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ME  DICA, 

Na  qual  fe  trata,e  declara  efpecialmente  hum  novo  methodo 
para  curar  a  infecção  efcorbutica  ,  ou  mal  de  Loanda  e 
-  todos  os  feus  produdtos,  fazendo  para  iílo  nianifeítos 
dous  efpecificoe,  e  mui  particulares  remedios. 

CO  M  P  O  ST  A 

JOAÕ  CARDOS 

DE  MIRANDA, 

Cirurgião  aprovado ,  natural  da  Freguezia  de  S.  Maninho  de 
Lambres  junto  á  Cidade  de  Lamego,  e  de prc fente ajjijten - 
te  nejla  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 


LISBOA: 

Na  Officina  de  MANOEL  SOARES; 

Anno  de  M.  DCcTxlX 
Com  todas  as  licenças  necejjarias 
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ENEVOLO ,  e  difcreto  Leitor  ,  nao  te 
peço  perdaõ  de  te  oíferecer  efta  ta5 
humilde,  como  limitada  obra  \  porque  ’ 
naõ  carece  delle  quem  com  affeâuo- 
10  animo  ,  e  rendida  vontãdc  dá  tudo  o 
que  pode ,  ou  poílue.  AfUm,  e  da  mef~ 
ma  forte  naõ  procuro  o  teu  agradeci¬ 
mento  ;  pois  fey ,  que  pouco ,  ou  ne¬ 
nhum  merece  quem  não  faz  mais  que  reílituir  o  feu  a  feu 
dono.  Se  neíte  papel  achares  alguma  coufa  boa,  rende  af- 
fe&uofo  a  Deos  as  graças ;  pois  todas  as  obras  boas  íao 
fuas ,  e  fó  fao  fuas  todas  as  boas  obras. 

O  eftimulo,  que  me  moveo  a  emprender  efte  traba- 
•  lho ,  defvanecendome  os  bem  fundados  temores ,  que  me 
devião  caufar  o  conhecimento  da  minha  incapacidade, 
foy  o  conhecer  a  grande  neceffidade,  em  que  ie  achavão 
os  enfermos,  principalmentc  os  offendidos  do  affedlo  éf- 
corbutico  ,  ou  mal  de  Loanda  7  e  como  para  eíla  tão  grave 

enfer- 
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MU Y DOUTRINAL,  E NECESSÁRIO 

para  melhor  intelligencia  deíla 

RELA 
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enfermidade  fabricaíTe  por  merê  de  Deos  dons  prodígio- 
íbs,  e  efpecificos  remediòs,  com  os  quaes  tenho  curado  in- 
numeráveis  creaturas,  paífando  de  quatro  mil  as  q  ha  dez 
annos  a  eíta  parte  tenho  com  elles  livrado,  fempre  com  fe¬ 
liz  íucceflb,  (e  a  efte  refpeito  fe  poderáõ  julgar  os  mui¬ 
tos  ,  que  os^  mais  profeílores ,  affim  Médicos ,  como  Cirúr¬ 
gicos,  terão  curado  emrazaõ  de  ferem  muitos  os  doen- 
.  tes  ,  que  a  eita  Cidade  vem  pelo  grande  commercio,  que 
tem  para  os  Reynos  de  Angola  ,  e  Coíla  da  Mina ,  donde 
vem  copiofo  numero  de  efcravos ,  e  nelies  faz  grande 
eítrago  eíta  infecqaõ  )  me  refolvi  a  fazeilos  mani feitos, 

E  como  antes  de  eu  fabricar  os  taes  remediòs ,  e  de 
conhcer  ferem  os  diverfos  íymptomas ,  eapparentes  en¬ 
fermidades  ,  que  neftes  doentes  fe  achavaõ  ,  todos  pro- 
duélos  da  infecqaõ  eícorbutica ,  morriaõ  a  mayor  parte 
delles,  (em  fe  achar  remedio,  com  quepodeíTem  fer  íoc- 
corridos ;  e  com  mayor  razão ,  porque  ignoravamos  a  ef- 
fencia  deita  enfermidade;  poisem  huns  achavamos  pleu- 
rizes,  e  como  taes  os  tratavamos  em  outros  reumâtifmos, 
febres  agudas ,  toíles  ,  e  outras  femelhantes  enfermidade?, 
e  conforme  a  lua  apparencia  lhes  appropriavamos  o  remé¬ 
dio  :  em  outros  viamos  cachexias,  hydropeíias,  varias  coa- 
gulaqoens ,  pãrlezias ,  convulfoens ,  e  outras  muitas  deita 
clafTe,  que  adminiílrandolhes  o  remedio ,  que  nos  parecia 
conveniente,  experimentavamos  perderem  huns,  e  outros 
a  vida. 

Entre  elles  vinhaó  alguns  com  as  gíngivas  ulceradas, 
que  fendo  muy  poucos  ,eraõ  os  que  julgavamos  por  eícor- 
buticos ,  e  deites  ainda  morria  a  mayor  parte  em  razão  de 
fe  achar  eíta  matei  ia  por  poucos  Authores  tratada^  e  os 
que  o  fazem  he  taó  de  paíTagem  ,  que  fe  não  acha  nelies 
methodo  ,  nem  remediòs ,  que  podelTem  cabalmente  deí- 
truir  eíta  infecqaõ,  por  cujo  refpeito  aílim  que  tive  bem 
juítificada  a  virtude  de  taõ  efpecifico  remedio,  o  publi- 
quey  logo  naõ  fó  neíta  Cidade,  mas  também  o  remetti  em 
huma  carta  ao  Fyfico  mór ,  a  qual  anda  ha  annos  imprelTa 
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no  livro  intitulado:  Éràrto  Mineral por  querer  Fofíeni 
com  toda  a  brevidade  foccorridos  todos  os  neceffitados 
por  ter  muito  na  lembrança  a  grande  ruina  ,  que  caufava 
efte  affe&o ,  antes  de  fer  conhecido,  e  ter  eu  fabricado 
tão  prodigiofo  remedio.  E  como  de  prefente  vieflem  a 
efta  Bahia  arribadas  duas  náos ,  que  hiaõ  para  a  índia1 ,  e* 
nellas  trezentos  e  tantos  enfermos  ,  entrey  na  diligencia 
de  faber  a  caufa;  porque  íe  trouxeflem  o  com  que  pre¬ 
parar  o  tal  remedio,  julgava  por  impoílivel  virem  com  fe- 
melhante  damno  ,  cauíado  da  tal  infecção  ;  porém  achey, 
que  naõ  fó  o  naõ  trazião  ,  mas  que  até  o  prefente  nenhu¬ 
ma  tinha  fahido  de  Lisboa  ,  que  o  levaíle. 

Efta  certeza  me  caufou  grande  dor  por  ver,  que  me 
tinha  privado  de  taõ  confideravel  conveniência  fó  por 
acudir  aos  miíeraveis  enfermos,  e  que  foíTem  elles  taõ  deí- 
graçados,  queficaíTem  privados  da  íua  grande  utilidade; 
Efta  femrazaô ,  de  que  Deos  tirará  conta  ,  me  fez  naõ  íó 
deí prezar  o  temor  da  minha  iníufficiencia,  mas  também  as 
continuas  moleftias,  com  que  vivo  ha  muitos  annos,  prin¬ 
cipalmente  nos  olhos ,  privandome de  poder  ler,  e  eícre- 
ver :  -o  que  íó  faço  obrigado  da  neceílidade ,  que  confide- 
ro  haver,  procurando  quem  me  leya  ,  e  efcreva.  Porque 
além  das  razoens  referidas  accrefce  a  de  andar  muy  vicia¬ 
da  a  carta ,  que  no  Erário  Mineral  fe  acha  impreíla,  fendo 
o  de  mayòr  prejuízo  na  receita  do  remedio  ,  mandando 
lánçar  oitavas  aonde  eu  onças  :  ifto  nos  principaes  remé¬ 
dios  ,  de  que  me  admiro  muito,  que  ainda  aflim  fe  alcance 
nelle  utilidade. 

Todas  as  razoens  ponderadas  me  animaraõ  para  não 
fazer  caío  das  que  em  contrario  íe  me  offereciao  ,  princi¬ 
palmente  a  de  não  poder  ler;  que  a  poder  fazello  ,  naõ  te 
havia  de  offerecer  efte  Tratado  taõ  fuccinto,  etaõ  deía- 
companhado ;  pois  fó  lhe  ajunto  alguns  capítulos  ,  de  que 
julgo  fe  pode  tirar  fufficiente  utilidade,  aílim  por  algumas 
advertências  ,  que  nelles  faço ,  como  por  vários  remedios 
de  elpecial  virtude  ,  que  nelles  manifeílo, 

Eraõ 


Eraõ  tantos,  etaô  diveríbs  os  juízos ;  que  fazíamos 
fobre  a  eíTencia  deite  affeéto,  quão  differentes  erão  os  feus 
produâos  ,  e divertas  apparendas  de  enfermidades,  que 
moítravão  fer;  porque  nellas  fe  achavão  todos  os  fymp- 
tomas,  que  podem  produzir  as  mais  enfermidades,  a  que 
eitá  fujeito  o  oorpo  humano.  Aífim  aíTentavamos  fer  a  cau- 
fà  de  alguns?grande  effervefeencia  da  maífa  fanguinaria;  e 
niandanao-os  fangrar,  humedecer,  e  refrigerar  com  reme-  - 
dios  appropriados ,  nenhuma  utilidade  tiravamos :  outros, 
que  víamos  opilados, lhes  acudíamos  com  aperientes;  mas 
dàmeima  forte  os  não  utilizavamos,  e a  eíte  refpeito  tra¬ 
tavamos  as  mais !  differenças  de  enfermidades ;  mas  quaíi 
todos-.vfnhão  a  morrer  em  mais,  ou  menos  tempo.  E  como 
oMeryátnqs  morrerem  alguns  em  poucos  dias,  e  de  repeti* 
te,  aíTentavamos  fer  efpecie  de  peite,  e  aífim  lhe  acudia- 
mos  com  diverfos  bezoarticos  ,  fangrias ,  farjas ,  e  cauíti- 
cos,  experimentando  algumas  vezes  não  poder  fahir  o  fan- 
gue.  por  coagulado. 

Neíta  forma  morrião  tantos ,  que  houve  embarcação 
vinda  de  Angola ,  e  da  Coita,  em  que  paffarão  de  trezentos 
os  que  lhe  falecerão  :  o  que  melhor  fe  manifeíta  nos  íuc- 
ceíTos  abaixo  referidos  ;  e  entre  os  muitos,  a  que  eu  aíliíli, 
fiz  mais  apreço  do  feguinte  cafo  aífim  pelos  tratar  com 
rnayor  empenho  ,  como  por  feu  fenhor  lhes  aífiílir  com 
toda  a  caridade.  He  o  cafo.  A  Manoel  da  Coita  Pedra, 
morador  neíta  praya ,  defronte  do  Corpo  Santo,  vierão 
da  Coita  da  Mina  doze  efcravos ,  que  cada  hum  valia  du¬ 
zentos  mil  reis.  Defembarcarão  eítes  ,  huns  já  enfermos, 
porém  outros  fem  final  algum  de  moleítia.  Chamoume 
para  lhes  aífiftir,  e informandome  das  fuas  queixas,  lhes 
appliquey  o  remedio  conducente  á  fua  apparencia*  Ao 
mefrao  tempo  ,  que  hia  tratando  de  huns,  forão  cahindo  os 
outros  ,  e  aífim  determiney  remedio  para  todos. 

Obfervando  porém ,  que  em  todos  elles  fe  naõ  acha?* 
vaõdous,  a  quem  podefle  utilizar  hum  mefmo  remedio 
por  cada  hum  dclles  parecer  tinha  diverfa  enfermidade;  e 
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conforme  ellaos  fuy  tratando  ,  e  também  experimentan¬ 
do  infauftos  fucceíTos,pois  ha^ia  dia;em  que  achava  dous, 
e  tres  defuntos;  e  quanto  mais  reflexionava  fobre  a  caufa 
de  taõ  grande  enfermidade, me  achava  cada  vez  em  mayor 
contufaõ  ;  e  aíflm  toraõ  acabando  a  mayor  parte  delles.  E 
vendo  feu  fenhor  a  pouca,  ou  nenhuma  utilidade ,  que  de 
lhes  afliítir  fe  tira  va, enfadado  do  grande  trabalho, que  com 
elles  tinha  ,  vendeo  (  contra  o  meu  parecer )  quatro  por 
vinte ,  e  tantos  mil  reis ,  dosquaes  levaraõ  tres  huns  mo¬ 
ços  de  Marchantes  ,  entendendo  ,  que  com  tutanos  ,  e 
grande  fuítancia  de  vacca  oscurariao  ;  pois  hum  que  lhes 
efcapaíTe,  faziaõ  hum  grande  negocio.  Porém  deita  íua 
diligencia  o  fruto ,  que  tíraraõ ,  naõ  foy  mais ,  do  que  dilà- 
tarfeihes  o  trabalho  de  lhes  afliílir  por  mais  algum  tempo; 
porque  paflado  eile  ,  todos  faleceraõ.  Outros  muitos  fuc- 
ceffos  obfervey ,  que  o  referillos  íeria  moleíto.  E  logo 
pouco  depois  deite  cafo  foy  Deos  fervido  fabricafle  eu  o 
efpecifico  remedio,  que  em  cozimento  anda  maniíeíto,  e 
com  elle  fuy  curando  alguns  enfermos,  em  os  quaes  expe- 
rimentey  afua  prodigiota  virtude ,  ficando  de  todo  juftifi- 
cada  com  a  oblervaçáõ  feguinte;  ' 

i.,  Chegou  neíle  tempo  da  Cofia  da  Mina  hum  navio  de 
Francifco  de  Barros  Rego',  morador  nefta  praya  ,  e  entre 
os  muitos  enfermos,  que  nelle  vieraó,  foraõ  dafua  car- 
regaqaõ  cincoenta ,  e  tantos ,  dos  quáes  foy  necCflarío  le¬ 
var  a  mayor  parte  as  cofias ;  e  mandandome  chamar,  en¬ 
tregou  á  minha  direcçaôa  íua  cura.  Entrcy  3  examliiar  os 
fymptomas ,  eachey  tanta  variedade  delles  ,  que  mal  fe 
.  pódem  relatar ;  pois  huns  fe  àchavaõ  opilados ,  outros  já 
hydropicos,  outros  com  febres  agudas,  reumatifmos,  diar-' 
v  neas,  difentereas  ,  defeeaçoens,  tendo  á  região  doven- 
:  \  tre  taõfumida,  e  refecada ,  que  pareciaó  não  tinháo  ia- 
teftinos  dentro  ;  pois  até  na  parte  exteriôr  fe  via  o  couro 
enrugado ,  e  como  creftado  do  fogo  :  outros  tinhaõ  varias 
coagulaqoens,  corrimentos,  e  encolhimentos  de  nervos, 'e 
outros  femelhantes  fymptomas ;  e  fá  com  as  gingivas  ul- : 
1  ■Wi,i  '  -  ceradas 
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éeradas  achey  tres,em  que  entrava  hum, que  tinha  a  mayõr 
parte  das  mandibulas  corcomidas, 

Entrey  a  difpprjhes  o  remedio  ,  que  fefoíTe  poucos 
mezés  antes  ,  para  cada  hum  fizera  diverfa  receita  ;  porém 
como  )á  tinha  alguma  ex  pertencia  dos  effeitos  deíle  efpe- 
cifico ,  e  aflentado,  que  todos  eíles  produélos;  e  differen- 
tes  apparencias  4q  enfermidade  ,  eraõ  produzidas  pela 
qualidade,  ,  e  infeqçaõ  efcorbutiça ,  como  tal  os  fuy  tratan- 
tando  a  todos  ;  e  bçmdita  feia  fempre  a  fumma  piedade,  e 
bondade  de  Deos  ,  que  fó  á  força  de  benefícios  pertende 
confundir ,  e  render  a  noíía  ingratidaõ,  pois  o  que  ha  taõ 
pouco  tempo  naõ  tinha  remedio ,  e  fó  fe  reputava  por  pef* 
te,  j d  agora  íe  experimenta  nao  perigar  algum,  como  com 
efféítp  nem  hum  fó  perigou,fendo  todos  curados  com  o  re* 
líiediò  do  cozimento  ,  e  fó  lhe  ajuntava;algum  efpecifico 
proprio  á  eníermídade, que  moítrava  fer,como jverbigratia, 
fe  tinha  pleuriz ,  ajuntava  ao  cozimento  as  cafcas  da  raiz, 
de  bardana  ,  e  papoulas ,  e  também  algum  efpirito  de  feíu*. 
gein  ,  e  dente  de  javali,  •  , 

Com  eíle  feliz  fucceffo  fiquey  de  todo  certo  da. gran-i 
de  éfficacia  dò  fobredito  remedio ,  elogo  tratey  de  o  fazer 
manifeíto ,  remettendo-o  ao  Fyfico  mór  ,  como  fe  vê  da 
carta ,  que  no  Erário  Mineral  anda  imprelfa,  pelo:  dito  Fy¬ 
fico  mór  nenhum  caíb  faz^er  delia  :  cuja  razaõ  naõhe  facM 
cpmprehpnder ;  porque  Ihp  pareceo  /uquecoufa  ^  que  ^ 
íe  dáva  taõ  de  graça ,  naõ  podia  valer  muito ,  domeímo 
Miniftrp ,  que  Ihaentregqu  a  carta ,  fe  podia  enformar  da 5 
fua  utilidade  ;  e  fe  entendeo ,  que fendo  taõ  maravilhoío, 
como  eu  publicava  ,  o  nao  revelaria ;  mas  fim  o  teria  oc- 
culto  ,  para  com  eile  adquirir  grande  cabedal  por  fer  ifto 
o  que  comrnurnmente  via  praticar  ainda  em  remédios  de' 
rnénor  utilidade  ,  e  talvez  adquirido  pelo  fuor  álheyo, 
táiégarido  a  tão  grande  gráo  a  fua  avareza  ,  que  acharão  ‘ 
Théplogiasr,  e  Moral ,  com  que  apadrinhaífera  a  fua  opi¬ 
nião  ,  ficando  certos,;  que  licitamente  podia  paífar  ajém 
da  morte  a  fuaambiçaõ  j  porém  naõ  fey  fe  no  Tribunal 

divino 
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divino  experimétaráõ  muito  á  fua  cu  fia  o  errado  delias, pe- 
dindolhes  -Ocos  conta  das  grandes  confequencias,q  íe  tem 
feguido  por  elles  occulttarem  os  remedios,  q  elle  fó  lhes 
fez  manifeftos  para  univerfal  remedio  de  fuas  creaturas. 

Porém  nem  todas  as  razoens  ponderadas  lhe  pódem 
fervir  de  menor  deículpa ;  porque  fuppofto  eftivefle  íem- 
pre  o  mundo  cheyo  de  ingratos,  e  no  tempo  prefente  com 
mayor  razao ,  com  tudo  naõ  era  fufficiente  fundamento, 
para  quefe  entendeíle  fe  naõ  podia  achar  nelle  hum ,  que 
lendo  o  mayor  de  todos ,  naõ  aflentaíle  eftava  nefte  cafo 
obrigado  a  reftituir  o  feu  a  feu  dono. 

Pouco  tempo  depois  de  ter  remettido  a  dita  carta , 
chegou  a  efta  Bahia  huma  náo  de  Angola ,  a  qual  de  lá  ti¬ 
nha  trazido  mil  ,  e  tantos  eferavos  ;  porém  com  tanta  ruina 
nelles ,  que  havia  deitado  ao  mar  para  cima  de  duzentos,  e 
aqui  todos  os  dias  lhe  morriaô  feis  até  oito.  E  fendo  vifita- 
dapela  faude,  refolveo  o  Medico ,  eCirurgiaõ  delia  fer 
enfermidade  peftilente,  e  contagiofa ,  e  como  tal,  que  fof- 
fe  ter  quarentena  no  lugar  para  ido  deftinado.  E  dandofe 
parte  difto  ao  Illuítriflimo  ,  e  Excellentillimo  Senhor  Con¬ 
de  de  Sabugola ,  entaõ  Vice-Rey  deite  Eítado ,  lhe  pare- 
ceo  era  matéria,  que  neceílitava  de  mayor  ponderaçaõ  ;  e 
aílim ordenou,  fe  chamaíTertt  todos  os  Médicos  para  irem 
a  bordo  examinar  a  tal  doença,  fazendome  também  a  hon¬ 
ra  de  me  convidar  para  a  dita  conferencia  ;  e  indo  todos  a 
bordo,  junto  com  alguns  Vereadores,  examinámos  os 
fymptomas  de  taõ  grande  mal ,  onde  achámos  alguns  de¬ 
funtos  com  huma  opilaqao  univerfal  ;  e  nos  enfermos  en- 
\  contramos  o  proprio,  os  quaes  fe  concluiaõ  taõ  brevemen¬ 
te,  que  naõ  davaõ  lugar  a  íe  lhes  fazerem  muitos  remedios; 
-  outros  ao  parecer  robuítos  cahiaõ  mortos  de  repente ,  e 
•  depois  incha vao :  eítes  erao  os  íinaes,  que  íe  achavaõ  em 
■  tóda  efta  gente,  fem  haver  aquellas  variedades  ,  e  íympto- 
mas,  que  outros  coftumaõ  trazer,  já  das  gingivas  ulceradas 
Jiem  hum  fó  fe  achou. 

E  eito  o  exame  ,  voltámos  para  terra ,  e  fomos  para  a 
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c&fa  da  Carne  ra  em  prefença  de  todõ  o  Senado  quefHonàr 
fobre  a  matéria.  Foraõ  muy  diverfos  os  diícurfos  y  que  íe 
fizeraõ  fobre  eila,  fendo  o  mayor  numero  dos  vofoáde  pa¬ 
recer  ,  que  era  enfermidade  peftilente ,  e  contagiõía  ;  é 
como  tal  juígavaõ  fer  juíto  ir  para  o  lugar  determinado. 
Sobre  ifto  fe  altercaraõ.  varias  razoens;  porque  éramos  qua¬ 
tro  votos  de  parecer  contrario ;  e  eu,  como  já  neífetempoi 
tinha  taô  efpeciíi co  remedio,  e  a- certeza  de  que  tiáõ  eta 
outra  coufa  fenaõ  o  efcorbuto ,  fuftentava  com  mayor  an- 
cia  ,  e  fundamentaes  razoens  o  meu  voto ,  que  era  de  qué 
fe  defembarcaíTem  com  toda  a  preífa  ;  porém  como  as  do 
çontrario  parecer  eraõ  mais ,  naõ  fe  pode  óoneluir  neíle 
lugat  coufa  alguma  ;  -e.ló>feTefMteò fòíTémos  á  prefônqa 
do Excellentiffimo  Senhor ’¥’ice*Rey,ná qual alíêgoii  ca¬ 
da  hum  o  que  melhor  entêiideo  ;  e  pondcrarldò:  o  dito  Se¬ 
nhor  as  razoens  de  huns,  e  outros,  refolveo  pela  noffa  par¬ 
te  ,  mandando  íedefembarcaffèm :  o  que  íe  fez  com  mui¬ 
ta  utilidade  ,  pois  naõ  íó  naõ  eommunicaraõ  o  feu  conta* 
gio  a  toda  a  Cidade, mas  fem  dafto  de  peffoa  alguma  íe  cà- 
r  ar  aõ  t  o  dos,  q  ua  ndo  o  funda  mentodosrp  r  o  feíTo  r  es  do  eon  4 
trarío  parecer  fe  eftabelecia  no  temor  dê  fe  contagiar  a  Ci¬ 
dade;  e  obfervado  por  todos  eíte  fu ccéffo,,  hearaô livres  do 
dito  temor,  e  de  íle  tempo  por  diante  fomos  todos  curan¬ 
do  os  enfermos  com  efte  remedio  ,  e;fempre  com  íêlici- 
dáde.  *  .  '  ií  i  -  :-1  tvnou  1  h  i ■  • 

Depois  do  cafo  ref er -ido-'1 viêraS  müitáfc  èíhbarcâ^oéns 
com  femelhantes  produétos ,  e  outros  muy  diverfòs  ,  aos 
quaes  todos  os  fe  acudio  dâ  rnefma  fôrma ;  e  agora  de  pre- 
fente  fe  experimentou  o  mefmo  nas  nãos  da  índia,  que  ef- 
ta  monqáo  aqui  vieráõ  arribadas ;  e  tâmbêih  ã  éftá  Cidade 
chegou  noticia-  de  que  a  fegohdâ;  qilé  foy  ãifibáda  aô^dõ 
dejaneyro,  troxera  cento  e  virítê  e  tantos  mortos,,  ed:ênA 
to  e  cincoenta  enfermos.  Eíies  tab  Jaftimofòs  defpertâdÒ* 
res  me  animarão  a  em  prender  efte  pequeno  trabalho,  que 
ainda  aííim  hedeíigual  á  indifpofiqao  em  tjue  me  acho  ; 
jnas  eípero  em  Deosi,  poncujó1  àmòr  ©  tonto  j  me  ha  de  dar 
-  •  *  A  fufg- 


fufHcientes  forças  para  o  poder  concluir,  ' 

Tenho» adquirido  eíta  Safecçã®  pelos  -innumerave is 
enfermos  ,  que  offende ,  não  íó  o  nome  de  maligna ,  mas 
também  de  contagiofa  ;  porem  dos  calfes  acima  referidos 
fe  manifefta  o  contrario ,  no  que  refpeita  ao  contagiofo  ; 
pois  tenho  largamentet>bfervado  fe  não  communica  a  pef* 
foa  alguma,  que  delies  trate,  por  muito  próxima,  que  fejá 
a  afliítencia ,  que  lhe  faça,  nem  ainda  por  meyo  de  con- 
greffo  fe  communica ,  de  que  tenho  larga  experiencia  em 
razão  de  haver  muitos  ,  que  não  fendo  os  feus  fymptomas 
agudos,  tratavão,e  tratâo  defordenadamente com  'mulhe¬ 
res,  fem  que  nunca  fe  encontraffe  nellas  produdo  deita 
infecção;  o  que  já  notou  o  doutiflimo  Francifco  da  Fonfe- 
ca  Henriques  nas  illuftraçoens ,  que  fez  ao  Doutor  Madei¬ 
ra.  (i)  Ném  fe  póde  entender  o  contrario  por  íe  ver  vão 
cahindo  huns,  feguindofe  logo  outros  em  grande  numero; 
porque  fó  fuccede ,  ao  meu  parecer ,  por  fe  acharem  nel- 
les  as  próprias  difpòfiçoens ,  ou  caufas  ,  e  não  por  fe  com- 
municar  dehuns  a  outros  por  meyo  de  ar,  ou  contado , 
pois  o  contrario  tenho  bem  experimentado, por  cuja  razão 
fem  receyo  íe  póde  tratar  deites  enfermos ,  por  quanto  de 
fe  lhes  affiftir  lhe  não  refultará  o  menor  dano. 

Até  o  prefente  tenho  tido  em  fegredo  o  efpecifico 
remedio  ,  que  em  forma  de  confeição ,  ou  eleduario  fabri- 
quey,  do  .qual  tenho  ufado  paffa  de  oito  annos,  experimen¬ 
tando  femprenelle  maravilhofos  effeitos;  levando-o  mui¬ 
tas  embarcaçoens,  que  daqui  navegão  para  a  Coita ,  e  An¬ 
gola,  as  quaes ,  fem  levarem  profefTores  ,  delle  ufaõ ,  go- 
\  vernandofe  por  huma  fó  relação ,  que  para  iíTo  lhes  dou ,  e 
^aflím  mefmo  fe  tem  livrado  dos  grandes  prejuizos,  que  ex- 
-  perimentavão.INas  Minas  fe  tem  obfervado  o  mefmo  èffe?- 
to,  onde  também  morrem  efcravos  fem  numero,  e  me 
eítao  continuamente  pedindo  a  dita  confeição  á  cuíta  de 
todo  o  preço  ;  porque  em  álgutnas  cartas  me  dizem  ,  não 

§  il  mor« 

( i )  Madeira  illuítrado  foi.  7. 
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morre  enfermo  algum  ,  que  achegàfle  a  tomar. 

E  fendo  ifto  a  que  me  podia  fervir  de  tentaçaõ  para 
com  elle  occulto  me  utilizar ,  he  pela  mifericordia  de 
Deos  o  que  mais  me  obriga  fazello  com  a  mayor  diligen- 
cia  manifefto ,  pois  a  eu  querer  aproveitarme  da  fua  gran¬ 
de  conveniência ,  o  fizera  quando  ninguém  conhecia  a  tal 
enfermidade ,  nem  para  ella  tinha  remedio  appropriado ; 
que  fem  eu  ter  o  trabalho  de  fahir  de  cafa, podia  com  pou¬ 
ca  moleftia  adquirir  cada  hum  armo  para  cima  de  cincoen- 
ta  mil  cruzados,  naô  carecendo  de  mais,  que  de  comprar 
efcravos  por  preço  de  feis  até  doze  mil  reis;  e  alguns  mos 
dariaõ  de  graça  fó  por  íe  verem  livres  delles  ;  e  curados, 
que  foíTeni ,  os  venderia  por  feu  jufto  preço  ,  como  o  fiz  a 
tres ,  que  comprey  a  Joaõ  Francifco  de  Carvalho,  morador 
nefta  praya ,  que  curando  em  fua  cafa  de  partido ,  e  ten- 
dolhe  já  manifefto  o  remédio,  com  que  deftruia  efte  mal, 
nem  toda  efta  certeza  foy  baftante  para  o  fufpender  de 
naõ  meofferecer ,  e  vender  os  ditos  tres  efcravos  ,  entre 
os  quaes  foy  hum  em  preço  de  feis  mil  reis  ;  e  curando-os 
todos ,  vendi  efte  por  fer  mais  pequeno  por  centoe  cinco- 
«nta. 

Daqui  fe  póde  inferir  o  groflo  cabedal ,  qpa  e  podia 
adquirir ,  fe  levado  da  ambiçaõ  me  deixafte  eftar  com  elle 
occulto  ;  porém  nunca  mc  pude  aceommodar  cora  as 
Theologias ,  e  Moraes,  que  afteguraõ  fe  póde  licitamente 
ter,  pois  também  por  cá  naõ  faltava  quem  comellasme 
perturbafle ;  porém  eu  temendo  fempre,  que  no  Tribunal 
divino  fç  julgariaõ  por  falias,  ou  menos  verdadeiras  feme- 
Ihantes  opinioens  ,  tratey  com  muita  brevidade  fazer  pu¬ 
blico  o  dito  remedio,  e  agora  faço  efte  fegundo:  o  que  haf 
muito  tivera  feito,  fe  entendera  havia  neceffidade  para  ifto, 
como  agora  o  entendo. 

E  para  que  naõ  cuide  alguém ,  que  efta  falta  afíim  de 
conhecimento ,  como  de  remedio  efpecifico  para  acudir 
a  taõterrivel  enfermidade  eia  fó  entre  nós  os  Portugue¬ 
ses*  lheaffeguro  fe  eftendiá,  e  eítende  a  todas  as  mais  na- 

çoens; 


çoens ;  pois  ainda  aquellas ;  que  bíazonaô  de  feréffl  cs 
mayores  indagadores  de  remedios  efpecifícos  para  deftruir 
a  eauía  de  muita«  enfermidades  nefta  fe  achaõ  na  própria 
efcuridade,  em  que  nós  nos  viamos  ,  o  que  bem  fe  verifi* 
ca  de  feus  eícritos ,  em  que  fe  naõ  acha  methodo ,  nem  re¬ 
gras,  por  onde  fepoíTa  vir  no  conhecimento  deferem  os 
produ&os  deites  enfermos  caufados  peloaffeóto  efcorbu- 
tico;  nem  paraelle  trazem  remedio,  que  cabalmente  o 
pofla  deftruir,  o  que  com  mais  clareza  íe reconhece  pela 
variedade  demethodos  ,  com  quecuraõ  os  taes  doentes, 
fangrando ,  e  purgando  huns ,  e  outros  dandolhes  diapho- 
reticos  deíobftruentes,  e  outros  femelhantes;  e  fe  ajuntaõ 
algum  antifcorbutico  (comoefpirito  de  coclearia,  ou  de 
ponta  dç  veado )  he  como  por  reliquia  ,  fem  exiftirem  na 
.  applicaçaõ  de  huns ,  ou  outros. 

Daqui  fe  verifica  bem  a  incerteza ,  que  tem  da  fua  ef- 
fencia,  e  caufas ,  pois  até  ufaõ  de  alguns  remedios  extrava¬ 
gantes  ,  fendo  hum  delles  enterrarem  os  doentes  na  area 
até  o  pefcoço ,  onde  ficaõ  alguns  por  huma  vez.  Toda  ef- 
ta  enformaçaõ  tenho  por  muitas  vezes  alcançado  de  vá¬ 
rios  fujeitos ,  que  na  Cofta  da  Mina  lhe  tem  vifto  prati¬ 
car ,  pois  lá  (e  ajunta  amayor  parte  dasnaçoens  da  Eu¬ 
ropa;  e  agora  de  prefente  foy  huma  náo  Hollandeza  a 
Pernambuco  arribada  com  cento  e  tantos  enfermos  da  tai 
infecção  ;  e  de  lá  me  avifaraõ  lhe  tinhaõ  já  morrido  cinco* 
enta  e  tantos :  o  que  naõ  experimentariaõ ,  fe  foliem  cura* 
dos  com  qualquer  dos  meus  dous  efpecifícos ,  pois  o  con¬ 
trario  eftamos  vendo  nas  noffas  náos,  as  quaes ,  como  diíte, 
\  trazendo  trezentos  e  tantos ,  e  lendo  pelo  Exceli en ti ffi mo 
\£enhor  Vice-Rey  entregue  a  cura  delles  ao  Doutor  Fran- 
-  f  cifco  Xavier  de  Tovar ,  adminiftrandolhes  o  remedio  feito 
no  cozimenro ,  os  poz  a  todos  faõs. 

Agora  concluo  ,  dizendote,  quefe  te  pareceo  dilata* 
da  a  narrativa  defte  Prologo,  naõ  he  porque  defeje  leyas 
coufas  fuperfluas ;  mas  porque  me  pareceo  fer  util ,  e  ne- 
ceflario  para  melhor  intelljgencia ,  eeftimaçaõ  dosreme- 
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<Hcs ;  -qtoe  te  faço  matdfeftos:  o  que  naô  duvido  tqconhe* 
fas  fendo  de  animo  bem  intencionado, como  tefupponho, 
e  roí  iilo  te  oftereço  eíla  limitada  obra ,  junta  com  o  mais 
affeáuoio  animo.  '  - ,  ,  ,  , 
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búnculo  ,  cap.  11.  pag.  194. 
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124* 
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fao  grande  aduftaÕ,ou  inflam maqaõ, que  prohibem  todo 
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A  natureza .  he  quem  propriamente  cura  as  enfermidadesr, 
e  fera  feu  inimigo  grande  quem  lhe  diflipar  feu  vigor. 

•  :  cap.:  7.  pag.  874 
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des  ,  e  o  profeffor  hum  fô  miniftro  feu ,  çap.  7.  pag.  94, 

.A  natureza  por  fi  lóbafta  para  curar  as  febres  intermitten- 

tes,  cap,  2.  pag.  n  3,  _  ,  ; 
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Bexigas ,  e  íarampo  como  fe  curaõ  ,  cap.  9.  pag.  140. 
Bubanii  que  coufa  he,  cap.  14.  pag.  222. 

gallico  como  fe  conhece  ,  cap.  14.  pag<  ibid. 
Bubarn  gallico  quaes  faõ  os  feus  prognoíiicos,  cap.14.  pag. 

ibid. :  i  \,r::  ;.•?  '  !  1  . 

Bubam  gallico  como  fe  cura ,  cap.  14.  pag.  223. 

c 

CAJo  ,  que  manifefta  a  grande  debilidade  que  ha  nos 
enfermos  de  efcorbuto  ,  tratado  1.  pag.  12. 

CafoSy  queobfervou  o  A.  ferem  defgraqados  pela  intem- 
peítiva  ,  e  nimia  applicaçaõ  da  agua  ardente, cap.  2-  pag. 
43* 

Cana  que  o  A.  efcreveo  em  1731.  ao  Fyfico  Mór,  a  qual 
anda  no  Erário  Mineral  viciada,  e  diminuta  na  receita 
do  efpecifico  remedio  ,  trat.  1.  pag.  25. 

CarbunculOy  ou  anthraz,  quecouía  he,  cap.  1r.pag.184, 
Carbúnculo  quaes  íaõ  as  íuas  caufas,  cap.  1 1.  pag  i8j. 
Carbúnculo  como  fe  conhece ,  cap,  1,1.  pag.  187. 
Carbúnculo  quaes  faõ  os  íeus  prognoíiicos  ,  cap.  11;  pag* 
188, 

Carbúnculo  com  quantas  intençoens  íe  deVe  curar,  cap.11 
pag.  189. 

Cauflicos  quando  faõ  damnofos  na  optalmia,  e  quando  po¬ 
dem  apioveitar ,  cap.  3.  pag.  52. 

Caufas ,  porque  fuccedem  algumas  vezes  com  ofi  reme* 
dios  deígraqados  fucceffos ,  cap.  7.  pag.  97 « 

Cmfas ,  porque  na  America  fe  deve  fangrar  menos  ,  do 
que  na  Europa ,  cap.  8  pag.  1 17. 

-Cbaga  qac  coufa  he ,  e  como  fe  define  >  cap.  12.  pag.  203. 

-  ^  Çbaga 
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Chaga  quaes  faõ  as  fuas  cauías ,  ibid. 

Chaga  quaes  faõ  os  íem  piognoflicos  ,  cap.  1 2,  pag,  204. 

Chaga  com  que  remedios  fe  deve  curar ,  ibid. 

Chagam  córnea ,  que  coufa  he ,  cap.  4.  pag.  6 5'. 

Chaga  na  córnea  como  íe  cura  ,  cap.  4.  pag.  67. 

Chaga ,  ou  puítulas  no  membro  viril,  a  que  o  vulgo  chama 
cavallos,  que  coufa  he,  e  como  íe  conhece,  cap.  i^.  pag. 

j  226. 

Chagas  no  membro  viril ,  quaes  faõ  os  feus  prognofticos, 
cap.  iy.  peg.  227. 

JEhagas  no  membro  viril ,  como  fe  curaõ ,  ibid. 

Callos  feabrandaõ,  eattrahem  com  emplafto  eílitico  de 
Crolio,  cap.  16. pag.  255*. 

Colírios  de  conhecida  virtude  para  a  optalmia,em  que  hou¬ 
ver  grande  dor,  cap.  3.  pag.  óc. 

Como  le  cura  a  eryíipela ,  cap.  2.  pag.  33. 

Como  fe  deve  applicar  o  fangue  de  caõ,ou  de  criíta  de  gal- 

i  lo  na  eryíipela ,  cap.  2.  pag.  42. 

Como  fe  deve  acodir  aos  danmos,  que  refulíaõ  das  bexigas, 
efarampo,  cap.  9.  pag.  15^3. 

Com  quantas  intençoens  íecura  a  eryfipela,  cap.  2.  pag.34, 

Cordeaes  muy  convenientes  para  moderar  a  intenfaõ  da 
febre ,  cap.  7.  pag.  101. 

Cordeal  abfotv  ente  ,  e  diaphoretico ,  cap.  7.  pag.  ibid. 

Cordeal  frefco  ,  acido,  e  narcótica ,  muy  conveniente  pa* 
ra  quando  for  intenfa  a  febre  nas  bexigas,  efarampo, 
cap.  9.  pag,  149. 

Cordeal ,  quefe  deve  dar  aos  enfermos,  que  tiverem  car¬ 
búnculo,  cap.  ir.  pag.  191. 

Cozimento  muy  util  para  curar  a  gonorrhea,  cap.  13.  pag 

.  •  221.  :  .  ’ 

Criftels ,  ou  apidas  para  oefcorbuto ,  em  que  ha  curfos 
trat.  i  pag* 13. 

Criftel ,  ou  ajuda  eípecial  para  os  doentes  de  eílupor ,  ou 
parlefia,  que  naõ  poderem  engolir  ,  capf  10,  pag.  169. 

,  Cura 
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Cura  da  optalmia  com  quantas  intençoens  fe  deve  fazer, 

”cap.  3-pag.  50.  _  '  , 

Cura  coaíta  como  fe  difterença  da  regular,  cap.  7.  pag. 

91. 

Curar  a  febre  intermittente  fem  eftar  a  matéria  coíida  , 
a  faz  paliar  de  benigna  a  perniciofa  ,  cap.  8.  pag. 

ii  4. 

Curdraõfe  melhor  os  enfermos,  que  fenaõ  fangráraô ,  nem 
purgáraõ  na  conftituiqaõ  epidemica  Mutinenfe ,  do  que 
os  que  o  fízerao  ,  cap.  7.  pag.  87. 

Curaraõ  -fe  em  Madrid  innumeraveis  enfermos  de  fe¬ 
bres  intermittentes  fem  huma  fó  fangria ,  cap.  8.pag. 

ll5- 

D 

DAmnos  i  que  caufa  o  abufo  das  fangrias ,  e  a  razaõ 
porque  muitos  profeflbres  as  mdndaõ  dar,  cap.7-pag« 

87. 

Damnos ,  que  caufaõ  as  fangrias  nas  febres  intermittentes, 
cap.  8.  pag.  ii 

Damnos ,  que  caufaõ  os  diaphoreticos  dados  pelo  com- 
mum  abuío,  que  o  vulgo  tem  introduzido,  eos  máos 
profeíTores  de  ferem  fempre  proprios  para  curarem  as 
bexigas ,  e  farampo ,  cap.  9.  pag.  147. 

Definiçoens  varias  f  que  os  AA.  daõ  aoefcorbuto,  trat,  r. 
pag,  1. 

Deve  o  profeíTor  coníiderar  a  regiaõ  ,  em  que  fe  acha  , 
para  vir  no  conhecimento  Ae  ferem  ,  ou  naõ  os  fimpto- 
mas  ,  que  encontra ,  produzidos  do  eícorbuto ,  trat.  I . 
pag,  7. 

Deveje  ordenar  a  cura  do  efcorbuto  com  tres  intençoens 
trat.  i.  pag.  8. 

Deveje  ponderar  principalmente  duas  couías  para  íe  curar 

feliz- 
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felizmente  a  chaga ,  cap.  12.  pag.  207. 

Dieta ,  que  devem  ter  os  doentes  debexixas,  efarampo, 
cap.  9.  pag.  158*- 

Dieta que  devem  ter  os  doentes  de  eílupor ,  ou  parlefía 
legitima,  cap.  io. pag.  173. 

Dogmáticos  chamados  radonaes ,  quaes  faõ ,  cap.  7.  pag* 
90. 

Dor  de  pedra ,  ou  cólica  nefritica ,  cap.  16.  pag. 25*3. 
Dieta  ,  que  devem  ter  os  doentes  de  febres  intermitten- 
i  tes,  cap.  8.  pag.  132.  >  < 

Doutrina ,  que  fervia  de  remora  ao  A.  para  o  íuípender  de 
íangrar,  e  applicar  remedios  com  tanta  liberalidade,  co~ 
mo  çQmmummente  fe  faz ,  cap.  7.  pag.  92, 
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E  Meiicos ,  ou  vomitorios  faõ  damhoíiíliiríos  no  efcor¬ 
buto  agudo  ;  pois  muitas  vezçs  mataõ^o  mefmo  d  ta, 
trat.  u  pag.  to. 

Emplajlo  para  as  coagulaçoens ,  e  tumores ,  procedidos  do 
efcorbuto  ,  trat.  i.pag.  17.  t 

Em  todos  os  quatro  tempos  das  bexigas  fe  deve  purgar, 
^  havendo  indicante  ,  que  o  peça  ,  cap  9.  pag.  iyj. 
Epycondria  naõ  he  efcorbuto ,  e  fó  fim  difpofiçaõ  para  o 
fertrat.  i.pag.  2. 

Eryfipelay  quecouía  he,  e  como  fe  define,  cap. 2. pag. 
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Efcarros  de  fangue  ,  e  roturas  nem  fempre  prohibem  os 
vomitorios  ,  cap.  7.  pag  96. 

EJcopos  quantos  faõ ,  cap.  7,  pag<  88.  v  '  1 ' 

EJcorbuto ,  ou  mal  de  Loanda , trat.  i.pag.  1. 

Efcorbuto  naõ  tem  fympathia ,  ou  antipathia  com  o  fígado, 
ou  baço ,  trar.  1 .  pag.  2. 

Efcorbuto  he  enfermidade  agudiífima ,  pois  mata  repen- 
•i  <  tinamente3 
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tinamente  ,  trat.  i.  pag.  3* 

Eflcorbuto  que  coufa  he ,  ecomo  íe  define,  trat.  x.pag. 

ibid. 

Efcorbuto  humas  vezes  caufa  fimptomas  cromcos.,  e  ou¬ 
tras  agudos ,  o  que  procede  de  predominar  humas  ve¬ 
zes  o  acido  auftero ,  e  fixo,  e outras  volátil ,  trat.  X. 


Efcorbuto  comofecura,  trat.  i.  pag.  o. 

Éfcorbuto  cauía  dtfferentes  efFeitos,  trat.  i.pag.9. 
Efcorbuto  complicado  com  outra  enfermidade  ,  ou  cóm 
qualidade  gallica  ,  como  fe  deve  curar,  trat.  1.  pag. 

l8 

EftaÕ  obrigados  os  profefTores  a  executar  o  que  lhes  pare¬ 
ce  mais  util ,  cap.  7.  pag.  92. 

Eflupor,  ou  parlefia  que  coufa  he ,  cap.  io.pag.  159. 
Eflupor ,  ou  parlefia  quantas  differenqas  ha  delia ,  160. 
Eflupor ■>  ou  parlefia  quantas  íaÕ  as  fuas  cautas,  cap.  to.  pag. 


Eflupor,  ou  parlefia  eípuria  como  fe  faz,  cap.  xo.  pag. 
Eflupor ,  ou  parlefia  póde  fer  efpuria  ,  e  dat  de  repènte, 
Eflupor  ,  e  parlefia  como  fe  deve  fazer  o  feu  prognoftt- 

co,  cap.  10.  pag.  iÓf.  _  _  A  „ 

Eflupor ,  ou  parlefia  efpuria  como  fecura,  cap.  10.  pag. 

1 rn  •  .  • 

Eflupor ,  ou  parlefia  ,  que  deo  em  huma  minina  repentina- 
mente  ,  tendo  efputio ,  cap.  10.  pag.  175’* 

Eflupor,  ou  parlefia  efpuria  com  que  remedios  íe  cura , 

cap.  10.  pag- 179*  .  ' 
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FArinhas  de  efpecial  virtude  para  curar  os  produdtos 
gallicos  ,  cqmpoftas  pelo  A.  obfervando  ferem  mais 
uteis ,  tomadas  na  tizana  fimpies  de  Madama  Foquete, 
cap.  14.  pag  225*. 

Febre  que  coufa  he  ,  e  como  fe  define  ,  c ap.  7.  pag. 

77 . 

Febre  tem  varias  definiçoens,  cap.  7.  pag.  ibid. 

Febre  quantas  differenças  ha  delia ,  cap.  7.  pag.  80. 

Febre  quaes  íaô  os  feus  finaes ,  81, 

Febre  quaes  faõ  os  feus  prognofticos ,  cap.  7.  pag.  ibid. 
Febre  como  fecura,  cap,  7.  pag.  82. 

Febre  naõ  he  enfermidade ,  e  fó  fim  remedio  delia ,  na  opi* 
niaô  do  grande  Hyppocrates,  e  vários  AA.que  o  fe- 
guem  ,  cap,  7.  pag.  86, 

Febre  he  contraindicante  da  fangria  ;  e  porque  a  ha  ,  naõ 
convem  farigrar,  cap.  7.  pag.  ibid. 

Febre  intermittente  quecaufa  he,  cap.  8.  pag.  110. 

Febre  intermittente  quantas  differenças  ha  delia  ,  cap;  8. 
pag.  ibid. 

Febre  intermittente  quaes  faõ  as  íuas  caufas ,  cap.  8.  pag. 
1 1 1. 

Febre  itermittente  como  fe  deye  curar  ,  cap.  8.  pag. 


11 3-  .  ; 

Fluxos-  de  fangue  afíim  venaes,  como  arteriaes,  cap.  16. 
pag.  244. 
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G 

Ar  gare jò ,  qué  fe  deve  ufar  logo ,  no  principio  ,  para 

vJT  que  as  bexigas  naõ  offendaõ  a  garganta,  cap.  9.  pag, 
170.  -  1 

Goma  de  Ge  tuba ,  que  he ,  e  fuas  virtudes,  trat.  1.  pag.  16. 

Gononloea  purulenta ,  ou  virulenta  que  couía  he ,  cap.  z  3, 
pag.  214. 

Gonorrhea  purulenta  quaes  faõ  as  fuas  caufes ,  ibid. 

Gononhea  quaes  fáõ  os  feus  íinaes ,  cap.  1 3.  pag.  214* 

Gonorrhea  quaes  faõ  os  feus  prognofticos ,  cap.  1 3 • 
ibid. 

Gonorrhea  como  fe  cura,  cap.  13.  pag.  %i6 . 

H 

A  varias  opinioens  fobre  a  caufa  da  febre ,  cap.  7. 

pag.  79. 

Hemuy  util  confervar  as  forças,  e  calor  natural,  para  que 
a  natureza  poíla  fazer  perfeita  crife,  cap.  7.  pag.  94% 

He  necelTaria  grande  penderaçaõ  para  refolver  quando  a 
debiMdade  prohibe,  ou  naõ  o  remedio,  cap.  7.  pag.  103. 

fie  proprio  de  ânimos  pios  ,  e  catholicos  naõ  deíamparar 
aos  enfermos  ,  erp  quanto  lhes  dura  a  vida,  cap.  7.  pag. 
104, 

He  taõ  difficultofo  aflignar  a  verdadeira  caufa  da  intermif- 
íaõ  nas  febres  intermittentes ,  como  a  do  influxo ,  e  re^ 
fluxo  do  mar,  cap.  8.  pag.  1 12. 

He  muitas  vezes  caufa  de  fe  fazerem  rebeldes, e  incuráveis 
as  chagas,  terem  vafo  ly  mphatico ,  ou  dudlo  falival  roto, 
cap.  12.  pag.  208. 


3  ICte* 
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ICterica ,  cap.  ió.  pag.  25*3. 

Infamar  os  remedios ,  que  pódem  utilizar ,  he  falta  de 
temor  de  Deos ,  da  qual  ha  de  pedir  conta,  cap.  7.  pag, 
96, 

lupingens  ,cap.  16.  pag.  249. 

Inverfo  que  coufa  he ,  cap.  6.  pag.  77. 
lnverfo  como  le  cura ,  cap.  6.  pag,  76.  - 


L. An ç  ar  em  fangue  os  defuntos  naô  he  final  de  morre¬ 
rem  por  falta  de  fangria ,  cap.  1 1 .  pag.  190, 

Lajlimofo  he  ver ,  fe  naó  fabe  fazer  mais ,  que  derramar  Q 
o  fangue,  thefouro  da  vida,  cap.  7.  pag.88. 

Loucura ,  cap.  16,  pag,  241. 


MAl  de  Loanda  que  coufa  he ,  e  como  fe  conhece^ 
trat.  1.  pag.  1.  7 

Mantimentos,  de  que  devem  ufar  os  doentes  de  efcorbuto, 
trat.  1.  pag.  8. 

Mafiicatorios  naoptalmia,  quando  faõ  convenientes,  cap. 
3.  pag.  5:9. 

Motivos ,  que  teve  o  A.  para  naõ  pôr  fempre  em  execu¬ 
ção  o  methodo  de  nao  fangrar ,  nem  purgar  nas  enfer¬ 
midades  agudas,  cap.  7.  pag.92, 

Muitos  A  A.  tem  notado  livrarem  melhor  os  enfermos  de 
bexigas ,  e  íarampo  nos  lugares ,  onde  naõ  ha  profef- 

M/  M.'  •  •  /- 
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fores ,  que  lhes  appliquem  os  remedios ,  cap.  9;  pag. 
141. 


NA  optalmia ,  que  procede  de  lympha  craffa  ,e  pitui- 
tofa,  naõ  convem  fangrias,  cap.  3.  pag.  77. 

NaÕ  fó  na  matéria  turgente  ,  mas  também  na  urgente  fe 
póde  purgar  minorativamente  com  utilidade,  cap. 7. 
PaS-  95> 

Nas  bexigas  ,  ou  farampos  fe  deve  muito  ponderar  a 
a  mayor  ,  ou  menor  intenfao  ,  que  tem  a  febre ,  para 
aífim  felhe  appropriar  o  remedio  ,  cap.  9.  pag.  143. 
Nenhuma  enfermidade  indica,  ou  contraindica  remedio 
pela  fuaeílencia,  mas  fófim  peia  fua  caufa,  cap.  7.  pag. 

9°, 

Nevoa ,  ou  albugo  que  coufa  he ,  cap .  7 .  pag.  71. 

Névoas  quaes  faõ  os  feusprognoiíicos ,  cap-  7.  pag-  72. 
Nevoa  nos  olhos  como  fe  cura ,  cap.  7.  pag,  ibid. 

No  Hofpital  Real  de  Madrid  fe  curaraõ  por  tempo  de  tres 
annos  todos  os  enfermos  terçinarios  ,  fem  fangrias ,  e 
nem  hum  fó  perigou  r  cap.  8.  pag  117. 

Nejia  Bahia  fasern  divifaõ  de  íezoens  ,  ou  maleitas  fó  a 
hm  de  fangrar  mais  copiofamente ,  cap.  8.  pag.  1 16. 

No  Eftupor  ,  òifparlefia  legitima  fe  devem  dar  os  purgan¬ 
tes  em  mayor  quantidade  ,  cap.  10.  pag.  167. 


O  Ahíijo  de  remedios  fobre  remedios ,  e  repetidas  iaft- 
grias  faõ  caufa  deaugmentar  a  febre,  cap.  7.  pag. 

O  abafo  de  íangrar ,  dar  diaphoreticos ,  e  outros  remedios 
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he  caufa  de  perderem  a  vida  os  enfermos  de  bexigas,  e 
íarampos  ,  cap.  9.  pag.  147. 

O  A.  he  de  opiniaõ,  que  o  fangue  fe  naõ  converte  em  ma¬ 
téria,  e  que  fó  o  fucco  nutricio  he  o  humor  difpoíto  pa¬ 
ra  fe  converter  nella,  cap,  12.  pag,  204. 

Obfervaçao  do  Illuítriílimo  fenhor  Arcebiípo  deíla  Me¬ 
trópole  D.  Luiz  Alvares  de  Figueiredo ,  trat  1.  pag. 
20.  ■  ?> 

Obfervaçao  de  varias  chagas  nos  olhos,  curadas  felizmen¬ 
te  com  0  remedio  ,  que  fe  manifeíla  para  o  tal  efteito, 
cap.  4.  pag.  70* 

Obfervaçao  de  huma  febre  ardente ,  curada  com  poucas 
fangrias,  e  remedios,  por  cuja  razaõ  fe  julgou  felizmen¬ 
te  com  hum  íuor  copiofo ,  cap.  7.  pag,  93. 

Obfervaçao  de  hum  cafo  bem  íuccedido ,  em  que  já  havia 
poucas  efperanças  de  remedio  pela  debilidade  de  forças 
moftrar  o  prohibia  ,  cap.  7.  pag-  104. 

ObJervaçaÕ  de  hum  delirio,  que  fobreveyo  a  hum  movito, 
em  que  já  haõ  havia  efperanças  de  vida  ,  o  quàl  fe  curou 
felizmente  com  emborcaçoens  de  leite  á  cabeça ,  cap. 

7.  pag.  107*  "  ^ 

Obfervaçao  de  huma  terçã  ,  curada  felizmente  fem  reme¬ 
dio  ,  cap.  8,  pag.  116. 

Obfervaçao ,  que  manifeíla  odamno  ,  que  as  fangrias  fa¬ 
zem  aos  que  fe  tem  alimentado  com  mantimentos  de 
pouca  fubftanda ,  cap.  8.  pag.  1 1 7. 

Obfervaçao  de  huma  terçã ,  que  padeceoo  A.  a  qual  fe  fez 
rebelde  pela  quefer  curar  fem  efperar  cozimento ,  cap. 

8.  pag. 1 19.  v 

Obfervaçao  de  huma  febre  maligna  com  grandes  delirios, 
curada  felizmente  ccm  agua  febrífuga  ,  eílando  o  enfer¬ 
mo  já  ungido  ,  e  fem  efperança  de  remedio ,  cap. 8.  pag, 

126. 

Obfervaçao  de  huma  febre  reputada  por  heética,  ou  tificay 
curada  felizmente  com  a  agua  fçbrifuga  ,  cap.  8.  pag*. 

12.8».  oifer *o< 


14  h^ex 

ObfervaçaÕ  rnuy  efpecial  de  bjjnaa  epidemia  maligna  de 
bexigas,  curada  felizmente  cam  poucos,  ou  nenhuns  re¬ 
médios  ,  cap.  9.  pag.  141, 

ObfervaçaÕ  de  hum  eftupôr  efpurio  ,  que  por  fer  tratado 
como  legitimo ,  chegou  a  enferma  a  manifefto  perigo, 

.'cap.  ro.pag  176.  .  ' 

ObfervaçaÕ  oe  hum  cafo  reputado  por  aceidente  apopleti- 

'  co ,  em  que  fe  tinhaõ  feito  funeftos  prognofticos,  e  o 
Á.  o  reputou  de  nenhum  perigo ,  como  aflim  fuccedeo, 
cap.  10.  pag  18 1, 

ObfervaçaÕ  de  hum  carbunculotaõ  taõ  agudo ,  qne  matou 
o  enfermo  em  cincoenta ,  e  tantas  horas.^  cap,  1 1 ,  pag, 
195.  :  -  C 

Obfervaçoem  de  dous  carbúnculos  curados  felizmente 
com  a  doutrina ,  e  remedio  do  Licenciado  Joaõ  de  Vi¬ 
dos  ,  cap.  11.  pag.  201. 

ObfervaçaÕ ,  que  manitefta  naõ  íe  converter  o  langue  em 

matéria,  cap.  12.  pag  20  ■  ■ 

ObfervaçaÕ ,  em  que  fe  manifefta  fer  defgraçado  o  fuccef. 
fo,  por  fe  naõ  conhecer  havia  duflro  íalival  roto ,  cap.  1 2. 
pag-  209; 

Obfervaçoem  de  chagas'  felizmente  curadas  pot  fe  conhe¬ 
cer  fera  a  fua  caufa  vafo  lymphatico  roto  ,  cap.  12.  pag. 

210.  .  ’  !í  - 

ÒbJervaçaÕ  de  huma  cólica  eftomacal  ,  que  lo  cedeoao 
ufo  da  panacêa ,  a  qual  fe  lhe  applicou  já  no  ultimo  ex¬ 
tremo  ,  cap.  15.  pag.  229. 

ObfervaçaÕ  de  huma  cólica  biliofa  ,  que  refiftindo  â  mui¬ 
tos  remedios  ,  fe  curou  felizmente  com  a  panacia  , 
achando  -fe  já  o  enfermo  quaü  de  todo  deplorado ,  cap. 
if.  pag.  23. 

ObfervaçaÕ üq  huma  ranula,  que  refiftindo  a  muitos  reme- 
álos  por  tempo  de  cinco ,  ou  feis  mezes  ,  fe  curou  em 
poucos  dias  com  a  pedra  lipis,  cap.  16. pag.  236. 

Obfe  rvaçaÕ  de  buma  grande  aneuriíma,  que  íe  «brio ,  e 

cu- 


t 
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curou  felizmente  ,  cap.  16.  pag.  106. 

ObfervaçaS  de  huma  ferida  com  fluxo  de  fangue  arterial, 
a  que  iubrevieraõ  motos  convuliivos ,  curada  felizmerv 
te ,  tornando  fe  a  mandar  abtir  depois  de  fã,  cap.16.pag 
74  6. 

Obfervaçao  de  humas  impingens  tao  mole  das,  que  de  to¬ 
do  piiíavaô  a  quem  as  padecia,  o  fahir  á  rua,  curadas  fe¬ 
lizmente,  fem  fe  feguir  o  menor  damno,  que  muitos 
profeffores  lhe  prognoílicavâõ ,  cap.  1 6.  pag.  250. 

O  cárbunculo  nem  fernpreapparece  com  puftula,e  bexigas 
ao  redor,  cap.  11.  pag.  184. 

O  carbúnculo  como  fe  cura,  fegundo  a  doutrina  do  Licen¬ 
ciado  Joaõ  de  Vidos ,  cap.  1 1.  pag.  198. 

O, Doutor  Boix  julgou ,  que  fem  faber  Cirurgia  pra&ica , 
naõ  podia  fer  bom  Medico ,  cap  8.  pag.  115-,  ’ 

O  frio  ,  e  calor  caufaefcorbuto,  mas  por  differente  modo 
trat.  i.pag.f.  , 

O  melhor  collirio  para  a  optalmia,  em  que  ha  grande  in- 
flammaçaõ,  e  dor,  he  a  minha  agua  triacal  diaphoretica, 
cap.  3.  pag.  61. 

Omethodo,  ou  fiílema  dos  Chimicos,  ou  Efpagiricosfe- 
guio  o  A.  quando  naõ  pode  pôr  em  execução  o  de  Hyp* 
pocrates  ,  cap.  7.  pag.  97. 

Optalmia  que  çoufa  he,  e  como  fe  define,  capitulo  3;  pag. 

4Õ. 

Optalmia  quantas  differenças  ha  delia  47. 

Optalmia  quaes  faõ  as  luas  caufas,  cap.  3.  pag.  ibid. 

Q  pouco  calo ,  que  alguns  profeíTores  fazem  de  ver  as  ouri- 
nas;  e  eu  fempre  me  achava  manco ,  quando  as  naõ  po¬ 
dia  obfervar,  cap.  7.  pag.  98.  • 

O  remedio  ptopoTCioúãáo  com  as  forças  raras  vezes  ha  de¬ 
bilidade  ,  que  o  pruhiba,  cap.  7.  pag.  104, 

Omethodo ,  e  doutrina  do  Licenciado  Joaõ  de  Vidos  para 
curar  o  cárbunculo  hea  mais  u  ti] ,  e  verdadeira  ,  como 
tem  bem  manifeíto  a  expedencia  ,  cap.  i  i.  pag.  201. 


x<5  Index .  , 

-Os  remeàios  fe  devem  proporcionar  fegundo  as  forças ,  e 
'  idade,  trat.  i.pag.  16. 

Os  remeàios  diaphoreticos  quando  fao  convenientes  na 
optalmia ,  e  quando  lazem  damno,  cap.  3.  pag.  56. 

Os  remeàios  repercuílivos  com  muita  razaõ  íe  reprouaô  no 


carbúnculo,  cap.ii.  pag.  192. 

Os  purgantes ,  ou  vomitorios  íe  devem  dar  em  menor 
quantidade,  quando  os  humores  eílaõ  muy  volatizados, 
cap.  8.  pag.  122.  _ .  . 

Os  ânimos  generofos,  e  catholicos  lo  procurao  jultincar-le 


com  Deos ,  cap.  7.  pag.  92. 

Os  Galeniftas  fó  purgaõ  na  matéria  turgente  .  e  arrenegao 
de  vomitorios ,  defejando  ter  poder  para  os  defterrar  da 


Medicina  ,  cap.  7.  pag.  95 . 


PArlefia , ou eftupor ,  quecoufahe,  cap. io.pag.iyç- 
Pedralipis  tem  prodigiofa  virtude  para  curar  as  ranu- 
las  ,cap.  16.  pag.  237. 

Pirolas  de  Carlos  Muíitano  de  fmgular  virtude  para  curar 

vadicalmentea  gonorrhea,  cap.  13.  pag.  218. 

pode  haver  as  gingivas  ulceradas  fem  fer  por  caufa  do  acu 

do  efcorbutico ,  trat.  ijpag.  6. 

Purgante  benigno  para  a  etyíipela ,  cap;  2.  pag.  36. 
Purgante  benigno  para  o  tempo  da  declinaçaõ  da  feDre , 

cap.  7.  pag.  101.  ,  ! 

Purgar  a  cabeça  na  optalmia  quando  convem  ,  e  com  que 

remedios,  cap. 3. pag. 57. 

Purgar  na  optalmia  quando  he  conveniente  ,  cap.  3. pag. 

5*3* 

Purgar  ,  e  vomitar  as  mulheres  com  conjunção,  eíobre 
parto  póde  fer  algumas  veacs  conveniente ,  eneceíla- 
Üo3  cap.7.  pag-  9Ó. 


( 
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Pmgar  rto  tempo,  em  que  eltaó  fahindo  as  bexigas ,  ou 
eitando  ja  fora  ,  quando  convem ,  cap.  9.  pag.  ist* 
Ponturas  de  nervos ,  cap.  16.  pag.  249. 

Prologo  tem  varias  oblervaqoens  ,  de  que  fe  póde  tirar 

muita  luz  para  fe  curar ,  e  conhecer  melhor  o  efcor- 
buto. 

PrognoJUcos  do  eícorbuto  ,  trat.  1.  pag.7. 

da  eryfipela  qual  he,  cap.  pag.  32.  ' 

Prognojlkos  na  optalmia  como  fe  devem  fazer,  cap.3.  pag. 
;  49*^ 

PrognoJUco ,  que  fe  deve  fazer  á  cliaga  da  córnea  ,  cap.  4. 
_  pag,  67. 

PrognoJUco ,  que  o  A.  fez  fó  vendo  as  ourinas  do  enfermo, 
cap.  7.  pag.  98; 

PrognoJUcos  nas  febres  intermittentes  quaes  íaó ,  cap.  8. 

.  pag.  113. 

PrognoJUcos  das  bexigas ,  e  farampo  fe  devem  fazer  com 
muita  ponderação,  cap.  9.  pag.  138, 


QUe coufa  he enfermidade,  cap.  16.  pag.  25-1. 

Que  coufa  he  faude  ,  cap.  16,  pag.íbid. 

Que  coufa  he  curar ,  252. 

Quantas  differenqas  ha  de  eryfipela  ,  cap.  2.  pag.  3  r. 
Quantas  íaõ  as  caufas  da  eryfipela ,  cap  2.  pag.  32. 

Quando  íaó  convenientes  os  alterantes  na  eryfipela  ,  cap; 
2:  pag  39.. 

Qnando  lerá  damnofo  o  efpirito  de  vinho,  e  agua  ardente 
na  eryfipela ,  cap.  2.  pag.  40. 

Quando  he  conveniente  ufar  de  remedios  purgantes,  e 
diaphoreticos  nas  bexigas ,  cap.  9.  pag.  iyo. 
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R  Anula  que  coufa  he  ,  e  como  fe  conhece,  cap.  16, 
pag.  235. 

Ranula  com  que, remedio  fe  cura  ,  ibid. 

Remedio  çfpecifico  para  o  efeorbuto ,  ou  mal  de  Loanda, 
feito  em  cozimento,  trat.  t.pag,  13. 

Remedio  para  o  efeorbuto  ,  quando  ha  íymptomas  de  mui- 

trat.  1. pag.  14.  „  '  ,  • 

Remedio  para  o  efeorbuto ,  em  que  ha  diarrhea,  ou  defin- 

ttóa  ,  trat.  k  pag.  1 3,  t  J  T  j 

Remedio  efpecifico  para  o  efeorbuto ,  ou  mal  de  Loanda, 
feito  em  confeição ,  ou  eleíluario  ,  trat.  1 .  pag.  1  p 
Remedios  para  lavar  as  gingivas  ulceradas ,  ou  podres ,  trat* 
<  t.  pag.  16. 

Remedio  ,  para  as  chagas  procedidas  de  efeorbuto ,  tratado 
1.  pag.  17.  „ 

Remedio r  para  a  convulfaõ  ,  torpor ,  ou  parlefia  procedida 
de  efeorbuto ,  trat.  t .  pag*  ibid. 

Remedio  para  as  parlefias  ,  e  refecaçoens  efcorbutícas  pro¬ 
cedidas,  de  nimio  calor.  trat.  i.  pag.  18. 

Remedio ,  com  que  fe  deve  purgar  na  eryíipela,  cap.  a.  pag. 
35. 

Remedio  diaphoretico  para  a  eryfipela  ,  cap.  2 .  pag.  36. 
Remedio  para  reprimir  o  turbado  movimento  ,  e  ebulição 
do  fangue  na  eryfipela  ,  cap.  2.  pag.  37. 

Remedio  diaphoretico  para  a  eryfipela  ,  cap.  2.  pag.  3$. 
Remedio  prodigiofo  para  curar  a  chaga  da  córnea,  cap.  4. 
pag.  69. 

Remedio  de  efpecial  virtude  para  névoas  ,  compofto  de  fa* 
vos  das  abelhinhas ,  chamadas  gitahi ,  cap.  5,  pag.74.  . 
Remedio  febrifugo  efpecial  9  compofto  pelo  A.e  obferva- 
da  po.r  eile  fua  grande  utilidade ,  dado  em  pirolas  ,  ou 

diftol- 
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diíTolvido  em  licor  conveniente,  cap.  pag*  1 24. 
Remedios  febrifugos  eípeciaes,que  trazem  alguns  AA.cap. 
8.  pag,  130. 

] Re  médios  ácidos ,  e  frefcos  quando  íaõ  convenientes  nas 
bexigas  ,  cap.  9.  pag.  146. 

Remedio  diaphoretico  muy  util  para  o  eíluppr ,  ou  parlefia 
legirima,  cap.  10.  pag.  17 1. 

Remédio  para  o  carbúnculo,  inculcado,  e  bem  experimen¬ 
tado  por  Vidos  ,  e  também  pelo  A.  cap.  11,  pag.  20 o. 
Remedio  de  prodigiofa  virtude  para  as  queixas  do  peito, 
compofto  pelo  A.  cap.  1 6.  pag.  240. 

Remedio  de  efpecial  virtude  para  a  loucura  ,  cap.  16.  pag* 
241. 

Remedio  muy  util  para  a  ciatica ,  e  mais  dores  procedida 
de  matéria  fria,  cap,  16. pag.  242. 

Remedio  para  tomar  os  fluxos  de  fangue,  afllm  venais,  cò- 
mo  arteriais ,  compofto  pelo  A.  e  obfervada  fuá  grande 
utilidade ,  cap.  16.  pag.  244. 

Remedios  de  grande  utilidade  para  as  ponturas  da  nervos 
para  antes  ,  ou  depois  de  fobrevir  efpaímo  ,  cap.  16. 

pag.  249.  v  . 

Remedio  de  prodigiofa  virtude  para  impingens ,  tinha  *  far- 
na  ,  e  mais  enfermidades  cutaneas,  cap.^ió.pág.jbid. 
Remedio s  para  a  i<ftericia ,  que  procede  de  obftrucçaõ,  cap. 

ió  pag.  2J3-  .  \  •  '  , 

Remedios  para  a  cólica  nefritica ,  a  que  vulgarmente  cha* 

maô  dor  de  pedra  ,  cap.  16.  pag.  idib. 

Razão }  porque  achandote  complicado  o  acido  gallico  com 
Q  efcorbüto,  fe  deve  curar  primeiro  o  efcorbuto  ,  trat* 

i.pag.  18.  , 

Resfriamento  que  coula  he  ,ede  que  procede ,  cap.  ió.pag. 

237. 

Resfriamento  com  que  remedios  fe  cura,  cap.  16.  pag. 

Resfriamento  com  que  advertências  fe  devem  dar  os 
v  Z  ,  ***  ii  reme-. 
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remedios  ,  cap.  1 6.  pag.  ibid. 

Refolver  aceleradamente  he  caufa  de  Fe  naô  conhecer  a 
enfermidade ,  cap.  7.  pag.  97, 


SAngvias  tio  efcorbuto  quaíi  fempre  faõ  perniciofas  ,  e 
fó  íe  devem  uíar  de  curacoaéla  ,  trat.  i.pag.n. 

Sangria?  quando  fe  devem  mandar  fazer  na  eryfipela,  cap, 
2.  pag.  36.  \ 

Sangrias  na  falvatella  faõ  inúteis  pelos  fundamentos ,  que 
os  modernos  defcobriraõ  ,  cap.  3.  pag.  5^3 . 

Sangrar  nas  bexigas ,  e  farampo  quando  convem,  cap.  9. 
pag.  146. 

Sangrar ,  e  dar  no  mefmo  tempo  diaphoreticos  he  fazer  o 
mefmo,  que  faz  o  máo  Cavalleiro,  metendo  a  efpora  ao 
cavallo,  e  puxandolhe  no  mefmo  tempoaredea,  cap.9, 
pag.  147. 

Sangria  na  gonorrhea,  e  mais  produélos  gallicos  fedeve 
mandar  fazer  no  pé ,  ou  no  braço ,  onde  melhor  eftiver 
indicada,  cap.  13.  pag.  216. 

Sarna  ,  cáp.  16.  pag.  249. 

Sarampo  que  coufa  he,  cap.  9.  pag.  134, 

Scepticos  quaes  faõ ,  cap.  7.  pag.  90. 

Sciâtica ,  cap.  16,  pag.  241. 

Sao  os  remedios  dados  na  occaíiaõ  opportuna  mãos  de 
Deos ,  e  fóra  delia  mãos  do  demonio,  cap,  7.  pag.  97 
Seringal arios para  a  gonorrhea*  cap.  13. pag.  22a. 
òinaes ,  que  manifeftaõ  eftar  indicada  a  fangria ,  e  contra- 
indica  a  purga ,  cap.  7.  pag.  98. 

Sinae j  ,  que  manifeftaõ  fer  o  melhor  remedio  purgar  na  fe* 

.  bre,  cap.  7. pag.  102. 

Sinae? ,  que  manifeftaõ  fer  conveniente  vomitar ,  ou  pur¬ 
gar  ,  cap.  8.  pag.  123. 


Sinaes 
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Sinaes,  que  maniieílaõ  ter  a  chaga  vaio  lymphatico,  ou 
dudo  falival  roto  ,  ou  parlcfia  ,  cap,  to.  pag.  162.  - 
Sinaes  ,  que  manifeítaõ  o  efccrbuto  ,  trat.i.  pag,  6. 

Sinaes  da  eryfipela  quaes  íaõ  ,  cap.  2.  pag.  32. 

Sinaes  da  optalmia  quaes  fa6  ,  cap.  3.  pag.  48. 
Suppurandoje  a  eryfipela ,  como  íecura,  cap.  2.  pag.  42* 
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TEmpos ,  que  fe  devem  confiderar  nas  bexigas,  ou  fa- 
rarnpo,cap.  9. pag.  135:.  -7.. . 

Tinha  como  fe  cura  ,  cap.  16.  pag.  249.-  s 
To  ff  es  ,  cap.  16.  pag  240. 

Tranfmutandofe  as  bexigas,  ou-  farampo  ,  que  fe  deve  fa¬ 
zer  ,  cap.  9.  pag.  193. 
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V  Omitam  a  eryfipela  quando  he  conveniente  ,  cap.  2 

.  35- 

yomitar  na  optalmia ,  que  procede  de  humores  coléricos, 
he  conveniente ,  cap.  3.  pag.  54. 

V imitorios  íaõ  damnoíiflimos  no  efcorbuto,  trat.  1.  pag.io, 
Vomitosyo*  irritaçaõ ,  e  regurgitaçaõ  naõ  fe  devem  pro¬ 
vocar ,  cap,  2.  pag.  37. 

Vinho  quando  íe  deve  dar  na  optalmia  ,  cap.  3.  pag.  50. 
Unguento  âbforvente  para  as  chagas  da  eryfipeia  ,  e  outras 
iemelhantes  ,  em  que  houver  intemperança  quente,  e 
feca ,  compofto  pelo  A.  e  ©bí erv&da  por  elle  fua  grande 
utilidade,  cap.  2.  pag.42. 
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k  jropes  muy  convenientes  para  preparar  os  humores 
no  eítupor ,  ou parlefia  legitima ,  cap.  io.pag,  170. 

FINIS,  LAUSDEO. 
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DO  SANTO  OFFICIO. 
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POde  reimprimiríe  o  livro  de  que  fe  trata,  e  depois 
de  reimpreíto  ,  tornará  conferido  para  fe  dar  licença 
que  corra ,  tem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa  14.  de  Dezem¬ 
bro  de  175  !• 


ir.  R.  Alancajlro.  Silva .  Abreu,  Almeida .  Trigofo. 
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DO  ORDINÁRIO. 
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PO‘de-fe  reimprimir  o  livro  de  qüe  íe  trata ,  e  depois 
torne  para  fe  dar  licença  pata  correr.  Lisboa  *4,  de 
Dezembro  de  1751. 
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D.JoJeph  Arcebifpo  de  Laceâemonia 

DO  P  A  C,  O. 
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QUe  fe  poíTa  tornar  a  imprimir ,  viftasas  licenças  do 
Santo  Officio,  e  Ordenario ,  e  depois  de  iinpreílo 
tornará  á  Mefa  para  fe  taxar ,  e  dar  licença  para  que 
corra,  que  fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa  15.  de  Dezem¬ 
bro  de  1751. 

.  *  .  /  x 

Marqnez  Preftdente .  Ataidê .  Almeida . 


VIfto  eftar  conforme,  com  ó  original ,  pode  correr. 
Lisboa  ar;  dejaneiro  de  1752. 

Fr,  R.  Alancajlro.  Silva .  Abreu.  Almeida .  Trigojo . 
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0‘de  correr.  Lisboa  21.  de  janeiro  de  1752. 
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D.  Jofepb  Arcebifpo  de  Lacedemonia. 
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Ue  polia  correr ,  e  taxaõ  efte  livro  em  papel  era  tre¬ 
zentos  e  quarenta  reis.Lisboa  24.de Janeiro  de  17J2. 


Marquez  P.  Vas  de  Carvalho .  Ataide.  Almeida. 


*  f  . 


/ 


v 


R  E  L  A  Ç  A  O 

CHIRURGICA, 

E  MEDICA. 

TRATADO  I. 

Do  EJcorbuto  ,  a  que  também  fe  chama  mal 
de  Loanda  ,  fiua  definição  ,  diferenças  t 
caufasifinqeS) prognoJhcoS)  e  cura. 

CAPITULO  I 


ARlAS  faõ  as  defíni^oens ,  que  os  Au* 
thores  daó  a  efta  entermidade ,  dizen¬ 
do  huns,  que  he  hurna  òpilaçaõ  dos 
membros  interiores  ,  pdncipalmente 
no  fígado ,  e  baço ;  outros  a  definem 
por  hurna  affecçaô  hypocondriaca  in¬ 
troduzida  nos  membros  internas ;  e  ou¬ 
tros  a  tem  por  enfermidade  femelhante  ao  galiico;  po* 
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rém  todos  elles  nada  deixa 6  fatisfeito  com  fuas  defini* 
çoens  a  hum  animo  ancioío  de  encontrar  a  verdade ; 
porque  fe  o  eftarem  obftruidos  ,  e  opilados  os  membros 
interiores  conílituiíle'  afíedlo  efcorbuto  ,  naõ  encontra» 
riamos  obílrucçoens  rebeldes  ,  e  círrofas,  em  que  naõ 
achaílemos  fymptomas  defta  infeççaõ  :  o  que  pelo  con¬ 
trario  eftamos  commummente  experimentando,  achan¬ 
do  varias  opilaçoens  no  fígado  ,  baço  ,  e  veyas  miterai- 
cas  ,  fem  que  nenhum  produflo ,  ou  fymptoma  fe  en¬ 
contre  do  dito  affefto  ;  nem  efte  tem  efpecial  fympa- 
thia,  ou  antipatjiia  com  o  baço,  ou  fígado  ,  como  os  di¬ 
tos  AAo  entendem ,  dizendo  faõ  principalmente  offen- 
dídas',  porque  ifto  fó  procede  ,  ao  meu  parecer ,  em  ra- 
zafí  de  ferem  glandulofas ,  e  efpongiofas ,  difpoítas  por 
efta  caufa  para  receber  com  maior  facilidade  os  humores 
tartareos ,  vifeidos  ,  e  ácidos ,  de  que  a  maffa  fanguinaria 
fe  acha  ínfedta. 

Além  do  que  fe  ajunta  também  a  razaô  de  ferem 
innumeraveis  as  veyas  9  de  que  fe  ramifica  o  fígado  ,  e 
baço ,  fendo  ta6  delgadas  ,  ou  capiliares  ,  que  naõ  cir¬ 
culando  por  ellas  o  iangue  com  movimento  proporcio¬ 
nado  ,  com  facilidade  fe  entopem  »  ou  obílruem  ;  o  que 
fuccede  também  nos  vafos  lynfatiços  ,  ou  veyas  mife- 
raicas ;  pois  naõ  fe  movendo  o  chylo ,  ou  lynfa  livre  de 
alguma  matéria  vifeida >  e  acida ,  lhe  entorpece ,  edimi- 
nue  o  feu  movimento ,  por  cuja  razaõ  com  facilidade  le 
opiiaõ ;  o  que  naõ  fó  fe  encontra  neíta  infecção ,  mas 
também  em  outras  muitas  enfermidades  >  fendo  eftas  as 
primeiras  partes*  que  fe  obílruem;  o  que  nao  fuccede 
com  tanta  facilidade  em  as  mais  por  ferem  os  feus  vafos 
menos ,  e  mais  dilatados. 

Da  mefma  forte  encontramos  varias  pefíbas  hypo- 
condriacas  »  e  com  os  hypocondrios  infign emente  obf¬ 
truidos,  íem  que  nellas  fe  ache  o  menor  effeito  da  in¬ 
fecção  efcorbutica ;  e  affim  julgo  ferem  ló  difpQiiçoens- 
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ou  caufas  para  poderem  produzir  o  dito  affeéto,  e  naõ 
para  por  íi  íó  o  coníHtuirem,  Os  que  dizem  he  feme* 
lhante  ao  gallico ,  além  de  naõ  explicarem  caufa  alguma 
da  fua  eíTencia  ,  também  fe  vê  o  quanto  differe  o  feu 
difcurfo  a  refpeito  da  mefma  femelhança  ;  porque  fup- 
poílo  a  qualidade  feitiça  produza  diveríos  fymptomas, 
e  fe  occulte  debaixo  das  fombras  de  outras  enfermida¬ 
des  ;  c&m  tudo  fempre  os  feus  effeitos  faõ  mui  diver- 
fos,  porque  primeiramente  he  fempre  enfermidade  crô¬ 
nica  ,  naõ  tendo  os  feus  fymptomas  nada  de  agudos ,  e 
fó  mata  por  largo  tempo  ,  ou  havendo  defcuido  em  fua 
cura  ;  tanto  aflim ,  que  ainda  aquellas  enfermidades ,  que 
faõ  de  fua  natureza  agudas ,  e  perigofas  ,  quando  faõ 
produzidas  pela  qualidade  gallica  ,  fe  curaõ  mais  facil¬ 
mente,  do  que  quando  dependem  de  outra  caufa. 

E  fendo  o  efcorbuto,  ou  mal  de  Loanda  enfermi¬ 
dade  naõ  fó  aguda,  mas  agudiffima,  que  mata  em  pou¬ 
cos  dias;  e  fubitamente,  bem  fe  manifeíla  o  quanto  dif¬ 
fere  a  fua  affencia  do  dito  contagio ;  e  afTim  naõ  fatis- 
feito  com  as  definiqoens  referidas ,  digo ,  que  he  o  ef¬ 
corbuto  hum  acido  peregrino,  que  introduzido ,  e  íigil- 
lada  na  maffa  fanguinaria  ,  a  coagula ,  depravandolhe  a 
fua  natural  fermentaçaõ  ;  e  produzindo  varias  obítruc- 
çoens,  fe  exalta  de  forte ,  que  chega  a  adquirir  humaro- 
falgalina,  com  a  qual  ulcéra ,  gangrena,  e  corroe  até  os 
mefmos  offos. 

Differenças. 

Ste  affe&o  humas  vezes  caufa  fymptomas  agudos, 

£  que  com  brevidade  concluem  a  vida  dos  enfermos, 
e  algumas  o  faz  repentinamente,  t)utras  cronicos,  com 
os  quaes  vivem  largo  tempo ,  e  ainda  annos ,  fem  que  fe 
figa  perigo  de  vida :  o  que  commu mmente  fe  experi¬ 
menta  nos  qne  em  terra  adquirem  eíta  infecção ,  fendo, 
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meu  pafècer  ,  procedido  do  diverfo  modo  ,  com  que  nà 
maíTa  do  fangue  fe  implanta ,  e  ílgilla  a  fua  caufa  \  porque 
fe  efta  fe  vay  introduzindo  pau lâtinam ente,  como  fuc- 
cede  nos  hypocondriacos  faltos  de  exercido »  e  nos  que 
andaõ  metidos  na  agua ,  eera  concavidades  da  terra  mi¬ 
nerando  ,  caufa  os  oitos  fymptomas ,  por  fe  ir  morofa,,  e 
lentamente  exaltando  ofeu  acido,  offendendo-fe  affim 
menos  a  natureza  pelo  coítume ,  e  habito,  que  vay  adqui¬ 
rindo  ,  naô  chegando  a  deprayarfe,  e  exaitatie  a  maila  Lan- 
guinaria  em  tanto  grao. 

O  que  peio  contrario  fe  experimenta  nos  que  na- 
vegaõ,  que  iatroduzindofe  o  acido  peregrino  acelerada- 
mente  ,  como  coufa  eílranha ,  fe  offende  de  forte  a  natu¬ 
reza  ,  que  com  brevidade  fe  deprava ,  e  exalta  a  maffa 
do  fangue  em  fummo  grao ,  produzindo  fymptomas 
agudimmos  ,  para  o  que  também  concorrem  as  diver- 
las  difpofiçoens ,  que  nos  enfermos  fe  achaõ ;  pois  ha¬ 
vendo  na  maíTa  do  fangue  muitas  partes  oleofas ,  fulfu- 
reas ,  e  coléricas  ,  excita  huma  infigne  effervefcencia , 
e  exaltaqaô,  que  naõ  fó  caufa  fymptomas  agudiflímos* 
mas  também  de  exceílivo  calor  •>  e  fe  pelo  contrario  fe 
achao  nellas  muitas  partes  mercuriaes  ,  fleumaticas ,  e 
melancólicas ,  entaõ  fao  os  feusprodudos  fem  agudeza^ 
ede  nenhum  calor.  Accrefce  também  fer  o  addo  efcor- 
butico  humas  vezes  fixo  ,  e  auftéro  ,  do  qual  refultaó 
produdos  frios ,  e  coagulantes  ?  e  outras  volátil  ,  que 
excita  fymptomas  quentxflimos ,  como  nota  o  Doutor 
Ribeira  (i)  no  feu  livro  dos  Segredos  do  Curvo  manifeftoe 
pag,  17.  Differe  mais  em  eftar  mais ,  ou  menos  figilllado 
chamando  os  Authores  incipiente  3  hujoa ;  p  çpn£irmad$  § 
outro. 

( i )  Ribeira  Segrt  do  Çurv.  toanifeíL  p.  17. 
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*  Caufas. 

O  Efcorbuto  fempre  procede  (  como  fica  dito)  de  hum 
acido ,  que  na  maíla  do  fangue  fe  introduz ,  caufa- 
do  do  nimio  ufo  de  alimentos  corruptos ,  e  falíiginofos, 
e  de  receber  continuamente  os  falitrofos  vapores  do 
mar  ;  o  que  tudo  conduz  para  fe  entorpecer  a  circula¬ 
ção  do  fangue  ,  que  movendofe  perofamente  produz 
ohftrucçoens ,  e  eítagnandofe  o  íangue  em  alguma  par¬ 
te  ,  por  fe  naô  poder  circular ,  fe  exalta  de  forte  ,  que 
caufa  o  dito  aíFedo.  Saõ  também  caufa  as  difpofiçoens 
hypocondriacas  ,  e  o  pouco  exercício ,  a  que  eítaÕ  fu- 
jeitos  os  que  navegaõ  ,  principalmente  efcravos  ,  que 
fempre  eftaõ  em  hum  lugar ,  que  faltando  à  maíTa  do  fan¬ 
gue  a  agitaçaõ  ,  que  o  movimento  lhe  Cauía ,  fe  vay  pou¬ 
co  a  pouco  coagulando  ,  e  entorpecendo ;  e  adquirindo 
exaltaçaõ ,  com  que  produz  o  dito  aíFe&o. 

Também  o  exceffivo  calor,  e  nimio  frio  faõ  caufa 
defta  infecção,  mas  por  difrerente  modo  j  porque  o  frio 
he  caufa  congelando  a  maíla  fanguinaria  \  e  o  calor  reíe- 
cando  as  entranhas,  e  vafos,  por  onde  ochylo,  emais 
liquidos  fe  circulaõ,  eítreitanao  os  de  forte,  quenaõo 
deixando  circular ,  e  mover ,  produz  obílrucçoens  refe- 
cadiílimas ,  e  como  taes  mais  diíficultofas  de  curar  ;  á 
tifta  do  que  parece  ter  menos  fundamento  a  opinião 
de  alguns  Authores  ,  que  entendem  he  o  calor  caufa 
defle  affedo  ,  derretendo  os  humores  da  cabeça ,  e  pre- 
çipitados  eítes  íe  embebem  nos  membros  internos  » 
o  que  fó  procede  (  como  fica  dito  )  de  fe  refecarem 
infignemente  as  entranhas  com  os  continuados  vapo¬ 
res  quentiflimos ,  que  reípiraõ  ,  e  tornaõ  a  receber  ,  pa¬ 
ra  o  que  também  concorre  a  grande  fede,  que  experi* 
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Sinaes . 

DO  que  já  fica  referido  fe  póde  bem  vir  no  conheci¬ 
mento  deite  affedo ;  porém  fempre  aqui  apontarey 
os  fuiaes  mais  communs,  que  coftuma  produzir.  Os  in- 
íéparaveis ,  ou  patonomicos  faõ  as  gengivas  ulceradas 
com  cor  de  beringelia ,  e  fétido ,  diverfas  manchas  pe¬ 
lo  corpo  com  varias  cores  ,  principal  mente  azuladas, 
amarellas ,  e  negras ;  eíte  fó  fe  parcebe  nas  peífoas  bran¬ 
cas,  que  nos  efcravos ,  ern  razaõ  de  fua  cor  ,  nunca  fe 
-  póde  diviíar.  Advirto  porém,  que  algumas  vezes  feul- 
ceraõ  levemente  as  gengivas  ,  abalando  os  dentes,  fa- 
hindo  fangue ,  fem  que  íeja  por  caufa  do  affedo  efcor- 
butico ;  o  que  fe  conhecerá  por  faltarem  os  mais  finaes 
delle  ;  pois  fó  procede  por  defluxo ,  que  nas  fauces ,  e 
gengivas  íe  fe  precipita,  que  fendo  quente ,  acre .  e  cor- 
fõfivo  produz  efte  effeito  ,  que  facilmente  fe  remedêa 
com  qualquer  gargalejo  ,  ou  lavatorio  ,  que  tempere, 
abíorva ,  e  dulcifique  ;  dando  também ,  fendo  neceíTa- 
rio,  remedio  pela  boca,  que  fatisfaqa  a  meíma  indica¬ 
ção  ,  pois  nefte  cafo  feria  augmentár ,  e  precipitar  mais 
a  dita  fluxaõ ,  fe  fe  tratafle  como  eícorbuto. 

Além  dos  finaes  referidos  faõ  innumeraveis  os  que 
produz  efta  infecqaõ ,  como  íaÕ  opilaqoens ,  principal- 
mente  em  toda  aregiaõ  do  ventre ,  pés,  e  pernas,  outras 
vezes  em  todo  o  corpo  ,  a  lingua  branca,  evifcofa,  os 
olhos  pela  parte  de  dentro  pallidos ,  e  algumas  vezes  tam¬ 
bém  pela  parte  de  fóra  com  inchaqaõ  edensatoía ,  tumo¬ 
res  ,  e  coâgulaçoens ,  chagas  em  varias  partes  ,  eftupo- 
res  ,  e  parlezias  legitimas,  convulfoens ,  nydropezias  ,  af¬ 
inas,  tremores,  canfaqos,  falta  de  refpiraçaõ,palpitaqoens 
do  coraqaõ  ,  debilidade  fumma ,  toffes  húmidas,  pleurxzes 
nothos  ,  e  outros  femelhantes ;  todos  eftes  fe  encontraõ 
commummente  quando  a  mafla  do  fangue  fe  acha  depau¬ 
perada, 
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perada ,  e  com  muitas  partes  mercuriaes ,  viícidas ,  e  me¬ 
lancólicas.  . 

Também  fe  achao  refecaçoens  ,  febres  continuas» 
e  ardentes  ,  éticas  ,  e  com  errados  typos ,  reumatifmos, 
tofles  feeas,  diarrheas,  eftupores  ,  e  parlefias  efpurias, 
raxites  ,  ou  nutrição  defígual ,  a  lingua  taõ  vermelha,  e  os 
olhos  pela  parte  de  dentro,  que  parecem  inflammados. 
Todos  eftes  fymptomas  fe  encontrão ,  fegundo  meu  pa¬ 
recer,  quando  amaíla  fanguinaria  abunda  de  partes  oleo- 
fas  ,  efulfureas,  as  quaes  excitando  huma  iníigne  effer- 
vefcencia  ,  he  caufa  dos  taes  fymptomas.  E  em  conclu- 
faÕ  fe  advirta  ,  que  nefta  infecção  fe  achao  todos  os  fi- 
naes,  que  podem  produzir  as  mais  enfermidades,  a  que 
eftá  fujetto  o  corpo  humano ;  e  aíiim  deve  qualquer  pro- 
feífor  reflexionar  no  lugar,  ouregiaõ,  em  que  feacha, 
que  fendo  onde  fe  encontra  commummente  efte  aftedio, 
fique  certo ,  que  qualquer  leve  final ,  que  ache ,  he  fuf- 
ficiente  fundamento  para  curar  a  todos  como  efcorbuti- 
cos  ,  principalmente  curando  algum  enfermo  com  os  re¬ 
médios  proprios  á  enfermidade ,  que  vnanifeíta  naõ  al¬ 
cançar  alivio. 

Prognojiicof . 

TOdo  o  efcorbuto ,  que  trouxer  a fua origem  doni- 
mioufo  de  alimentos  corruptos,  falíigjnofos ,  e  de 
receber  contitiuamente  os  vapores  do  mar,  calor,  ou  frio 
exceflivo ,  he  naô  fó  agudo ,  mas  agudiílimo  ;  porque  em 
poucos  dias  concilie  com  a  vida  dos  enfermos  ,e  também 
o  faz  itibitamente  i  o  que  naõ  fucceffe  aos  que  em  terra 
adquirem  eíte  aíFeílu  ;  porque  fendo  pela  mayor  parte 
de  temperamento  melancólico,  e  fleuma  tico  os  que  nel- 
,le  incorrem,  vaõ  os  ditos  humores  obítruindo  branda ,  ç 
•paulatinamente  ,  e  da  mefma  forte  íe  vay  exaltando  Q 

ieu  acido,  e  naõ  fe  ofFendendo  aflim  tanto  a  natureza, 
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caufa  fymptomas  cronicos,  que  lendo  mais  rebelde  de 
extirpar  a  fua  caufa  ,  naô  involvem  perigo  devida;  pois 
íe  encontrão  doentes  ;  que  vivem  annos  ,  íem  encon¬ 
trarem  moleftia  grave;  o  que  fuccede  por  predominar 
neftes  o  acido  fixo ,  e  auílero ;  porém  a  rebeldia  ,  e  con¬ 
tumácia  de  htms,  e  a  agudeza  de  outros  feremedêa,  e 
cura  felizmente  por  merce  de  Deos  com  qualquer  dos 
dons  efpecificos  remedios. 

Cura* 

DEvefe  goverftaf  a  cura  defta  enfermidade  com  Crés 
intenqoens,  ou  indicaçoens.  Primeira,  ordenar,  ou 
difpor  os  alimentos  ,  de  que  devem  ufar  os  enfermos. 
Segunda ,  tratar  de  evacuar  a  caufa  antecedente ,  defopi- 
lar,  e  abrir  as  obftrucçoens,  oppugnar  a  maligna  quali¬ 
dade  ,  e  corroborar  as  partes  offendidas.- E  a  terceira,  acu¬ 
dir  aos  danos  externos.  Satisfazfe  a  primeira  dando  man¬ 
timentos  de  boa  nutrição  ,  e  defacii  digeftao  ,  comofaS 
frango ,  franga  ,  gallinha  ,  vitella ,  cabrito,  cozidos  com 
alface r  beldroegas ,  chicória,  e  borragens.  E  fendo  em 
parte,  ondenao  hajao  as  referidas  coufas,  fe lance  ma$ 
daquillo,  que  a  efte  refpeito  houver  mais  a  propoííto. 
Também  fe  póde  cozer  a  galinha  com  carne  de 
^aca  firefea  ,  ou  moqueada  ;  pódem  ufar  de  hervilhas,' 
graõs  de  bico ,  e  também  de  xeijaõ  fradinho  ,  por  ferem 
mantimentos,  que  fe  pódem  mais  facilmente  levar  para 
o  mar.  Beberáó  agua  cozida ,  podendo  fer ,  com  cevada 
limpa  ,  raiz  decnicoria,  ou  grama.  O  doce  todo  he  no¬ 
civo  em  razaodo  acido ,  que  no  aíTucar  fe  encontra ,  que 
lerá  caufa  de  novas  fermentaçoens ;  porém  havendo  ne- 
ceffidade  de  uíar  de  algum  ,  feja  em  primeiro  lugar  de 
marmelada  ,  perada,  epeíTegada,  ou  o  que  fe  achar  tem 
menos  aílucar.  O  ar  da  cata  temperado  de  forte  ,  que 
f^ndo  çm  regiaõ  quente  ,  fe  refpire  ar  frefeo;  e  fe  for 
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em  clima  fiío  ,  íeja  o  apofento  agafalhado* 

A  íegunda  indicaçaõ  fe  dirige  a  evacuar  a  caufa  an¬ 
tecedente,  dêíbpilar  as  partes  obftmidas,  oppugnar  a  qua¬ 
lidade  maligna  ,  e  corroborar.  C)  que  tudo  fe  alcança  ad- 
miniftrando  qualquer  dos  dous  efpecificos  remedios;  pois 
com  afua  redta ,  e  prudente  applicaçaõ  fe  confeguirá  pe¬ 
la  bondade  de  Deos  tudo  o  que  fe  per  tende  ;  porque  de- 
fobílruindo ,  e  voiatizando  a  maíla  fanguinaria  do  torpoí, 
ecoagulaçaõ,  em  que  fe  acha,  vay  juntamente  abfor- 
vendo  com  feus  faes  alcaninos  o  acido,  de  que  fe  acha 
ánfedta,  evacuando,  e  precipitanto  branda,  e fuavemente 
OS  humores  tartareos  pela  regiaô  inferior. 

Devefe  notar ,  que  como  efte  affedto  caufa  differen- 
tes  efíèitos,  íendo  huns  agudos  ,  outros  cronicos;  tam¬ 
bém  a  fua  cura  fe  deve  dirigir  com  differente  tençaõ;  pois 
affim  o  tenho  lempre  praticado  com  maravilhofos  fuccef- 
fos.  E  ainda  que  toda  eíta  diverfidade  de  accidentes,  aíTim 
agudos ,  como  cronicos  ,  fe  vença,  e  renda  com  a  podero- 
Ta  efficacia  de  qualquer  dos  dous  efpecificos  remedios  ; 
com  tudo  íirva  fó  eíta  para  os  que  naõ  faõ  profeífores ,  que 
naõ  podendo  eítes-fazer  difcurío  fobre  as  complicaçoens, 
ô  diverfos  fymptomas ,  que  neíta  infecção  fe  achaõ ,  po¬ 
dem  ufar  de  qualquer  dos  remedios  ditos  ;  pois  com  elles 
alcançaráõ  effeitos  prodigiofos,  fupprindo  nefte  cafoa 
píovidencia  divina  o  que  elles  naõ  podem  alcançar ;  e  af- 
fírn  fe  tem  bem  experimentado,  tendo  ufado  delies  íó  pe¬ 
la  iuíinuaçaõ,  que  na  carta  fe  manifeíta,  ou  por  relaçaõ 
particular,  que  para  iffo  lhe  dava*,  mas  como  naõ  he  jufto, 
que  os  profeífores  aflim  o  executem ,  digo  o  que  com- 
:  nium mente  pratico ,  e  tenho  praticado. 

Se  encontro  nefte  affeéto  fyroptomas  agudos ,  e  de 
exceífivo  calor ,  principio  a  cura  ,  dando  o  remedio  feito 
no  cozimento  \  porque  com  ellq  fe  enchem  nefte  cafo 
melhor  as  indicaçoens,  humedecendo,  e  temperando  a 
eftvrvefcencia ,  e  ebulliçaõ ,  com  que  fe  acha  a  maífa  fan- 

B  .  guinaria* 
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guinaria ,  abforvendo ,  e  precipitando  brandamente  a  cau* 
ía  ,  que  a  excita,  e  dando  íeis  ate  oito  bebidas ,  fe  coro  el- 
las  naõ  alcanço  conhecido  alivio,  e  fe  julgo 
de  effervefcencia ,  mando  dar  tres  ate  quatro  fangnas  % 
ajuntando  também  ao  dito  cozimento  fementeS  frias* 
flores  cordeaes  ,  ecryftal  minerai  para  melhor  refrigerar, 
e  humedecer ,  e  continuando  com  a  tal  bebida,  fempie 
alcancey  os  feus  prodigioíos  effeitos,  fugindo  neftes  calos 
de  purgantes  fortes ,  e  principalmente  dos  emeticos,  que 
fendo  inculcados  por  vários  Authores ,  tenho  vifto  com 
elles  defgraçados  fucceíTos,  fendo  talvez  a  cauía  o  agita- 
remfe  demafiadamente  as  partes  offendidas  com  as  íuas 
vellicaçoens  ,  ou  motos  convulfivos  ,  exaltandofe  jun^ 
tamente  o  fangue,  e  movendofe  os  vapores  malignos,  fao 
cauta  de  matarem  os  doentes  fubitamente. 

Iílo  niefmo  notarao  já  ,  e  obfervarao  alguns  Autho- 
íres  fó  por  íe  moverem  os  taes  enfermos  acceleradamen* 
te ,  vendofe  cahidos  de  repente  fení  vida ,  como  nota  o 
Licenciado  (  i  )  Antonio  da  Cruz  a  foi.  301.  por  cuja  ra- 
5sao  fó  fe  deve  ufar  da  bebida  na  tórma  dite ,  aflim  nefte 
cafo  ,  como  em  todos  os  mais  femelhantes  ,  e  havendo 
vermelhidão  na  lingua ,  e  olhos  ,  refecaçoens ,  dyiente- 
jrias,  e  reumatifmos ,  neftes  tiro  ao  cozimento  alguma 
herva  mais  quente  *  como  a  douradinha  ,  e  diminuo  os 
purgativos ,  como  o  fal  catartico  ,  e  confeição  de  diatar- 
taro ,  ajuntandolhe  em  feu  lugar  alguns  rémedios  fref- 
cos ,  como  acima  digo;  e  nasdiarrheas,  e  dyfentenas, 
x  depois  de  dar  algumas  bebidas ,  que  evacuem  a  fua  cau- 
fa  material ,  lhe  tiro  todo  o  purgante ,  e  em  feu  lugar  lhe 
ajutíto  adftringentes  corroborantes ,  e  opiados ,  mandan¬ 
do-lhe  lançar  crifteis ,  que  íatisfaçaõ  a  mefma  indicaçao 
na  forma,  que  abaixo  referirey. 

Os  enfermos ,  em  que  fe  encontrarem  fymptomas 
cronicos  ,  e  íem  debilidade *  que  faõ  commummente  os 

que 

( i )  O  Licenciado  Ant,  dg  Cruz  a  foi.  30/, 
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que  em  terra  adquirem  eíta  infecção,  lendo  pela  mayor 
parte  os  feus  produdos  de  níatcria  craíía ,  e  vifcida:  neftes 
pódem  ter  lugar  os  emeticos  ,  precipitando  com  elles  a 
cura;  porque  aílim  íe  defembaraça  melhor  o  eftomago ,  e 
mais  partes  dos  humores  tartareos ,  craíios ,  e  melanco»  ' 
licos,  de  que  íe  achaõ  opprimidas,  por  fe  moverem,  e  agi¬ 
tarem  melhor  com  as  vellicaçoens ,  que  excitaó  em  luas 
fibras;  e  repetindo  até  dous,  fe  continuará  dando  qualquer 
dos  dous  efpecificos  remedios;  obrando  neíle  cafo  o  ele- 
duariocom  mais  efficacia  em  razaõ  de  volatizar,  e  eva¬ 
cuar  mais  vigorofamente;  porém  em  huma ,  e  outra  íe 
acharáó  fempre  effeitosmaravilhoíos ,  difpondo  também 
a  receita  do  cozimento  fem  lhe  tirar,  nem  diminuir  coufa 
alguma, 

Afangria,  que  os  Authores  determínao  íem  nenhum 
receyo,  a  coníidero  eu  quafifempre  perniciofa  pelos  in- 
fauftos  fucceíTos  ,  que  tenho  obfervaáo  ,  cuja  caufa  facil¬ 
mente  fe  alcança  ;  porque  achandofe  os  enfermos  debili¬ 
tados  em  raza5  de  eílar  depauperada  a  maffa  fauguinaria 
do  feu  balfamo  natural  ,  facilmente  fe  evacuaõ  ,  e  reíol- 
vem  os  poucos  efpiritos  ,  que  nella  ha  ,  com  as  fangriasi 
oque  melhor  fe  pope  entender  do  fucceilo  abaixo  ;  pelo 
que  (ó  lanço  maò  delia  de  cura  coada  em  alguma  infigne 
effervefcencia  ,  ou  coagulaçaõ  grande  ,  nefta  para  promo¬ 
ver  a  circulação,  ventilando  o  fangue,  e  laxando  os  vai  os; 
na  outra,  para  reprimir  o  orgafmo,e  nimio  fervor ;  mas 
fempre  com  muita  ponderaçaõ,  e  dadas  as  poucas,  que 
Coníidero  precifas  ,  continuo  a  cura  ,  dando  qualquer  dos 
dous  remedios ,  confeguindo  fempre  aílim  íeguro  alivio, 
e  perfeita  faude  aos  doentes.  Iflo  he  o  que  eu  pratico;  po¬ 
rém  como  as  naturezas  fao  diverfas  ,  e  os  climas,  íe  íe 
encontrar  grande  plethóra  ,  fujeito  moço  ,  temperamen¬ 
to  íanguineo  ,  aguas  acezas  ,  bem  pode  o  profeífor  fan- 
grar  mais  largamente  ;  mas  ieirípte  còuunuüta  pondera¬ 
ção  ,  dando  fempre  primeiro  cinco  até  íeis  bebidas  dore- 
rnedio.  *  B  ii 
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He  ocafo.  Achavafe  o  Sargento  mór  Manoel  Fer¬ 
nandes  da  Coita  com  dez ,  ou  doze  eícravos,  que  eu  naõ 
viíitey ;  porém  elle  me  informou  ,  eítavaõ  quafi  todos 
opilados,  e  mui  defaeis.  Maiidoulhes  ò  dito  dar  fuftáncia 
de  mocotós,  ou  pés  de  vaca,  com  a  qual  morrerão  todos 
dentro  de  hum  ,  ou  dous  dias  ;  e  encontrandofe  comigo, 
rne  perguntou ,  fe  erao  venenofos  os  taes  mocotós.  Ao 
que  refpondi  ,  rindome  ,  que  mal  podia  ier  venenofo 
aquillo,  que  ufavamos  por  bom  alimento ,  e  de  grande 
íuitancia*  Ao  que  me  replicou  ,  que  o  contrario  tinha  ex¬ 
perimentado,  referindome,  que  lhe  tinhaõ  morrido  dez 
eícravos  fubitamente ,  todos  aílim  que  comerão  o  tal  ali¬ 
mento.  Eu  fazendo  reflexão  fohre  o  eftado  ,  em  que  eíta¬ 
vaõ  os  taes  doentes  ,  lhe  refpondi,  que  o  dito  alimento  os 
naõ  tinha  morto  como  venenoio,  mas  fim  como  mui  fuf- 
tancial ,  crafla  >  e  de  difHcil  digeítaõ ,  que  eítando  elles  de¬ 
pauperados  do  calor  natural,  fendo  mui  forte  ,  efuftan- 
cial  o  tal  mantimento,  naõ  o  podendo  por  efta  cauía  cozer 
o  pouco  calor ,  com  que  fe  achavaõ,  com  facilidade  fe 
reiolvea ,  e  fuÁbcou.  Aííim  como  fuccede  quando  fobre 
pouco  fogo ,  ouchamrnas  fe  lanqa  demaílada  lenha ,  pois 
com  ella  íe  fuífoca  ,  e  apaga  de  todo. 

Efta  foy  a  refpofta,  que  lhe  dey ,  pafla  de  dez  annos, 
enem  até  oprefente  tenho  encontrado  outra  mais  funda¬ 
mental*  E  Ce  ifto  íuccede  por  ufar  de  mantimentos  de  mui¬ 
ta  fuftancia,  com  quanto  mayor  razaõ  fuccedera  abrindo  a 
veya  ,  e  evacuando  por  ella  o  Cangue ,  e  os  poucos  eípiri- 
tos ,  que  nella  fe  achaõ  ?  O  que  tenho  bem  experimenta¬ 
do  á  cufta  de  muitas  vidas,  fendo  o  mefmo  mandarlhe 
abrir  a  veya ,  que  íranquearlhe  a  porta ,  para  que  fahiíle ,  e 
fe  feparaffe  a  alma  do  corpo.  Ac  viíta  do  que  fe  devem 
-  ponderar  muito  os  cafos ,  em  que  pódem  algumas  ter  lu¬ 
gar ,  que  feraõ  mui  poucos ,  e  ainda  xieflfes  fe  deye  fazei 
í|empre  com  parca  manu. 
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Receita  ão  remedio  efpecifico  feito  em  cozimento . 

REcipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória ,  grama ,  fra- 
garia  ,  douradinha  ,  maítruços ,  e  coclearia  ,  libras 
tres,  coado  íe  lhe  ajunte  confeição  de  diatartaro  refor¬ 
mada  ,  fal  catartico  ,  e  xarope  de  chicória  de  Niculao 
com  rheubarbo,  ana  onças  tres  :  antimonio  diaforético 
marcial, fal  tartaro,eeípirito  de  coclearia,  ana  oitavas  tres: 
miílure.  ,  v  „  1  • 

Efte  he  o  remedio  ,  que  em  cozimento  tenho  ufa- 
do ,  e  ufo ,  paífa  de  dez  annos  ;  e  delle  póde  ufar  qualquer 
peflba  em  todas  as  differenças  de  fymptomas  ,  e  apparen- 
tes  enfermidades  ,  quecaufa  efta  infecção  ;  pois  com  el- 
le  alcançaria  por  merce  de  Deos  prodigioíos  effeitos. 
Porém  os  profellores  quando  encontrarem  alguma  com¬ 
plicação  ,  em  que  julguem  he  conveniente  ajuntarlhe 
algum  remedio  frefco  ,  ou  adílringente  ,  como  acima 
fica  advertido ,  o  podem  fazer.  O  que  tenho  praticado, 
e  pratico  he.  o  feguinte.  Sendo  os  fymptomas  agudos 
com  grande  febre,  mando  preparar  a  receita  nefta  fór* 
ma*  - 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória  ,  grama ,  fra- 
garia ,  cevada  limpa,  maílruços  ,  coclearia  ,  fementes  frias 
mayores,  e  flores  cordeaes  libras  tres :  confeição  de  diatar¬ 
taro  reformada ,  fal  catartico  ,  e  xarope  de  chicória  de  Ni-  • 
culao  com  rheubarbo  onças  duas  de  cada  coufa  :  anti  mo¬ 
nio  diaforético  marcial ,  fal  tartaro  ,(cryítal  mineral ,  e  eí- 
pirito  de  coclearia  ,  ana  oitavas  duas. 

Com  eíla  fegunda  receita  tenho  curado  os  enfermo 
em  que  achava  as  complicaçoens  acima  referidas  ;  e  aOj 
que  tinhaõ  diarrheas ,  dyfenteiias,  lhes  dava  primeiro  íeis 
$té  oito  bebidas  defla  fegunda  receita  para  com  ellas  eva„ 
cuar  a  caufa  material ;  e  depois  tratava  de  cohibir,  abíoc* 
Ver  ,e  abilringir  com  o  reraedk)  feguinte. 


Rcciçe-  Cozimento  de  raiz  de  chicória ,  grama ,  fra- 
caria ,  cevada  limpa,  flores  cordeaes,  fementes  frias,  cocle- 
aria,  e  maftruços ,  libras  tres:  antimonio  diaforético  mar¬ 
cial*  fal  t  artaro ,  e  efpirito  de  cocleâria ,  ana  oitavas  duas: 
coma  de  getubá,  terra  figillata,  e  coral  branco,  anaoi- 
tava  e  meyat  laudano  liquido,  hum  efcropulo  :  xarope  de 

rofas  fecas ,  onças  duas ,  mifture. 

Com  efte  remedio  tenho  curado  vários  enfermos , 
mandandolhe  também  lançar  alguns  crifteis  ,  preparados 


na  fórma  feguinte.  . 

Recipe.  Cozimento  de  folhas  de  tanxagem ,  beldro¬ 
egas  rpfas  fecas ,  e  cabeças  de  dormideiras  brancas,  li¬ 
bra  huma  ;  e  coado  fe  ajunte  ametade  defte  cozimento 
de  pó  futil  de  coral  branco ,  e  goma  de  getubá ,  ana  oitava 
huma  :  laudano  opiado  graôs  feis ,  com  huma  clara  de 
ovo  batida,  fe  mifture ,  e  lance  ao  enfermo  ,  repetindo-o 

ao  menos  doüs  cada  dia.  , 

Também  fe  póde  uíar  de  crifteis  feitos  de  cozimen¬ 
to  de  frangaõ ,  leite  frefco ,  e  outros  femelhantes  ;  porém 
eu  fempre  experimentey  nefte  bons  effeitos, 

Receita  do  ejpecifico  remedio  feito  em  confeição ,  ou 

eleãuaria . 


REcipe.  Sal  catartico ,  e  confeiçaô  de  diatartaro  refor¬ 
mada  ,  ana  libras  tres :  antimonio  diaforético  mar¬ 
cial  ,  e  fal  tartaro ,  ana  rres  onças  :  xarope  de  chicória  de 
Niculao  com  rheubarbo ,  meya  libra,  faríeha  na  toma  íe- 

^  O  fal  catartico  fe  pize  muito  bem  ,  e  botado  em 
vafo  conveniente  *  fe  lhe  ajunte  o  xarope,  e  fe  diffolva 
com  ellej  depois  le  lhe  mifture  a  confeição  de  diatartaro, 
e  mifto  tudo  muito  bem  ,  movendo  o  com  huma  culher, 
ou  efpatula  varias  vezes  no  dia  ,  eftando  bem  encorpora- 

do ,  fe  lhe  lance  o  fal  tartaro  bem  moido,  e  antimonio  dia- 
1  íoretico 
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foretico  maícial ,  que  tudo  junto  moverá  alguma  fermen¬ 
tação.  Por  cuja  caufa  he  neceffario  feja  o  vafo  mayor ,  pa¬ 
ra  que  fe  naõ  derrame ;  e  aífim  fe  «rá  movendo  repetidas 
vezes  por  tempo  de  tres ,  ou  quatro  dias ;  e  paílados  elles 
fe  guarde  em  vafo  de  barro ,  ou  folha  deFlandres,  para 
delle  fe  ufar  ,  quando  for  neceífario.,  Eíle  remedio  fe 
conferva  íern  corrupçaõ  por  annos  :  por  cujo  motivo  fe 
valem  mais  delle  os  que  navegao  ,  e  os  que  eítaõ  em  par¬ 
te  ,  onde  naõ  há  boticas  ,  ou  fe  naõ  achaõ  com  facilidade 
os  remedios,  de  que  fe  compoein  o  cozimento. 


A forma  de  fe  ufar  he  afeguinte* 

e  '  ,  t  •  ^  V  -  «■  ,  *  1 

■  >  •• 

TOmafe  huma  onça ,  e  meya  até  duas  da  dita  confei- 
çaõ  ,  e  fe  miílura  ,  ou  diíTolve  bem  em  cinco  até  feis 
onças  de  agua  de  chicorea  ,  ou  de  almeiraõ  quente ,  para 
que  melhor  fe  diffolva  ;  e  ajuntando  até  doze  gotas,  pou* 
ço  mais ,  qu  menos ,  de  efpirito  de  coclearia,  fe  dê  ao  en¬ 
fermo  ,  continuando  de  manhã  ,  e  tarde,  havendo  forças^ 
e  fendo  diminutas  ,  fe  dê  huma  íó  vez  no  dia  ;  e  quem  naõ 
quizer  ter  o  trabálho  de  a  pezar  ,  póde  tomar  duas  culhe- 
res  de  prata  bem  cheas  da  dita  confeição.  Também  fe  naõ 
houver  as  ditas  aguas  ,  íe  póde  desfazer  em  caldo  de  gal- 
linha,  ou  agua  commua,  fempre  quente ,  continuando  até 
fe  alcançar  f  aude  perfeita.  > 

Todos  os  remedios  acima  determinados  fe  difpoem 
asfuas  dofes  proporcionadas  para  peffoa  de  mediana  ida¬ 
de  ,  e forças,  ásquaes  fe  póde  conceder  na  fórma  dita. 
Porém  fe  fôr  de  poucos  annos ,  ou  íe  ache  com  grande  de¬ 
bilidade,  íe  deve  diminuir,  proporcionando  o  remedio, 
confóme  as  íuas  forças;©  da  mefma  forte  íe  deve  augmen- 
tar  quando  íe  encontre  com  enfermo  rebuíto  ,  pois  aflim 
melhor  fe  utilizará. 

Também  conhecem  os  profeíTores  ,  que  todos  os  re¬ 
médios  íe  podem  diminuir  ,  ou  augmentar,  receitando 

mayor 
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mayor ,  ou  menor  quantidade ;  mas  ha  de  fer  também  di¬ 
minuindo  ,  ou  augmentando  todos  os  remédios,  de  que  fe 
compoem  a  receita.  Notefe,  que  a  goma  de  getubá  ,que 
mando  ajuntar  á  bebida ,  e  triftel ,  he  huma  goma ,  que  ha 
neftes  certoens ,  e  toma  o  nome  da  arvore  getubá ,  que  a 
produz  ;  virtude,  que  lhe  tenho  bem  eyperimentado,  he 
•fer  o  melhor  efpeciíico ,  que  ha  para  fufpender  diarrheas, 
dyfenterias  ,  e  outro  qualquer  íluxo  de  fangue  ,  que  haja. 
Também  botada  em  pó  nas  hemerroidas  entumecidas,  faa 
maravilhofos  effeitos ,  abforvendo  os  ácidos,  de  que  o  lan¬ 
gue  íe  acha  viciado,  e adítiingindo  com  brevidade  desfaz 

os  ditos  tumores.  '  . 

Satisfaz-fe  a  terceira  indicaqao,  remediando  os  dam- 
nos  externos  ,que  commummente  fa5  coagulaçoens ,  tu¬ 
mores,  chagas,  ulqeraçaõ  das  gengivas ,  gangrenas ,  refe- 
caçoens,  encolhimento  de  nervos ,  e  outros.  Aodamno 
das  gengivas  fe  acudirá  lavando-as  varias  vezes  como  re¬ 
médio  feguinte,  C,uiho  de  limaõ ,  e  agua  commua,  partes 
iguaes,  fal  o  que  bafte  para  que  fique  lufficientemente  fal¬ 
ada  ,  fe  mifture ,  e  diflblva  bem.  Gom  efte  lavatorio  fe  la-, 
vem  vezes  no  dia  as  gengivas  por  dentro,  e  por  fóra  ;  e  em 
falta  de  çumo  de  limaô ,  póde  fupprir  o  vinagre.  Também 
fe  pódem  lavár  com  agua  ardente  :  e  fendo  a  corrupção 
muita,  fe  tocara’ depois  de  lavada  com  balfamo  fulrureo 
terebentinado  ,  ou  com  remedio  mais  forte  ,  fegundoa 
grandeza ,  ou  qualidade  da  corrupção.  As  chagas  das  mais 
partes  fè  curaráõ  fegundo  o  eitaao  delias  ,  porem  com- 
mú  m  mente,  lendo  fordidas,  e  podres,  o  que  eu  feropre  te¬ 
nho  ufado ,  he  o  feguinte. 

Primeiramente  as  lavava  com  agua  ardente  quente,  e 

fe  havia  corrupção  ho  offo ,  o  tocava  com  oleo  de  vitriolo, 
ou  de  enxofre ;  e  cuberto  com  huns  fios  fecos,  cobria  tam¬ 
bém  oreítante  da  chaga  com  pranchetas  molhadas  no  re¬ 
médio,  que  abaixo  declaro ,  pondolhe  por  cima  emplafto 
eftitico  decrolio,  ou  mamis  Dei.  £  havendo  alguma  m- 
r.  llammaçaó, 
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inflammaçaS  ,  ou  dor  ,  lhe  applicava  em  lugar  de  em- 
plaíto  a  cataplafma  uaiverfal  devidos ,  que  neíles  cafos 
obra  effeitos  maravilhofos :  e  delia  forte  tenho  curado 
felizmente  a  muitos  enfermos,  em  que  jáosofíòseítavaõ 
gravemente  offendidos ;  pois  purificada  a  mafia  do  lan¬ 
gue  com  qualquer  dos  dous  remedios,  brevemente  fe  del- 
troern  os  produdtos  deita  maligna  enfermidade» 

Receita  do  remedio  para  as  chagas . 

REcipe.  Balfamo  fulfureo  terebentinado ,  e  xarope  ro- 
fado,  ana  onça  huma ;  agua  ardente ,  ou  da  Rainha  de 
Hungria ,  oitavas  duas :  incenfo ,  myrrha ,  e  azebre  em  pó 
íutii ,  ana  meya  oitava  :  triaga  magna  ,  huma  oitava :  mit- 
tur 


o 

c  • 


Neíle  medicamento  tépido  íemolharáó  as  pranche¬ 
tas  ,  cobrindo  com  ellas  as  chagas ,  que  fendo  fordidas ,  ou 
podres ,  as  curará  felizmente  ;  e  depois  de  modificadas  fe 
encarnem>e  cicatrizem  com  qualquer  dos  emplaftos  acima 
ditos. 

As coagulaçoens  ,  tumores,  e  mais  produdtos  deita 
elaíTe  fe  lhes  appliquem  remedios,  que  promovendo  a  cir- 
eulaçaô  do  fangue,  os  deítruaõ  c  para  o  que  íempre  utey 
com  bom  fucceflo  do  feguinte. 

Recipe.  Emplaílo  de  efpermaceti  diaforético ,  e  car¬ 
minativo  de  fylvio  ,  ana  huma  onça  :  iniíture  ;  e  eítendido 
íobre  panno  fe  applique  á  parte  afíedta^e  em  falta  de  todos 
fe  pódeufar  de  cada  hum  perfi. 

A‘s  convulíoens,  torpores,  e  mais  produítos  feme- 
Ihantes  fe  applicaiáõ  remedios  appropriados  ;  pois  fendo 
produzidos  de  humores  craílbs  ,  e  vifcofos  ,  fe  lhes  faráo 
fòmentaçoeas,  queindndaõ  ^  diffolvaõ  ,  e  volatizem  ,  pre¬ 
parado  na  forma  feguinte, 

Recipe.  Oleo  de  amêndoas  doces ,  de  marcella  ,  é  de 
caítoreo  >ana  huma  onça:  agua  da  Rainha  de  Hungria ,  oi- 
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tavas  duas  r  mifture  \  e  com  efte  medicamento  quente  í& 
fomentem  as  partes  oítendidas,  e  fe  cubraõ  com  baeta  >  oií 
papel  pardo,  O  galbaneto  de  Paracçlío  he  para  eftes  cafos 
maraviihofo  remedio. 

Porém  íendo  as  convulfoens  ,  parlezias ,  e  refeca- 
feoens ,  caufadas  de  nimia  fecura ,  fe  lhes  applicaráõ  remé¬ 
dios  attemperantes > e  hume&antes ,  para  que  aflim  fe  vaô 
laxàndó  ,  e  dilatando  os  nervos  para  o  feu  movimento :  o 
qué  fe  con legue  com  o  remédio  feguinte. 

Recipe.  Oleo  violado,  duas  onças*,  de  minhocas,  hu- 
ina  onça,  unguento  de  altea  ,  meya  onçaí  mifture ;  efe  fo¬ 
mente  com  efte  remedio  a  parte  affeéta. 

A  todos  os  mais  produétos,  ou  fymptomas  caufados 
por  efta  infecção  ,  fe  lhes  aeudirá  com  remedio  propor¬ 
cionado  á  íua  caufap  íendo  todo  o  empenho  purificar  st 
maíta  do  fangue  com  qualquer  dos  dons  eípecificos 
remedios:  porque  aflim  com  facilidade  fe  deftruíráõ  to « 
dos. 

Na  obfervaçaõ  ,  que  nõ  prologo  manifefto  dos  cim 
eoenta  ,  e  tantos  enfermos,  curados  com  o  remedio  efpe- 
cifico  feito  em  cozimento ,  declaro  os  diverfos  fympto- 
mas ,  que  nos  taes  enfermos  haviaõ  ;  e  què  fegundo  a  ef* 
fencia  da  enfermidade ,  que  manifeftavaõ,  lhe  ajuntava  ao 
dito  remedio  alguns  proprios  a  ella,  como  v.g.  íe  era  pleu~ 
dz ,  lhe  mandava  ajuntar  as  cafcas  de  raiz  de  bardana ,  pa¬ 
poulas,  dente  de  javali,  e  efpirito  de  ferrugem.  E  da  me  f- 
ma  forte  fe  deve  attender  ás  mais  differenças ,  ajuntando 
fempre  ao  remedio  algum  efpeçifico  efpecial,  como  an- 
ticolico,  antipiletico  ^  ou  antigallico.  Sem  embargo  de 
que  achando*fe  o  acido  éfcorbutico  complicado  com  o 
gállico  ,  fempre  julgo  por  mais  acertado  attenderle  pri¬ 
meiro  ao  eícorbutiço  ,  deftruindp-o  com  qualquer  dos 
dous  efpecificos)  e  curado  efte,  fe  attenda,  e  cure  o  vene* 
reo. 

A  primeira  razaõ  he  j  porque  fempre  o  efcorbuto  ur- 
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ge  mais.  Afeguttda ;  porque  com  remedios  antifcorbuti- 
cos  fe  deftroe  também  parte  do  acido  gallico,e  fervem  ef- 
tes  de  difpor ,  e  preparar  o  enfermo  para  os  remedios  mer- 
curiaes.  A  terceira  he  ;  porque  com  os  remedios  antif- 
corbuticos  nunca  fe  fegue  augmentarfe  a  qualidade  fei¬ 
tiça  ;  antes  fim  fempre  íe  diminue ,  ecom  os  aiixafarma- 
cos,  ou  antigallicos  quaíi  fempre  fucede  exaltarfe  mais 
o  acido  efcorbutico  ,  feguindofe  muitas  vezes  total  ruina, 
como  algumas  vezes  obíervey ,  antes  de  ter  o  remedio  ef- 
pecifico. 


Dieta-* 


JA*  acima  fica  dito de  que  devem  ufar  os  doentes  delia 
infecção ,  e  do  que  devem  fugir ,  que  ferá  de  todas  as 
coufas  falgadas,  e  demafiadamente  quentes,  e  doces ,  prin¬ 
cipalmente  das  que  forem  preparadas  com  muito  afincar. 
Também  faõ  nocivas  todas  asffutss,  principalmente  as 
azedas  ,  por  confiarem  de  muitos  faes  ácidos  ,  que  podem 
fer  cauía  de  nova  fermentação.  Pelo  que  fò  devem  ufar  dos 
alimentos ,  que  jáficaõ  referidos,  aífim  no  tempo ,  que  du¬ 
rar  a  cura ,  como  no  mais ,  que  lhe  for  neceíTario  para  con- 
valecerem,  bebendo  fempre  aguà  ccfida  m  forma  ,  que  fi¬ 
ca  dito  i  e  naõ  podendo  fer,  íe  lhe  botaráo  algumas  go¬ 
tas  de  efpirito  de  coclearâa,  como  v.&orm  hum  frafco 
de  agua  fe  lance  fauma  oitava  do  dito  efpiiro.  Tenho  fi¬ 
nalizado  efie  capitulo  \ ou  relaçao ;  e  efpero  em  Deost  que 
ha  de  fer  para  remedio  de  luas  creaturas  ,  cujo  nome  feia 
para  fempre  louvado. 

Ma?,  porque  íe  naõ  diga,  que  eu  fó  refiro  obfervo 
çoens  bçm  íuccedidas  ,  .alcançadas  por  beneficio  dos  tòeus 
dous  elpeciíicos,  quero  rnanifeftar  a  feguinte,  em  que  o 
fucceffo  foy  funefío ;  ainda  que  fegundo  o  meu  parecer 
naõ  foy  por  defeito  do  remedio ;  mas  fim  fó  nelo  novo  ao 
cideníe,  que  fobreveyo ,  ou  porque  quiz  nono  Senhor  pót 
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aos  laboriofos  trabalhos  do  enfermo  ,  e  darlhe  õ  prêmio 
delles;  porque  foy  efte  o  doente,  a  que  aflifti  com  o  mayor 
empenho ,  e  vigilância  affim  pela  utilidade  ,  que  fe  feguia 
de  tao  grande  Prelado  ,  como  também  pela  que  eu  teria 
com  tao  feliz  cura. 

Achandofe  em  Santo  Antonio  da  Barra  defta  Bahia 
no  fim  de  Dezembro  de  1734.  annos ,  o  Illuílriffimo  ,  e 
Reverendiílimo  Senhor  D.  Luiz  Álvares  de  Figueiredo , 
dignifiimo  Areebifpo  deita  Diecefe  não  fó  por  íeu  iiluítre 
íangue ,  mas  por  fuas  raras  virtudes ,  enfermou  de  huma 
diarrhea  ,  que  o  obrigou  a  recolheríe  ao  feu  Palacio ;  po¬ 
rém  como  não  era  muito  precipitada  ;  pois  fó  fazia^oito9 
ou  dez  curfos  entre  dia,  e  noite,  o  que  fó  lhe  mandar  ao  fa¬ 
zer  os  Médicos,  foy  dar  criíleis  ,  lavatórios ,  e  outros  fe- 
melhantes  remedios,  íem  já  mais  averiguaria  caufa  delles* 
para  a  deftruir  ,e  defvanecer  :  por  cuja  razão  forao  conti¬ 
nuando  por  tempo  de  fete  mezes,  no  fim  dos  quaes  jáfe 
achava  o  dito  Senhor  com  grande  debilidade  affim  pela 
continua  evacuação ,  e  caufa  delia,  como  também  por  fer 
limitado  o  comer  >  e  acharfe  em  idade  de  feflenta  e  cinco 
annos» 

Era  de  temperamento  infignemente  aduílo  ;  pois  o 
roíto  fempre  o  tinha  como  inflammado  ;  por  cuja  cauía 
cornmummente  fó  ufava  de  frango ,  ou  de  franga  ,  e  cou- 
fasfrefeas.  Em  vinte  ,  e  tantos  de  Julho  do  anno  de  1735* 
fazendo  reflexão  nos  fymptomas  o  Reverendo  Padre  Ben~ 
to  Gomes  Grammacho,  Cappelão  do  dito  Senhor,  conhe- 
ceo ,  queerão  de  efcorbuto ,  por  me  ter  viffo  curar ,  havia 
pouco  tempo,  ao  Governador,  que  tinha  vindo  de  S.  Tho- 
mé ,  de  femelhante  queixa  :  e  como  já  era  manifeíto  ter 
eu  tão  eípecifico  remedio  para  a  tal  queixa,  me|mandon 
chamar,  e  dandome  relação  de  todo  o  referido,  examiney 
os  fymptomas  ,  e  achey  tão  podres  as  gengivas ,  e  ulcera¬ 
das  ,  que  já  não  podia  maítigar  coufa  alguma  ,  fendo  tão 
giande  o  fétido,  que  de  longe  fe  percebia.  Tinha  junto  da 
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ciirva  da  perna  huma  coagulação  com  cor  de  beringella  ; 
que  havia  de  ter  largura ,  e  comprimento  de  [hum  palmo; 
por  cuja  razão  não  podia  movella  ,  nem  fuftentarfe  íbbre 
ella.  Na  outra ,  em  que  rinha  huma  fonte  ,  íe  achava  à  ro¬ 
da  delia  huma  chaga  corroíiva  da  largura  de  huma  mão 
traveífa. 

Os  curfos  continuavão  na  mefma  forma:  ospulfos 
lhosachey  muito  fubmerfos  ,  e  tardos:  as  aguas  craíTas ,  e 
perturbadas:  a  lingua  baftantemente  vifcofa :  os  olhos  por 
dentro  defeorados  ;  e  nada  diílo  fe  tinha  ponderado,  nem 
examinado ,  fegundo  o  mefmo  Senhor  me  informou ,  e  oe 
mais  intereíTados;  nem  fe  havia  feito  em  todo  efte  tempo 
remedio  ,  que  fe  encaminhaíTe  a  evacuar  a  caufa  dos  cur¬ 
iós.  Reconheci  o  perigo,  e  a  grandeza  da  peííba,  por  cuja 
razão  lhe  pedi,  não  era  jufto  applicaffe  eu  o  meu  remedio* 
poftoquetao  prodigioío  ,  fem  que  fe  convocaíTe  junta  , 
aflim  para  fe  averiguar  melhor  a  caufa,  como  para  que 
foífe  patente  operigofo  eíiado,  em  que  fua  Illuftriffima 
fe  achava.  '  *  ■ 


Porém  refiílindo  gravemente  a  iílo ,  me  relatou  a 
pouca  fé  que  tinha  em  juntas,  pelo  que  tinha  obfervado; 
eque  lhe  fizeffe  eu  o  que  entendefle;  porque  era  já  bem 
maniíefta  a  fua  queixa;  e  que  o  Doutor  João  Alvares  ,  e 
Jofeph  Lobo  ,feus  Médicos ,  já  aífentavão  ,  em  que  a  qua^ 
lidade  efcorbutica  era  a  caufa  de  todos  Qsfymptomas, 
que  padecia  ;  e  que  o  meu  remedio  era  fmgular ,  álem  de 
que  ninguém  tinha  tanta  experiencia,  como  eu  para  o  ap- 
pliear.  A  vifta  do  que  me  vi  obrigado  a  tomar  a  meu  cargo 
tão  grande ,  e  difficultofa  em  preza ;  e  afTim  mandey  vir  da 
botica  do  Collegio  o  eípecihco  remedio ,  feito  em  cozi¬ 
mento  y  diminuindolhe  os  purgantes ,  e  tirandolhe  a  dom- 
radinha  ;  ao  qual  mandey  ajuntar  fementes  frias  mayoies, 
e  flores  cordeaes:  cujo  remedio  foy  tomando  huma  íó  vez 
ao  dia  pela  grande  debilidade  ,  em  que  fe  achava  ;  e  affim 
foy  obrando  com  muita  íuavidade ,  e  também  alcançando 
fe  reconhecido  alivio..  Na 
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Na  coagulação  da  perna  appliquey  o  emplafto  dia¬ 
forético  carminativo  de  fylvio,  e  de  efpermaceti  miílos. 
Na  chaga  junto  da  fonte  puz  o  meu  unguento  abíorven- 
te.  Para  a  boca  ordeney  lavatório  de  çumo  de  limão ,  e  fa!; 
ç  continuando  com  eíle  methodo  ,  fe  forão  reconhecendo 
maravilholos  effeitos ;  porque  os  curíbs  erao  fó.csque 
fe  podião  eíperar  do  remedio.  A  chaga  fe  mundificou , 
encarnou ,  e  cicatrizou  com  muira  brevidade.  A  coagu¬ 
lação  fe  desfez ,  e  defvaneceo  com  a  meíma  prompti- 
dão.  As  aguas  ,  que  ao  principio  eíiavão  muito  craf- 
fas,  e  perturbadas,  fe  puzerão  com  cozimento ,  efapa- 
fação. 

Só  a  corrupção  da  boca  refiftio  fortemente  aos  va- 
tios  remedios,  que  llje  appliquey  ;  pois  lavando-a  jaçom 
remedios  mais  benignos  ,  já  com  mais  fortes ,  pouca ,  ou 
nenhuma  utilidade  fefeguia;  padecendo  com  eltes  rigo- 
íofas  dores ,  e  lançando  quantidade  de  lynfas  vifcidas  *.  e 
era  tal  a  defcracia ,  que  havia  nos  humores,  ou  fe  perver- 
tíão  na  parte  >  que  achava  de  manhã  as  gengivas  mui  cref- 
eidas ,  e  de  todo  grangrenadas ;  e  cortando-as  com  a  ti- 
foura ,  e  canivete ,  me  parecia  ficar  extinéta  toda  a  corrup¬ 
ção  ,  e  não  tomaria  a  crefcer.  Porém,  de  tarde  as  achava 
da  mefxna  forte  ;  e  repetindo  a  meíma  diligencia,  fuy  con¬ 
tinuando,  não  fem  grande  nloleítia  dollluítriíluno  Sermos 
enfermo ;  a  qual  com  grande  paciência  foffreo  por  tem¬ 
po  de  hum  mez.  E  como  todos  os  mais  fymptomás  tinhão 
ceifado,  já  andava  de  pé  ;  e  íe  julgava  vendda  tão  grande 

enfermidade ,  de  forte ,  que  em  tf.  de  Agofto  foy  ouvir 
Mills  á  fua  Capella ,  e  commyngar,  e  em  vinte  e  tantos 
indo-o  vifitaro  Excellentiflimo  Senhor  Conde  Vice~R.ey, 
o  veyo  receber  âfah  das  viíitas ,  e  gaitou  com  eile  toda  a 
tarde.  Oü'!:.:;:'  bwrr 

Continueilhe  o  remedio  por  tempo  de  hum  mez ,  af- 
fim  pelo  tomar  huma  íó  vez  ao  dia,  como  por  íe  não  def- 

vaneeer  a  corrupção  das  gengivas  ,  fçndo  que  aos  12.  a 
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achey  quafi  de  todo  extinéba;  e  por  iflb  ceffey  com  o  rerne- 
dio  tocandolhe ,  ou  lavamdolhe  as  gengivas  fomente  corn 
efpirito  de  coclearia  com  tal  felicidade,  que  a  25-,  que  era 
dia  de  S.  Luiz,  fe  achou  tão  bom,  que  por  rcfolução  fua(f  e 
he  que 0  Medico  lha  não  deo)  fez  a  barba,  ouvio  Mifla 
e  commungou ,  e  vilitando-o ,  o  achey ,  ou  julgey  de  todo 
fão. 

Porém  como  os  prazeres  ,-e  felicidades  deita  vida  fão 
pouco  permanentes ,  com  brevidade  ceíTou  efta  ;  porque 
na  noite  de  vinte  cinco  para  vinte  e  feis  fe  lhe  precipitou 
no  peito  hum  grande  defluxo  afinatico ,  a  que  era  fujgito; 
pqual  lhe  difficultou  gravemente  a  refpiração,  ou  por¬ 
que  eílando  os  humores  mais  volatizados ,  foy  mavor  a 
copia  da  matéria  ,  ou  porque  a  debilidade  lhe  não  podia 
reuítin  e  vifitando-o  junto  com  o  Medico,  lhe  receitámos 

•hum  cordeal  por  nos  parecer ,  era  fó  o  remedio,  que  ef- 
tava  indicado.  No  dia  27.  o  achamos  com  alguma  febre,  ' 
e  com  a  mefma  diflrculdaue  na  reípiraçao  ,  e  expeétora- 
cão  .  e  como  a  debilidade  prohibia  qualquer  evacuação, 
determinamos  fo  hum  criítel  purgante  ,  esfregacoens 
baixas  ,  e  hum  lambedor,  que  facilitafle  o  efcarro’.  Po¬ 
rém  obfervando  eu  de  tarde  os  pulfos ,  lhes  alcançey  al¬ 
guma  deíigualdade  ;  por  cuja  razão  fiquey  para  de  noi¬ 
te  ir  vendo  fe  crefcia ,  e  advertir  o  que  foíTe  neceílario; 
porque  femelhantes  queixas  com  facilidade  deixao  bur¬ 
lados  os  profeflbres >  ainda  havendo  forças,  e  bons  pul¬ 
fos  :  e  com  eftéito  fby  util ,  e  neceíTaria  ;  porque  entrando 
6  noite ,  crefceo  a  difficuldade  da  refpiraçao ,  e  a  deíiuuai- 
de  dos  pulfos. 

A‘  vifta  do  que  reconhecendo  fer  evidente  o  perigo, 
o  fiz  manifeíto  ao  M.R.P.  Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deos, 
ieu  irmão ,  e  aos  mais  RR..  Conegos,  paia  que  o  deílem 
a  entender  ao  Illuítriflimo  Senhor ,  que  tendo  que  difpor 
d  fizafle ;  porém  elles  Se  não  atreverão  a  darlhe  eita  no¬ 
ticia  ,  dizendo-me  ,  tinha  teftamento  feito  ;  e  como  ha- 
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via  commungado  dous  dias  antes ,  pouco  teria  qüe  difpor. 
Com  tudo  eu  não  íoceguey  fem  lhe  manifeftar  o  perigo:  e 
agradecendome  rr.uito  , .  mandou  difpor  o  que  era  neceüa- 
rio  para-commungar  por  Viatico ,  e  o  fez  na  manhã  de  27. 
e  íe  chamou  junta,  que  refolvendo  ,  fe  lhe  lançaílern  ven- 
tofas  tarjadas ,  não  fey  fe  forão  eftas  cauta  de  lhe  apreífar 
mais  a  morte  ;  porque  paíFada  rneya  hora ,  falleceo  das  oi¬ 
to  para  as  nove  horas  do  dia  em  feu  perfeito  juizo,  fadan¬ 
do  fem  a  menor  pertutbação.çomo  quem  fó  eftava  ancio- 
fo  de  ir  receber  o  prêmio  de  fu  a  rara  humildade, e  abrazada 
caridade. 

Carta  ao  Fyftco  Mór. 

It  yj  Uito  meu  Senhor.  O  ferviço  de  Deos.e  o  bem  com- 
1 VI  mum  he  o  unico  motivo,  que  puramente  me  move 
para  tomar  a  confiança  de  moleftar  a  V.  M.  em  lhe  com- 
municar  hum  remedio  efpecifico  ,  que  com  muito  traba¬ 
lho  ,  e  diligencia  foy  Deos  fervido  alcança  (fe  para  oppug- 
nar  a  quaíidade ,  e  infecção  efcorbutica,  ou  mal  deLo; 
anda  ,  e  todos  os  feus  produdtos.  E  como  já  hoje  tenho 
bem  juítificada  a  fua  utilidade  com  repetidas  experiên¬ 
cias,  me  animo  a  remetter  a  V.  M.  a  compofiçaõ  .  deite 
remedio,  para  que  por  meyo  da  eftampa  fe  faça  publico, 
que  he  todo  o  meu  defejo.  E  fuppofto  ,  que  com  elle 
occulto  podia  adquirir  grande  conveniência  ,  antepuz  a 
efta  a  utilidade  publica;  pois  fe  aífim  o  naõ  fizelfe  ,  en¬ 
tendo  me  moítraria  a  Deos  gravemente  ingrato  ;  porque 
fuppofto  digo  o  alcancey  com  muito  trabalho  ,  e  dili¬ 
gencia;  com  tudo  bem  conheço  ,  que  fendo  eu  o  mini- 
mo  profeíTor  Chirurgico ,  naõ  podia  haver  no  meu  limi¬ 
tado  talento  capacidade ,  nem  engenho  para  poder  fabri¬ 
car  a  compofiçaõ  de  taõ  completo  remedio  ;  por  quanto 
alguns  ümplices  ,  que  nelle  entraõ ,  fe  nao  achao  incul¬ 
cados  pelos  A  4.  para  efta  infecção  :  por  cuja  razaõ  eftou 

certo, 
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certo ,  que  noíTo  Senhor  foy  fervido  darme  luz  para  fazer 
a  dita  comroíiçao,  e  fer  remedio  de  fuas  creaturas  :  e  o 
fazerme  particularmente  eíla  mercê  unicamente  o  podia 
obrigar  a  ancia ,  com  que  o  defejava  alcançar  ;  pois  me  af* 
fligia  muito  o  ver  acabar  tantos  enfermos  taõ  miferavd- 
mente,  fem  fe  poder  achar  auxilio  ,  com  que  podeflem 
fer  ibccorridos  j  pois  nos  Authores  fe  acha  muy  pouco 
adiantada  efta  matéria  ;  e  por  efta  razaõ  me  naò  dou  por 
fatisfeito  com  o  fazer  publico  nefta  Cidade,  mas  antes 
defejara  ;  tiveíTe  azas  para  voar  a  todas  as  partes  do  man¬ 
do  ,  para  que  em  todo  elle  naõ  houveíTe  creatura  ,  que  na 
fua  neceflidade  fe  naõ  aproveitaíTe  defte  quafi  infallivel  re- 
medio  , 

Nem  o  que  tenho  dito ,  pareça  encarecimento  ;  pois 
fó  aflim  o  poderá  entender  quem  naõ  tiver  noticia  do 
#  grande  eftrago  ,  que  faz  efte  contagio  ;  porque  fó  nefta 
Cidade  morríaõ  em  cada  hum  anno  para  cima  de  dous  mil 
efcravos  ,  e  muitos  homens  brancos ,  pelo  grande  com- 
mercio ,  que  ha  para  os  Reinos  de  Angola ,  e  coíla  da  Mi¬ 
na  ,  aonde  vem  mais  com mum mente  efta  infecçaõ  *,  por¬ 
que  o  anno  paíTado  de  1731.  em  hum  navio ,  que  veyo  def- 
fa  Corte  por  Benguella  para  efta  Cidade,  depois  de  chegar 
a  terra  lhe  morrerão  mais  de  duzentbs  efcravos  ,  além  dos 
que  lhe  falleceraõ  no  mar  ;  e  no  proprio  tempo  entrou 
da  cofta  da  Mina  huma  embarcaçaõ ,  que  defta  Cidade  ti¬ 
nha  ido,  ha  qual  morrerão  trezentos  e  feffenta  ,  e  todas 
as  mais  vem  com  mâyor ,  ou  menor  prejuízo  por  caufa  do 
dito  contagio ,  para  o  qual  fe  naõ  achava  remedio ,  e  fo  fe 
julgava  por  efpecie  de  pefte  ,  e  defta  forte  morriaõ  quaíi 
todos  ao  defamparo. 

Mas  depois  que  noíTo  Senhor  foy  fervido  que  eu  po- 
zeíle  em  praxe  efte  remedio ,  e  na  fua  ultima  perfeição, 
naõ  perigou  mais  algum  ,  a  quem  eu  aíTiftiíle,  paífando  de 
quinhentos  os  que  tenho  curado  efte  prefente  anno  de 
1731.  chegando  amayor  parte  delles  feitos  huns  efquele- 
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tos ;  e  íó  em  húma  cafa  curey  mais  de  cincoenta,  os  quaes 
vkhaõ  do  mar  ,  como  mortos  ,  e  deites  nem  hum  fó  pe¬ 
rigou;  porém  naõ  era  (ó  caufa  deita  ruina  a  falta  de  reme- 
dk)  efpecifico  ,  mas  também  ignorarfe  a  eíTencia  defta  en¬ 
fermidade;  pois  faõ  tantos,  e  taõ  diverfos  os  fympto- 
mas  ,  que  com  facilidade  podem  enganar  ao  mais  douto, 
e  efperto  Medico  ,  em  quanto  naõ  tiver  huma  larga  ex« 
periencia  dos  eífeitos  deite  contagio.  E  eíla  he  arazaõ; 
porque  havendo  neíta  Cidade  vários  proreíTores  de  Me¬ 
dicina,  e  Cirurgia ,  fufficientemente  doutos  nunca  po¬ 
derão  fazer  juízo  acertado  fobre  eita  enfermidade ;  pois 
fó  tinhaõ  por  affaétos  de  efeorbuto,  ou  maldeLoanda 
aos  que  viaõ  com  as  gengivas  ulceradas ,  ou  podres;  fendo 
que  os  que  trazem  eíte  final ,  faõ  os  menos,  e  os  que  livraõ 
melhor. 

Neíte  particular  he  que  eu  deíejava  dar  huma  larga 
noticia  ;  pois  a  muita  experiencia,  e  exercício,  que  te¬ 
nho  tido  neíta  matéria ,  me  tem  dado  luz  para  o  poder  fa¬ 
zer  ;  o  que  neíta  occaíiaõ  naõ  podo  fatisfazer  ,  como  de- 
fejava ,  por  haver  cinco  mezes,  que  gravemente  me  acho 
moleítado  de  huma  optalmia  em  hum  olho,  inobediente 
aos  remedios :  o  que  farey,  fendo  precifo,  eajuntarey, 
fendo  neeeíTario ,  certidoens  das  peííoas  mais  principaes 
deita- Cidade  para  credito ,  e  aceitaqaõ  do  dito  remedio, 
e  de  Prelados  das  Religions  ;  os  quaes  todos  tem  prefen- 
ciado  a  utilidade  do  fobredito  remedio ;  e  pela  dita  caufa 
eítive  quafi  refoluto  a  naõ  fazer  neíta  frota  eíte  avizo  a 
V.  M.  mas  como  eítou  taõ  inteirado  do  grande  eítrago, 
que  faz  o  dito  contagio  nas  náos  de  Sua  Mageítade ,  que 
Deos  guarde,  nas  viagens  da  índia,  e  em  todâs  aquellas 
partes  ,  naõ  quiz  retardar  eíta  noticia  pelas  muitas  vidas, 
que  fe  poderáõ  livrar  com  o  ufo  deite  foberano  remedio; 
por  cuja  razão  tive  por  mayor  acerto  fazer  agora  eíte  avi¬ 
zo  ,  ainda  que  não  ieja  com  aefpeculacão  quedefejo,  e 
como  me  determiney  a  fazer  eíta  diligencia  ,  íeriia  em 

mim 
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mim  erro  fem  defculpa  valerme  de  outra  fombra  ,  ou 
patrocínio  ,  que  não  foíTe  o  de  V.  M.  pois  a  ninguém 
compete  melhor  eíla  incumbência  aífim  em  razão  do  car¬ 
go  ,  elugar ,  que  dignamente  occupa,  como  pelo  zelo, 
com  que  defeja  os  augmentos  da  Medicina  para  com  ella 
melhor  agradar  a  Deos ,  e  utilizará  bem  commum  da  Re¬ 
publica. 

Saõ  os  fymptomas  defta  enfermidade  tantos  ,  e  taõ 
vários,  que  mal  íe  pódem  definir.  Primeiramente  feachao 
dyfenterias,  diarrheas,  cachexias ,  hydropefias,  pleurizes 
legítimos,  enothos,  toffes ,  corrimentos ,  encolhimento 
de  nervos,  coagulaçòens  em  varias  partes  do  corpo,  a 
poftemas  de  matéria  quente ,  e  fria ,  opilacoens  de  humo¬ 
res  craíTos ,  e  vifcofos  ,  éticas ,  dores  nas  cadeiras ,  e  em 
todas  as  juntas ,  idericias ,  morfeas ,  e  em  conclufaõ  todos 
os  finaes  ,  que  pódem  produzir  as  mais  enfermidades  ,  a 
que  o  corpo  humano  eílá  fujeito  ,  fe  achaõ  nefta  infec¬ 
ção  ,  e  todos  tenho  experimentado  cederem  ao  dito  re- 
medio ,  e  aílim  o  que  qualquer  profeflbr  deve  advertir ,  fe 
íe  achar  em  região ,  onde  preíuma  pode  haver  efta  enfer¬ 
midade  ,  ou  encontre  enfermo ,  no  qual  ache  alguns  fi¬ 
naes  dos  que  ficaõ  apontados,  fique  certo,  em  que  to¬ 
dos  os  mais  que  lhe  forem  fuceedendo  ,  ainda  que  os 
fymptomas  o  não  manifeítem  ,  ião  produdos  da  própria 
caufa ,  principalmente  fenão  alcançar  conhecida  melho¬ 
ra  com  osremedios,  que  lhe  applicar,  fegundo  o  juizo 
que  fizer  da  queixa ,  eattendendo  a  ella  com  os  feus  par¬ 
ticulares  remedios,  ponha  o  mayor  empenho  em  deílruic 
o  dito  contagio  com  efte  efpecifico.  Efte  contagio  hu- 
mas  vezes  faz  effeitos  cronicos,  outras  agudos,  morrendo 
huns  ern  dous ,  e  tres  dias,  e  outros  iubitamente. 

O  modo  de  íe  adminiífrar  eíleremedio  he  na  forma 
,  feguinte.  Pela  manhã  em  jejum  íe  dará  huma  dofis,  ede 
tarde  outra,  que  feráó  de  cinco  até  íeis  onças  para  cada 
vez:  a  qual  fe  diminue  ,  ou  accrefcenta  ,  conforme  as 

D  íi  ■  forças 
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forças  do  doente ,  fegundo  parecer  a  quem  curar ;  conti¬ 
nuando  todos  os  dias ,  naõ  havendo  coufa,  que  o  impeça. 
Ê  o  que  mais  fe  deve  advertir  he  ,  que  naquelles  enfer¬ 
mos  ,  em  que  fe  julgar  pecca  rrais  a  quantidade  ,  que  a 
qualidade  ,  fe  póde  ufar  do  dito  remedio  na  forma  da  re¬ 
ceita  :  o  que  fe  conhecerá  pelos  fymptomas  ,  que  com- 
mummente  faõ  os  que  ficaõ  referidos,  e  outros  da  mef- 
ma  claífe  ;  evpeccando  mais  na  qualidade  ,  fe  diminua  o 
purgante  ,  o  que  fe  manifeita  pelos  finaes  feguintes  ,  a 
faber :  febres  continuas  ,  e  ethicas  ,  reumatiímos  com  fe¬ 
bre  aguda,  pleurizes  ,  eflupores  efpurios,  diarrheas,  dy* 
fenterias ,  refecaçoens  ,  e  outras  deita  claífe  ;  porém  fem~ 
pre  fique  a  bebida  mais  ,  ou  menos  folutiva  ,  exceptuan- 
do  nas  diarrheas ,  e  dyfenterias ,  nas  quaes  haverá  algu¬ 
mas  ,  em  que  naõ  convenhaõ  purgantes. 

A  dieta  deve  fier  moderadamente  de  alimentos  fref- 
cos,  como  gallinha  ,  franga ,  ou  frango  cozidos  com  chr- 
corea  ,  borragens  ,  almeiraõ ,  alface,  e  beldroegas.  E  fen¬ 
do  no  mar  ,  ou  em  parte ,  aonde  naõ  hajaõ  os  taes  ali¬ 
mentos  ,  fe  lançará  maõ  do  que  houver  mais  proprio  a 
eíte  refpeito.  O  que  ufo  em  terra ,  fendo  eícravos ,  he 
inandarlhes  dar  vaca  frefca  cozida  com  gallinha,  de  for¬ 
te  que  com  tres  gallinhas  fe  poífa  fazer  comer  para  vinte 
doentes,  que  como  faõ  eícravos,  naõ  podem  os  fenho- 
res ,  ou  naõ  querem  grandes  gaítos,  Fujaõ  de  comeres  fal- 
gados  ,  e  doces ,  e  de  tudo  o  que  poífa  fer  demafiadamert- 
te  quente. 

Devefe  notar  ,  que achandorfe alguns  enfermos,  em 
qtfe  eíte  contagio,  por  eítar  já  muy  figiUado  ,  faça  mayor 
lefíftencia ,  naõ  firva  eíta  deobítaculo  ,  para  que  fe  naõ 
continue  eíte  remedio  ;  porque  íempre  fe  alcançará  fau- 
;de ,  ainda  que  feja  com  mayor  repetiçaõ  ;  pois  tenho  en¬ 
contrado  alguns ,  que  para  ficarem  de  todo  faõs ,  foy  ne» 
ceffark)  tomarem  quarenta  até  cincoenta  bebidas  \  como 
também  outros,  em  que  naõ  foy  neceífario  continuar  mais 
de  fefe  até  oito.  jEm 
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Em  fangria  fe  naõ  falle  nefta  enfermidade :  iíto  fe 
entende  de  cura  regular ;  porque  com  qualquer  que  feja 
fe  exhalla  a  vida  ao  enfermo  ;  e  de  cura  coada  ,  quando 
muito,  fe  pódem  permittir  fomente  tres  até  quatro,  ha¬ 
vendo  grande  febre  ardente ,  ou  pleuriz  fuffocativo ;  e 
eítas  fejaó  fempre  depois  de  ter  tomado  algumas  bebidas 
do  efpeGifico  remedio. 

Òsemeticos,  que  fe  achao  pelos  Authores  tao  ap- 
provados,  lhes  acho  grande  contradição  ,  principalmen¬ 
te  fendo  os  fymptomas  agudos  ;  porque  tem  morrido 
muitos  no  mefmo  dia  ,  em  que  tomaraõ  vomitorio ;  e 
íem  embargo  de  que  ignoro  a  caufa  ,  a  experiencia  mo 
tem  moítrado  *  pelo  quefó  ufa  do  dito  remedio,  o  qual 
com  a  fua  brandura  cura  com  fegurartça  a  todas  as  diffe- 
renças  defta  infecção ;  e  naõ  fó  o  tenho  por  conveniente 
4  para  a  dita  ,  mas  também  para  os  affedos  hypocondria- 
cos ,  e  fazer  baixar  a  conjunção  impedida. 

Também  fe  achao  neíles  enfermos  varias  chagas 
Tordidas  ,  podres  ,  e  de  todas  as  differenças  delias ,  as 
quaes  reíiíliaÓ  aos  remedios ,  com  que  lhes  acudia  ,  fe- 
gundo  o  eflado ,  em  que  fe  achavaõ  ;  e  agora  facilmente 
fe  vencem  com  o  ufodo  fobredito  remedio,  ajudando-as 
com  os  topicos  na  parte,  que  adiante  fe  manifeítaó  Ao 
damno  das  gengivas  fe  acudirá  ,  lavando-as  repetidas  ve¬ 
zes  com  fal  diíTolvido  ,  ou  desfeito  com  çumo  de  limão, 
e  na  falta  em  vinagre. 

Receita  para  as  chagas  que  fuccede  haver  no  copa , 

BÂlfamo  fulfureo  terebentinado  ,  duas  onças :  xarope 
rofado  huma  onça  ,  agua  da  Rainha  de  Hungria  y 
ou  agua  ardente,  duas  oitavas ;  azebre,  myrrha ,  e  in~ 
çenfo  em  pó  futil ,  ana  meya  oitava  :  triaga  magna  ,  duas 
oitavas ,  miíturefe.  Neíte  medicamento  morno  fe  mo„ 
Iharào  as  pranchetas ,  ou  fios  para  íe  applicarem  nas  cha. 
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gâs,  cobrindoas  com  hum  parche  de  emplafto  eftiíico 
de  Crolio ,  milturado  com  o  de  manus  Dei ,  partes  iguaes, 
ou  qualquer  delles. 

A  receita  he  a  que  fe  Jegue . 

REcipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicorea ,  grama ,  fra- 
garia,  douradinha,  maítruços,  e  cocleana,  tres  li¬ 
bras  -t  confeição  de  diatartaro  reformada,  e  fal  catartico, 
de  cada  hum  tres  onças:  xarope  de  chicorea  de  Nico- 
lao  com  rheubarbo  ,  tres  onças  :  fal  tartaro ,  antimonio 
diaforético  marcial ,  e  efpirito  de  cociearia ,  de  cada  hum 
tres  oitavas ,  mifturefe. 

Tenho  reprefentado  a  V.  M.  na  melhor  fórma ,  que 
pude,  affim  a  compofiçaõ  do  remedio  ,  corno  o  mais,  e 
da  prolixidade,  cora  que  mortifiquey  a  V.M.  peço  repe¬ 
tidas  vezes  perdão ,  e  a  nollo  Senhor  fico  rogando  ,  lhe 
remunére  o  trabalho ,  pois  fó  elle  póde  i  e  fe  na  pobreza 
de  meu  preítimo  houver  coufa,  em  que  poffa  dar  goílo  a 
V.M.  fica  a  rainha  vontade  facrificada  aos  preceitos  da  fua# 
Guarde  Deos  á  V.  M.  muitos  annos.  Bahia  de  todos  os 
Santos  6,  de  Dezembro  de  1731. 

de  V.  M. 

Senhor  Doutor  Manoel  da  Cofta  Pereira.1 

Beija  as  fuas  mãos 
Seu  mais  humilde  criado 


JoaÓ  Cardo í o  de  Miranda* 

CAPI- 
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CAPITULO  II. 


DA  ERISIPELA. 


Que  coufia  he  eryfipela  ,  e  como  Jc  define} 


HE  a  eryfipela  hum  tumor  ,  ou  inflammaqaó  produzi¬ 
da  de  langue  fervente ,  e  biliofo ,  extravaíado  entro 
a  cutis  ,  e  a  euticula. 

—  í  •  * 

Qual  he  a  farte  dffccl  a  ? 


HE  principalmente  o  couro ,  por  nelle  fe  eftagnarem 
o$  fuccos  coleticos,  que  as  partes  principaes  a  elle 
arrojaõ. 


Differençar. 


DIvidefe  a  eryfipela  em  exquillta  ,  e  notha.  A  exquifi- 
ta  he  ,  a  que  fe  faz  de  íangue  biliofo,  e  por  iílb  com* 
prehende  fó  o  couro.  A  nofcha,  ou  efpuria  he  aquella,  que 
naõ  fó  he  paixaõ  do  couto  ,  fe  naó  também  das  partes  fi- 
brofas  >  membranofas ,  e  carnoías  :  o  que  fe  experimenta 
na  fleumorvofa ,  cirrofa,  eedomatofa,  por  fer  mais  craíla, 
e  vifcofa  a  fua  cauía. 

Dividefe  também  em  eíTencial ,  e  accidentah  A  ef- 
íencial  he  a  que  fe  manifefta  fem  terem  precedido  rigores, 
e  febre;  e  pela  mayor  parte  fuccede  por  caufa  externa. 
A  accidental  he  a  que  apparece  depois  de  ter  precedido 
febre ,  que  agitandoíe  a  rnafla  fanguinaria ,  arroja ,  e  fepara 
de  fi  a  matéria, de  que  fe  acha  gravada, o  que  fuccede  quan¬ 
do  de  todo  fe  remitte  afebre ,  manifefta  a  eryfipela. 


CAU- 


Saõ  primitiva ,  antecedente ,  e  conjunUa , 

A  Primitiva  faõ  todas  as  coufas,  que  pódemefcandef- 
cer,  ou  resfriar  demaíiadamente  a  cutis,conftipando 
íeus  poros ,  e  impedindo  a  fenfivel,  ou  infenfivel  tranfpi- 
raçaõ  dos  fuccos  coléricos ,  que  a  ella  vem ,  de  forte 
que  fendo  exceffivo  o  calor  ,  le  impede  a  tranfpiraçaó 
pela  gí ande  refecaçaõ ,  que  faz  na  parte-  O  que  cauía  por 
differente  modo  o  frio  ;  pois  entupindo ,  e  ferrando  os 
poros  com  os  faesnitrofos,  que  o  ar  lhe  introduz,  fuipen- 
de  a  tranfpiraçaó ,  e  circulaçaõ. 

A  antecedente  íaõ  os  íoros  falinos ,  e  acres ,  de  que 
a  mafla  fanguinaria  fe  acha  infeéla ,  que  excitando  nella 
hum  turbado  movimento ,  produz  febre  ,  com  a  qual  o 
fepara ,  e  expelle  ás  partes  cutaneas ,  aonde  vellicando, 
e  convellindo  as  fibras  da  cutis  ,  excita  ardor ,  vermelhi¬ 
dão,  e  dor.  A  conjundla  faó  os  foros  acidoacres,  que  coa¬ 
gulados  ,  e  eftancados  na  parte  cauíaõ  a  eryfipela. 

Sinaes , 

GOnhecefe  aeryfipela  pela  dor ,  e  vermelhidão  ,  que 
há  na  cutis,  declinando  afiava,  que  pondolhe  os 
dedos  ,  fe  aparta,  e  tirando  os  ,  torna  logo  ;  nao  tem 
elevação:  tem  precedido  pela  rnayor  parte  dores  de  ca» 
beça ,  rigores ,  e  febre. 
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PrognoJUcos . 

AEryfipela  benigna,  aexquiíita,  e  a  eíTencIal  care* 
.  cem  de  perigo  e  fó  o  pódem  adquirir ,  lendo  trata¬ 
das  com  impróprios ,  e  deíordenados  remedios.  Aacci» 
v  •  dental, 
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dental ,  que  acompanha  febre  ardente ,  chamada  eryfipe- 
latofa,  feinpre  he perigo fa,  emaligna,  como  dizodou- 
tiífimo  Ribeira,  (  i  )  pela  grande  diíTòlução  ,e  effervefcen- 
cia  ,  que  há  na  maíTa  iahguinaria ,  lendo  mayor  ,  ou  me¬ 
nor  o  perigo,  fegundo  a  nobreza  da  parte  affedta.  A  que 
vem  aos  membros  internos  tem  mais  evidente  perigo ;  e 
não  fendo  tratada  com  muito  cuidado,  e  remedios  pró¬ 
prios  ,  com  facilidade  acaba  a  vida  do  enfermo.  A  que  fe 
termina  por  fupporação  fempre  he  trabalhofa  ;  porque 
com  a  fermentação  peregrina  fe  exaltão  os  íaes  ácidos  ;  e 
adquirindo  natureza  acre,  e  corrofiva,  corrompem  não  fó 
as  partes  membranoías,  efibrofas,  mas  também  os  mef- 
mos  offos. 

Cura% 

MUito  diíFerem  os  AA.  na  cura  defta  enfermidade ; 

de  que  fe  fegue  grande  dano  aos  enfermos  ,  e  não 
pequena  perturbação  aos  profeííbres  ;  pois  vendo  tão  en¬ 
contradas  opinioens  em  huma  enfermidade  tão  comniua, 
com  difficuldade  podem  fazer  eleição  de  qual  feja  o  mais 
feguro,  e  verdadeiro  methodo ,  com  que  poífão  alcançar 
o  fim  ,  que  pertendem.  Já  feos  taes  ião  principiantes  com 
pouca  ,  ou  nenhuma  experiencia ,  muito  por  acafo  pode¬ 
rão  reger  a  cura  ,  fem  commetterem  nella  grandes  abíur- 
dosj  mas  fe  o  commetter  erros  póde  admittir  defculpa, 
com  razão  fe  devem  defculpar  os  que  defejofos  de  encon¬ 
trar  a  verdade  confultãoliuma  ,  e  muitas  vezes  os  Autho- 
res  achando íe  cada  vez  mais  duvidoíos  na  eleição  delia > 
porque  lendo  huns,  aclilo  mandarem,  fe  evacue  a  cau- 
fa  antecedente  com  os  remedios  ,  que  parecem  conveni¬ 
entes. 

Outros  dizem  fe  principie  purgando  por  fer  a  fua  cau- 

E  fa 

(  i  )  Ribeir.  Cirurg.  Meth.  foi.  194.  Febrilog  Cirurg.  foi. 
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fafupernatancia  biliofa ;  e  outros,  que  fempre  fe  devè 
principiar  fangrando  ,  que  iflb  he  o  que  fempre  practieaõ, 
e  vem  pradHcar  *  e  também  naõ , falta  quem  diga,  que 
nem  íangria  ,  nem  purga  convem  na  eryíipela.  E  no 
que  refpeita  aos  remedios  topicos  ,  feencontraõ  as  mef* 
mas  ,  e  mayores  controverfias  ;  pois  huns  mandaõ  res¬ 
friar ,  e  humedecer  com  os  repercurfivos  ;  o  que  con» 
denaõ  outros,  dizendo  ,  que  os  taes  conítipando  os  po¬ 
ros,  faõ  caufa  de  gangrena,  ou  de  tranfmutaçaõ  j  e  por 
iffo  fó  mandão  ufar  de  remedios  volatizantes ,  e  diílbl- 
ventes  i  e  também  não  falta  quem  queira  fazer  do  efpi- 
rito  de  vinho  ,  e  agua  ardente  remedio  univerfal  em  to¬ 
dos  os  tempos ,  e  differenqas  de  eryfipela  ,  e  o  que  mais 
he^t  que  todos  eíles  Authores  acharão  nos  Príncipes  da 
Medicina  textos  ,  com  que  authorizarem  á  fua  opi¬ 
nião  ;  de  cujo  labyrinto  difficuítoíamente  íe  fabem  de- 
fembaraçar  não  íó  os  principiantes ,  mas  ainda  os  mais 
doutos. 

Não  fallo  já  das  grandes  controverfias ,  e  difcordias, 
que  por  eíte  refpeito  fe  motivao  nas  confultas  ,  queren¬ 
do  cada  hum  determinar  a  cura  fegundo  o  fyftema  ,  que 
fegue  :  de  que  reíulta  não  fe  tirar  mais  utilidade ,  do 
que  ficar  o  doente  mais  duvidofo  na  eleição  K  que  ha  de 
fazer  dq  remedio ,  com  que  poda  fer  curado :  e  fendo 
eíte  o  ponto  eííencial,  paffo  a  dividir  a  cura  da  eryíipela 
em  quatro  íntençoens, 

Satisfaz-íe  a  primeira,  depois  de  ordenada  a  vida  ao 
doente  ,  procurando  evacuar  a  cauía  majeriaí,  de  que  a 
eryíipela  procede :  o  que  fe  conherá  pelos  Íinaes ,  que 
abaixo  fe  a  pontão  ,  naofallando  nas  benignas ,  que  eít  as 
carecem  de  remedio  ,  por  fer  a  natureza  lufficiente  para 
de  todo  reíoivera  fua  cauía,  fazendo  perfeita  crife  ;  o 
que  bem  fe  manifefta  nofocego,  com  que  fica  o  doente, 
e  também  amaíla  fanguinaúa,  aífim  que  apparece  a  ery¬ 
íipela  ;  e  neíte  cafo  fó  pódem  fervir  os  remedios  de  a 

petUtfbar; 


*  '  -  .  /  da  Eryjipela. 

perturbar :  e  deflas  he  que  parece  falia  o  Doutor  Martin 
Martines  ( x  )  ,  quando  diz ,  que  na  eryfipela  não  convem 
fangrar ,  nem  purgar* 

Porém  na  verdadeira ,  ou  exquiflta  fe  deve  ponde¬ 
rar ,  fe  a  fua  caufa  fe  acha, dentro  das  veyas,  ou  na  pri¬ 
meira  região  para  aífim  poder  determinar  o  remedio  con¬ 
veniente  :  o  que  fe  conhecerá  pelos  finaes  feguintes.  Ef* 
tando  nas  primeiras  vias  *  ainda  que  todos  os  fymptom  as 
íejão  agudos ,  como  he  dor  de  cabeça  ,  ardente  febre,  e 
dor  grande  na  parte ,  fe  fe  achar  a  lingua  vifcofa  ,  os 
olhos  pela  parte  de  dentro  pouco  inflam  mados,  e  as  aguas 
íem  nenhum  incêndio0:  neíte  cafo  he  o  melhor  remedio 
principiar  a  cura  ,  dando  qualquer  emetico  para  depor  ,  e 
minorar  os  humores  coléricos  ,  e  tartareos  da  primeira 
regiaõ,  como  doutamente  adverte  o  clarifirao  Ribeira  (2) 
em  fua  Cirurgia  fagrada  ,  dizendo  :  Quem  naõ  princi¬ 
piará  purgando  na  prefença  de  huma  grande  cacochimia 
biliofa  ?  O  que  fe  confeguirá  adminiítrando  o  remedio  fe-. 
guinte. 

Recipe,  Agua  de  papoulas ,  e  xarope  aureo ,  ana  hu¬ 
ma  onça  :  tartaro  emetico  grãos  feis  ,  miilure. 

Depoíta,e  minorada  a  cacochimia  com  o  dito  emeti¬ 
co  ,  fe  pondere,  fe  com  elle  alcançou  o  enfermo  remiíTaò 
nos  fyrnptomas  ;  e  havendo*a ,  fe  póde  repetir ,  ou  fe  dê 
o  remedio  feguinte  ,  que  com  brandura ,  e  fuavidade  eva¬ 
cua  pela  região  inferior. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa  ,  ameixas  ,  fe- 
mentes  frias,  flores  cordeaes  ,  e  timarindos  quatro  on¬ 
ças  :  fene ,  e  rheubarbo  ,  ana  huma  oitava  :  feita  a  coadura, 
diflblva  de  confeição  de  diatartaro  reformada,  e  xarope 
violado  folutivo  ana  huma  onça  :  de  cryílal  mineral  huma 
oitava,  miilure. 

Depois  de  evacuada  a  caufa  material ,  fe  ufará  de  re- 
vt  .  E  ii  médios 

(  i  )  Mart.  Martin.  Cirurg.  Moder.t.  i.fol.  26, 

(  2  )  Ribeir,  Cirurg.  Sagrad.f.  225. 
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médios  alcalinos,  diaíoreticos ,  e  dulcificantes , receitan¬ 
do  os  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Agua  de  papoulas,  e  de  borragens ,  anahu- 
ma  libra :  ponta  de  veado  preparada  fem  fogo  ,  olhos  de 
caranguejos ,  e  fal  de  chumbo ,  ana  huma  oitava :  xarope 
de  papoulas  ,  onça ,  e  meya  :  laudano  liquido  ,  meyo 
efcjôpulo,  miíture.  Defta  bebida  tome  o  doente  de  ma¬ 
nhã  ,  e  de  tarde ,  continuando-a  o  tempo ,  que  neceíTario 
for. 

Porém  fe  á  eryfipela ,  feja  effencial,  ou  accidentaí, 
acompanhar  febre  ardente,  os  olhos  inflammados,  a  lín¬ 
gua  arida,  ouíeca,  inflammaçaó ,  e  dor  grande  na  parte, 
e  aguas  accezas  ,  quem  na  prefença  de  taes  fymptomas 
deixará  de  principiar  a  cura  fangrando  ?  Ainda  quando  de¬ 
penda  de  hum  fangue  biliofo ,  ou  cacochimia  bilioía ,  por 
fe  achar  dentro  das  veyas ,  que  por  iffo  diz  Ribeira ,  que 
fendo  iguaes  os  indicantes ,  he  mais  feguro  dar  principio 
por  fangrias. 

Já  Te  a  eryfipela  eftiver  em  membro  principal ,  ou 
nós  internos ,  a  que  fempre  acompanha  febre  eryfipelato- 
fa :  neíle  cafo  fe  deve  fangrar  com  todo  o  cuidado  ,  repe¬ 
tindo  as  fangrias  até  que  fe  moderem  os  fymptomas,  e  as 
aguas  tragaõ  cozimento,  o  que  fe  conhece  pela  cor  alam- 
breada ,  e  nubecula ,  ou  appendiculo ,  que  neilas  fedí vi- 
fa  y  pois  entaõ  fe  deve  ceffar  com  as  fangrias  ,  adminif- 
traudo  algum  purgante  benigno,  que  brandamente  eva¬ 
cue  pelã  região  inferior  os  foros  coléricos,  de  que  a  na¬ 
tureza  fe  acha  gravada,  o  que  com  fegurança  fe  pode  al¬ 
cançar  com  o  rernedio  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  deefcorcioneira,  borra¬ 
gens,  fementes  frias  , flores  cordeaes  ,e  tamarindos,  qua¬ 
tro  onças:  rheubarbo  5  e  cremor  tartaro  ,  ana  huma  oi¬ 
tava,  na  cpadura  diflolva  de  bom  maná  ,  e  xarope  viola¬ 
do  folutivo,  ana  huma  onça;  cryítai  mineral ,  huma  oi* 
ta  va ,  miítute, 

,  Com 


'■* 


Com  a  repetição  deite  *  ou  outro  femelhante  remé¬ 
dio  fe  póde  acabar  de  fatisfazer  a  primeira  intenção  de 
evacuar  a  caufa  antecedente,  Muitas  vezes  íuccede  ha¬ 
ver  nos  princípios  da  eryíipela  ,  vomitos  ,  amargores  de 
boca  ,  e  também  algumas  dejecçoens  pela  via  inferior  t 
cujos  íymptomas  parecem  indicaõ  remedio  purgante ,  at- 
teílando  grande  cacochimia  ;  á  viíta  dos  quaes  naõ  faltaS 
profeííbres  ,  que  promptamente  adminiítraõ  remedio 
emetico ,  ou  íolutivo  com  o  fundamento  de  ajudarem 
a  natureza  a  fazer  evacuaçaõ  pelas  vias  ,  que  ella  in¬ 
tenta. 

Porém  naõ  acompanhando  aos  ditos  fymptomas  fl- 
naes  de  huma  grande  cacochimia  (  como  acima  íe  diffe  > 
commetterá  erro  grande,  quem  naõ  principiar  fangran- 
do  ;  porque  as  dejecçoens  ,  e  naufeas  nefte  cafo  faó 
íymptomaticas ,  como  diz  o  doutiíiimo  Riheira  (  i )  na 
fua  Cirurgia  fagrada  ,  provocadas  pelas  irritaçoens  ,  e 
vellicaçoens  ,  que  os  foros  ácidos ,  e  falinos  fazem  na s 
fibras  inteítinaes  ,  e  eftomachaes  ^  fazendo  regurgitar 
dos  vafos  ao  eftomago  os  foros  coléricos  ,  pela  grande 
ebülliçaõ,  e  effervefcencia ,  com  que  a  maffa  fanguinaria 

feacha.  -  -  j 

A  fegunda ,  e  terceira  intenção  fe  íatisfaz  ,  dando 
remedios,  que  juntamenüe  reprimaô  o  turbado  movimen¬ 
to,  e  ebülliçaõ  do  íangue ,  e  deftruaõ  a  maligna  qualida¬ 
de  ;  o  que  íe  póde  alcançar  com  qualquer  dos  remedios 
feguintes. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  chi- 
corea,  {ementes  frias,  e  flores  cordeaes,  huma  Ührja : 
ponta  de  veado,  preparada  íem  fogo,  fal  deichumbo, 
e  cryftal  mineral  ,  ana  huma  oitava  :  xarope  de  eíçor- 
cioneira ,  huma  onça  :  laudano  liquido ,  rneyo  cícropu- 
jo  j  mifturefe,  e  repartido  eíle  remedio  ern  tres  dotes, 
fe  dê  ao  doente  de  manhã ,  e  de  tarde ;  e  também  fe  pó¬ 
de  repetir  quatro  horas  depois  de  cêa ,  fendo  a  febre  gram 
de.  Ou 
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Ou  eíie . 
o  J 

REcipe.  Agua  de  efcorcioneira ,  e  de  chicorea ,  ana 
huma  libra :  terra  íigillata  ,  ponta  de  veado  filofo- 
íicamente  preparada  ,  olhos  de  caranguejos,  ana  huma 
oitava  \  fal  de  chumbo  ,  e  confeição  alquermes,  ana  oi¬ 
tava,  e  meya  :  laudano  liquido,  hum  efcropulo,  miL- 
ture,  e  fe  dê  ao  doente  ,  repetindo  o  na  forma ,  que  fica 
dito. 

Ou  o  feguinte,  que  he  de  efficaciílima  virtude,  prin- 
cipalmente  lendo  a  febre  ardente  ,  e  maligua ,  a  qual 
argue4haver  no  fangue  grande  diffoluçao. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira,  pevi¬ 
des  de  cidra  ,  flores  cordeaes ,  e  fementes  mayores ,  li¬ 
bra  huma  ,  e  meya:  cryftal  mineral  ,  e  terra  íigillata, 
ana  huma  oitava;  xarope  de  romans  azedas,  e  do  azedo 
das  cidras ,  ana  huma  onça  :  laudano  liquido ,  hum  ei- 
cropulo  ,  mifture.  Com  eíte  remédio  fe  alcançará  gran¬ 
de  remiflao  tia  febre  ,  e  mais  fymptomas ,  cohibindo, 
e  fufpendendo  o  orgafmo,  que  o  fangue,  e  fucconu- 
tricio  padece  j  defttuindo  juntamente  a  maligna  qualida¬ 
de. 

Não  repare  alguém  em  eu  mandar  fempre  ajuntar 
a  eftes  remedios  o  laudano  ,  fem  attender,  que  nas  in» 
flammaçoens  internas  Author  ha  de  grande  nota ,  que  o 
pròhibe.  ao  que  refpondo ,  que  eu  digo  ,  e  aconíeiho  o 
que  entendo  ,  e  tenho  fempre  praticado  com  bom  íuc- 
ceffo  ,  lendo  o  ponto  principal  aoccafião  opportuna,  em 
que  fe  applica;  pois  nefte  cafo  ainda  omefmo  Author 
o  não  contradiz  ,  nem  ha  razão  para  o  fazer  na  ptefença 
de  huma  grande  ebulliçao ,  e  diffoluçao  do  fangue ,  em 
que  o  enxofre  narcotico  do  dito  laudano  não  póde  offen- 
der,  nem  augmentar  o  acido  volátil  da  eryflpela ;  antes 
hm  moderando  o  fervor ,  e  effervefcencia ,  que  padecem 

„  -  -  v.  ^  /  '  os 
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os  líquidos ;  fica  mais  vigorofa  a  natureza  para  fèfolver,  e 
feparar  a  matéria  ,  que  a  oprime. 

PalTado  o  eftado  da  eryfipela,  tempo,  em  queafe* 
bre  fe  acha  moderada ,  e  todos  os  mais  íymptomas  ,  pot 
eftar  minorada  a  caufa  material  delia  com  purga ,  ou  fan- 
gria  ,  tem  lugar  os  diaforéticos ,  e  fudotificos ,  que  os 
Authores  inculção  ,  e  com  elles  fe  póde  finalizar  a  cura, 
receitandofe  na  fórma  feguinte, 

Recipe.  Agua  de  cardo  fanto,  e  de  flor  de  fabugo, 
ana  meya  libra ;  antimonio  diaforético  marcial ,  e  pon¬ 
ta  de  veado,  preparada  fem  fogo,  anahuma  oitava  :  fal 
de  viboras,  meyo  efcropulot  efpirito  de  fal  amoníaco  9 
meya  oitava ,  miílure. 

Ou  ejle. 

REcipe.  Agua  de  papoulas,  huma  libra:  fal  de  lofnaj 
e  antimon  o  diaforético,  ana  meya  oitava:  efpirito 
de  ponta  de  veado  fuccinado ,  hum  eícropulo  :  xarope  de 
efcorcioneira ,  huma  onça,  mifturefe. 

A*  quarta ,  e  ultima  intenfão  pertence  determinar  os 
remedios  topicos ,  que  fe  devem  applicar  á  parte  affedta. 

E  fendo  efte  o  ponto  de  mayor  controverfia  entre  os 
Authores  procurarey  ver,  fe  em  parte  poíío  concordar 
feus  pareceres  ,  dizendo  o  que  finto  ,  e  tenho  praélicado  ✓ 
com  bom  fucceíTo,  para  que  fe  não  achem  aílim  tão  duvi- 
dofos  os  principiantes  na  eleição  dos  renr  edics,que  devem  / 
applicar  á  eryfipela. 

Aílim  que  encontrava  eryfipela  ,  coníiderava ,  fe  eíla 
era  morbo  ,  ou  fymptoma  ,  a  nobreza  da  parte  ,  o  tem¬ 
po,  e  a  mayor,  ou  menor  intenfão  dos  feus  íymptomas; 
e  fegundo  elles,  lhe  applicava ,  ou  não  applicava  os  reme¬ 
dios  ;  pois  occafião  ha ,  em  que  o  melhor  remedio  he  não 
lhe  appücar  nenhum;  e  dando  de  mão  aos  repercurfivo.s 
proprios,  que  era  toda  a  eryfipela  ,  e  tempo  podem  fer 
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nofos  /digo  :  que  quando  na  eryfipela  houver  grande 
inflam  maçao  ,  dor ,  e  ardor ,  feguramente  fe  podem  ufar 
os  alterantes,  húmidos,  e  frios  applicàdos  tépidos  em 
pannos  delgados ,  e  picados  ;  porque  nefte  caio  taõ  lon¬ 
ge  eftaõ  de  obílruirem  ,  e  conftiparem  os  poros,  que  an¬ 
tes  temperando  o  exceflivo  calor  da  parte ,  moderaõ  a 
refecaqaõ  ,  e  crifpaturas  ,  que  padecem  os  tublos ,  e  fibras 
cutaaeas ,  podendofe  afim  melhor  dilatar  os  poros  para 
ú.  natureza  fazer  refoluqaõ ,  em  razaõ  do  calor  da  parte  fi¬ 
car  fempre  predominante  ;  e  por  iflb  fe  confervao  fem- 
pre  quentes  ]  e  com  muitá  brevidade  fe  fecaõ  ;  o  que  pe¬ 
io  contrario  fuccede,  quando  fe  applicaõ  em  outro  qual¬ 
quer  tempo  ;  pois  predominando  iua  frialdade  ,  e  humi¬ 
dade,  naõ  fó  entupem  os  poros ,  mas  coagulaõ  os  liqui- 
dos ;  e  não  circulando  eftes ,  ou  tazem  regreffo  ás  partes 
internas  ,  oü  ficão  eítagnados,  e  coagulados  na  parte, 
caufando  gangrena,  fupporação,  e  outros  fymptomas, 
que  com  dificuldade  fe  vencem ;  e  por  iíTo  fe  não  de¬ 
vem  ufar  os  taes  remedios ,  fó  fim  os  volatilizantes ,  e 
refolutivos  ,  que  os  A  A;  apontão# 

Também  he  danofa  a  applicaqãp  doefpirito  de  vi¬ 
nho,  e  agua  ardente  ,  e  outros  famelhantes  reitíedios, 
quando  na  eryfipela  he  grande  ainfíammação,  dor, e  ar¬ 
dor;  porque  então  não  fó  não  abre  os  poros  ,  mas  antes 
os  conílipa  mais  ,  augmentando  o  acido  eryfipelatofo 
com  o  enxofre  narcotico,  vibrando,  e  convellindo  mais 
as  fibras  cutaneas,  fendo  caufa-de  gangrena  :  o  que  não 
devia  fazer  novidade  ao  Doutor  Porticuelo  ,  e  aos  mais, 
que  ofeguem,  para  não  impugnarem  a  Ribeira  ,  deven¬ 
do  faber,  que  tanto  conítipão  os  poros  os  remedios  frios, 
e  fecos ,  como  os  quentes ,  e  fecos ,  e  fó  differe  nojnodo} 
porque  os  frios;  e  fecos  os  entupem,  e  conítípao  coa¬ 
gulando  ,  e  adft tingindo;  e  os  quentes  ,  e  fecos  reíolven.- 
do  ,  *e  confumindo  as  humidades  da  parte  ,  convellem,  e 
refecão  as  fibras  cutaneas,  e  afim  conftipão  a  cutis  de 

íorte, 


v 
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forte  ,  que  fão  cauía  de  gangrena. 

O  que  le  comprova  com  outras  enfermidades,  co¬ 
mo  fão  obílrucçoens ,  efcorbuto  ,  eftupor ,  e  parlazia  ; 
mas  para  naõ  tropeçar  com  a  applicaçao  de  huns,  ou  de 
Outros,  faço  nunifefto  o  remedio  feguinte ,  que  ha  mui¬ 
tos  annoscompuz,  experimentando  fempre  nelle  mara- 
vilhofos  .efteitos  naõ  fó  na  exyfipela ,  mas  também  nos 
fleimoens,  eernias  humoraes,  optalmias,  e  outras  inflam- 
maçoens  ,  aonde  o  calor,  e  dor  heexceífiva  ;  pois  com 
elle  fe  remitte  a  inflammaçaõ  ,  mitiga  a  dor ,  e  reprime  a 
orgafmo  ,  que  padecem  os  líquidos  ,  a  que  charpo  agua 
triacal  diaforética. 

Recipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  meya  libra  :  fat 
de  chumbo  ,  tres  oitavas  :  alcanfor  bem  diffolvido,  oitava 
huma ,  e  meya  :  triaga  magna,  meya  onça,  miíture. 

#  Nefle  medicamento  fe  molharão  pannos  delgadosi 
e  picados,  e'fe  applicaráõ  á  parte  tépidos,  renovando-os 
em  fe  fecando  ;  e  com  elles  fe  continua  até  a  inflamma¬ 
çaõ  ,  e  dor  eflar  de  todo  mitigada :  o  que  com  o  favor  de 
Deos  íe alcançará,  fem  encontrar  os  danos  ,  que  nosre- 
percurílvos ,  ou  refolutivos  fe  encontçaõ,  Extinéla  a  in¬ 
flammaçaõ  ,  edor,  tem  lugar  o  u(o  de  agua  ardente  ,  e  ef- 
pirito  de  vinho  alcanforados ,  e  outros  íemelhantes  remq- 
dios ,  para  acabar  de  volatizar,  e  refolyer  alguma  matéria  . 
mais  craífa,  que  na  parte  exiíle;  e  na  eryhpela  edema- 
tola  ,  e  cirrofa  fe  devem  ular  os  ditos  remedios  em 
todo  o  tempo  j  pois  os  frios,  e  húmidos  íempre  faõ  da- 
nofos. 

O  Licenciado  Feliciano  de  Almeida  inculca  por 
grande  remedio  o  fangue  de  caõ,  e  de  crifta  de  gallo ,  un- 
tando  com  elle  a  parte  eryíipelada.  E  fuppoílo  ferá  def- 
nèceflatio  á  vifta  do  eípecifico,  que  acima  declaro ;  com 
tudo  poderá  algum  inelinarfe  aoufo  delle,  ou  acharfe  em 
parte,  aonde  naõ  haja,  com  que  fe  componha  o  dito  re¬ 
medio,  e  como  do  fangue  vi  ufar  algumas  vezes,  naõ 

f  com 


com  os  effeitos,  que  o  Author  aponta,  advirto  ]  qne  quan* 
do  íe  uíar  delle ,  fe  repita  a  miudo ,  antes  que  ©  calor  da 
parte  o  feque  muitoiporque  feco  fe  pega  de  forte  á  cutisr 
que  por,  força  ha  de  impedir  a  tranfpiraçaõ  ,  e  além  difto 
caufa  huma  grande  dor  para  fe  defpegar  ,  o  que  fó  fe  al¬ 
cança  lavando  com  àlgum  liquido  appropriado ,  e  ainda 
aílim  he  muy  feníivel  ao  doente ,  razaõ  porque  nunca  dei* 
le  uíey. 

Seaeryfipela  fe  fupporar,  fe  curará  fegundo  fora 
matéria  v  porque  fe  for  violenta ,  como  quafi  fempre  fuc- 
cede ,  fè  curará  a  chaga  com  mechas,  ou  lexinos  molha¬ 
dos  em  todo  o  ovo  mifturado  com  çumo  de  tanchajem ;  e 
por  cima  com  a  cataplafma  univeríal  de  Vidos  ,  que  he 
femedio,  com  que  fempre  alcancey  maravilho fos  effei¬ 
tos.  A  cataplalma  fe  eftende  em  hum  panno  ,  que  cubra 
a  parte  eryfipelada ,  e  circumferencias.  Com  efte  reme- 
diÒ  fe  continuará  até  que  fe  modifique  a  chaga ,  e  entaõ  fe 
cicatrize  com  o  meu  unguento  abíorvente,  que  abaixo  de¬ 
clara 

Unguento  abforvente * 

Ecipe.  Unguento  branco ,  e  de  rninio ,  ana  onça  hu- 

_ _ ma,  e  meya:  coral  vermelho,  ponta  de  veado,  e  olhos 

de  caranguejos  preparados, ana  huma  oitava:  íal  de  chum¬ 
bo  ,  duas  oitavas ,  miílure. 

Ufa-fe  defte  unguento  eítendido  em  panno ,  cubrin- 
3o  com  elrle  a  chaga ,  e  circumferencias  ,  e  também  poílo 
cm  pranchetas  dentro  da  mefma  chaga ,  continuando  com 
elle  até  de  todo  eftar  cicatrizada :  e  naõ  fó  he  maravilho- 
fo  nefte  cafo,  mas  em  todas  as  chagas  com  intemperança 
quente  ,  e  feca.  E  aílim  dou  por  concluído  efte  capitulo, 
advertindo  aos  curioíos,  que  defejarem  ver  efta  enfermi¬ 
dade  mais  larga ,  e  diftinétamente  tratada  ,  o  pódem  con- 
feguir  lendo  as  obras  do  Doutor  Ribeira ,  efpecialmente 
y  em 
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em  fua  Cirurgia  Methodica,  Febrdlogia  Chimfgica ,  e  Ci¬ 
rurgia  fagrada,  onde  encontrarão  hum  methédò  racional, 
e  vários  remedios ,  com  que  fe  pode  vencer  efta  grande 
enfermidade. 

Jáque  nefte  capitulo  falíey  na  agua  ardente*  e  efpiri- 
to  de  vinho  ,  quero  def  cobrir  para  utilidade  dos  enfer¬ 
mos  os  danos ,  que  fe  feguem  delia  pela  intempeftiva  ,e 
nimia  applicaqaõ,  com  que  alguns  profeífores  a  applicaõ, 
abufando  de  fuas  virtudes ,  e  querendo  fazer  delles  reme¬ 
dios  univerfaes  para  todas  as  enfermidades ,  e  feus  tem¬ 
pos:  o  que  bem  fey  ha  de  caufar  grande  novidade  por  fer 
rnateria,  que  nunca  encontrey  em  Author  algum;  mas 
por  iffo  rnefmo  he  que  o  relato ;  pois  aííim  fe  podem  me¬ 
lhor  evitar  os  danos,  e  defgraqa  dos  fucceflos,  que  da  fua 
defordenada  applicaqaõ  reíultaõ  ,  o  que  muitas  vezes  en- 
ê  contrey ,  entre  os  quaes  faô  de  mayor  ponderaçaõ  os  dous 
éafos  íeguintes. 

Em  Sabbado  de  Alleluia  do  anno  de  1729.  fuy  cha¬ 
mado,  e  outros  companheiros  para  vermos  certo  enfer¬ 
mo,  morador  nefta  praya,  o  qual  efteve  com  as  máos^ 
prezas  por  algum  tempo ,  de  que  fe  lhe  feguio  ficarem 
com  o  fentimentó ,  e  movimento  baftantemente  entorpe¬ 
cidas  pela  denegaqaõ  de  eípiritos  ,  que  houve  ,  e  cha- 
mandole  certo  Cirurgião  para  remediar  o  tal  dano ,  fendo 
efte  carregado  de  annos. ,  e  de  experiencias ,  fe  contentou 
com  taõ  iómente  lhe  applicar  pannos  molhados  em  agua 
ardente ;  íemolhando-os  em  fe  fecando ;  e  com  efta  cura 
continuou  tres  dias  ,  no  fim  dos  quaes  achou  as  mãos 
fem  nenhum  fentimentó  ,  nem  movimento,  o  que  o 
'  obrigou  a  pedir  companheiros ;  e  fendo  por  nós  exami¬ 
nado  ,  o  que  refolvemos  foy  mutilallas  pelas  munhecas? 
o  que  le  fez  com  feliz  fucceflb ,  e  fe  curaraó  as  chagas, 
çonfervando  a  vida  ao  doente,  mas  coda  a  defgraça.das 
mãos  perdidas.  *  < 

Agora  entra  o  meu  reparo ,  em  qúe  nem  o  affiftentefl 
■  -  F  ü  nem 


# 

*  * 
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nem  os  mais  companheiros  fizeraõ  reflexão  fohre  a  çaufa 
daquella  mortificação ;  e  fó  íim  entenderão  tinha  fido  a 
falta  de  circulação,  e  commiinicaçaõ  dos  efpiritos  no  tem¬ 
po  da  prizaõj  porém  eu  fiz  «l  iíFe;  ente  juizo,  coniideran« 
do  a  prizaõ  fó  por  caufâ  primaria  ;  pois  com  ella  fó  houve 
denegaçaõ  parcial ,  e  naõ  total ,.  a  qual  fez  a  applicaçaõ 
da  agua  ardente ,  abrindo  os  poros,  e  reiolvendo  o  pouco 
calor  ,  com  que  a  parte  fe  achava  ,  que  por  iíTo  fe  vi- 
raõ  í  ecas ,  e  arrugadas  ,  frias ,  e  de  todo  inanidas  as  ditas 


partes. 

Sarjandofe ,  fe  achou  a  carne  branca,  fem  nenhum 
fuço ,  nem  fétido ,  fendo  eftes  os  íjnaes  que  íempre  en* 
contrey  nas  partes  mortificadas  por  caufa  da  refoluçaõ  , 
que  o  efpirito  de  vinho ,  e  agua  ardente  faz.  Eíte  difcurío 
communiquey  em  particular  ao  afliítente,  para  que  delle 
fe  utiliza  fie  em  outra  occafiaõ ,  dizendolhe ,  que  fe  no  ca¬ 
io  prefente  elle  applicafie  remedio,  que  corroborafie ,  e 
çonfervafie  o  calor  da  parte ,  naõ  abrindo  ps  poros,  mas 
çoníHpando  os ,  teria  muy  dijferente  fuccefio  j  porém  el¬ 
le  com  authoridade  de  aríciaõ  ,  me  refpondeo  ,  que  nun¬ 
ca  tal  vira ,  nem  ouvira  ;  e  que  na  agua  ardente  fe  encon¬ 
trava  tudo  ,  p  que  eu  dizia  >  era  neceflario  para  corrobo¬ 
rar,  econfervar  o  calor  da  parte  ,  e  afiim  o  deixey  ficar 
çom  o  feu  diélame. 

O  fegundo  fuccefio  encontrey  em  trinta  e  tres.  De- 
iâõ  em  hum  moço  de  idade  de  25-..  annos  pouco  mais,  ou 
menos  humas  facadas  junto  ao  fangradouro,  que  o  pafla- 
rao  de  huma  parte  a  outra ,  com  dislaceraçaõ ,  e  fluxos  de 
íangue  venal.  Chamoufe  para  o  curar  hum  Cirurgião ,  o 
qual  curou  as  feridas  fegundo  Arte,  e  por  cima  lhes  ppz 
pannos  molhados  em  agua  ardente ,  e  fazendo  humâ  ata¬ 
dura  comprida  ,  com  ella  embrulhou  naõ  fó  a  parte  feri¬ 
da  ,  mas  também  todo  o  braço ,  e  maõ  com  a  tençaõ  de 
confervar  com  efte  remedio ,  e  vigorar  o  calor  da  parte, 
qup  pelo  grande  derramamento  de  íangue  coníiderava 
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diminuto:  foy  continuando  acura,  mandando  amiúdo 
remolhar  os  pannos ,  e  atadura;  e  chegado  que  foy  o 
quinto  dia ,  achou  o  braço  cjuafi  fem  nenhum  movimen¬ 
to,  nem  íentimento,  e  pedindo  companheiro  ,  fuy  cha¬ 
mado. 

Vendo  as  feridas,  ereftante  do  membro,  julgiievV 
cj  a  caufa  daquella  quafi  mortificação  era  a  agua  ardente; 
pois  eítava  o  braço  ,  e  maõ  íeca  ,  o  couro  muy  crefpo,  e 
arrugado  ;  o  que  naõ  fuccederia  ,  fendo  por  outra  caufa; 
Em  particular  communiquey  ao.affiíiente  efte  difcurfo,' 
que  naõ  defprezou, ainda  que  foy  paraelle  novidade  gran¬ 
de.  Curadas  as  feridas  com  oleo  de  aparicio  ,  que  vigorey 
com  algum  de  terebentina,  cobrimos  o  braço  com  emplaf- 
to  eftitico  de  Crolio  ,  e  toda  a  maõ,  para  que  conílipando 
os  poros  com  fua  qualidade, e  fôrma  emplallica,  fe  confer** 
yafie ,  e  vigoraíTe  o  calor  do  membro:  o  que  por  merce  de 
Deos  affim  fuccedeo  ,  de  forte  que  no  fim  de  tres  diasef- 
tavaõ  as  feridas  com  abundancia  de  matéria  boa,  e  todo  o 
reftante  do  braço,  e  maõ  com  calor,  fentlmento  ,  e  mo¬ 
vimento  de  forte,  qué  íe  fez  a  minha  aíTiílencia  defnecef- 
faria ,  e  por  iílo  me  deípedi ,  ficando  o  affiílente  continu¬ 
ando  a  cura, 

PaíTados  porém  cinco,  ou  feis  dias  s naõ  fey  fe  enfada¬ 
do  de  eftender  novos  emplaítos,  (  que  também  a  preguiça 
muitas  vezes  he  caufa  de  fazer  alguns  remedios  univer- 
faes  )  ou  efquecido  do  antecedente ,  eítendeo  fó  emplaf- 
to  ,  que  cobriíTe  obr3ço  até  a  munheca,  ea  maõ  a  tornou 
a  embrulhar  com  agua  ardente;  mas  a  poucos  dias  a  achou 
totalmente  mortificada  ;  e  convocando  junta  ,  me  efcufey 
de  ir  a  ella  por  naõ  ter  occaíiaõ  de  arguir  ao  afliftente ,  ( do 
que  íempre  fugi  )  enefla  occafiro,  por  ter  fido  meu  con- 
difcipulo  ,  com  mayor  razão.  Vendo  os  convocados  a 
parte  de  todo  mortificada ,  lhe  applicarao  o  remedio  da 
mutilação,  o  que  fe  fez  com  bom  fucceííò,  pois  ainda  hoje 
eftá  vivendo  o  dito  enfermo. 


Ou- 


Outras  varíos  caíos  encontrey ,  mas  todos  diminutos 
aos  referidos ;  e  por  iffo  fe  remediarão  mudando  de  rerne- 
dio.  A4  yiíla  do  que  ponderem  os  doutos  o  muito  que  he 
neceílario  fazer  reflexão  fobre  as  caufas  das  enfermida¬ 
des  ;  pois  fó  aíflm  poderia  eu  deicobrir  o  que  nunca  en- 
pontrey  advertido;  verdade  he,  que  nas  regloeas,  em 
que  os  poros  andão  mais  çonítipados,  do  que  neíla ,  te  não 
encontrem  com  tanta  facilidade  eftes  danos ;  com  tudo  íe 
fe  vir  com  a  applicação  dos  ditos  remedios  ficar  a  parte 
fria  ,  feca,  e  o  couro  muito  arrugado ,  ecrefpo,  fiquem 
certos, que  vay  caminhando  para  huma  total  mortificação; 
por  cujo  motivo  fe  deve  levar  mão  deiles ,  e  ufar  de  re¬ 
médios ,  que  favoreção ,  e  corroborem  a  parte,  Eu  fó  ufa 
dos  taes  remedios  fendo  em  partes  carnofas ,  que  he  aon¬ 
de  obrão  maravilh  jfos  effeitos ;  mas  de  nenhuma  forte 
em  as  dislaceradas ,  e  nervofas  pelo  diminuto  calor ,  que 
ha  nellas. 


Uitas  fão  as  enfermidades ,  a  que  os  olhos  eftão  fu- 


1VJL  jeitos  ,  fendo  a  optaimía ,  a  que  mais  os  afflige ,  af* 
fim  pela  grande  inflammação ,  e  dor,  que  nelíes  caufa  , 
como  pelos  moleftos  produdos,  que  delia  refultão,  co* 
mo  faõ chagas,  névoas;  figillaçoens ,  e outros  femelhan- 
tes  ,  que  ou  de  todo  privão  a  viíta  ,  ou  a  diminuem  em 
muita  parte  ;  de  que  fe  fegue  grande  defconfolação  aos 
enfermos  por  ferem  asprincipaes  portas,  por  onde  en~ 
tra  todo  o  prazer ,  e  goílo  ;  razão  ,  porque  devemos 
atteuder  a  feus  achaques  com  todo  o  cuidado ,  e  diligen- 


cia. 


A  optalmia  he  huma  inflammação  da  túnica  adnata, 
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ou  conjunfllva  dos  olhos  com  dor,  vermelhidão ,  ardor  „ 
e  lagrimas. 

Diferenças. 

TRes  differenças  fazem  os  Authores  da  optalmia.  A 
primeira  fe  chama  Teraxis  ,  ou  perturbação ,  que  he 

Suando  fe  faz  por  caufa  externa.  A  fegunda  he,  quan- 
0  fe  faz  por  caufa  antecedente  ,  ou  feja  de  matéria 
quente ,  ou  fria.  A  terceira  he ,  a  que  chamão  Ecchymo- 
íis,  que  he  quando  o  branco  do  olho  feintumece  de  for¬ 
te  ,  que  cobre  toda  a  córnea ,  e  pupilla ,  ou  fe  diviía  mui¬ 
to  côncava,  e  profunda  ;  e  ás  vezes  íe  vem  aspalpebras 
tão  inflammadas ,  que  virandofe  para  fora  ,  não  fò  não 
deixão  fechar  os  olhos, mas  caufãonelles  grande  deformi¬ 
dade. 

CAUSAS. 

Sao  primitivas ,  antecedentes ,  e  conjnnllas. 

A  Caufa  primitiva  he  tudo  o  que  póde  alterar  os 
olhos,  como  faÕ  foi,  fumo,  vento ,  pó  ,  ou  pancada. 
A  antecedente  he  a  plethora ,  que  ha  nas  veyas ,  a  qual  en¬ 
torpecendo  o  movimento  natural  do  fangue ,  de  todo  fe 
eftanca  nas  cappillares ,  queramifiçaõ  a  túnica  albuginea, 
caufando  nella  grande  intumefcencia  ,  dor ,  vermelhidão, 
e  lagrimas.  He  também  caufa  a  cacochimia ,  de  que  a  maf- 
fa  fanguinaria  fe  acha  viciada ;  e  fendo  efta  biliofa ,  pun¬ 
ge  ,  e  vellica  as  fibras  nerveas  com  fua  acrimonia  ;  e  con- 
vellindofe  as  túnicas  dos  olhos  ,  detem  a  eirculaçaõ ,  de 
oue  fe  fegue  inflammaçaó,  quentura,  vermelhidão,  e  pica¬ 
das  ;  e  quando  he  de  lynfa  craffa  ,  e  vifcofa,  resfria,  e  coa¬ 
gula  o  fangue  ,  o  qual  naõ  cabendo  pelas  minimas  veyas 
das  túnicas ,  e  palpebras,  asintumece,  caufando  huma  in- 

chaçaõ 
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chaçaõ  edematqfa  com  pouco  rubor,  e  dor.  Saõ  também 
bs  flatos,  e  ácidos  pungentes  caufa  da  optalmia,  diftem 
dendo  hutis  ,  e  vellicando  outros  as  túnicas,  excitaõ  dor, 
que conuocando  efpiritos ,  efangueá  parte,  fefeguem- 
flammaçaõ. 

Além  das  caufas  acima  referidas  ha  também  optai- 
mias,  que  feçommunicaõ  de  outras  por  ferem  cotHagio- 
ías:  o  que  muitos,  Authores  advertem,  e continuamente 
oeftamos  experimentando,  e  eu  largamente  o  tenho  fen- 
tido  y  pois  tratando  de  huns  enfermos,  fe  me  communi- 
cou  ao  olho  efquerdo  taõ  coatagiofa  inflam  màça-5 ,  que  a 
nenhum  remedio  cedeo  por  tempo  de  cinco  annos,  no  fim 
dos  quaes  fe  defvaneceo  com  banhos  de  agua  fria  á  cabe¬ 
ça.  E  paíTados  pouco  mais  de  dous  annos ,  vifitando  pelas 
tres  horas  da  tarte  hum  enfermo ,  fe  me  communicou  taá 
precipitadamente  a  ambos  os  olhos ,  que  pelas  cinco  ho¬ 
ra?  me  vi  obrigado  a  recolherme  a  caía  pela  claridade  me 
augmentar  muito  a  dor, 

Sinaes . 

BAÍla  olhar  para  os  olhos  para  conhecer  a  optalmia  ;  he 
porém  mais  difficultofo  alcançar  a  caufa ,  de  que  pro¬ 
cede  ,  e  veyas ,  por  onde  fe  communica ;  o  que  fe  poderá 
perceber  pelos  finaes  feguintes.  Se  a  plethora  for  caufa  da 
optalmia ,  eftaráõ  os  olhos  naõ  fomente  vermefhos  ,  e  in¬ 
chados,  mas  também  as  partes  circum vizinhas  ,  as  veyas 
intumecidas ,  o  corpo  pezado ,  como  adormecido ,  as  pal¬ 
mas  das  mãos  pela  mayor  parte  ie  achaõ  afperas  ,  e  fecas* 
a  dor  naõ  he  muito  vehemente,  e  as  lagrimas  faô  copiofas. 
E  fe  os  foros  coléricos,  e  acres  forem  a  caufa  ,  apparecerá 
inflammação,  vermelhidão  menos  fubida,  a  dor  ferá  in- 
tenfa  corti  grandes  picadas,  as  lagrimas  feráõ  quentiílirms, 
as  quaes  com  facilidade  ulcetão  os  olhos,  e  partes,  por  on¬ 
de  paífão. 
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E  fendo  a  eaufa  os  ácidos ,  fentiríehaõ  nos  olhos 
grandes  picadas  ,  e  vellicaqoens  ,  haverá  menos  intumef- 
cencia,  e  naõ  fe  achará  alivio  com  as  evacuaçoens,  e 
mais  remedios,  com  que  commummente  fe  curao  eílas  in- 
flammaqoens.  Se  proceder  de  lynfa  vifcofa  ,  ecraíTa,  ferá 
mayor  a  intumefcencia  ,  menor  a  dor ,  calor,  e  rubor ;  e  o 
humor,  que  fahe  dos  olhos,  he  mais  glutinofo ,  o  qual  com 
facilidade  agglutina,  e  ajunta  as  palpebias,  principalmen¬ 
te  no  tempo  do  fono.  Sendo  cauía  os  flatos  ,  fe  conhecerá 
por  tei  havido  intenfa  dor  nelles  antes  da  dita  inflamma- 
qaõ.  E íe  proceder  por  caufa  externa,  confiará  pela  infor- 
inaqaõ  do  doente;  e  porque  a  caufa  ,  qué  inflamma  os 
olhos  ,  vem  a  elles  humas  vezes  pelas  vias  internas ,  e  ou¬ 
tras  pelas  externas ,  íe  conhecerá  ,  fendo  pelas  exteriores, 
que  naõ  fó  haverá  inflammaqaô  nos  olhos,  mas  também 
puifaçaõ  9  calor ,  e  intumefcencia  nas  fontes  ;  porém  vin¬ 
do  pelas  interiores,ferá  mais  profunda,  e  vehememe  a  dor, 
eo  doente  terá  repetidos  efpirros, 

Prognqjlkos . 

AOptalmia  naõ  envolve  perigo  de  vida  ;  porém  cau¬ 
fa  taes  fymptomas  >  e  danos  ,  que  nao  fó  moleftaó 
gravemente  aos  enfermos  ;  mas  também  com  diiRculdade 
leremedeao ,  e  fe  logo  fe  naõ  curao  com  todo  o  cuidado, 
e  diligencia  ,  fe  enfraquecem  os  olhos  ,  ficando  nelles  par¬ 
tículas  do  fermento  ínílammatorio ,  que  vell içando  as  tú¬ 
nicas ,  movem  repetidas  inflammaqoens ,  de  que  fe  legue 
grande  privaqaõ  da  vifla  ,  chegando  a  romper ,  e  ulcerar  a 
túnica  córnea,  e  algumas  vezes  a  mefma  uvea  ,  extravafan- 
dofe  toda  a  fubílancia  dos  olhos.  Nos  velhos,  eno>mini- 
nos  fe  vence  com  mais  difficuldade  em  razaõ  de  íer  o  calor 
íielles  menos  vigorofo ,  e  naõ  poder  feparar  os  excremen¬ 
tos,  e  humidades,  de  que  abundaõ. 
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Cura . 


Evefe  acudir  a  eíla  enfermidade  com  muito  cuida» 


JL/do,  e  diligencia  por  ferem  os  danos,  que  delia  re- 
fultaõ ,  irreparáveis,  como  eu  repetidas  vezes  tenho  vifio, 
e  também  largamente  fentido  ;  por  cuja  razaõ  haverá 
quem  diga,  que  quem  a  f I  fe  naô  pdde,  ou  fonbe  curar, 
muito  menos  poderá  eníinar  regras  ,  e  methodo  ,  com  que 
©s  outros  fe  curem.  Ao  que  rei  pondo,  que  cammummen» 
te  he  a  experiencia  ,  a  que  melhor  iníina,  ecom  mayor 
razao  ,  fendo  na  própria  cabeça  •,  além  de  que  como  he 
queixa  ,  que  eu  naõ  podia  ver ,  de  neceffidade  me  devia 
fu jeitar  ao  parecer  alheyo*  ííto  fuppofto,  pafío  a  difpor  a 
cura  na  forma  feguinte.  c 

Com  tres  intençoens  fe  deve  curar  efta  enfermidade» 
A  primeira  he  ordenar  a  vida  ao  doente.  A  fegunda  eva* 
cuar  a  caufa  antecedente.  A  terceira  refolver  a  caufa  con- 
junéta.  Satisfaz-fe  á  primeira ,  pondo  ao  doente  em  apo 
íento  temperado,  fegundo  o  clima;  pois  fendo  cálido* 
deve  fer  frefco  ;  e  fendo  frio  ,  feja  alguma  couía  quente, 
livre  fempre  de  fumo  ,  vento  ,  e  claridade  ;  porque  todas 
cilas  coufas  offendem  muito  aos  olhos,  Naõ  tenha  no 
apofento  coufas  vermelhas,  nem  brancas  ;  porque  com  a 
vifla  deitas  cores  fe  oífendem  muito* 

Dlí poílo  aííim  o  apoiento ,  fe  mandará  rapar  a  cabe» 
ça  do  enfermo ,  para  que  affirá  defaífogada  pcíla  melhor 
tranípirar,  e  juntamente,  porque  attrahe  com  o  crecimen- 
to  do  cabeilo  mais  vigorofamente  os  humores ,  e  diverti¬ 
dos  eíles  3  naõ  correm  tanto  aos  olhos :  o  que  também  ad¬ 
vertem  (  i  )  Joaõ  Lopes  Corrêa  ,  e  Dafa.  A  dieta  ferá  te¬ 
ime  ,  e  freíca ,  como  he  caldo  de  ameixas ,  de  miollo  dè 
paõ ,  de  farinha,  ouearimá,  frango  cozido  com  beldroe¬ 


ga 


(  3t )  Joaõ  Lopes  Corrêa  tpm.  r.  foi  173.  Daf.l.  3.  cap.  aé» 
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gas,  borragens ,  e  outras  íemelhantes ;  com  a  qual  conti¬ 
nuará  até  que paíle  ofeteno:  e  paíTado  elle,  franga,  ou 
gallinha ,  ou  o  que  houver  mais  a  propoíito.  Fuja  de 
todas  as  coufas  quentes ,  e  vaporofas  ,  falgadas  ,  e  azedas. 

Os  doces  também  faô  nocivos  ;  porém  entre  elles  o 
faõ  menos  as  ginjas,  e  ameixas  ,  abobora,  e  aíTucar  roíado. 
O  vinho  de  nenhuma  forte  fe  permitta  no  principio  defta 
enfermidade  ;  porque  aggrava  muito  ;  porém  na  declina¬ 
ção  ,  ou  fendo  antiga  ,  le  pode  beber  em  pouca  quantida¬ 
de  taó  fomente  para  ajudar  ao  cozimento  do  eílomago : 
já  fe  forem  í  ujeitos  ,  que  ufern  dei  le ,  fera  mais  neceílario 
o  concederiho;fe  a  optalmia  for  antiga, e  depender  de  lyn- 
fa  craíla ,  e  pituitofa  ,  fe  póde  com  mais  confiança  conce¬ 
der  *,  porque  já  encontrey  caío ,  que  naó  cedendo  por 
tempo  de  quatro  annos  a  vavios  remedios,  com  que  muitos 
profeílores  o  pertenderaõ  curar ,  o  alcancey  com  lhe  man¬ 
dar  beber  vinho  branco  aos  comeres.  Outros  femelhantes 
cafos  referem  algum  Authores  entre  os  quaes  aponta  dons 
cr  doutiílimo  (  i  )  Francfico  da  Fonfeca  em  fua  Medicina 
Lufitana. 

Satisfaz-fe  á  íegunda  intenção  ,  tratando  de  evacuar 
a  caufa  antecedente ;  e  havendo  grande  plenitude  de  fan- 
gue ,  fe  principiará  fazendo  algumas  fangrias  no  pé  corref- 
pondente  ao  olho, que  eftiver  mais  aggravado;e  fe  repetin¬ 
do  até  feis ,  fe  naõ  alcançar  alivio ,  fe  paliará  a  fazer  no 
braço,  e  fe  continuaráõ  até  que  fe  conheça  remiílaõ  nos 
fymptomas  ,  e  que  o  fangue  circule  livremente :  no  tem¬ 
po,  em  que  fe  fazem  as  fangrias,  fe  de  alguma  bebida ,  que 
tempere ,  e  modere  o  calor,  e  aduítaó  da  mafia  fanguina- 
ria,  abforvenda,  e  dulcificando  os  ácidos,  para,  que  na# 
excitem  fermentação  :  o  que  fe  póde  confeguir  adminif-’ 
irando  o  remedio  Leguinte. 

Recipe.  Agua  de  efcorcioneira  ,  e  de  beldroegas , 

G  ii  anst 

Fonf.  Medie*  LufiU fol.263.  n.  5.  e  6, 
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ana  huma  libra:  cryílal  mineral,  oitava  e  meyaí  toraí 
Vermelho ,  fal  de  chumbo ,  e  cryfSal  montano  prepara¬ 
do  ,  ana  huma  oitava  :  laudano  liquido ,  hum  efcropulo, 
iniíture. 

Efteremedio,  dividido  em  quatro  partes  ,  ou  bebi¬ 
das  ,  fe  dê  ao  doente  frio ,  repetindo  o  de  manha ,  e  de 
tarde  ;  e  tambern  íe  pode  dar  quatro  horas  depois  da 
cea  ,  principalmente  fendo  a  dor  ,  e  mais  fymptomas 
agudos  ;  e  com  elle  fe  continue  até  que  o  doente  fe 
ache  de  todo  aliviado.  Também  fe  texá  muito  cuidado, 
de  que  o  ventre  ande  lúbrico  ;  o  que  fe  coníeguirá> 
fendo  neceiTario,  ufando  de  ctifteis  frefcos  na  fôrma  fe- 
guinte. 

Recipe.  Cozimento  de  violas  ,  malvas  ,  e  mercu- 
riaes,  meya  libra  ;  coado,  diffolva 'de  benedi&a  laxativa 
duas  onças,  e  fe  lance  ao  doente  tépida»  Ou  fe  ufe  do 
feguinte.  Cozaõfe  tres ,  qu  quatro  limoens  azedos  ,  lim¬ 
pos  da  cafca ,  em  quanto  baíte  de  agua  commua ;  e  efpre- 
midos  eftes ,  fe  coe  ,  ajuntandolhe  p  que  bafte  de  affucar 
mafcavado  ,  e  huma  culherde  manteiga  ,  fe  lance  ao  do¬ 
ente,  repetindofe ,  fendo  neceiTario.  Os  pediluvios  de 
agua  quente ,  as  esfregaçoens ,  e  ventofas  fecas  faõ  muito 
convenientes  para  revellk  o  precipitado  movimento,  com 
que  o  fangue  corre  á  parte  affeéia. 

Também  vários  Authores,  aconfelhaÕ  caufticos  logo 
no  principio  fem  fazerem  diítinçaõ  da  caufa ,  com  cujo 
parecer  menaõ  accommodo;  antes  fim  os  tenho  porno- 
civ  os  ao  principio  deftas  infiammaçoens,  principalmen¬ 
te  dependendo  de  plethora ,  ou  cacochimia  biliofa,  como 
adverte  (  i  )  Curvo  na  fua Polyanthea  Medicinal;  porque 
eommunicando  ao  fangue  os  íaes  acres  ,  e  corrofivos , 
excitaõ  fermentaçaÕ,de  que  fe  fegue  correrá  parte  mayoi 
decúbito,  augmentandofe  a  dor,  e  vellicaçoens  :  ò  que 
algumas  vezes  tenho  obfervado,  e  também  huma  féntiao; 

pois 

( i )  Curv.  Polyant.  Medie,  traét  2.  cap,  34.  £213* 
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pois  ftiafidandoffie  lançar  tres  cauíHcos,  fem  que  na  fua 
compofiçaô  entraíüem  as  cantaridas,  por  eu  já  temer  com- 
municaffem  ao  fangue  os  feus  faes  acres ;  fem  embargo 
diítõ  j  foy  taó  grande  o  decúbito  ,  que  logo  fe  feguio 
com  taõ  intenfas  picadas  ,  que  de  todo  entendi  feme  va- 
fava  oolho  ,  e  mais  era  no  principio  ,  pois  fe  tinhao  paf- 
íado  oitenta  e  tantos  dias  de  enfermidade :  por  cuja  razao 
fó  íe  devem  applicar  nas  optai  mias  que  dependem  de 
lynfa  craflá  ,  e  vifcida  ,  e  fernpre  depois  de  pafládo  o  aug^, 
mento 

Nefta  enfermidade  mandao  alguns  Authores  fangjrar 
em  yçyas  particulares,  como  he  na  fefalica  ,  e  falvatela  , 
cuja  razao  nao  pofld  comprehender ,  fuppoíla  a  circula- 
caõ  doíangue,  e  ramificaçaõ  das  veyas,  e  artérias;  pois 
uindo  aos  braços  o  fangue  per  huma  fó  artéria  ,  chama¬ 
da  Axilar  ,  e  tornandofe  os  refiduos  ao  coraçaõ  pela  ueya 
do  mefmo  nome,  como  podem  ter  os  ramos  deíla ,  cor- 
reípondencia  com  o  fígado,  baço ,  cabeça,  e  outras  partesy 
como  lhe  attribuem  ,  fendo  iílo  caufa  de  haver  nas  con¬ 
ferencias  difcordias  ,  e  também  querem  alguns  profefíores 
moíirar  com  efta  novidade  faõ  mais  ícientes  ,  e  adverti¬ 
dos  ?  A‘  vifta  do  que  me  parece  nao  fe  feguir  mais  utilida¬ 
de  do  que  deoccafíonar  contendas,  e  condefcender  com 
a  vontade  de  alguns  enfermos, que  ás  vezes  entendem, nel- 
la  eftá  a  fua  melhora :  o  que  os  curiofos  pódem  ver,  lendo 
os  Authores  anatômicos  ,  eípecialmente  o  (  i  )  Doutor 
Martin  Maríines  em  fua  Anatomia  completa.  As  íangqi- 
fugas  nas  hemerthoides  ,  e  detraz  das  orelhas  faõ  muitas 
*  vezçs  de  grande  utilidade,  e  também  as  ventofas  farjadas 
na  parte,  que  mais  conveniente  parecer, 

Na  optalmia ,  que  procede  de  plethora ,  nao  tem  lu¬ 
gar  os  purgantes;  porém  fe  nadeclinacaõ  íe  acharem  al¬ 
guns  fmaes,  que  indiquem  purgar ,  fe  póde  fazer  com  re- 
'  médios  brandos ,  e  freícos ;  porque  eíles ,  fem  caufar  agi- 

taçaõj 

(  i  )  Martin.  Martin.  Anat.  complet.  £01.594, 
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-*açaõ-,  evaéuáQ  pela  regiaõ  inferior,  o  que  fe  póde  con- 
feguir  ,  dando  o  remedio  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa,  ameixas,  flores 
cordeaes,  e  tamarindos,  quanto  bafte:  polpa  de  canafiftula 
liiima  onça :  cremor  tartaro  duas  oitayas  feita  a  coadura  , 


diíolva  de  djatactgro  reformado ,  e  xarope  violado  loki- 
tivo  ,  ana  huma  onqa ;  mifture.  ' 

Se  a  optalmia  for  biliofa,  lie  neceflario  inveftigar ,  fe 
a  caula  eftá  dentro  das  veyas ,  ou  nas  primeiras  vias ,  ou  fe 
em  humas ,  e  outras :  e  achandofe  eíhir  o  eftomago  oppri- 
mido  corn  os  humores  coléricos  ,  fe  dará  principio  á  cura, 
evacuando-os  com  algum  emetico;  pois  com  elíe  fe  alcan¬ 
çará  conhecido  alivio,  como  muitas  vezes  tenho  obfer- 
vado ,  ficando  o  doente  de  todo  livre  fó  com  o  repetido, 
ou  algum  remedio  alviduco.  Porém  fe  acacochimia  bilio- 
fa  eftiver  dentro  nas  veyas ,  fempre  fe  deve  dar  principio 
á  cura  fangrando  para  ventilar,  e  laxar  os  vafos ,  moderan* 
do  ,  e  divertindo  o  movimento ,  com  que  o  fangue  fe  en¬ 
caminha  á  parte  inflammada ;  mas  naõ  fejaõ  muitas  ,  nem 
muy  copiolas;  porque  ccm  a  grande  evacuaqao  fenao  de* 
feníree  a  coleta,  bío  tempo  ,  em  que  fe  fizerem  as  lan- 
grias , íe  ufará  de  cordeaes,  e  amendoadas,  Que  temperem, 
e  dulcifiquem  a  cólera ,  abforvendo.  juntamente  os  ácidos, 
com  que  fe  acha  exaltada;  e  fereceitaráõ  na  forma  fe- 


feUin  Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efeorcioneira ,  de  al- 
meiraõ  ,  fementes  frias  ,  e  flores  cordeaes  libra  huma  e 
íneys  c  çoâdo  ,  ajunte  de  cryftsl  miners],  e  Tal  de  chumbo, 
ana*huma  oitava:  coral  uermeiho  ,  e  aljôfar  preparado,  ana 
meya  oitaua  :  laudano  opiado  gr  aos  íeis  \  xarope  violado 
fimples  onqa  huma  e  meya ,  imíture. 

Eíte  remedio  dividido  em  quatro  bebidas  fe  dê  ao  do* 
ente  de  manha,  e  de  tarde ,  e  íe  continuara  o  tempo ,  que 


neceífano  for.  ,  „  ,  t 

\  Recipe.  Em  quanto  bafte  de  agua.  qe  beldroegas 
w  \  -  fa<^ 
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faça  emulfaô  das  quatro  Tementes  frias  mayores ;  e  coado, 
ajunte  de  cryítal  mineral ,  e  coral  vermelho  preparado, 
ana  meya  oitava  ‘  xarope  de  dormideiras  huma  onça ,  mif- 
ture. 

Eíla  amendoada  fe  dará  ao  doente  quatro  horas  de¬ 
pois  de  cea.  Moderada  a  inílammaçaõ,  e  mais  fymptomas 
com  as  fangrias,  e  remedios  acima  determinados  fe  pó- 
dem  purgar  os  foros  coléricos,  de  que  a  maíTa  fanguinaria 
íe  achainfeéta :  o  que  fe  póde  coníeguir  com  o  remedio 
feguinte.  * 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa  ,  raiz  de  eícor- 
cioneira^,  flores  cordeaes /tamarindos,  Tementes  frias  ma¬ 
yores  quatro  onças  :  coado,  diffolva  de  confeição' de  dia- 
tartaro  reformada, e xarope  de  chicorea  de  Nicolau  com 
rheubarbo,  anahumaonça:  cryítal  mineral  huma  oitava  , 
miíture. 

Com  eíle  remedio ,  ou  outro  femelhante  fe  purgue  o 
doente,  repetindo-o  as  vezes ,  que  for  neceflaíió,  para  que 
de  todo  fique  faõ.  E  fe  parecer  neceflario  purgar  a  cabeça, 
fe  póde  fazer  com  algumas  das  malTas  capitaes  ,  feitas  em 
pirolas.  As  de  que  eu  uíey  muitas  vezes  com  bom  fuccef- 
fo  ,  faõ  as  feguinte^. 

Recipe.  Maíla  de  pirolas  ,  fine  quibus  efle  nolo  ,  hum 
efcropulo:  calamolanos  Turquelcos  meyo  efcropulo,  mií- 
ture ,  e  forme  pirolas,  e  fe  darám  ao  doente  quatro,  ou  cin¬ 
co  horas  depois  de  cea. 

Se  a  optalmia  proceder  de  fóros  lynfaticos ,  e  pituito- 
fos  ^naõ  convem  fangrias ;  porque  com  ellas  fe  diílipa  o 
calor,  dequefefegue  curarfe  com  mayor  diíficuldade  ; 
por  cuja  razao  fó  fe  deve  lançar  maõ  delias ,  havendo 
grande  inchaçaô,  e  dor ,  para  que  laxando  os  vafos  íe  pro¬ 
mova  a  circulaçaÕ ;  porém  naõ  feráõ  copiofas  ,  nem  mui- 
tasj  e  feitas  as  neceffarias  ,  e  deixadas  as  que  neceffarias 
sao  forem ,  ferá  toda  a  intençaõ  evacuar  a  caufa  material , 
de  que  procedem ,  com  remedios  approvado®  j  e  fuppoíto 
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feia  efafla,eyiíeoía,f enjpre  obfervey  bom  fucceíTo,princi- 
piando  a  cura,  dando  algum  emetico,  que  juntamente  fol- 
iefohitivo;  pois  com  elle  íe  (acodem ,  e  puridcaõ  me¬ 
lhor  as  primeiras  vias  dos  humores  tartareos,  de  que  fe 
acha 5  gravadas;  e  depois  fe  purge  com  o  remedio  fe- 

gUUURecipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicorea ,  de  funcho, 
fumaria,  e  celidonia,  quanto  baile;  fene,  e  cremor  tartato, 
ana  duas  oitavas ;  herva  Qoce  meyo  efcorpmo;  coado  , 
ajunte  de  pós  cornacninos@huma  oitava ,  xarope  Pemco 
huma  onça ,  mifture. 

Com  eíle  remedio  fe  purgue  o  doente  as  vezes  ne- 
ceffarias ,  até  que  de  todo  efteja  bem  evacuado ;  e  entaõ  fe 
paíle  a  purgar  a  cabeça  com  qualquer  dos  remedios  feguia- 

ÍCS»  r 

Recine.  Maffa  de  pkolasluddas,e de  fumaria, ana  hum  | 

efcropulo  ,  calamolanos  ITurqucícos  gt  aos  oito  ?  miíturc.,© 

faca  pirolat.  ,  r 

Recipe.  Refina  de  jalapa^e  calamolanos  Turquelcos, 

ana  mpvo  efcropulo  *.  de  agridlo  y  e  taitaro  vitriolado ,  ana 
S  cinco,  mifture,  e  forme  pirola*,  que  fe  daráõ  ao 
enfermo  quatro ,  ou  cinco  horas  depois  de  cea.  Aos  dias 
de  defcanco  fe  pódem  ufar  o,s  diaforéticos ;  porque  com 
elles  fe  volatiza  alynta  craffa  ,  e  vifcofà,  ficando  affim 
mais  difpofta  para  fe  evacuar  não  fó  com  os  remedios 
purgantes ,  mas  abrindo  os  poros,  e  facilitando  atranfpi* 

*  Alguns  Authores  osaconfelhaó  em  toda  a  optalmia;  • 
e  ainda  o  noíTo  (  i  )  Feliciano  de  Almeida  diz  ,  que  faõ 
muy  proveiiofos  em  toda  a  inflammaçaó  :  com  cujo  pa¬ 
recer  me  naõ  accommodo  em  razaõ  do  muito,  que  diffe- 
.lem  as  inôammaçoens  dos  olhos  das  das  mais.  partes ; 
e  affim  os  tenho  fó  por  convenientes ,  e  proveitolos  na 
yptalmia,  que  proceder  ,  ou  depender  de  fóros  craílos, 


(i )  Almeid,  Citiirg.  Refyrip.  cap.  iijol-  84- 


v 


cía  Optalmia, 

e  vifcofos  ,  em  que  o  íangue  íedrcuia  ifiorofamente; 
porque  Com  elles  íe  proporciona  o  feu  movimento ,  e  fe 
íeparaõ  para  os  poros  cutâneos  os  foros,  que  o  entorpe¬ 
cem.^  ?  ;  • 

O  que  pelo  contrario  neceíTariamente  fuccede; 
quândo  fe  daõ  nas  optalmias  ,  que  procedem  de  grande 
âduílao ,  e  efferveícencia  de  langue ;  porque  agitando*o 
mais,  naô  fó  corre á  parte  com  mayor  vehemencia,  mas 
fica  mais  cálido ,  e  aduíto  pela  feparaçao  dos  foros  lynfa- 
tícos,  que  com  elles  fefaz  paraacutis,  de  que  fefegue 
augmeutarfe  a  inflammaçaõ ,  e  mais  fymptomas  ,  quefó 
fe  pódem  remediar ,  ou  vencer  dando  os  remedios,  com 
que  a  mafla  do  íangue  fe  refrigere ,  e  humedeça  para  fup- 
prir  a  falta  da  lynfa ,  com  que  fe  acha; 

Nao  fe  vencendo  porém  a  optalmia  com  os  reme- 
f  dios  acima  difpoftos,  fe  póde  lançar  maõ  dos  caüíticos, 
\  fontes  ,  fedenhos  ,  em  que  fe  experimentaô  muitas  ve¬ 
zes  maravilhofos  effeitos  ,  divertindo  ,  e  evacuando  os 
humores  lynfaticos,  que  correm  a  parte.  Mas  lendo  tao 
rebelde ,  e  contumaz ,  que  naõ  ceda  aos  remedios  di* 
tos,  fe  póde  prefumir,  que  depende  da  qualidade  gal- 
lica  ,  o  que  melhor  fe  alcançará  pela  relaçaó  do  doen¬ 
te  ^  e  achandofe  finaes  ,  que  aflirn  o  atteífem  ,  fe  lan¬ 
çara  maõ  dos  efpecificos  defte  contagio  ,  preferindo  fern- 
preas  preparaçoens  mercuriaes,  pois  com  eftas  melhor  fe 
extirpa. 

Muitas  vezes  faõ  tão  rebeldes  as  optalmias ,  que  a 
nenhum  dos  remedios  acima  ditos  obedecem  ;  o  que  al¬ 
gumas  tenho  obfervado  ,  efpecialmente  em  mim  mefmo; 
pois’ ,  como  já  diíTe ,  communicandofe-mè  a  hum  olha 
huma  precipitada  inflammaçaõ ,  e  governandofe  a  cura 
com  o  parecer  dé  vários  profeíTores,  aflirn  Médicos  ,  co« 
mo  Chiturgicos ,  fazendofe  larga  evacuaçaõ  de  fangue, 
e  com  remedios  purgantes  ,  e  todos  os  mais  ,  que  pa¬ 
recerão  conducentes  para  vencer  lihma  intenía  dor  ,  não 

H  per- 
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perdoando  aos  mais  rigoroíos,  eexquiíitos  remedios,que 
os  Authores  apontão  ,  experimentey  em  quafi  todos  ma- 
yor  gravame. 

PaíTando  alguns  annos  com  tão  moleíta ,  e  contu¬ 
maz  queixa  ,  3  venci  por  fim  com  os  banhos  de  agua  tépi¬ 
da,  tomados  em  canoa,  e  de  agua  fria  ,  tomados  na  cabe¬ 
ça  :  e  paffados  tres  annos  ,  fe  me  tornaraõ  a  contagiar  os 
olhos  com  hum  precipitado  defluxo;  e  tomando  doze 
fangrias,  baixas  ,  e  altas  ,  baítantes  cordeaes  ,  e  amendoa¬ 
das,  refrigerantes  ,  abforventes ,  e  narcóticos  pata  refri¬ 
gerar  a  grande  mfiammação ,  ,e  picadas ,  que  na  parte  fen- 
tia ,  foymuy  limitada  a  utilidade,  que  deites,  e  outros 
temedios  tirey  ;  e  purgando  me,  paliados  vinte  e  cinco 
dias,  me  retirey  para  íóra  da  Cidade  para  melhor  poder 
tomar  banhos  ,  e  leites  ,  ( ainda  que  o  leite  foy  impugna 
do  pela  razaó  de  vaporofo ,  de  que  eu  fiz  menos  caio  pe*» 
íâs  mais  virtudes ,  que  nelle  confiderava)  aíflm  fuy  ufan-  I 
do  delle  de  manhã,  e  do  banho  deagua  tépida  das  cinco 
para  as  íeis  da  tarde*. 

E  continuando;  affím  por  tempo  de  hum  mez,  fem  ou¬ 
tro  remedio  algum  me  acbey  aliviado  de  forte  ,  que  não 
enxergando  antes  coufa  alguma ,  nem  podendo  ver  a  luz* 
pude  fahir  de  cafa,  e  ir  a  huma  fonte  de  manhã  ,  e  de  tar- 
de  ao  pôr  do  Sol  tomar  banhos  na  cabeça ,  os  quaes  contU 
nuey  por  tempo  de  quarenta  e  tantos  dias  por  naôs  carecef 
de  mais ,  pois  me  àchey  taõ  faõ ,  como  fe  tal  enfermidade 
por  mim  nunca  tivera  paítado*. 

Porém  como  as  felicidades  deita  vida  faê  pouco  per* 
manentes  ,  naó  durou  eíte  alivio  mais,  do  que  dons  para 
tres  rnezes  ;  porque,  paliados  eftes ,  me  fobreveyo  huma 
febre  intermittente  com  rigorofos  fymptomas.  Tratando 
eu  de  remedialla,pFOcurey  fugir  de  remedios,  que  me  ef- 
çandefceílem  pelo.  temor  de  que  me  repetiíTe  a  optai  mi  a* 
è  aflím  me  purguey  com  repetidos  emeticos  no  dia  da  fe- 
%aÕ  paia  verfe  aífun  melhor  fe  evacuava  a  caufa  material 

jlella* 
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delia  i  o  què  naõ  confegul ,  nem  com  ouftos  vários  pur¬ 
gantes  aperientes ,  e  algumas  fangrias;  antes  fim  cada  vez 
crefcia  mais  o  faftio ,  e  hum  fymptomatico  fuór,  que  pon- 
dome  em  grande  debilidade  ,  me  precifaraô  a  lançar  mao 
do  febrífugo ,  de  c]ue  fugia ;  ,e  mandando  fazer  a  minha 
agua  febrífuga,  a  tomey  ;  e  á quarta  bebida  defappare- 
ceo  a  fezaõ :  mas  paífados  dous  dias ,  repetio  a  inflam- 
maçaõ  nos  olhos  com  grandes  dores  ;  e  procurando  mo¬ 
deradas  ,  repetio  a  fezaõ  j  e  aíiim  me  vi  precifado  a  ir 
foffrendo  huma  coufa ,  e  outra ,  acudindo  á  que  mais  ur¬ 
gia. 

Aíiim  continuarão  ambas  mais  de  hum  anno :  e  palia¬ 
do  elle  ,  fe  deívaneceraõ  as  (ezoens ,  ficando  os  olhos  com 
baftante  dano  de  tao  continuados ,  e  contumazes  decú¬ 
bitos  ,  que  ainda  fazem  fuas  repetiçoens  ,  que  agora  vòu 
moderando  com  os  fobreditos  banhos,  com  que  alcanço 
conhecido  alivio,.  Outros  vários  enfermos  tenho  curado 
Com  os  fobreditos  banhos ,  depois  de  ter  defprezado  mui¬ 
tos  remedios  ;  o  que  também  obfervou  o  (i)  Doutor  Joaô 
Curvo  Semmedo ,  como  fe  póde  ver  em  fua  Ataláya  nova 
da  vida :  os  quaes  também  approva  o  Doutor  Francifeo  da 
íbnfeca  em  fua  Medicina  Lufitana. 

Os  maflicatoiios  também  faõ  muito  convenientes  , 
principalmente  nas  optaknias ,  que  nafcem,  e  procedem 
da  lynfa  craíla  ,  e  vifcofa  ;  porque  com  elles  faz  eva- 
euaçaõ  ,  e  derivaçaõ  pelos  dudos  falivaes  ,  fendo  os 
mais  convenientes  a  calca  de  raiz  de  funcho,  e folhas  de 
faiva,  maítigando-as  pela  manha  em  jejum. 

A*  terceira  intenção  pertence  diípor  os  remedios , 
com  que  íe  ha  de  foccorrer  a  parte  inflatiimada,  para  com 
elles  moderar  ,  e  de  todo  defvanecer  os  feus  fymp tomas, 
os  quaes  fe  determinaráõ  na  forma  feguinte.  Se  a  optal- 
•N,  H  ií  ‘mia.  • 

( i )  Curv.  Atai.  Nov.  foi.  456 .  Fonf.  Medie,  Lufit,  lib, 
cap,  xo,  n.  > 


6o 


Capitulo  III. 


mia.  vier  com  pequena  inflammaçaõ ,  e pouCa dor,  fede 
de  maõaos  coiirios,  e  fófe  mandem  banhar  os  olhos  a 
miúdo  com  agua  fria ;  porque  com  ella  fe  tempera,  e  dul- 
cifica  o  calor, e  acrimonia  dos  humores,  feparando-os  jun¬ 
tamente,  para  que  com  a  demora  íe  naõ  oíFendaô  os  olhos, 
e  fuas  tuniças.  E  fendo  em  tempo,  ou  regiaõ  fria  ,  ferá  a 
agua  tépida,  continuandoíe  até  a  declinação  ,  na  qual, 
lendo  neceííario  ,  fe  uíava  de  remedio,  que  refolva,  e  com 
forte  a  parte:  o  que  fe  confeguirá,applicando  pannos  mo¬ 
lhados  em  agua  ardente,  miíturada  com  agua  de  flor  de  fa- 
bugo  em  igual  parte,  ou  em  agua  de  funcho,  de  celidoniai 
ou  outra  femelhante. 

Porém  fe  a  inflammaçaõ  for  grande ,  e  a  dor  aguda, 
he  precifo  acudirlhe  com  toda  a  diligencia  pelos  grandes 
danos  ,  que  fe  podem  feguir  com  a  fua  demora ;  por  cuja 
fazaõ  logo  defde  o  principio  lhe  applicaremos  remedios, 
com  que  o  calor,  e  inflammaçaõ  fe  tempere,  e  fe  def- 
vaneça  a  dor ;  para  o  que  fe  uíará  dos  banhos  de  agua  fria, 
ou  tépida  ,  cobrindo  os  olhos  com  pannos  picados,  e  mo¬ 
lhados  na  minha  agua  triacal  diaforética,  taõ  decantada 
para  eftas  dores ,  e  para  a  eryfipela ,  como  no  capitulo  an¬ 
tecedente  declaro  ,  renovando  os  pannos  em  íe  fecando, 
e  lavando  os  olhos  com  agua  tépida  para  fe  tornarem  a  ap- 
plicar. 

Tem  fido  taõ  grande  a  utilidade  ,  que  tenho  alcan¬ 
çado  nefte  remédio  naõ  fó  para  as  eryíipelas,  ernias  humo- 
raes  ,  e  tumores  inflammatorios ,  e  optalmias  >  quequail 
fempre  fe  me  fez  defnecefíario  lançar  ma 6  de  outro  ;  co¬ 
mo  porém  faõdiverfos  os  temperamentos, climas,  ecau- 
fas  das  enfermidades  ,  apontarey  alguns  coiirios ,  de  que 
ufey  antes  de  ter  feito  elta  compofiçao ,  e  oblervado  fua 
grande  virtude. 


da  Opta/mia. 

Agua  triacal  diaforética . 


REcipe.  Agua  deílor  de  fabugo,  meya  librai  fal  de 
chumbo  ,  tres  oitavas  :  alcanfor  bem  diííolvido , 
oitava  huma,  e  meya:  triaga  magna,  meya  onça  ,  mif- 
ture. 

Recipe.  Agua  de  tanchagem ,  e  rofada ,  ana  huma  on¬ 
ça  i  trocifcos  de  razis  com  opio  ,  e  tutia  preparada  ,  ana 
meyo  eícropulo  :  fal  de  chumbo ,  e  aljôfar  preparado ,  ana 
grãos  oito  ,  miílureíe  bem,  e  depois  fe  coe; 

Deite  colirio  fe  lançara  dentro  dos  olhos  ,  repetin¬ 
do-o  a  miúdo  ,  pofto  o  enfermo  de  coitas  com  a  cabeça 
baixa  ,  enchendo  delle  o  canto  ,  ou  lagrimai  do  olho, 
para  que  aflim  o  vá  recebendo  ;  e  banhando-fe  o  olho , 
o  lance  pelo  outro  canto.  Mando  coar  os  colirios,  por¬ 
que  fempre  trazem  da  preparaçaó  alguma  area  ,  a  qual  le¬ 
rá  de  grande  dano  pelo  exquiíito  fentimento  ,  que  ha  na 
parte. 

Outro . 


REcipe*  Agua  de  beldroegas,  e  tanchagem,  ana  hu¬ 
ma  onça,  tiremfe  nellas  as  mucilagens  da  femente  de 
zaragotoa ,  depois  fe  lhe  ajunte  de  fal  de  chmbo  ,  e  tro- 
cilcos  de  razis  fem  opio  ,  ana  meyo  efcropulo :  tutia , 
aljôfar  preparadp,  ana  grãos  feis ,  miíturefe  muito  bem, 

e  eoeíe.  .  ' 

* 

Ou  ejie . 


13  Ecipe.  Agua  de  tanchagem ,  e  rofada  ,  ana  tres  on« 
'JCX.  ças:  tiremfe  nella  as  mucilagens  de  zaragotoa,  e 
de  marmelos  ;  e  fe  lhe  ajunte  fal  de  chumbo  ,  trocií- 
cos  de  razis  fem  opio  ,  e  aljôfar  preparado ,  ana  meya 

oitavas 
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oitava  ‘  aleanfor ,  hum  eicropulo,  miíturefe,  e  íe  coe» 

O  leite  he  grande  anodino  :  por  cuja  razaõ  o  man- 
daõ  applicar  os  Authores  naõ  fóíimplefmente,  mas  mif- 
turado  nos  colirios  :  o  que  nunca  pratiquey  ,  nem  acon- 
felUo  íe  pradique  em  razaõ  da  facilidade,  com  que  íe 
corrompe  ,  e  azéda :  de  que  fe  fegue  augmentarfe  a  dor* 
vellicando  com  feu  acido  as  túnicas  dos  olhos;  e  fuppoíto 
naõ  caufe  eftes  danos ,  quando  fe  applica  affim  que  fe  tira 
do  peito;  com  tudo  para  lançar  dentro  nos  olhos  fempre 
o  tenho  por  nocivo:  porque  com  o  grande  calor  fe  coa¬ 
lha  logo ,  e  pegandofe  âs  túnicas ,  as  offende.  A‘  vifta  do 
que  fó  pode  ter  lugar, lançando-o  corn  o  mel  mo  peito  por 
cima  dos  olhos ,  ou  molhando  nelie  pannos  delgados,  e  íe 

mudem  antes  que  fe  fequem. 

Vários  faõ  os  colirios  ,  que  trazem  os  Authores  para 
eftas  inflammaçoens;  porém  dos  que  acima  ficaq  aponta-  i 
tados  tenho  ufado  repetidas  vezes  com  feliz  fucccílo  : 
logo  defde  o  principio  fe  ufatáõ  nas  fontes,  etefta  re¬ 
médios  adftringentes  para  cohihir ,  e  fufpender  o  precipi¬ 
tado  movimento ,  com  que  o  fluxo  corre  aos  olhos :  o 
que  fe  confeguirá  applicando  qualquer  dos  remedios,  que 
abaixo  fe  apontaõ. 

Recipe.  Cjiimo  de  tanchagem  ,  e  de  ortigas ,  ana  hu- 
ma  onça :  pedra  humi  crua,  e  bolo  Arménio ,  ana  oitava,  e 
meya  com  duas  claras  de  ovos  bem  batidas  fe  mifture  tu¬ 
do ,  e  fe  applique  em  panno. 


Ou  ejte* 


REcipe.  Lancem  em  huma  tigela  tres,  ou  quatro  cia-* 
ras  de  óvos,  e  com  hum  pedaço  de  pedra  humi  íe  vaõ 
revolvendo ,  fazendo  força  na  tigela  ,  para  que  íe  vá  des¬ 
fazendo  a  pedra,  até  que  íique  em  forma  de  unguento; 
eentaõ  fe  eítenda  em  hum  panno,  cobrindo  com  eile 
a  tefta ,  e  fontes  ;  e  fe  fe  applicar  na  nuca  ,  cobrin- 
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do  alé  as  jugulares,  íe  experimentará  ainda  melhor  ef* 
feito. 

i  Ou  .ejle. 

REcípe.  Tiremfe  a£  mucilagens  de  zaragatoa ,  e  mar¬ 
melo  emfeis  onças  de  agua  de  tanchagem ,  e  de  pés 
de  rofas ,  depois  fe  lhe  ajunte  de  fal  de  chumbo ,  bolo  Ar¬ 
mênio  ,  e  pedra  ematites,  ana  duas  oitavas  com  duas  claras 
de  ovos  bem  batidas,  e  molhando  pannos  ,  feappliqueá 
téíta,  e  nuca. 

Com  eíles  remedios  fe  continuará  até  que  a  inflam- 
maçao,,  e  dor  fe  defvaneça ,  e  entaó  fe  ufará  de  alguns  co- 
lírios  dos  que  abaixo  fe  declaraõ  ,  e  apontaõ  ,  para  reíol- 
verem  algumas  reliquias  da  matéria  ,  que  fícafle  na  parte, 
confortando-a  juntamente. 

Reçipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  e  de  funcho  ,  ana 
huma  opça:  tutia  preperada,  e  quintilio,  ana  hum  eícropu» 
lo ,  miíture  j  e  coado  fe  lance  dentro  nos  olhos. 

Ou  ejle . 

REcipe,  Agua  de  funcho ,  e  de  eufrazia ,  ana  onça  hu¬ 
ma  ,  e  meya  :  tutia ,  e  aljôfar  preparado ,  ana  hum  eá- 
cropulo :  alcanfor ,  grãos  íeis ,  miflure  ,  e  coado ,  fe  lance 
nos  olhos, 

A  agua  diftillada  de  cana  de  açúcar  he  nefte  caio  gran¬ 
de  remedio  ;  porque  refolve,  alimpa ,  e  conforta  os  olhos0 
Ufafe  nefta  Cidade  ha  dez  para  onze  annos  com  feliz  fuc- 
ceílb.  Advirtafe  porém  ,  que  naõheaagua  ardente  cha¬ 
mada  de  cana  ;  mas  fó  fim  huma  agua ,  que  fe  diítilla  da 
cana  de  açúcar  machucada  fem  mais  fermentação  •>  e  delia 
atenho  üfado  muitas  uezes,  alcançando  fempre  maravilho- 
foseífeitos;  porém  hafe  de  applicar  na  declinaçaÓ.  Henri¬ 
ques  Fonfeca  inculca  por  grande  remedio  o  feu  unguento 

optai: 
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ontalmico  para  extinguir  o  rubor ,  e  temperar  a  falfugem,  „ 
e  mordacidade ,  que  eftas  inflammaçoens  deixao.  Prepare- 
fe  na  fórma  feguinte.  , 

Tutia  preparada  ,  onça  huma  ,  e  meya  :  alcan- 
for  huma  oitava,  mifture  fe  ,  e  ponhaõ-te  em  pó  fu- 
tjj.’  verdete  meyo  etcropulo  ;  tome  fe  huma  onça  de 
manteiga  crua  de  vaca  ,  ou  de  cabra,  ajuntandofelhe 
fneva  onça  de  agua  rolada  ,  fe  ponha  ao  fogo  brando;, 
e  dando  huma  leve  fervura,  fe  tire,  e  fe  lhe  vaó  ajun¬ 
tando  pouco  a  pouco  os  pós ,  revolvendo  os  muito  bem 
até  aue  fiquem  unidos ,  e  incorporados  exaétamente ;  e 
fe  coe  por  panno  deíeda,  ou  algodaõ,  efe  guarde  para 

°  U  Applicafe  na  fórma  feguinte.  Untando  as  palpebraS 
dos  olhos  pela  parte  de  fóra,  e  pondo  hum  bocadinho 
nos  cantos  ao  recolher  na  cama ,  e  fe  continue  em  quan*  t 
to  neceflario  for.  Quando  as  optalmias  procederem  de  ^ 
humores  fleumaticos  ,  e  melancólicos  ,  fe  nao  devem 
applicar  remedios  repercurfivos  ;  porque  com  elles  le 
encraflará  mais  a  matéria  ,  de  que  fe  legue  curarem-  e 
com  mayor  difficuldade ;  por  cuja  razao  logo  dei>-e  leu 
prineipio  fe  lhe  haõ  de  applicar  remedios ,  que  promo- 
vaô  acirculacaõ ,  volatizando,  erefolvendo  brandamen¬ 
te,  o  que  fe  confeguirá,  ufando  de  qualquer  dos  remedios 

^  Recipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  de  celidonia ,  e  de 
murta  ,  atiahuma  onça :  tutia  preparada ,  hum  efcorpulo: 
aljôfar  preparado ,  e  alcanfor ,  ana  grãos  oito ,  milture ,  e 
coado  fé  lance  dentro  nos  olho'. 

" 

Ou  ejie . 

REcipè.  Agua  de  eufrazia,  e  dé  funcho ,  ana  huma  on-^ 
ça:  tutia  j  e  fal  de  chumbo ,  ana  humefcropulo:  ai- 
canfor^  gtdès  féis  y  mifture. 

'■-'..ut-p  .  A  agua 
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A  agua  deílillada  da  cana  de  açúcar  he  grande  reme- 
dio  neftas  optalmias ,  lançaòdo-a  nos  olhos  com  huma 
penna,  e  repetindo-a  tres,  ou  quatro  vezes  ao  dia,  Da  agua 
ardente  do  vinho, e  também  da  de  cana  tenho  ufado  mui¬ 
tas  vezes  com  feliz  fucceíío ,  aílim  lançada  dentro  nos 
olhos ^  como  poíla  em  chumaços  íbbre  elles  ;  já  fe  a  in« 
chaçao  he  muito  edematofa,  elJa  baila  para  de  todo  a  deí- 
vanecer.  Também  fe  póde  ufar  de  cozimento  dealforfas, 
celidonia  ,  funcho,  marcella, e outros,  que  largamente  fe 
adíaõ  em  vários  Authores  apontados, 

C  A  P  I  T  U  IV. 

DA  CHAGA  NA  CÓRNEA, 

Chaga  na  córnea ,  que  coufa  he. 

HE  a  chaga  na  córnea  foluqaõ  de  continuidade ,  pr«- 
duzida  por  ácidos  corroíivos ,  e  humores  acres ,  que 
pervertendo  o  alimento  ,  que  vem  á  córnea  ,  o 'con¬ 
vertem  em  matéria  ,  de  que  fe  legue  corroerfe  a  dita  tú¬ 
nica. 


AS  caufas  pódem  fer  externas  ,  ou  internas.  As  exter¬ 
nas  íaõ  todas  as  coufas  eítranhas  ,  medicamentos 
acres,  e  errodentes ,  que  applicaõ  aos  olhos.  As  internas 
4ao  os  humores  bilk/fos ,  ácidos ,  acres ,  falgados ,  e  corro- 
livos ,  humas  vezes  por  decúbito  precipitado,  que  corre 
aos  olhos  ;  outras  por  bexiga ,  que  nafce  na  córnea  ,  ou 
por  relíquias, que  nella  ficaÕ  depois  das  optalmias,  que  fer- 
jíientandoíe ,  e  exaltandofe ,  corroem  a  dita  túnica. 


Sinaes « 


Sinaes\ 


COm  facilidade  fe  conhecem  as  chagas  da  túnica  cór¬ 
nea  ,  dizem  os  Authores ;  porém  eu  com  licença  fuâ 
digo,  que  muitas  vezes  ha  grande  difficuldade  em  fe  co¬ 
nhecerem  ,  de  que  refulta  grande  dano  aos  enfermos;  o 
que  tenho  muitas  vezes  obíervado  em  vários  doentes,  e 
em  mim  proprio ,  capitulando  por  nevoa ,  ou  albugo  o 
que  era  chaga;  e  applicando  remedios  para  as  diílbiver  ,  e 
volatizar ,  com  os  quaes  fe  augmenta  a  chaga ,  e  corro* 
endo  também  a  uvei  ,  fe  extravafa  a  fubítancia  do  olho* 
líto  vi  íucceder  algumas  vezes  ,  e  outras  as  remediey, 
tendo  grandes  contendas  com  os  companheiros  por  íe 
naô  perfuadirem  a  que  foíTe  chaga,  e  em  varias,  que  a 
mim  rnefmo  me  tem  refultado  dos  precipitados  ,  e  con¬ 
tinues  defluxos,  houve  em  hiima  occafiao  bem  difficul*^ 
dade  em  fe  conhecer ,  ifto  eítando  entaõ  fem  decúbito, 
e  o  olho  branco ,  e  fendo  vários  ,  e  doutos  os  profeííòres, 
que  viraõ  o  olho  9  e  dizendoihes  eu ,  que  naõ  podia  fer, 
fenao  chaga  pela  grande  dor  ,  que  fentia  nas  túnicas  , 
nem  com  toda  efta  advertência  deíííliraõ  da  opinião  de 
íer  nevoa.  E  vendo  eu  crefcerem  as  dores ,  e  dizerem- 
me  crefcia  a  nevoa,  lancey  maõ  de  remedio ,  que  cu- 
raíTe  a  chaga  ;  o  que  por  mercê  de  Deos  confegui  em 
breves  dias,  recuperando  a  viíta ,  que  de  todo  eftava 
perdida* 


Conhecerfeha  a  chaga  da  córnea ,  examinando  com 
a  viíia  bem  o  dano  ,  que  nella  fe  vê  ;  e  parecendo  albugo, 
íe  pergunte  ao  doente  ,  fe  fente  dor  naquelle  lugar  mais 
íen  fitiva ,  do  que  no  mais  globo  do  olho :  e  dizendo ,  que 
fim ,  pódeíe  ficar  certificado  ,  que  he  chaga  j  porque  os 
humores  ácidos  ,  acres,  e  errodentes  vaõ  corroendo  a  tú¬ 
nica  ,  e  cobrindo  o  dano  delia  com  a  matéria  ,  que  fobre 
dia  fica  eftagnada  ,  *e  por  iíTo  faz  parecer  fer  nevoa^ 
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Quando  3  inflammaçaõ  he  grande  no  olho  ,  e  dor ,  he  dif- 
ficultofo  de  fe  conhecer;  porque  naò  fabem  os  doentes 
diftinguir,  fe  ador  he  mayor  naquella  parte,  do  que  no 
mais  reílante  do  olho  ;  porém  advertidos  fempre  diráõ  , 
ha  alguma  differença,  por  onde  fe  venha  no  conhecimen¬ 
to  de  fer  chaga  ,  que  quando  naõ  eílá  o  olho  inflamma- 
do  ,  com  facilidade  íe  conhece ,  por  fe  fentir  naquelle  lu¬ 
gar  dor,  e  mayor  carregando  com  o  dedo  por  cima  da  pál¬ 
pebra  ,  da  qual  carece  a  nevoa, 

Progmfiícos. 

GOm  muita  razaó  tem  os  Authores  por  trabalhoías ,  e 
quafi  incuráveis  as  chagas  da  túnica  córnea  em  ra- 
zaô  de  ferem  membranoías,  eo  elemento,  que  vem  á 
I parte,  fe  perverter ,  de  que  reíulta  augmentarfe  o  dano, 
J  accrefcendo  mais  o  nao  fe  poderem  deter  os  remedios 
íobre  a  chaga  para  com  a  fua  demora  deftruirem  a  caufa 
delias,  como  fuccede  nas  das  demais  partes.  Mas  he  Deos 
taõ  folicito  em  beneficiar  fuas  creaturas ,  que  para  efta 
grande,  e  difKcultofa  enfermidade  defcobrio  remedio  tao 
efficaz,  com  o  qual  íe  remedeaõ,  e  curaõ  com  muita  bre¬ 
vidade  as  chagas  deíla  túnica,  ou  fejaô  fuperficiaes  ,  ou 

profundas,  grandes,  ou  pequenas,  antigas  ,  ou  de  pouco 
tempo. 

Cura. 


SUppõfto  o  regimento  ,  e  mais  evacuaçoens ,  fegundo 
fica  dito  no  capitulo  antecedente  da  optalmia ,  toda  a 
tença5  ferá  applicar  remedios  á  chaga  ,  que  abforvaõ  ,  e 
dulç/fíquem  os  ácidos  ,  e  acrimonia  dos  hupores ,  para 
que  o  nutrimento,  que  vem  á  parte, fe  nao  perverta:  ò 
que  tudo  fe  alcançará  com  o  remedio  dito  ,  com  o  qual 
tenfio  curado  ajnais  de  quinhentos  enfermos  fempre  com 
1  I  ii  feliz 
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feliz  fuccefTo ,  é  muita  brevidade;  por  cuja  fefáz  <íefnê: 
ceffario  o  ufo  de  outro.  Mas  fempre  efcreverey  mais  al¬ 
gum  ;  porque  poderá  haver  lugar  .onde  fe  naò  achem  os 
remedios,  de  que  fe  compoem  eíle,  cuja  compoíiçaõ 
íiaõ  he  minha ,  íó  fim  a  obíervaçaõ  de  fua  prodigiofa  vir¬ 
tude  :  do  qual  ufo  ha  vinte  e  oito  anhos  por  lançar  map 
delle  para  o  primeiro  doente  ,  e  do  feliz  fucceflo ,  que 
nellealcancey,  nafceo  aeflimaçaõ,  que  delle  fiz,  a  qual 
fe  foy  augmentatido  com  os  repetidos  íucceílos,  que  neíla 
praya  ohíeryey  ,  onde  fao  continuas  eíias  chagas  pelos 
muitos  efcravos ,  que  vem  da  cofia  da  Mina  com  ellas ,  e 
optai  mias  contagioías,  que  communicandoíe,  fazem  gran¬ 
de  eílrago. 

Advirto,  que  o  primeiro  Author ,  em  que  vi  eíle  re- 
medio ,  foy  o  Licenciado  Feliciano  de  Almeida  »  e  na  for¬ 
ma  ,  que  eíle  o  traz,  o  ufey  alguns  annos  ;  porém  chegan- \ 
do  ás  minhas  mãos  os  Caílellos  Fortes  dò  Licenciado  Joaô  S 
Lopes  Corrêa ,  nelle  topey  a  mefma  receita  ;  mas  com 
diíFerença  em  algumas  quantidades;  porque  Almeida  man-  . 
da  ajuntar  a  huma  onça  de  agua  de  flor  de  fabugo  outra 
de  efpirito  de  fal  armoniaco,  de  myrrha  ,  ecanfora,  de  ca¬ 
da  couía  meya  oitava;  e  JoaÕ  Lopes  ajunta  á  onça  de  agua 
de  flor  de  fabugo  huma  íó  oitava  de  efpirito  de  fal  armo** 
niaco.  yJíL; 

Vendo  eu  efla  diferença ,  fuppuz  haver  ha  de  Al¬ 
meida  erro  de  imprenfa  :  e  com  mayor  razao ;  porque  diz? 
agua  de  flor  de  fabugo,  huma  onça,  e  de  eípitíto  de  fal  ar- 
tnoniaco  outra  onça ,  fem  dizer  ana ,  nem  de  cada  hum.  E 
joao  Lopes  ajuntando  huma  fó  oitava  de  efpirito,  ajunta  de  \ 
liiyrrha ,  e  canfora ,  de  cada  coufa  huma  oitava ;  que  tam¬ 
bém  me  pareceo,  ferem  duas  oitavas,  e  meya  de  pós  mui¬ 
to  para  ajuntar  a  nove  de  licor ;  e  como  eíle  cite  a  Joa6 
Boleo  por  Author  da  tal  receita  ,  procurey  tirarme  nelle 
da  duvida  :  porém  naõ  fuccedeo  aflim ;  porque  também  a 
diYerfidade  :  pois  manda  ajuntar  a  huma  onça  de 


mm 
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agua  de  flor  de  fabugo  outra  de  efpirito  ,  como  faz  Al¬ 
meida,  e  de  myrrha,  e  canfora,de  cada  coufa  huma  oitava 
como  faz  Joaõ  Lopes  :  e  nenhum  deites  Authores  dizem 
ter  obfervado  eíle  remedio  ;  que  fó  entaõ  (  fegundo  meu 

parecer  )  tinha  lugar  o  poder  augmentar ,  ou  diminuir  as 
quantidades. 

Eíla  diverfidade  ponderapdo  eu ,  fuppc-ndo  fempre 
erro  deimprenía  em  fe  ajuntar  huma  onça  de  efpirito  a 
outra  de  agua  ,  e  pela  exceíliva  dor,  que  caufa  no  olho 
ficando  taõ  vermelho,  como  huma  braza,  ainda  naõ  fe* 
lhe  ajuntando  mais  de  huma  oitava  de  efpirito:  o  que  mui¬ 
tas  vezes  tenho  obfervado  em  mim  proprio ,  e  que  tam- 
fcem  era  muito  pó  para  taô  pouco  licor :  reduzi  a  receita 
atormafegmnte,ecomella  continuey  íempre  com  bom 

Rccipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  huma  onça :  efpiri¬ 
to  de  íal  armoniaco  ,  huma  oitava:  tutia  preparada  meyo 
efcropulo;  antimonio  diaforético,  hum  elcropulo;  myrrha 
e  canfora ,  ana  meya  oitava ,  miftute.  * 

Notefe,  que  bem  fe  póde  augmentar  o  efpirito  de 
íal  armoniaco  ;  pois  delle  naõ  refulta  mais  dano  do  que 
cauíar-mayor  dor,  e fempre  fica  o  remedio  mais  efficaz 
como  eu  obfervey  no  tempo ,  em  que  ajuntava  a  huma 
onça  do  efpirito  cuba  de  agua;  porque  em  menos  tem¬ 
po  vencia  o  dano.  E  lendo  o  efpirito  brando ,  fempre  fe¬ 
ra  conveniente  ajuntar  duas  oitavas  delle.  Deite  reme- 
tMo  bem  revolvido  fe  encha  O  canto,  ou  lagrimai  do  olho 
deitado  o  doente  de  coitas ,  e  o  irá  recebendo  pouco  a 
pouco  ,  para  que  fe  banhe  bem  o  olho  ,  e  irá  fahindo  pe¬ 
lo  outro  canto.  A  dor,  que  caufa,  heintenfa ;  mas  pafiado 

Ihldaõ  ^  ^°US  crec*os  *  fe  defvanece ,  e  também  a  verme- 

-  ma*s  >  flue  qpando  houver  chaga  com  grande 

inflammaçao ,  fe  trate  primeiro  de  remittir  eíta ,  e  depois 
curar  a  chaga ;  porém  fe  eíta  for  grande,  da  qual  fe  poíTa 

'  '  'V  ■  'V ■  ,  temeiy 
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temer  ,  pafie  á  ftyea  eextravafe  o  olho ,  íe  lhe  deve  logo 
acudir  com  o  remedio  ;  porque  ainda  que  caufe  mayor- 
dor ,  emrazaõ  da  inflammaçaõ  fe  pode,  e  deve  foíFrer  por 
naõ  perder  hum  olho.  ;  -  v  - .  ;  ■ ,  :J  .  | 

Quando  pelas  chagas  fahir  a  uvea ,  como  cabecínhas 
demoícas ,  ou  bagos  de  uvas,  fe  lhe  irá  carregando  para 
dentro  ,  depois  de  fé  lhe  botar  o  remedio  ,  com  huma  ca¬ 
beça  de  tenta, ou  de  aguilhó  embrulhada  em  algodaõ,  pon¬ 
do  por  cima  do  olho  hum  chumacinho  molhado  em  agua 
ardente  miíturada  com  a  de  flor  de  fabugo ,  ou  de  pés  de 
rofas  ,  e  amarrando  com  atadura ,  para  que  vá  comprimin¬ 
do  os  botoés  pata  dentro :o  q  fe  coníeguirá  facilmente,  co* 
mo  eu  muitas  vezes  tenho  obfervado  ainda  em  botoens 
do  tamanho  de  hum  bago  de  uvas  ordinário  ,  que  pela  fua 
grandeza  naõ  fó  tinhaõ  privado  da  vifta ,  mas  caufavaõ 
grande  defconfolaçaõ  ao  enfetmo  pela  deformidade,  em  j 
que  ficava  o  olho.  Em  confirmação  do  referido  faço  ma-  % 
nifeílo  o  cafo  feguinte. 

Veyo  a  Manoel  da  Cofia  Pedra ,  morador  nefta  Praya, 
da  cofia  da  Mina  hum  efcravo  com  grande  inflammaçaõ 
nos  olhos ,  e  copia  de  matérias :  e  tratando  de  a  remediar, 
o  confegui ;  porém  ficando dhe  os  olhos  com  cinco  cha¬ 
gas  ,  fahindodhe  por  todas  ellas  a  uvea ,  como  cabeei? 
nha  de  mofea.  Receitei-lhe  o  remedio  para  as  chagas,  e 
diíle  ao  fenhor  ,  como  lhe  havia  ir  comprimindo  para 
dentro  os  botoens :  o  que  fez  com  muita  caridade ,  e  for¬ 
tuna  ,  pois  ficou  faõ  de  forte  ,  que  o  uendeo  por  cento  e 
feffenta  mil  reis  ,  como  fe  elle  naõ  houveíle  tido  coufa  al¬ 
guma. 

Recipe.  Mel  de  enxame  novo,  onça  e  meya:  ponta  de 
veado  filofoficamente  preparada,  e  myrrha,  ana  hum  efero- 
pulo ,  miíture.  > 
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Ou  ejle. 

REcipc.  Efpirito  de  vinho  alcanforado,  huma  onca  : 

balfamo  Peruviano ,  huma  oitava:  aljôfar ,  e  tutia  pre¬ 
parada  ,  ans  meyo  efcropulo ,  miíiure. 

Deites  remedios  fe  pode  ufar  na  chaga  dos  olhos  na 
fórma  ,  que  fica  dito  acima,  por  ferem  muy  conducentes 
para  as  ta  es  queixas,  íuppoíto  que  os  coníldero  de  muito 
menor  virtude,  edefneceíTario  á  vifta  da  prodigiofa  effica- 
cia ,  com  que  obra  o  que  acima  fica  referido. 

CAPITULO  V. 

Da  Nevoa ,  albugo ,  ou  hucoma. 

ALbugo,  ou  nevoa  he  huma  macula,  ou  mancha  bran¬ 
ca  na  túnica  córnea,  nafcida  de  humores  conden fa¬ 
dos  ,  e  eftagnados  nella;  que  fendo  tenues,  e  futís,  fe  cha¬ 
ma  nevoa ;  e  quando  faõ  craíTos  ,  íe  chama  albugo  :  o  que 
fe  conhece  facilmente  com  a  yifta ,  eprivacaõ,  que  nella 
caufa  ao  doente. 

Caufar: 

PFvoduzemfe  as  névoas,  ou  albugos  pelos  humores  ,  que 
defcem  d  túnica  fuperficial  da  córnea,  e  condenfando- 
fe  nella,  privaõ  em  todo,  ou  em  parte  a  vifta:  o  que  princi¬ 
palmente  refulta  dasoptalmias  ;  porque  tratandofe  eftas 
com  remedios  frios  para  fe  acudir  á  inflammaçaõ,  encraf- 
la  os  numores  ,  ou  porque  com  os  medicamentos  volatili- 
zantes,  e  refolventes  fedifcutemas  partes  tenues,  e  ficao 
as  cralias  ,  de  que  fe  formaõ  as  névoas. 


Cãpituio.  V. 
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SEmpre  as  névoas  fe  curaô  com  muito  trabalho ,  e  díf- 
ficuldade  por  eftarem  em  parte  taõ  nobre,  e  feníitiva, 
que  ufando  de  remedios  brandos ,  nada  aproveitaõ ;  e  os 
acres ,  e  volatilizantes  muitas  vezes  accrefentaõ  mais  o 
dano  por  moverem  em  razaõ  da  dor  inflainmaçaõ,  e  decú¬ 
bito  á parte.  f  ^  , 

Çura, 


COm  muito  cuidado ,  e  diligendia  fe  deve  procurar 
defvanecer  o  albugo ,  ou  nevoa  por  fenaõ  augmentar 
com  afua  demora  o  dano,  encraffandofe  mais  a  matéria; 
porém  iílo  fe  deve  fazer  com  muita  ponderaçaõ,naÕ  ufan-  r 
do  precipitadamente  de  remedios  muy  acres ;  porque  com 
elles  fe  excita  dor  grande,  de  que  fe  fegue  correr  humor 
á  parte  ,  e  naõ  tirar  utilidade ,  antes  fim  acrefcentar  o  da¬ 
no  ,  por  cuja  razaõ  fe  deve  lançar  maõ  dos  remedios  exter- 
gentes  brandos ;  porque  com  elles  fe  curaõ ,  ainda  que  de 
vagar ,  mais  leguramente,  ufando  fempre  primeiro  dos  ba¬ 
ios,  ou  banhos  emolientes  para  melhor  difpoi  a  matçria, 
advertindo  que  elles  fempre  fe  ufem  tépidos  por  naõ  mo¬ 
verem  com  o  muito  calor. 

Suppoíto  o  regimento ,  e  mais  evacuaçoens  neceíTa- 
rias ,  que  fe  faráõ  na  fórma ,  que  dito  fica  nos  capítulos 
antecedentes  da  optalmia ,  e  chaga  da  córnea  ,  ou  deixa¬ 
das  de  fazer ,  fe  neceílarias  naõ  forem ,  fe  ufará  dos  reme¬ 
dios  topicos  para  desfazer  a  nevoa ;  os  quaes  fe  ufaráõ  na 
forma  feguinte. 

Recipe.  Raiz  de  malvaifco ,  malvas ,  alforbas,  celi- 
donia ,  cabeça  de  marcelia  ,  linhaça  gallega  ,  e  raiz  de 
funcho ,  ana  quanto  baile ;  façaíe  de  tudo  cozimento  em 

panella  nova  em  agua  da  fonte ;  e  depois  de  frio  fe  to- 
1  mem 
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mem  bafos  por  hum  funil ,  ou  fe  banhe  com  efie  cozi-í 
mento  ,  e  depois  íe  lance  dentro  no  olho  os  remedíos  fe* 
guintes; 

O  de  que  faço  mayor  conceito  para  desfazer  as  ne® 
voas  com  toda  a  brandura ,  e  fegurança  ,  hex>  que  abaixo 
declaro  por  ter  obfervado  fua  grande  efficacia  em  vários 
caíos,.  em  que  ja  fe  tinha  perdido  a  efperança  de  recu¬ 
perar  a  viíta  ,  e  em  huma  occaíiaô  a  mim  meímo;  pois  ef® 
tando  com  a  vifta  de  todo  perdida  de  ambos  os  olhos ,  en- 
trey  a  tomar  banhojs  de  agua  fria  na  cabeça  ,  com  os 
quaes  fe  fufpenderao  por  alguns  mezes  os  grandes  decu* 
bitos  inflammatorios  ,  em  cujo  tempo  fuy  uíando  do  di¬ 
to  remédio,  com  o  qual  dentro  de  quarenta  e  tantos  dias 
fe  delVaneceraò  de  forte  as  névoas  ,  que  pude  ler,  e  ef- 
creyer  com  toda  a  perfeição :  cuja  felicidade  naõ  durou 
I  muito  tempo  por  caufa  dos  novos  decúbitos,  nem  me  de- 
-?  mõ  lugar  ate  o  prefente  de  o  poder  tornar  a  repetir;  por¬ 
que  ainda  que  íeja  moderada  a  dor,  que  caufa /com  tudo 
com  prefença  de  inflammaçaõ  fe  naõ  pode  tirar  utilidade 
dos  remedios,  que  podem  difeutir  as  névoas  ,  antes  íim, 
movendo,  mais  fe  accrelcentaõ. 

O  fobredito  remedio  prepara  huma*  mulher  parda 
que  veyo  de  Santos  haverá  dez ,  ou  doze  annos ;  e  efta  o 
eníinou  á  mulher  de  Manoel  Gonçalves ,  homem  de  ne¬ 
gocio,  morador  neílapraya,  o  qual  fe  achava  quaíi  de 
todo  cego ,  e  com  o  dito  remedio  ficou  de  todo  faõ.  A 
parda  affiíle  no  caes  dos  Padres,  e  ambas  eílas  preparaõ 
o  dito  remedio ,  e  com  elle  tem  curado  a  quantidade  de 
enfermos.  O  prmcipal  deita  compofiçaõ  faõ  huns  favos 
de  humas  abelhinhas ,  chamadas  Gittahy,  com  feu  mel, 
e  abelhinhas  novas  dentro  ,  diftillando  fe  em  alambi¬ 
que,  a  que  ajuntaõ  algumas  palhas  de  alhos,  olhos  de 
arruda,  e  huma  pouca  quantidade  de  verdete  ;  e  o  licor 
fe  guarda  ,  e  dura  annos,  e  delle  fe  ufa,  lançando  hu- 
mas  gotas  dentro  no  olho,  detendo* fe  por  tempo-  de  hum 
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quarto  de  hora,  ífto  he  o  que  pude  alcançar  da  mulher 
parda,  que  fe  ha  com  mais  caridade ,  ainda  que  pobre, 
do  que  a  branca ,  a  qual  fe  moftra  mais  avarenta  em  o 

e  vender;  ^ 

<  Também  tenho  noticia,  que  o  mel  per  fi  fó  das  di¬ 
tas  abelhinhas  faz  o  meírno  effeito,  lançando-o  dentro  no 
olho,  e  pondo  por  cima  delle  huma  íopa  de  paõ  abobo- 
rada  em  leite  para  temperar  alguma  dor ,  e  calor  1  que  po¬ 
der  caufar. 


Ou  ejie. 


REcipe.  Mel  branco,  huma  libra:  olhos  de  funcho, 
e  de  arruda ,  flor  de  fabugueiro ,  e  eufrazia ,  de  cada 
coufa  huma  maò  cheya:  açúcar  cande  em  pó  duas  onças, 
mifturefe  tudo  muito  bem  ,  e  diftillefe  em  banho  de  Ma-  \ 
ria  ,  e  fe  guarde  para  o  ufo.  * 

A  tintura  chamada  de  efmeralda  por  fua  cor  verde, 
que  traz  Henriques  Fonfeca,  he  também  grande  remé¬ 
dio  para  gaitar  as  névoas ,  aílím  pelo  que  delia  tenho  ob- 
fervado,  como  pelo  que  nos  manife^a  fcuAuthor  ,  lan¬ 
çando  deíla  no  olho  duas  gotas ,  e  repetindo-a  duas,  ou 
lies  vezes  no  dia. 

Jlecipe.  Açúcar  cande,  tutia  preparada ,  ana  meya 
oitava  ;  de  oíTo  de  fiba  hum  efcíopulo  ;  ttido  em  pó  bem 
!utii  fe  míílure  ,  e  fe  lance  fobre  a  névoa ,  ou  fe  mifturem 
tom  çumo  de  funcho. 


Ou  ejfe . 


REcipe.  Açúcar  cande  de  xarope  rofado  duas  oitavasf 
tutia  preparada ,  e  íal  armoniaco ,  ana  meya  oitava» 
Tudo  em  pó  bem  futil  fe  mifture,  enchendo  com  ellesa 
cavidade  de  hum  ovo  depois  de  cozido ,  e  tirada  a  gema, 
e  poítoefpetado  em  hum  páo  íobre  vafo,o  licor  que  diflil- 
íar ,  fe  guarde. 


Ou  eftej 


V 
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Ou  efie. 

TOmefe  o  que  baile  de  talo  ,  ou  miolo  de  eaçançao; 

ou  ortiga  brava,  e  íe  pifce ,  e  efpremendo-íe  por 
hum  panno  o  çumo  delle ,  fe  lhe  ajunte  a  meya  onça 
meyo  efcropulo  de  fal  de  Angola  a  que  chamaõ  íal  de 
Quiííanga  ,  e  íe  deite  no  olho  tres  ,  ou  quatro  vezes 
ao  d!a  ;  e  íe  faça  de  novo  de  dous  em  dous  dias  per  fer 
mais  frefeo-  Deite  remedio  faço  bom  conceito  pelo  que 
tenho  obíervado,e  por  naõ  caulàr  dor,  nem  mover  inflara- 
niaçaõ. 


CAPITULO  VI. 

Do  Inverfo ,  ou  excrejcencia  de  carne  ,  quê 
vem  ás  palpebras  dos  olhos. 

HE  o  inverfo  huma  fuperfluidade  de  carne  fungofa 
ou  carnofá,  que  vem  ás  palpebras  pela  parte  de  den- 
*ro  ’  a,c)ue  com  o  feu  pezofaz  cahir,  e  revirar  a  palpebra 
para  fora,  caufiuido  grande  deformidade  nos  olhos,  edef- 
confolaçaõ  aos  enfermos. 

-  Caufas. 

SAô  commummente  os  grandes  decnbitos,  que  cahem 
nos  olhos ,  que  naô  fe  curando  com  brevidade ,  produ¬ 
zem  atai excreícencia ,  e  também  fuccede  por  pariezia  > 
ou  convulfaõ 
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PrognoJUcos. 

/  #  '  ’  •  '  .. 

COm  difficuldade  dizem  cs  Authores  fe  cufãefte  affe- 
61o.  E  na  realidade  aílim  he  ,  quando  íe  pertende  cu¬ 
rar  com  medicamentos.porque  como  eftes  hao  de  fer  fem- 
pre  acres ,  e  corroíivos  ,  ao  paílo ,  que  vaõ  gaílando  as  taes 
excrefoeiicias ,  com  a  dor  move  mayor  decúbito  infkm- 
matoriQ  ,  com  que  creícet  o  que  naõ  fuccede  ,  quando  fe 
cortao  ,  ou  tofquiaõ  com  íifoura  ^porque  afíim  com  facili¬ 
dade  fe  curaõ ,  como  abaixo  direy, 

Outrov 

S  Uppofto  o  regimento, e  mais  evacuaçoens  necefTaria^ 
íe  trate  de  feparar  toda  a  fuperfluidade  de  carne  das 
palpebrás  com  tiíoura  ;  e  cortada  bem ,  fe  lance  dentro  no 
olho  clara  de  ovo  bem  batida,  e  fe  revirem  para  dentro  as 
palpebras,e  por  cima  Le  ponha  hum  chumaço  molhado  na 
dita  clara  de  ovo  miiiurada  com  agua  rofada,  ou  de*pés  de 
roías,  e  fe  até  com  atadura  de  íorte  ,  que  comprima  para 
dentro  as  .palpebras,  efe  repita  a  cura  duas  vezes  ao  dia \ 
com  a  qual  com  muita  brevidade  ficará  defíodo  faõo  do» 
ente ,  e  livre  da  defconfolaçao  ,  que  femelhante  deformi¬ 
dade  lhe  caufava,  lílo  he  o  que  tenho  obfervado ,  e  tam¬ 
bém  vifto  praticar  varias  vezes  ao  Licenciado  Antonio 
Soares  de  Figueiredo.  -  c 

Âfs  que  procederem  de  convulfaõ,ou  parlezia;  fe  lhes 
applicaráõ  os  remedios*  que  os  &uthores  apontaõ  para  as 
taes  queixas,  .  ;  .  ’ 
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CAPITULO  VII. 

Da  Febre  em  commtm. 


EMprefa  grande  por  certo  he  eíta  para  taõ  debif  talea- 
to  ,  como  o  meu  :  porém  como  he  unicamente  a  ca- 
ridade  a  que  me  move  a  emprendella,  ha  de  permittir  a 
fonte  delia  difeorra  com  acerto  ,  para  que  os  principian¬ 
tes  tropecem  menos  na  cura  de  taõ  commua  enfermidade, 
em  benefício  de  fuas  creaturas. 

Da  ejjencia  da  febre ,  e  fua  definição \ 

HEa  febre  doença,  ou  monítro  horrivei,  que  devo¬ 
ra  ,  e  acaba  a  mayor  parte  da  gente ,  naõ  perdoando 
á  debilidade  de  huns,nem  á  robuftez,e  valentia  de  outros, 
tyrannizando  iugualmente a  todos  com  íeus  horríveis,  e 
pernicioíos  íympton^as  ,  até  de  todo  concluir  com  a  vida 
dos  enfermos ;  e  por  íífo  a  cega  gentilidade  dos  Romanos 
a  tiveraõ  por  deoía,  e  lheconfagravao  cultos ;  á  viíla  do 
que  devemos  ponderar  profundamente  os  facrificios,  re¬ 
verentes  cultos,  e  bem  intencionadas  obras,  que  deve¬ 
mos  oíferecer ,  e  tributar  ao  nofto  Creador  ,  e  Deos  ver¬ 
dadeiro  para  conhecermos  a  caufa,  e  remedío  de  mal  taõ 
Incomprehenfivel.  Chamafe  febre  por  fer  hum  fervor,  ou 
effervefcencia  do  fangue,com  que  todo  o  corpo  fe  aquen¬ 
ta  ,  e  abrafa. 

Muito  differem  os  Authores  íobre  a  eíTencia,  e  natu¬ 
reza  da  febre ,  defínindo-a  os  antigos  pelo  calor  preterna** 
tural,eeftranho,accefo  no  coraçaõ,  e  communicado  a  todo 
o  corpo, jnediante  os  efpiritos,  e  fangue.  Porém  os  moder¬ 
nos  ,  naõ  fatisfeitos  com  eíla  definição  ,  lhe  deraõ  varias, 
entre  as  quaes  he  commummente  mais  bçm  recebida  a 

qu© 


« 


*  £ '  •  v 

T  *  -  . 

ftg  Capítulo  VIL 

que  a  define  por  hum  infigne  fervor  ?  ou  efFervefcenda  cía 
íuaífalangiiinaria  excitada  por  huma  deprávada  fermenta¬ 
ção  delia. 

O  doutiífimo ,  e  fubtiliííimo  (i)  D.  Martin  Martines, 
nao  íatisfeito*  ctírtí  as  varias  de  finiqòens  dos  modernos, 
aífigna  por  caufa  eíTencial  da  febre  o  movimento  pulfa- 
tivo ,  e  regular  do  coraçaõ ,  origináda  por  huma  irritaqao 
efpafmodicade  feus  nervos, que  determina  a  toda  a  maqui¬ 
na  animal,  a  que  fe  expelle  a  caufa,  que  a  excita.  Porém 
nem  todo  ef^e  engenhofo  ,  e  fubtil  difcurfo  póde  fatisfa- 
^er  ao  prudentiífimo  Doutor  D.  Fràncifço  Sans  de  Dios, 
(2)  y  Guadaluppe  y  antes  fim  defcobre  nelle  as  mefmas 
difficuldades ,  e  contradlqoens  ,  que  o  dito  Doutor  Mar¬ 
tines  pondéra  haverem  nos  faes  ácidos,  e  alcalicos  para 
ferem  caufa  eíTencial  da  febre  ;  por  cuja  razaõ  fó  afilgna 
por  effencia ,  e  caufa  da  febre  huma  fermentaçaó ,  ou  mo* 
vi  mento  inteftino ,  eíbanho  dos  princípios  elementaes, 
que  conflituem  aos  liquides  para  a  expulfaô  do  inimigo 
fermento. 

De  tanta  variedade  facilmente  fe  conhece  a  incerteza 
dâ  effencia,  e  caufa  da  febre  :  o  que  podia  caufàr  defeon- 
fòlaçaõ  grande  aos  ânimos  defejolòs  de  encontrar  a  ver¬ 
dade  ,  fe  naõ  éftiveífem  prevenidos  com  a  certeza  de  que 
cm  as  enfermidades  naô  importa  tanto  faber  quem  as  faz, 
como  quem  as  tira,  comò  nota  o  Doutor  (3)  MartM 
Martines,  citando  a  Ceifo,  mas  para  fe  vir  fto  conheci¬ 
mento  de  quem  as  pode  tirar  he  muy  precifo  faber  queifi 
as  pode  fazer, 

(  i  )  Mart.  Martin.  Medie.  Scept.  tóm.  2.  p,  135% 

(  2  )  Guadáiup.  Medicin.  praíh  pag.  2. 

(  3  )  Mart,  Martin,  tom.  2.  p.  146. 
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AMefma  variedade  de  opinioens ,  que  ha  fobre  a  ef- 
fencia  da  febre ,  fe  encontra  fobre  a  caufa  delia  Os 
antigos  tiveraõ  para  íi,  coníiftia  a  caufa  da  febre  em  calõri 
cuja  opiniaõ  parece  com  razaõ  refutarão  os  modernos, 
oizenuo  naõ  era  cauk’ ;  roas  fó  fim  fymptoina ,  corno  a  fe¬ 
de,  acorde  cabeça, e  outros  lemelhantes,  aílrgnando  por 
caula  da  febre  huma  depravada  feimentaçaô,  e  efferveí- 
cencia  do  fangue,  e  efpiritos,  produzida  pelas  duas  ef- 
lencias  motrices,  ou  faes  motores  acido,  e  alcali ,  def- 
proporcionados  por  força  do  fermento  eltranho ,  ou  pere¬ 
grino,  que  fe  introduzio;  o  qual  fuícita  preternatural  fer¬ 
mentação  ,  de  que  fe  fegue  frequente  dilataçaõ ,  e  con- 
tracçao  do  coraçaõ  pela  vibraçaõ,que  caufa  em  fuas  libras: 
e  arrarandofeo  fangue  ,  fe  inove  impetuofamente,  aece- 

erando  os  fyftoles ,  e  diaíloles  do  coraçaõ,  e  artérias,  que 
mamfeílaõ  a  febre.  H 

O  ipíilRgniíIirno  Doutor  (i )  Martin.  Martines  quer, 
que  fo  feja  cauía  da  febre  ofucco  nerveo  ,  que  baxando 
do  cerebro  pelos  nervos  ao  coraçaõ ,  velica ,  e  irrita  fuas 
hbras  carnofas.  e  nervofas,  accelerandolhe  as  dilataçoens, 
oe  que  fe  fegue  a  febre.  ’ 

/  \  n  áifcVrfo  íe  naõ  accommoda  o  Doutor 

(2;  u.  brancifco  Guadaluppe,  antes  fim  o  impugna ,  di- 

sendo  ,  que  íe  o  fucco  nutricio  azedado,  e  eftancado  fof- 
le  caula  da  febre ,  fe  encontrariaõ  repetidas  parlezias , 
convulloens,  e  outros  fymprom&s  dofyftema  nervofo ;  o 
que  raras  vezes  feobferva,  tendo  por  mais  verifimil  fer 
a  caufa  da  febre  a  maíTa  fanguinaria  perturbada  pordef- 
proporcionados  faes ,  e  diftinftos  corpufculos ,  e  na  ver¬ 
dade  parece  (  fe  he  que  também  o  mofquito  póde  fallat 


(  i )  Mart.  Martin.  Medie.  Scept.  tom. 
(  2  ouadalup.  Medie,  praítíc.  p.  24. 


2.  p.  141. 
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diante  das  agüias  )  que  mal  íe  póde  achar  exceffo  ria 
quantidade,  ou  qualidade  no  fucco  nerveo  para  irritar,  e 
vibrar  as  fibras  do  coraçaõ  ,  naô  havendo  a  na  mafla  do 
fangue;  fendo  legitimo  filho  delia  filtrado  no  cerebro , 
affim  como  nos  msaourina,  e  no  fígado  a  cólera. 

De  todo  o  dito  fe  infere ,  que  tudo  aquillo  ;  que  for 
capaz  de  alterar ,  e  defproporcionar  o  natural  movimen¬ 
to  do  coraçaõ  ,  he  caufa  de  fe  prodúzir  febre ,  e  aílim  Ía5 
caufa  os  eílranhos  fermentos ,  que  peia  infpiraçaõ  íe  re¬ 
cebem  jà  benignos;  já  malignos,  e  já  contagiofos.  As 
frutas  do  Eftio  por  abundarem  de  muitos  faes  viciofos ,  o 
ar conftipando  os  poros;  e  o  intenfo  calor  prohibindo  a 
tranfpiraçaó  feníivel  ,  ou  infenfivel  que  pelos  póros  da 
cutis  fe  faz  dos  faes  viciofos,  e  excre mentidos  do  fan¬ 
gue  ,  que  eílancados  fazem  regreffo,  e  regurgitação ,  cau- 
fando  na  maífa  fanguinaria  effervefcencia ,  e  depravada 
fermentação.  Aílim mais  fao  caufa  as  cruezas  das  primei¬ 
ras  vias,  já  coléricas,  já  fleumaticas, ou  melancólicas;  o 
comer ,  e  beber  demaziado :  as  paixoens  do  animo ,  e  ou¬ 
tras  femelhantes. 

Dijféyenças. 

SEm  embargo  das  varias  differenças,  que  ha  de  febres, 
as  reduziraõ  os  antigos  a  tres  ,  a  íaber  diaria  ,  etica,  e 
podre.  Porém  os  modernos  naõ  íatisfeitós  as  reduzem, 
íó  a  duas  ,  continuas  ,  e  intermittentes  ;  das  quaes 
humas  faõ  benignas ,  outras  malignas ,  humas  fimplices, 
outras  dobles  ;  humas  fymptomaticas ,  outras  complica¬ 
das.  As  continuas  faõ  as  diarias ,  os  íinocos,.  e  todas  as  ein 
que  o  fervor  he  continuo.  As  intermittentes  lap  aqueüas, 
que  tem  iutermiíTap  ,  como  a  terçã  ,  quarta,  e  outras  íe- 
Cielhantes.  As  fymptomaticas  faõ  as  que  procedem  de  ou¬ 
tras  doenças ,  como  as  das  eíquinencias ,  pleurizes  ,  eryfo 

pelas ,  e  oíitras  inflammaçeens,  ainda  que  eítas  nem,  fem- 
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pre  faô  fymptòmaticas ;  pois  ds  vezes  faõ  eílenciaes.  As 
complicadas  faõ  as  que  íe  complicaõ  humascom  outras» 
como  a  etica  com  a  intermittente. 

Sinaes , 

DO  que  fica  dito  fe  pode  facilmente  conhecer  a  febre; 

pois  tocando  o  pulfo  ,  ou  outra  qualquer  artéria  ,  fe 
âehará  com  o  movimento  veloz,  eaccelerado  ,  o  corpo 
quente  ,  dor  de  cabeça ,  rubor  no  rofto,  fede ,  anxiedade, 
curinas  perturbadas,  e  outros  vários  fymptomas  mais ,  ou 
menos  intenfos  fegundo  a  diflferença  ,  e  qualidade  da  fe¬ 
bre. 

Pronojlicos . 

MUito  indeterminado  me  acho  fobre  opronoílico  da 
febre  em  razaõ  de  fe  naõ  poderem  còncordar  as 
opinioens,  que  ha  fobre  eíla  matéria ,  rigorofamente  op- 
poílas :  as  quaes  referirey,  para  que  cada  hum  fe  acornmo  - 
de  á  que  lhe  parecer  mais  conforme  á  razaõ. 

A  cominua  opiniaô  dos  antigos,  e  modernos  he  fer  a 
febre  a  enfermidade,  que  mais  tyraniza  ,  e  deftroe  a  natu¬ 
reza  humana  ,  coiiio  acima  fica  dito.  Porém  contra  eíle 
commum  fentir  fe  oppoem  os  que  naõ  fó  naõ  tem  a  febre 
por  enfermidade ;  mas  antes  fim  por  remedio  delia}  dizen* 
do  ,  lie  a  febre  armas ,  de  que  fe  vale  a  natureza  para  ex- 
pellir  a  caufa  morbiíica,  que  a  perturba  ;  de  cujo  fentir  he 
o  fapientiffimo  Doutor  ( i  )  Martin  Martines  :  e  citando  o 

^ampanelia  ,  chama  á  febre  guerra  da  natureza  contra  a 
cauía  morbofa. 

Porem  quem  mais  finamente  aparou  a  penna  íobre  ef- 
ta  matéria  foy  o  doutiíTimo ,  e  íapientiífimo  D.  Mi^üel 

*  L  Mar- 

( t )  Mart.  Mrrtin,  Medie.  Sceptic,  tom.  2.  p.  137. 
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Marcellino  (  i  )  Boix  em  feu  livro  Hippoçrates  defendido, 
eacclarado,  dizendo,  que  as  acçoens  da  natureza  faõ 
mais  altas,  do  que  nós  penfamos  ,  pois  elTa  acçaõ,  que 
poçm  a  natureza  para  expellir  a^càufa  morbiíica ,  que 
commummente  chamaõ  ebullicaõ  ,  effervefcenda  ,  ou 
fermentação ,  he  a  acçaõ  mais  heroica  ,  com  que  íe  euraó 
as  enfermidades,  que  vifta  á  luz  da  razaõ  naõ  he  enfer¬ 
midade  ,  antes  fim  inftrumento  ,  com  o  qual  fomente  fe 
curaõ  as  enfermidades ;  cuja  doutrina  naõ  vende  por  fua, 
antes  fim  fó  moftra  fer  tirada  dos  livros  de  Hippoçrates 
o  grande ,  que  no  commum  juizo  dos  prudentes  peza 
mais  fua  authoridade,  que  a  de  todos  os  mais  juntos, 
naõ  fó  por  fua  alta  fciencia ,  mas  pela  generofidade  de  feu 
anirtfo  ,  deixando-nos  fua  doutrina  adornada  de  hunia 
verdade  nua  ,  e  defpida  de  todo  o  interefle,  e  affeéta- 
çaõ. 

A‘  vifta  do  que  fe  vê  claramente,  que  na  opinião  dos 
que  tem  a  febre  por  enfermidade  ,he  efta  a  que  mais  arrui¬ 
na  as  creaturas  ,  e  íerá  mayor ,  ou  menor  o  feu  eftrago  fe- 
gundo  íuainteníaõ,  qualidade,  e íymprornas.  Enaopi- 
niaõ  dos  que  a  tem  por  armas,  e  remedio  para  vencer  a  en¬ 
fermidade,  bem  fe  conhece ,  que  naõ  fó  a  naõ  tem  por 
enfermidade,  mas  antes  fim  neceflaria,  e  conveniente  pa¬ 
ra  deftruir,  e  vencera  caufa  das  enfermidades  :  a  que  eu 
me  accommodara ,  dizendo  porém ;  que  fe  a  febre  naõ  he 
enfermidade  pelo  que  he ,  he  enfermidade  pelo  que  in¬ 
dica.  Vv:  v  '  . 

5  '■  Cura .  ,,  -  .  V  ^  ' 

F  Onto  he  efte ,  em  que  confifte  toda  a  difficuidade  ,  re- 
faltando  defeUàcerto,  ou  defacerto  a  mayor  utilida¬ 
de  ,  ouruina  aos  enfermos  ;  por  cuja  razaõ  devemos  pro¬ 
ceder  nefte  ponfo  com  profunda  refiexaõ  para  virmos  no 
r  „  x  ^  conhe- 

{  i  )  Boix  Hippoc.  defend,  p.  69, 
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conhecimento  dacaufa,  e  remedio  mais  oppóríuno ,  que 
poíTa  deftruir  efta  commua  enfermidade:  e  íendo  tantas, 
e  taô  varias  as  opinioens,  que  ha  fobre  a  eíTencia ,  e  caufa 
delia ,  ainda  faõ  muito  mais  fobre  o  como  ha  de  fer  curada, f 
querendo-a  cada  Efcola  curar  fegun do  feu  fyítema,de  que 
fe  fegutí  naõ  pouca  perturbaçaõ  aos  profellores ,  e  grande 
damno  aos  enfermos. 

E  aflim  procurarey  referir  as  que  me  parecem  mais 
conformes  á  razaõ  ,  dizendo  Jiza  ,  e  fynceramente  o  que 
tenho  obfervado,  para  que  aflim  poflaõ  melhor  os  princi¬ 
piantes  fazer  eleiçaõ  do  methodo ,  e  remedio  ,  com  que 
poflaõ  vencer  efta  enfermidade-  E  como  já  acima  toquei  a 
a  opiniaõ  dos  que  naõ  tem  a  febre  por  enfermidade,  mas 
antes  íim  por  remedio  delia ,  a  qual  eu  naõ  deí prezei,  an¬ 
tes  fim  me pareçeo  amais  folida,  e verdadeira,  fuppofto 
que  para  mim  nova ,  e  em  tudo  contraria  ao  que  prafti- 
cava ,  e  tinha  vifto  pra&icar ,  direi  a  occafiaõ,  que  para  iflo 
tive.  ..  1 

Paflando  no  anno  de  1719.  a  França  ,  e  a  Hefpanha, 
topei  a  hi  hum  Medico,  com  o  qual  converfei  algumas  ve¬ 
zes,  de  que  fe  feguio  noticiarme  ,  egabarme  muito  dous 
livros,  que  novamente  tinhaõ  fahido  áluz,  hum  em  1711. 
e  outro  em  1719  com  o  titulo  de  Hippocrates  defendido , 
e  Hippocrates  acclarado ,  feu  Author  o  Doutor  D.  Miguel 
Marcellino  Boix ,  e  Moliner:  e  fazendo-me  a  graça  de  mos 
empreftar ,  os  lí  com  curiofidade  ,  e  gofto  ;  e  reconheci 
o  novo  ,  e  contrario  fyfteraa  que  eftabelecia  contra  o 
commum.  E  fuppofto  ao  principio  me  pareceffe  eftra- 
nho  ,  e  extravagante ,  com  tudo  lendo-os ,  e  tornando-os 
a  lêr ,  julguey  ler  a  mais  folida  ,  e  verdadejra  doutrina , 
toda  fundada  na  antiga  do  grande  Hippocrates  ,  jáqua- 
fi  enterrada,  ou  efcurecida  pela  fantaíia ,  eambiqaõde 
alguns  de  íeus  commentadores ;  tendo  fuccedido  o  mcf- 
mo  com  a  cura  das  feridas  em  tanto  damno,  e  prejuízo  dos 
enfermos,  como  já  hoje  conhecem  todos  os profeftores, 

L  ii  vendo 


I 
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vendo  x  facilidade ,  com  que  fe  curao  as  feridas  pela  via 
defecçante,  ou  particular ;  e  a  dificuldade  ,  com  que  fe 
curavaõ  pela  oommua,  ou  hurnedante ,  que  hoje  pela  mi- 
íericordia  de  Deos  fe  acha  quafi  de  todo^deítruida  ,  e  re¬ 
provada..  ->  .-o-'-  -V"'  -  "  r;- 

Afiím,  e  da  méí ma  forte  fe  efcureceo  a  verdadeira  cu¬ 
ra  das  febres ,  como  as  das  feridas^  e  também  terá  avmefma 
dificuldade  em  fe  eílabelecer;  pois  todas  as  coufas  no¬ 
vas  atem;-  porque  huma  ferida  curada  pela  via  hume&an- 
te,  por  pequena  que  íoffe  a  faziaô  grande ,  e  com  fua  cura 
de  ovo,  e  femelhantes  remedios  tinha  o  doente  queixa  pa¬ 
ra  dous  mezes:e  efta  mefraa  ferida  pela  via  defecclte,  ainda 
que  feja  eompofta,  juntos  os  lábios  delia,  ou  cozidos,  pon- 
dolhe  em  cima  hum  chumaço  de  agua  ardente,  ou  hum 
parche  de  emplafto  eílitico,  ou  femeJhante,  ou  algum  bal- 
famo ,  íica  lã  em  poucos  dias ,  e  também  o  Cirurgião  com 
as  mãos  limpas. 

Da  mefma  forte  hum  doente  com  huma  febre,  ainda 
que  pequena  feja ,  tratado  com  o  abufo  de  remedios  fobre 
remedios,  fangrias  fobre  fangrias  ,  fem  deixar  tempo, 
lugar,  ou  força,  para  que  a  natureza,  como  principal  agen¬ 
te,,  faça  íuas  crifes ,  e  defpumaçoens  da  caufa  morbifica, 
irá  crefcendo  de  forte ,  que  conclua  a  vida  ao  enfermo,  ou 
lhe  dilate ,  e  açcrefcente  muito  a  enfermidade.  O  con¬ 
trario  íuccederá  quando  o  profeíTor  ,  fazendo  fó  feu 
oficio  de  miniílro ,  obfervando  os  movimentos  da  na¬ 
tureza  ,  e vendo,  que  ella  fó  bafta  para  vencer  o  morbo, 
a  deixe  livremente  ,  e  a  naõ  perturbe  ;  e  fe  acafo  vir  ca¬ 
recer  de  ajuda  ,  a  foccorra  ,  que  defta  forte  brevemente 
verá  feu  enfermo  curado  fem  remedios ,  011  com  muito 
poucos. 

vQpe  a  via  defeccante ,  ou  particular ,  já  hoje  quafi  re¬ 
conhecida  por  todos  pela  mais  util ,  e  verdadeira ,  feia  a 
que  tios  deixou  Hippocrates,  muitos,  e  vários  Au thores  o 
affirmao ,  e  também  de  Galeno  fe  infere  a  fua  antiguidade 

pela 
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pela  confiílao ,  que  fez  de  a  ver  ufar  em  Roma  a  dous 
Cirurgioens ,  obfervando  ,  lhe  rtiorriao  poucos  feridos  \ 
e  pelo  contrario  ,  que  morriaó  muitos  aos  que  curavaõ 
pela  via  hu mediante  ,  como  elle  ;  e  porque  a  eífa  confíf-x 
fao  não  ajuntou  a  penitencia  ,  que  devia  fazer  de  taó 
grande  culpa  ,  como  he  a  de  reconhecer  o  que  era  bom, 
epornao  perder  o  nome  de  grande,  em  que  fe  tinha, 
pradKcou ,  e  efcreveo  o  que  era  máo  em  tanto  damno 
das  creaturas  ,  dando  occafiaõ  a  que  tantos  DD.  por 
eífe  refpeito  lhe  rajetaffem  a  capa ;  mas  com  tudo  iílo  fe 
confervou  eífe  methodo  por  tantos  íeculos,  que  ainda 
foy  o  que  no  Hofpital  me  infmuaraõ  :  e  fahindo  o  Li¬ 
cenciado  Feliciano  de  Almeida  com  a  fua  Cirurgia  refor¬ 
mada,  naõ  deixou  de  caufer  nos  Meífres  enfado,  e  baítan- 
te  tédio  por  íedefviar  do  que  elles  feguiao,e  praéficavaô, 

que  tanto  cuíta  adeftruir  hum  abufo  introduzido,  ainda 
lendo  errado.  >  ’ 

Eu  porém,  depois  de approvado  ,  vendo  a  dita  Ci¬ 
rurgia  ,  e  a  do  Doutor  Ribeira ,  Hidalgo  ,  Pedro  Gago  de 
Vadiiho ,  e  outros ,  que  tiraraõ  das  eícuras  trevas  a  via  de- 
feccante,me  pareceo^taõ  conforme  á  razao,que  de  todo  a 
fegui ,  dando  de  maõ  ao  que  me  tinhao  no  Hoípital  iníi- 
nuado ,  de  que  me  refultou  fuíiicicnte  credito,  e  grande 
utilidade  aos  meus  enfermos.  Xodo  o  dito  me  pareceo 
neceíTario  expreíTar  aqui  para  melhor  fe  comprehender  o 
,que  abaixo  declaro. 

.  P  em  tudo  grande  Hippocrates  curou  feus  enfermos 
de  febres  grandes  ,  e  pequenas ,  benignas ,  e  malignas  ,  ef- 
fenciaes,  ou  accidentaes,  íimplices,  ou  comolicadas ,  fem 
remedios ,  ou  com  muito  poucos.  Porém  alguns  de  feus 
comrnentadores  efcurecerao  eífe  verdadeiro  methodo  pa¬ 
ra  eífabeíecerem  o  feu  ;  de  que  fe  feguio  grande  ruina  á 
natureza  humana, como  jã  muitos,  e  grandes  Authores  tem 
notado,  o  que  fe  vê  em  feus efcritos.  Mas  como  os  apai¬ 
xonados  do  iyítema  contrario  fejaõ  muitos ,  tem  procu¬ 
rado  . 
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rado  perturbar ,  e  efcurecer  eftas  luzes ,  para  que  de  todo 
naõ  refplandeqaõ. 

E  como  jádilTe,  quem  mais  a  peito  defcuberto,  e 
com  mais  zeloto  ,  e  generofo  animo  aparou  a  penna  para 
defender  a  Hippocrates,  e  eftabelecer  fua  doutrina ,  foy  o 
doutiífimo  (i)  iBoix ,  moftrando  o  como  Hippocrates  cu¬ 
rou  feus  doentes ;  e  que  na  opinião  defte  grande  velho  a 
febre  naõ  era  enfermidade ,  mas  fó  fim  remedio  de  enfer¬ 
midade  ,  e  que  a  febre  era  contra  indicante  da  fangria ;  e 
porque  a  havia ,  nao  conuinha  fangrar:  e  te  naõ  achava 
em  feus  livros ,  fangraffe  a  outro  nenhum  enfermo  com 
febre ,  mais  do  que  Anaxion  em  hum  agudilfimo  pleuriz 
ao  oitavo  dia :  iíto  porque  a  grande  agudeza  obrigou  a 
Hippocrates  nefte  cafo  a  dar  de  maõ  á  cura  regular,  ea 
executar  acoadfa  •  o  que  Lucas  Tozzi  também  diz  pra¬ 
ticou  ,  fendo  hum  dos  mayores  commentadores  de 
( 2 )  Hippocrates  ,  e  taõ  douto  ,  como  manifeftaõ  fuas 
obras  ;  curando ,  como  diz ,  milhares  de  enfermos  de  ple- 
urizes,  e  febres  agudas,  íem  tirarlhes  nem  huma  fó  gota  de 
fangue  :  o  que  também  executou  Olmedilha ,  e  outros  vá¬ 
rios  Authores. 

Proípero  Marciano  ,  hum  dos  mayores  commentado¬ 
res  de  Hippocrates  ,  feguindo  a  doutrina  defte  grande 
Príncipe, também  tem  a  febre  por  contra  indicante  da  fan- 
gria,  como  diz  naõ  íó  o  já  allegado  (3)  Boix ;  mas  também 
o  doutifiimo  ,e  fubtilifiimo  Martin  Martines  em  fua  Me¬ 
dicina  Sceptica  ,  onde  manifefta  os  grandes  damnos ,  que 
fe  legue  aos  enfermos  de  ferem  curados  ,  ou  perturba¬ 
dos  com  muitos  remedios  :  e  que  felices  íeriaõ,  íe  os 
deixa  liem  fó  por  conta  da  natureza:  e  citando  a  Pedro 

‘  i  : ■;  õ:  ■  Pote- 

(  i )  Boix  Hippoc.  deíend.  p.  329.  Boix.  Hippoc,  defend.p. 

44. 

(2 )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  120. 

(3)  Boix  p.  101.  Mart-  Martin.  Medie.  Scept.  tom.  2.  p. 
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rio  diz ,  exclama  efte :  Oh  felices  gentes  Auflraes  ,  e  Ori- 
entaes,  que  careceis  de  taes  artes! 

E  Ramjizino  diz,  que  mais  depreíTa  ,  e  mais  fegura- 
mente  foraõ  curados  os  enfermos  nas  conílituiqoens  epi¬ 
dêmicas  ,  mutinenfes,  que  fe  nao  fangraraõ,  nem  purgaraõ, 
nem  lhes  adminiítrarao  outro  algum  remedio  ,  fiando 
tudo  da  natureza  medicatnx  das  enfermidades ,  do  que 
os  que  fe  quizeiaõ  curar  com  remedios  i  á  vilta  do  que 
fe  vê  a  muita  razaõ,  que  tem  os  que  dizem  ,  que  aquelle 
texto  de  Galeno,  em  que  diz  he  íaudabiliffimo  fangrar 

nas  febres,  tem  morto  mais  homens,  do  que  aartelha- 
ria. 

O  Doutor  D.  Manoel  Pelaz ,  ( i  )  e  Efpinofa  em  feu 
livro  Efpelho  de  confultas  diz,he  a  natureza  quem  propria¬ 
mente  cura  as  enfermidades  ;  para  o  que  neceííita  acharíe 
robufta,  e  com  rigor  para  poder  dominar  a  caufa  morbi- 
fica;  e  fera  í eu  inimigo  grande  quem  lhediflipar  feu  vi¬ 
gor  com  fangrias,  purgas  >  e  outros  remedios  por  naõ  íer 
a  faude  coufa  artificial  ,  mas  íó  fim  natural.  O  mefmo 
Author  fallando  do  deíbrdenado  methodo  ,  com  que 
muitos  profeífores.  mandaõ  fangrar  duas ,  e  tres  vezes , 
(e  eu  poflb  dizer  vinte ,  e  trinta)  tanto  que  achaÔ  os  tres 
eícopos  de  enfermidade  grande,  idade,  e forças  compe¬ 
tentes  ,  e  as  vezes  fem  os  achar ,  fem  reflexionar  o  quan¬ 
to  carece  a  natureza  de  feu  vigor  para  expellir  a  enfer¬ 
midade  ,  (  2  )  os  reprehende  afperamente  ,  lembrando- 
lhes  o  que  diz  fobre  efta  matéria  Santa  Cruz  ,  e  o  gran¬ 
de  Valles :  He  poíüvel  que  fó  o  fangue  feja  o  culpado,  e  o 
que  inceflantemente  fe  ha  de  derramar  ?  Laftimofo  mo¬ 
do  de  obrar,  e  íobradamente  perigofa  praítica ,  que  nao 

na  chegado  a  mais ,  do  que  a  faber  derramar  o  thefouro  da 
vida! 

O  Doutor  Fr.  Manoel  de  Azevedo  compadecido  dos 

(  i  )  El  pino  C  Efpel.  de  eonfult.  p.  i96. 

/  2  )  Efpinol .  Efpel.  de  eonfult.  p.  199. 
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grandes  danmos ,  que  caufaõ  as  defordenadas  íangrias’,  a 
íàz  masiifeíto  em  varias  partes  de  feu  livro  Correcçaõ  de 
abulos  ,  apontando  as  enfermidades ,  que  delias  fe  origl- 
naõ  i  e  dizendo  ,  que  diílo  naõ  he  muitas  vezes  fó  caufa  a 
ignorância  ,  mas  tarnbemaambiçaõ  dos  profeíTores  ;  por¬ 
que  còm  as  fangrias  fe  augmentaõ  as  enfermidades,  e  fe 
originaó  outras  de  larga  duraçao,  que  muitas  vezes  paflaõ 
a  irremediáveis.. E  outra  douta  penna  Lufitana  doendofe 
do  eílrago ,  que  oblervoif  caufãr  nos  feus  naturaes  o  abu- 
fo  da  fangria  ,  exclama  affim :  Valhate  Deos.,  pobre  fan- 
gue,  que  em  tudo  te  criminaò ,  como  íe  foíTes  o  ma* 
yor  delinquente  da  vida  humana ,  fendo  tu  o  humor  mais 
amavel  da  natureza :  a  ti  he  ,  que  fempre  te  querem  def- 
truir ,  e  lançar  fora  de  tua  patria ,  que  he  o  corpo  humano! 
Diz  mais ,  que  algum  tempo  entende©  ,  fora  o  demomo 
quem  em  Portugal  introduzira  a  fangria :  porem  depois  al¬ 
cançou  ,  lerem  fó  os  profeíTores  preguiçofos ,  porque  pa¬ 
ra  mandar  fangrar  efcufaõ  todo  o  trabalho  affim  deeilu- 
dar ,  como  de  excogitar  os  remedios  opportunos  j  jainda 
que  entendo  que  nem  he  ambiçaõ,  ou  ignorância,  e  muita 
menos  piegniça,  porque  nada  diílo  devo  prefumir  de  ho¬ 
mens  Catholicos. 

Outros  muitos  Authores  affim  Lufitanos  ,  como  ef- 
trangeiros  reprovao  a  liberalidade ,  cçm  que  fe  mandão 
íangraf  os  enfermos,  fem  attender  aos  damnos ,  que  diíFov, 
fe  leguem.  E  o  que  mais  afperaménte  reprehende  osGa- 
leniílas  he  Gaflos  Mufitano  ,  dizendo ,  que  nem  na  legiti¬ 
ma  efquinencia  tem  lugar  a  fangria }  e  que  no  pleuriz 
fó  accidentalmente  pode  aproveitar  ,  fegundo  refere 
.(  i  )  Fonfeca  ;  ainda  que  he  íó  para  o  notar  por  delírio, 
e  digno  de  elebora,  porém  Com  licença  de  fua  grande 
authoridade  ,  e  letras  a  mim  me  parece  tem  menos  ra¬ 
zão  em  condemnar  tão  fummanamente  ao  dito  Au- 

thor ,  viíto  confeílar,nao  experimentou  o  methodo,  com 
/  ~  .  que 

(  i  )  Fonfec.  Medie.  Lufitan.  p.  462. 
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<|ue  eíle  curava ,  por  feguir  o  de  Galeno,  e  íeus  apaixona¬ 
dos. 

Poderá  perguntar  algum  curioíb :  Pois  fe  já  tantos,  e 
tao  grandes  Authores  tem  efcrito  contra  a  fangria  ,  e  con¬ 
tra  o  abufo  delia,  fazendo  manifefto  os  damnos ,  que  cau- 
fa  ,  que  razaõ  ha ,  para  que  fe  naõ  veja  praéticar  mais;  do 
que  mandar  fangrar  com  tanta  liberalidade  a  todos  os  en¬ 
fermos,  e  em  todos  os  tempos  de  fuas  enfermidades  ?  O 
que  efpeçialmente  fuccede  nefta  Cidade  da  Bahia ,  onde 
já  por  coíturne  fe  derrama  o  fangue  ;  e  qualquer  mulher 
tem  lincençá  para  mandar  fazer  meya  dúzia  de  fangrias, 
antes  que  chame  profeíTor,  por  lhes  terem  introduzido  na 
eabeça  ,  que  neite  clima  a  agua  fe  converte  em  langue  ;  e 
por  iffo  nunca  a  íangria  póde  fazer  damno ;  ou  porque 
Vem  ,  que  alguns  ptofelfores  naõ  fazem  outra  couía  mais 
do  que  mandar  fangrar ;  e  para  o  fazerem  com  mayor 
fatisfaçaõ ,  e  applaufo  do  vulgo  tem  introduzido  (  ou  o  de-> 
jnonio  por  elles)  chamar  a  todas  as  enfermidades  defluxo, 
em  tal  fórma ,  que  já  le  naõ  fabe ,  que  doença  tem  Pedro, 
ou  Joaõ ;  porque  fe  fe  lhe  pergunta ,  he  a  refpofta  fabida, 
que  tem  defluxo :  e  ie  o  que  pergunta ,  quer  faber  mais, 
inquire  entaõ ,  em  que  parte  o  tem  :  e  fe  naõ  fica  na  mefma 
ignorância  ,  em  que  eftava. 

;  ■  ■ .  Eu ,  fe  hey  de  dizer  a  verdade ,  como  he  jufto  ,  e  fou 
obrigado,  tenho  ouvido  muitas  vezes  chamar  defluxo  até 
a  convulfoens ,  e  eílupores,e  iíloa  profeíTores  reconhe¬ 
cidos  por  bons  letrados  ;  e  ainda  naõ  ha  muitos  mezes, que 
perguntando  eu  a  hnm  (  por  vir  de  humajunta  de  hum  do¬ 
ente  com  fegunda  repetição  de  eítupor  com  lefaõ  grande 
na  cabeça)  o  que  nella  fe  affentara  ,  me  refpondeo,  que 
fangria  ,  e  frangos  :  e  replicando  lhe  eu,  como  tinhaõ 
lugar  em  femelhante  cafo  ,  pois  ainda  que  naõ  tinha  vif- 
>  *  /Tr*  ^  me  tinhaõ  informado  dos  íeus  fymptomas, 
me  difle,  que  era  hum  defluxo,  quelhecahira  nos  ner¬ 
vos  i  e  lhos  pozera  debiies,  e  treinolos j  porém  o  pobre 
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doente  o  pagou,  pois  paíTado  pouco  tempo,  perdeo  i 
vida. 

Aífim  que  fó  refla  chamarem  ás  fradhiras  defluxo. 
E  para  que  fera  toda  efta  confufaõ  ,  me  perguntará  al¬ 
guém?  Ao  que  refpondo,  que  fegundo  me  parece,  he 
íó  para  que  poíTaò  melhor  executar  fempre  a  fangria 
com  fatisfaçaõ  dos  enfermos ,  e  intereflados ,  por  terem 
aflentado ,  que  no  defluxo  fó  convem  fangrar  ;  e  purgar,' 
quando  muito,  fó  depois  de  paflar  quarenta  dias  ,  quando, 
fegundo  meu  parecer  ,  nenhuma  enfermidade  indica ,  ou 
contraindica  temedio  pela  fua  eflència,  mas  íõ  íim  pela  fua 
caufa; 

A  razao  porém  mais  fundamental,  que  ha,  além  da» 
que  acima  fícão  ditas,  para  fe  confervar  o  abufo  das  fan*# 
grias  ,  he ;  porque  os  que  as  praéticao  fão  dogmáticos" , 
racionaes ,  os  quaes  eftudão  muitos  fyllogifmos ,  e  quef- 
toens ,  com  as  quaes  dizem ,  dão  razão  de  tudo  ;  e  com 
ellas  perfuadem  ao  ínnocente  vulgo ,  que  quafi  fempre  o 
tem  pela  fua  parte  quem  muito  arrazoa  ,  e  grita.  Pelo 
contrario  fão  os  que  asreprovão;  porque  fendo  fcepti- 
cos  ,  não  perdem  o  tempo  em  eftudar  queftoens  infrudi- 
feras ;  porque  o  gaftão  em  obfervar ,  e  excogitar  os  me¬ 
lhores  remedios ,  còm  que  poflão  curar  íeus  enfermos ,  e 
fó  mito  fe  empenhão ,  e  não  em  darem  razão  de  tudo 
porque  fabem  ,  que  difíò  fe  não  fegue  utilidade  aos  doen¬ 
tes  ;  além  de  que  muitas  delias  as  tem  Deos  ainda  referva- 
do  parafi.  E  porque  alguém  me  naõ  crimine  de  maldizen¬ 
te  ,  faiba,  que  todo  o  referido  o  dífle  entre  outros  melhor 
o  clariílimo  ( i  )  Ribeira  em  feu  Efcrutiuio  Medico ;  mas 
fempre  he  o  melhor  faber  a  razao ,  porque  fe  deve  fazer 
eíle^  naõ  aquelieremedio,eprocurar,e  excogitar  aquefle^ 
que  a  razao  perfuadir. 

Tornando  ao  meu  muito  amado,  e  venerado  Boix,’ 
em  quem  poderá  o  curiofo  ver  os  grandes  ftmdamentos, 

com 

#s  )  Ribd,  Efcrut  Medie.  p.  48, 
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com  que  reprova  com  doutrinas  de  Hippocrates  naõ  íó 
a.  íangria  em  todas  as  enfermidades  agudas  \  em  que  fe  ef- 
pera  Grife,  ou  terminação  ;  mas  também  a  purga,  exce- 
ptuando  íó  ocafo  de  haver  matéria  turgente:  ift o  fe  en¬ 
tende  de  cura  regular ,  que  da  irregular ,  ou  coadta  obra  o 
profeffor  fem  methodo  por  acudir  a  algum  grande  fymp- 
toma ,  ainda  que  o  dito  remedio  feja  contrario  á  effencia, 
e  caufa  da  enfermidade,  e  por  eíla  razaõ  a  faça  mais  diiata- 
da  Ponho  hum  exemplo ,  com  que  ficará  mais  acclarado 
o  que  dito  fica. 

Governa  o  bom  Piloto  a  fua  náo ,  e  todo  o  íeu  em* 
penho,e  intenção  he  confervar  a  proa  naqueile  rumo,  pa¬ 
ra  onde  faz  viagem  ,  e  ou  com  mais ,  ou  menos  velas  cuida 
muito  em  a  confervar  nelle ,  ainda  que  o  vento  feja  forte* 
Porem  chega  occaíiaõ  ,  que  lhe  carrega  hum  furacaó ,  ou 
trovoada  de  Leftecom  vento  taõ  pezado,  que  com  facili¬ 
dade  lhe  poderá  foçobrar  a  náo,  e  meter  a  piquemeíle  ca¬ 
io,  por  evitar  o  perigo, manda  ferrar  as  velas,  efíca  fó  com 
o  traquete,  omcevadeira ,  dando  a  quadra  ao  vento,  e  com 
elle  vay  correndo  ,  fem  jáattender  ao  rumo,  nem  a  que 
atraza  a  viagem,  ou  a  perde, por  naõ  poder  montar,  alojan¬ 
do  também  algumas  coufas  ,  de  que  carece  muito ,  ou  da 

própria  carga,  íó  afim  de  ver  fe  póde  remediar  o  evidente 
perigo. 

Aífim  ,  e  da  mefma  forte  obra  o  profeílor  prudente, 
que  vendo  o  feu  enfermo  foçobrado  com  fymptoma  ,  ou 
fymptomas  agudiífimos, lhe  acode  com  a  cura  irregular,  ou 
coaíta,  dandolheos  remedios  mais  opportunos  para  mode¬ 
rar  a  fua  intenfaõ ,  ainda  que  conheça,  que  atraza,  ou  dila¬ 
ta  a  enfermidade  \  porque  depois  procurará  refarcir  >  e  re¬ 
mediar  efíe  dam  no. 

Efta  doutrina ,  como  já  diíle,  me  pareceo  taõ  con¬ 
forme  á  razaõ,  que  a  puz  cm  execução  a  muitos  dos  meus' 
doentes,  experimentando  aífim  felieiífimos  fucceílos,  con- 
íultando  primeiro  a  grandes  Theologos,  e  Moraliílas,  que 
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nenhum  me  defobrigou  da  obrigaçaõ  que  tinha  de  execu¬ 
tar  o  que  me  parecia  mais  util ,  íem  embargo  das  muitas: 
controverfias,  e  opinioens  ,  que  havia  em  contrario;  e 
affim  podia  referir  varias  obfervaçoens  de  febres  ardentes, 
epleurizes,  que  curey  fem  purga ,  nem  fanaria,  asquaes 
omitto  por  naõ  fer  molefto  ,  e  porque  poderáõ  melhor  fa^ 
tisfazer  as  que  o  dito  (r)  Boix  traz  em  feu  livro  Hippocfa- 
tés  defendüo  ,  e  acciarado  ,  aííim  fuas,  como  de  outros 
(2)  Doutores  alcançadas  por  beneficio  de  fua  doutrina ,  e 
methodo. 

Suppoílo  que  nem  fempre  a  pude  pôr  em  execucaô 
por  vários  motivos  ,  fendo  0  principal  o  curar  nefta  Bahia, 
aonde  os  mais  dos  enfermos  faô  efcravos,  os  quaes  naõ  fa- 
bem  informar,  nem  dizer,  quando  lhes  principiou  a  quei¬ 
xa  i  nem  guardar  os  preceitos  da  Arte :  o  que  tudo  ferve 
de  impedimento ,  para  poder  faberotempo,  e  occafiaõ, 
em  quefeha,  ou  naõ,  de  applicaros  remedios  t  enefte 
cafo  lie  mais  acertado  curar  com  o  commum  methodo; 
porque  feha  má  o  fucceíTo  ,  naõ  tem  lugar  para  arguir  ao 
profeílor ,  indo  muito  confolados ,  e  ficando  os  intereffa- 
dos3  vifto  que  naõ  morreo  por  falta  de  fangrias *  e  outros 
remedios. 

Nas  mais  pefFoas  ou  commummente  repugnaõ  efta 
praética ,  ou  os  companheiros  a  reprovaõ ,  huns  por  lhes 
naõ  parecer  util ;  e  outros ,  porque  ainda  que  lho  pareça, 
querem  antes  errar  com  o  vulgo  ,  do  que  exporemfe  á 
íua  calumnia  por  faberem ,  que  por  mais  verdadeira ;  que 
feja  eíla  doutrina  ,  e  methodo  ,  fempre  algum  ha  de  mor¬ 
rer  por  fer  infallivel  a  morte  ao  que  nafceo ;  e  que  hum  f& 
máofuccelTo  os  póde  deíacreditar  mais  do  que  muitos  * 
que  tem  na  commum  praélica*  Porém  a  mim  me  parecea 
fempre  fer  ifio  muito  pelo  contrario  ,  e  fó  proprio  de  âni¬ 
mos  entanguidos  j  porque  os  generoíos ,  e  Catholicos  re- 
^  conher 

(l  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  120, 

(  z)  Boix  Hippoc*  acdarad.  p.  50. 
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conhecem:  que  fó  Deos  póde,e  fabe  remunetat*  as  puras  in- 
tençoens  :  por  cuja  razaõ  fó  procuraõ  juftificarfe  com  el- 
le ,  fazendo  menos  cafo  da  juílifícaçaõ  com  o  mundo  por 
eílarem  certos ,  que  com  elle  nenhuma  peíloa  cabalmente 
fe  juíbifica.  ^  *  -  .  /.  ’  : 

Mas  íem  embargo  dos  referidos  motivos ,  que  tive 
para  naõ  poder  curar  a  todos  com  o  methodo  de  naõ  ían- 
grar,nem  purgar  nas  enfermidades  agudas;  com  tudo  fein- 
pre  eíla  doutrina  me  fervia  de  réniora  para  o  nao  fazer 
com  o  exceflo ,  que  commum mente  fe  praética ,  entre-: 
tendo  os  doentes,  e  também ,  quando  podia ,  aos  compa¬ 
nheiros,  para  que  íe  fizeflem  as  ditas  fangrias  ,  e  remedios 
com  muita  moderaçaõ ,  fufpendendo^os  nos  dias  indicato- 
rios  ,  e  criticos  e  no  tempo  do  crefcihnento  da  febre  ,  de 
forte  que  fazíaõ  fuas  criíes ,  tendo  precedido  muito  pou¬ 
cas  íangrias,  e  purgas  ,  de  qué  refultavao  muito  bons  fuC- 
cellos  ;  fem  embargo  de  que  topava  profefiores ,  que  mè 
acompanhavaõ,  os  qiiaes  nenhum  cafo  faziaõ  de  crifes ,  ou 
terminaçoens ,  parecendolhes ,  que  a  elles  tocava,  e  per¬ 
tencia  fazer  tudo ,  e  à  natureza  nada :  o  que  melhor  fe  ve¬ 
rifica  do  cafo  feguinte,  que  refiro ,  deixando  outros  mui¬ 
tos. 

Acometeo  em  1728.  a  hum  homem  de  negocio ,  mo¬ 
rador  neíta  praya ,  em  idade  de  26.  ou  27.  annos  hum  a  fe¬ 
bre  ardente.  Chamou  me  ao  íegündo  dia  ,  e  vendo  eu  a 
grandeza  da  enfermidade  ,  e  juntamente  poder  o  doente 
com  mayores  defpezas  ,  lhe  ordenei  chamaíle  Medico 
para  o  outro  dia ,  entretendo-o  entretanto  com  leve  re¬ 
médio.  Conferi  com  o  dito ,  e  diípozemos  fangria  com 
hum  cordeal  refrigerante ,  abforvente  ,  e  opiado  ;  com 
o  que  fe  foy  continuando  até  o  feteno  ,  em  que  fó  f$ 
tinhaÕ  feito  cinco  fangrias,  por  eu  as  fufpender  algu¬ 
mas  tardes  com  o  pretexto  do  grande  creícimento  da  f$- 
bre. 

Vifitey  o  enfermo  no  dito  feteno  de  tarde  ,  e  o  achey 
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com  hum  fuór  copioío ,  tendo  já  tirado  quatro  ,  ou  cinco 
camizas  j  è  daftdo*íhe  o  parabenl  de  que  brevemenre  fe 
veria  livre  de  íua  enfermidade ,  diíle ,  fe  naõ  íizeíFe  coufa 
alguma ,  nem  tomaííe  alimento  até  que  naó  ceíTaffe  o  fuor, 
ou  crife,que  a  natureza  eftava  fazendorao  que  me  refpon- 
deraò ,  tinha  ido  o  Medico ,  haveria  meya  hora ,  vilitalo,  e 
deixara  diípofto,  fefangraíTe,  e  depois  tomaííe  ocorde- 
al :  ao  que  refpondi  poderia  íer,  que  elle  naô  advertifle 
lia  qualidade  do  luor  ,  ou  que  quando  veyo,  naó  foffe  tão 
copioío,  e  affim  não  fizeffe  couía  alguma;  porque  de  o 
fazer  lhe  poderia  vir  grande  ruina  Ao  outro  dia  íe  achou 
quafi.  de  todo  íaõ ;  e  deixando  o  defcançar  do  trabalho 
até  o  dia  decimo,  nefte  o  purgamos  com  aguaVienen- 
fe,  e ficou  de  todo  faõ,  cdnvalecenda.de  íua  enfermi¬ 
dade. 

Aí  vifta  do  que  fe  pondere  o  quao  util  he  confervar 
as  forças  ,  e  calor  natural ,  para  que  a  natureza  pofla  fa¬ 
zer  íua  terminação  dacaufa  morbifica,  e  os  damnos,  que 
fe  podem  feguir  de  a  interromper ;  pois  íó  ella  fabe  per¬ 
feitamente  íeparar  o  inútil,  e  as* vias  por  onde:  o  que 
quafi  íempre  nós  ignoramos:  e  fe  não,  refpondão  me  a 
efte  argumento :  Até  o  preíente  nenhum  Author  deixou 
de  confeffar ,  que  na  cura  das  enfermidades  he  a  natureza 
principal  agente  ;  eoprofeíTor  hum  íó  miniftro  feu  :  lo¬ 
go  com  que  razaó  ,  ou  fundamento  quer  efte  executar  re¬ 
mediou  fobre  remedios  em  todos  os  tempos ,  tomando  por 
fua  conta  fazer  tudo  ,  fem  deixar  lugar,  para  que  a  natu¬ 
reza  ,  como  fenhora ,  e  muito  mais  douta ,  faça  íuas  opera- 
çoens ,  quando  o  que  fó  faz  he  perturbadas  ,  e  interrom- 
pellas  ? 

Já  podéra  dar  por  concluido  efte  capitulo ,  porém  co¬ 
mo  conheço, que  nem  todos  os  principiantes  de  minha  Ar- 
'  te  podem  comprar  muitos  livros,  nem  tem  propenfaô  para 
os  ler ,  lhes  quero  fazer  manifefto  outro  fyftema  ,  ou  me* 
thodo,  que  fepraélica  com  boa  aceitaçaõ  9  e  utilidade;  efte 

■  '  - ;  .  ■  he 
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he  o  dos  Chimicos,ou  Spagiricos.os  quaesfabendo  prepa- 
rar  com  grande  primor  muitos,  e  diverfos  remedios,  fepa- 
randoo  util  do  mutil,  com  edles  procuraõ  defembaràçar  e 
ajudar  a  natureza ,  para  qcfe  ella  poíTa  melhor  executar 
fuas  operaçoens,  naõ  diffipando  as  forças ,  e  calor  natural 
,com  muitas  fangrias ;  porque  fabem  o  quanto  he  neceílà- 
no  confervallas ,  para  que  a  natureza  poíTa  expeliir  e  fe 
parar  a  caula  morbifica  ;  e  affim  mandaõ  purgar  no  princi¬ 
pio  das  enfermidades  agudas  minorativamente  com  reme- 
dio  vommvo,  ou  laxante,  naõ  fó  havendo  matéria  tur- 
gente ,  mas  também  na  urgente ,  fem  eíperar  cozimento- 
porque  fabem  que  fe  he  maligna ,  o  naõ  admitte ;  e  íe  he 
muita ,  aliviada  parte  delia,  póde  melhor  a  natureza  co¬ 
zer  ,  e  íeparar  o  reíto  ,  mas  ífto  nem  fempre  póde  ter  lunar 

nofoVera  mUU0S  Caf°S’  Cm  qUe  CÍle  methGdo  reja  dam- 

O  contrario  íeguem  os  Galeniíhs,  nao  admittindo 
evacuaçao  por  vomito,  ou  purga ,  antes  de  eítar  a  matéria 
cozida ,  mais  que  fo  no  cafo  de  haver  turgencia,  e  por  iflo 
todo  o  empenho  poem  em  fangrar,  e  mais  fangrar,  dan¬ 
do  bebidas ;  refrigerantes ,  e  humeflantes ;  com  cujos  re¬ 
medios  fe  debilita, e  profira  a  natureza  de  forte,  que  quan¬ 
do  ell  es  efperao,ella  coza  ,  e  fepare  a  matéria,  fe  vê  obri¬ 
gada  a  daríe  por  rendida  por  naõ  poder  refiílir  á  enfermi¬ 
dade,  e  mais  remedios,  com  que  a  desbarataraõ  comodi- 
zem  os  defta  opiniaõ,  mas  nada  difto  he,nem  pódeíer  peí 

or!inI^cíAII!rumbarg0  deter  efle  fyftema  iá  hoje  muitos,  e 
grandes  Àuthores que  o  executao,  e  defendem,  nem  por 

íílo  deixa  deter  muitas,  e  varias  contradicçoens,  querendo 

perturbar,  e  eícurecer  a  grande  utilidade,  q  delle  fe  fegue 

aos  enfermos ,  nafeidas  todas  pelos  proféíTores  do  fyftema 

contrario,  dos  quaes  ha  muitos ,  que  arrenegaõ  de  purSTr 

èlançao  mH  maldicçoen*  aos  vomitorios ,  defejandoTr 

poder  para  os  deíterrar  da  Medicina:  com  cujas  vozes 

ate- 


atemorizais  pwturbaõ  o  vulgo  de  forte, §  com  dificulda¬ 
de*  fe  lujeitaõ  ao?  taes  remédios ,  ainda  que  muito  care- 
caô  delles.  Jáleporacafo  refulta  delles  algum  máofuc- 
ceíto ,  ehtaõ  tócaò  a  degollar ,  bailando  hum  íó  para  per¬ 
turbar  humàÇidadei  por  grande  quefeja,  dizendo:  Lá 
morreo  Pedro ,  ou  Joaõ  com  hum  vomitorio,  ainda  que 
morreife  dous ,  oú  tres  dias  depois  de  o  tomar ;  naõ  fa¬ 
zendo  cafo  dos  muitos ,  que  lhe  morrem  a  elles  com  as 
demafiadas  fangrias  por  ter  introduzido  na  cabeça  do  vul¬ 
go ,  que  as  fangrias  naõ  pódem  fazer damno ;  e  já  mais  ou¬ 
vi  dizer  ,  ou  queixar,  que  a  efta ,  ou  áquella  pelloa  a  fan- 
griá  o  matara  ,  ainda  que  efpirafle  nas  mãos  dolangra- 

dor.‘  . , 

Já  fe  faõ  achacados  das  hemerroipás  ,  ou  tem  rotura , 

ou  lançaõ  alguns  efcarros  de  íangué,  naõ  ceíTaõ  de  abomi¬ 
nar  aos  que  intentaõ  dar  vomitorios  aos  taes  doeptes  ; 
quando  eu  fócom  eiies  renho  çunado  a  muitos  lançando 
çí carros  fangüiholentos »  o  que  primeiro  fizetaõ  muitos^ 
grandes  Authores  por  faberem ,  que  fendo  por  refudaçaõ, 
taõ  longe  eftá  de  fervir  de  prohibente  ao  vomitorio ,  que 
antes  elle  he  o  mais  efpecifico  remedio,  por  fer  p  que  mais 
promptamente  evacua a  cacochimiabiliofa ,  que  o  \  o'ati- 
za  ,  e  arrara ,  que  tendo  rotura ,  nenhum  calo  delia  fazem 
os  Authores  ,  para  que  deixem  de  dar  aos,  taes  enfermos  os 
eméticos,  porque  vibrando  as  túnicas  do  eítomago ,  o  con* 
vellem ,  e  aos  inteftinos  para  as  partes  fuperiores ;  com 
cujo  movimento  antíperiftaltico  fe  apartaõ  da  rotura  s  o 
que  pelo  contrario  fuccede  com  os  purgantes  folutivos,' 
os  quaes  com  os  puxos,  que  excitão  ,  avocão  mais  os  m- 
teílinos  para  as  verilhas,  e  partes  rendidas ;  porem  ^empre 
neftes  câfos  devem  proceder  com  grande  cautellaqs  que 
principião  a  curar ,  e  nao  fe  devem  arrojar  temerariamen- 

te.  .  ^  .  t 

Pois  íe  fão  mulheres  com  conjunção ,  ou  iobre  parto, 
tem  aíTentado ,  que  não  pode  haver  mayor  delírio ,  ou  te- 
v’  '  '  meridade, 
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temeridade,  do  quefallar  em  purga  ,  ou  vomítorio  ,  por 
mais  turgencia,  ou  urgência  que  haja  ,  quando  tantos  ,  e 
tão  grandes  Authores  o  executarão  ,  e  oaconfelhão ,  en¬ 
tre  os  quaes  o  diz  bem  claramente  (i)  Efpinofa  em  feu  li¬ 
vro  Efpelho  de  Confultas ,  Henriques  Forifeca ,  eo  clarif- 
fimo  Ribeira .  citando  ao  grande  Hippocrates.  Eu  o  tenho 
executado  muitas  vezes  com  bom  fucceííò,  mas  fempre 
qiie  o  fiz  foy  com  grande  premeditação ,  e  feguro  nas  in- 
dicacoens. 

Eu  bem  conheço ,  que  dos  vomitorios  tem  refultado 
alguns  defgraçados  fucceífos,  como  de  todos  os  mais  re- 
medios,  de  que  ufa  a  Medicina;  mas  fempre  ifto  fuc- 
cede ,  fegundo  meu  parecer  ;  não  por  defeito  delles  ,  mas 
fó  fim  por  dous  motivos  ,  ou  caufas.  A  primeira  he  ,  por 
fer  a  enfermidade  de fua  natureza  irremediável;  pois  nefle 
caio  nem  vai  a  bondade  do  remedio,  nem  o  bom  mcthodo 
com  q  foy  applicado.  A  fegunda,e  mais  ordinaria  he  a  de  fe¬ 
rem  appiicados  fem  methodo  fóra  da  opportuna  occafião 
fem  indicante,  ou  com  prefença  de  mais  poderofo  prohi- 
bente;por  cuja  razão  diffe  huma  douta  penna  Lufitana,que 
não  havia  remedio ,  por  mais  ruim  que  foífe,  que  dado 
em  tempo ,  e  occafião  opportuna  não  fízeííe  effeitos  mila- 
grofos ;  nem  tão  bom  que  dado  fóra  delia  não  fizefle  ef¬ 
feitos  de  veneno  ;  e  por  iflo  eraõ  os  remedios  dados  na  òc- 

caíião  opportuna  mãos  de  Deos*  e  fóra  delia  mãos  do  de- 
Hionio. 

Aílim  que  cuidemos  muito ,  fenhores,  por  reverencia 
de  Deos ,  e  íatisfação  de  noílas  peíToas ,  e  obrigação ,  in¬ 
teiramos  com  toda  a  individuação  dosfinaes,  efympto- 
mas  das  enfermidades,  para  que  poífamos  conhecer  fua 
eífeneia,  e  caufas ;  porque  fó  aífim  lhe  poderemos  de¬ 
terminar  com  acerto  o  remedio ,  e  naõ  reíolver  accelera- 

N  dam  ente* 

^  i  )  Efpinof.  Efpel.  de  conf.  p.  20 6,  Fonf.  Medie.  Lufit  p, 
76 ó.  Rib.  Eferutia.  Medie,  p.  333, 
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damente  com  huma  leve  informação, que  o  doente  dá;mas 
obfervando  os  pulfos  ,  examinando  a  lingua ,  as  ourinas,  e 
mais  fymptoinas,  combinando  huns  com  outros,  e  acham 
do  que  não  concordao ,  procurar  com  mais  reflexão  ver  , 
fe  fe  alcança  a  caufa  ;  e  não  podendo  averiguarfe,  proceder 
com  mais  temor ,  e  defconfiança  porque  aflim  mais  facil- 
mente  a  conheceremos. 

Eu  tenho  encontrado  muitos  profeflbres ,  que  já  mais 
procurão  as  aguas  .  efelhas  moflrão,  as  vem  como  por 
fatisfazer,  dando  a  entender  o  pouco,  que  por  ellas  fe  pô¬ 
de  averiguar.  Porém  eu  confeílb  a  minha  ignorância  (fe 
he  que  o  he  )  que  já  mais  pude  determinar  remedio  com 
fatisfação  minha,  fem  obíervar  as  aguas :  ifl  o  fe  entende 
nas  enfermidades ,  em  que  ha  ebulliçao ,  ou  effervefcem 
cia;  e  ainda  nas  mais  asnaodefprezava  ver,  achando-me 
manco  fem  ellas ,  fervindo-me  fua  obíervação  para  mu¬ 
dar  do  conceito  ,  que  pelos  mais  finaes  tinha  feito ,  e 
de  fazer  pronoílicos  com  muito  acerto ,  e  credito ,  iflo 
em  occaíioens ,  em  que  os  companheiros  o  faziaobem  fu- 
nefto,  aterrados  dos  fymptomas,  que  haviao,  fendo  que 
a  mim  tão  longe  eftavão  de  atemorizarme  ,  por  ter  obfer- 
vado  finaes  de  cozimento  ,  que  antes  animava  ,  e  confor¬ 
tava  os  enfermos  ;  porque  julgava  ferem  produzidos  pela 
guerra ,  que  a  natureza  fazia  para  expeliir  a  cauía  morbi« 
fica. 


Tanto  aflim,  queemhumaoccafiãoafiiílindoaíium 
doente ,  e  mais  hum  Medico ,  o  qual  tinha  huma  febre  ar¬ 
dente  ,  e  do  fetimo  para  o  oitavo  dia  paflbu  a  noite  tão  in¬ 
quieto,  que  julgarão,  não  chegaffe  a  amanhecer,  epor 
iflb  ofaeramentarao  antes  de  fer  dia ,  e  viíitando  o  eu ,  por 
eílar  com  muita  gente  me  retirey  primeiro  para  huma 
varanda  com  alguns  dos  afliftentes  para  ire  darem  rela¬ 
ção  da  novidade ,  que  tinha  havido ,  os  quaes  me  diffe- 
rão,  que  eftava  muito  quebrado  ,  e  quafl  indo-fe,  e  a 
grande  inquietação  ,  que  toda  a  noite  tivera,  Eu  porém 

laa- 
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lançando  mao  do  ourinol,  que  na  dita  varanda  eítava, 
e  vqndo  as  aguas  ,  as  achey  com  cozimento  perfeito ,  boa 
íufcâtaneia  ;  e  bom  contenido :  á  viíla  do  que  diíTe  aos 
circumflantes  ,  que  o  doente  eítava  faõ,  o  que  lhes  cuL- 
taba  a  crer  por  eu  ainda  o  não  ter  viíto :  e  entrando  no 
quarto,  em  que  eítava,  o  achey  fem  febre,  e  fó  muito  prof- 
trado  do  grande  trabalho,  que  tinha  tido  ;  e  mandando-o 
alimentar  táo  fomente,  fem  mais remedio  le  poz de  todo 
faõ. 

Aílim  que  vindo  doente  ás  noíTas  mãos  com  febre, 
grande  calor  ,  e  fede ,  lingua  feca,  ourinas  accezas  ,  e  del¬ 
gadas  ,  dores  de  cabeça,  e  outros  femelhantes  íymptomas; 
neíte  cafo  ferá  erro  grande  purgar  com  vomitorio,  ou 
emetico  porque  quando  não  haja  inflamação  interna,  ha 
grande  aduflão  ;  e  neceflariamente  ha  de  caufar  grande 
damno,  excitando  mayor  tumulto,  e  ebullição  na  mafla 
íanguínaria  ;  e  por  ifío  o  que  fó  fe  deve  fazer ,  he  mandar 
fangrar  o  tal  doente ,  e  darlhe  remedios  refi  igerantes ,  hu- 
mediantes,  e  opiados  para  cohibir,  e  moderar  a  grande 
ebullição,  eoigafmo,  que  o  fangue  padece:  osquaes  fe 
podem  receitar  na  fórma  feguime. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  de  lin¬ 
gua  de  vaca ,  pevides.de  cidra ,  e  flores  cordeaes,  libra  bu^ 
ma  e  mey  a :  coado  ajunte  cryílaJ  mineral ,  e  fal  de  chum¬ 
bo,  ana  oitava  e  meya :  xarope  de  romans  azedas,  e  do  aze¬ 
do  de  cidra,  ana  huma  onça  :  laudano  liquido ,  hum  efcro- 
pulo;  miiture ,  e  fe  divida  em  quatro  bebidas ,  dando  huma 
de  manhã ,  e  outra  de  tarde  tres ,  ou  quatro  horas  deiviado 
do  comer. 

*  s  t  >-  •  }  i  s  » 

Ou  ejle . 

REcipç.  Agua  de  efcorcioneira ,  e  de  lingua  de  vaca, 
ana  libra  huma:  fal  de  chumbo,  e  cryítal  mineral , 
ana  oitava  e  mey  a:  pedra  Cananor,  e  coral  vermelho  pre- 

N  ii  parado 
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parado ,  ana  huma  oitava  *.  laudano  opiado  grãos  féis  ;  mif- 
ture,  e  fe  dê  ao  doente  na  forma,  que  acima  fica  dito;  dan¬ 
do  também  de  noite  emulfoens  das  quatro  íemeétes  frias 
in  ay  ores,  tiradas  em  agua  de  beldroegaá,  com  huma  oi¬ 
tava  de  cryílai  mineral ,  e  dous  grãos  de  laudano  opiado 
com  huma  culher  de  açúcar ,  e  efta  quantidade  de  lauda¬ 
no  fepóde  darneíla  America  ,  porque  já  chega  menos 
adlivo.  '  ' 

A  agua ,  que  beber ,  fera  cozida  com  cevada  limpa  , 
ôu  raiz  de  efcorcioneira ,  lançandolhe  depois  de  coada 
quanto  baile  de  efpirito  de  vitriolo ,  ou  de  enxofre ,  para 
que  fique  agradavelmente  azeda  ;  a  qual  íe  dará  ao  doen¬ 
te  quanto  mais  fria  poder  fer.  Efe  efte  tiver  difficuldade 
nocurfo  ,  fe  procurará  provocar  com  cryilel  frefco,  ou 
com  o  feito  de  agua ,  e  açúcar  mafcavado  taõ  fómente 
fervida. 

Com  efles  teraedios  fe  irá  continuando  a  cura ,  fazen¬ 
do  asfangriascom  moderação  para  não  diííipar  as  forças  ^ 
e  apparecendo  as  aguas  com  cozimento ,  fe  purge ,  fenda 
neceííario,  com  remedio  frefco, e  laxante  na  forma  íeguin- 
te ,  eílándo  já  o  fervor  extinélo,  e  a  lingua  muito  humede¬ 
cida.  ~ 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  dechicorea,  borragens* 
fementes  frias  ,  flores  cordeaes ,  e  tamárindos,  quanto  baf- 
te :  conferva  Perílca,  e  de  violas ,  ana  meya  onça ;  çremot 
Tartaro,  huma  oitava.  Feita  a  coadura,fe  dilTolva  de  maná* 
e  confeição  de  diatartaro  reformada,  ana  huma  onça ,  mü« 
ture. 

Porém  fe  o  doente  tiver  a  lingua  vifcofa ,  ou  branca  j 
amargor  de  boca ,  ou  propenfaõ  a  vomitos,  ancias,  ourina& 
brancas, e  craíTas,  ou  muito  flavas,  como  a  dos  iétericos,que 
molhando  nellas  hum  panno  branco  ,  fahe  como  açafroa¬ 
do  ;  os  olhos  pela  parte  de  dentro  defcorados,  pequena  fe¬ 
de  ;  nefte  cafo  he  o  melhor  remedio  purgar  por  vomito,  ou 
curfo*  porque  atteílio  haver  grande  cacochimia,  efem  ef- 

i  %Sk 
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ta  cílâr^depofta,  faráo  grande  damno  as  íangrias ;  mas  fe  a 
íebre  for  muito  intenfa,  he  precifo  ponderar  muito  qual 
dos  indicantes  prevalece.  >  ,  h  n 

He  verdade, que  algumas  vezes  há  amargores  de  boca 
Vomitos  amargoibs,  ou  propeníaõ  para  elles  ,  e  com  tudo 
•nao  convem  provocados  com  vomitorio, porque  procedem 
de  regurgitação  nafcida  pela  irritação  ,  que  fazem  os  hu¬ 
mores  ácidos,  e  acres  nas  túnicas  do  eítomago:  a  qual  fó  fe 

remedêa  comremedios  abforventes,dulcificantes  e  narcó¬ 
ticos.  Mas  fera  defte  cafo  fe  principiará  a  cura  com  eméti¬ 
cos  na  fórma  feguinte ;  porque  no  cafo  de  regurgitação  o 
unico  remedio  he  a  fangria,  porque  diminuindo  o  fangue 
nao  fe  traní porão  das  veas  para  o  eítomago  os  humores’ 
que  fe  expellem  por  vomito.  * 

Recipe.  Agua  de  papoulas,  e  xarope  aureo,  ana  huma 
onça,  tartaro  emetico,  grãos  feis ,  miiture, 

\ 

Ou  ejle . 

REcipe.  Tíntura  de  fene,  duas  onças:  xarópeemetí- 
co ,  huma  onça,  miiture.  Com  eítes  remedios  fe  nur- 
gue  odoente.  e  havendo  fufficrente  evacuação,  fe  obferve 
le  houve  renníTao  na  febre, e  mais fymptomas.e havendo  a 

ce^rio.311^0  tome  a  repiter ,  julgando-fe  ne-’ 

.  ,  í’orénj1  na<>  fe  alcançando  diminuição ,  he  mais  acer¬ 
tado  mandar  fazer  algumas  íangrias,  e  ufar  de  cordeaes. 

a  forventes,  dulcificantes,  e  diaforéticos,  que  fe  receita¬ 
rão  na  fórma  feguinte.  '  receira- 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicorea ,  borragens 

papoulas,  e  flores  cordeaes,  libra  huma  e  meya:  coado’" 

ajunte  cora  vermelho,  e  ponta  de  veado  preparada  ?eS 
fògo  ,  ana  huma  oitava  :  pedra  bazar,  e  cordeal,  ana  hum 

e  meya  miflmÍTfe  ldier?es’  e  lr.ia8a  mag‘ia,ana  oitava 
€  meya^  mutuie,  q  fe  de  ao  doente  demanhã;e  tarde,  con- 
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tiniiando  até  haver  cozimento,  e  então  fe  purgarã  o  doen¬ 
te ,  feudo*  neceííario. 

Eu  bem  fey ,  que  ha  Author  de  grande  nota,  e  letras* 
que  com  authoddade  de  outros  manda  dar  vomitorios  lo¬ 
go  em  principio  ,  ainda  que  a  febre  leja  muito  ardente , 
lede  cl  a  mola,  Iingua  arida,  e  preta,  ourinas  aceías ,  enten¬ 
dendo  fer  tudo  produéto  de  fupernatancia ,  e  grande  ca- 
eochimia  biliofa ,  e  que  fem  eíta  fe  evacuar ,  faráõ  grande 
damno  às  íangrias  por  fedefenfrear  mais  com  a  falta  do 
fangue.  Eu  com  tudo  ,  pelo  que  tenho  obíervado  ,  digo, 
que  fuppofto  os  humores  coléricos,  (ulfureos,  eoleoíos 
nofTaS  fazer  eftes  fymptomas ,  fazendo  menos  cafo  da  in- 
tenfaõ  da  febre,  e  das  aguas  vermelhas  ;  porque  eftas  fe 
a  cólera  he  a  que  lhes  dá  tintura,  nãoeontramdica  o  tal  re- 
medio  \  porém  a  clamofa  fede,  anxiedade,  Iingua  dura* 
feca ,  e  afpera  faõ  fymptomas ,  qüe  no  meu  parecer  pe- 
zâo  muito ,  e  prohibem  todo  o  remédio  purgante  ,  e  vo- 
mitivo  ,  e  (ou  teílemunha  de  alguns  defgraçados  fuccef- 
fos  por  fe  não  fazer  cafo  deite  grande  prohibente -,  porque 
íe  ha  cacochimia  nas  primeiras  viaj  ,  por  mais  fulfurea,  e 
oleoía  que  íeja  $  nunca  excita  rao  intenfa  fede ,  nem 
poem  a  Iingua  dura  ,  feca ,  e  afpera  por  fe  lhe  comnm- 
nicar  a  humidade,  ou  vifcofidade  ,  de  que  o  cito  nagp 
eítá  cheyo,  e  fe  he  fupernatancia  nas  veyas,  cag  ando 
eíles  fymptomas ,  íempre  me  parece  mais  prudente  ir  en- 
freando^a ,  e  deftrüindo  com  cordeaes  freicos  f  ácidos,  e 
narcóticos  ,  até  ciue  os  fymptomas  fe  diminuao  ,  e  fe 
reduzãoaeítado,  que  fe  poffa  purgar  a  tal  fupernatancia; 
porque  quando  concorrem  as  duas  indicaqoens  dc  fangrar, 
e  purgar ,  fempre  prevalece  a  de  fangrar  na  mais  commua 


opimao.  , 

Reltame  fazer  duas  advertências ,  que  julgo  muito 

neceífarias  ,  pelo  que  tenho  obíervado.  A  primeira  he  que 

fe  não  defamparem  os  enfermos,  em  quanto  lhes  dura  a 

vida  c  fazendo-lhes  os  remedios,  que  íe  entenderem  mais 
”  ’  con« 


(. 
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convenientes  ,  e  naõ  os  defam  parando  com  o  pânico  te* 
mor  de  que  fe  deíacreditaô  ,  e  aos  ditos  remedios  ;  por¬ 
que  efta  opinião  tem  mais  de  gentílica  ,  do  que  de  catho- 
lica ,  como  já  tem  notado  grandes  Authores,  dizendo  que 
efte  nada  fe  diminue  com  o  pronoftico ,  que  fe  faz  de  que 
vale  mais  fazer  hum  remedio  duvidofo,  do  que  efperar 
huma  morte  certa ,  e  efta  piedofa  caridade  tem  Deos  pre¬ 
miado  com  muito  bons  iucceíTos,  quando  já  íe  naõ  eíne- 

A  fegunda  he ,  que  como  as  forças  faõ  muito  necef- 
farias  para  fe  poder  applicar  remedios ,  ou  fazer  obras 
manuaes ,  he  neceílario  ponderar  muito,  quando  a  faltsi 
^  prohibe ,  e  fe  peza  mais  o  indicante ,  que  o 
prohibente ,  e  íe  fe  póde  com  a  efpera  diminuir  o  pro- 
nibente ,  ftm  que  íe  augmente  mais  o  indicante  .  e  íe  a 
debilidade  he  eflen ciai,  ou  por  aggravaçaõ ;  porque  te¬ 
nho  vifto,  e  também  tido  grandes  contendas  fobre  efte 
ponto  j  querendo  muitos  profeíTores,  que  íe  deixem  os 
doentes  íem  remedio  com  o  pretexto  ,  ou  fundamento  de 
que  nao  tem  forças  para  o  poder  tolerar ,  e  preícindindo 
da  motivada  por  aggravaçaõ ,  que  efta  fabem  os  doutos 
nao  prohibe  os  remedios ;  porém  ainda  da  chamada  ef- 
fencial  julgo  íer  neceílaria  grande  ponderaçaÔ  para  rei ol- 
yer,  fe  prohibe,  ou  naõ  o  remedio,  vifto  que  fem  elle 

íe  vay  correndo  precipitadamente  á  ultima  ruina;  e  por 

Na  minha  opinião  poucas  vezes  fe  encontra  enfer- 
mo  ,  que  por  falta  de  forças  íe  lhe  deva  negar  o  remedio- 
porque  fe  íem  eLe  ha  de  efperar  a  moíte ,  parece  mais  ra¬ 
cional  ,  que  com  o  remedio  fe  ponha  em  duvida  o  encon¬ 
trada:  o  que  ja  muitos  Authores  fizeraõ ,  de  que  íe  íeguio 
deixarem  nos  muitas  obfervacçoens  bem  fuccedidas  de 
calos  deplorados,  entre  os  quaes  íe  pódem  ver  as  muitas 
que  traz  o  noflo  Doutor  Curvo ,  e  o  clariílimo  Ribeiraí 
porque  fe  a  debilidade  contraindica  huma  íangria  ordina* 
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ria ,  naõ  contraindica  fe  tire  h-urna  onça  até  duas  de  fan- 
gue :  fenaõ  póde  com  huma  purga  ,  ou  vomitorio  em  fua 
quantidade  regular,  póde  com  ametade ,  ou  a  terça  par¬ 
te:  fe  por  fer  qualidade  repugna  ao  feu  efpécifico  ,  como 
a  feitiça'  a  dez,  ou  doze  grãos  de  Mercúrio  ,  naõ  repugna- 
rá  a  quatro,  ou  cinco  de  Panacea.  , 

"Oh  quantos  enfermos  tenho  vifto  deixar  acabar  fem 
remedios,  que  com  elles  com  muita  facilidade  fe  pode¬ 
ndo  livrar!  Eu  podéra  manifeítar  muitas,  e grandes  ob- 
fervaçoens  ,  que  alcancey  por  íeguir  a  opinião  de  nao  de- 
famparãr  doente  em  quanto  lhe  dura  a  vida ,  em  a  qual  me 
corroborarão  mais  as  palavras  de  huma  douta  penna  Luíi- 
tana ,  que  diz,  naõ  fe  fazem  curas  grandes,  fem  correr  a  cor¬ 
tina  ao  receyo  com  a  maõ  de  hum  bem  fundado  atrevi¬ 
mento  - 

Sangrafe  huma  creança  de  poucos  mezes ,  purgafe,e 
daõ-felhe  vomitorios ,  e  outros  remedios  com  bom  fuc- 
ceífo,  porque  tem  as  forças  fufficientes ,  e  valor  natural 
para  osaétuar  por  ferem  dados  em  correfpondente  quan¬ 
tidade  :  logo  que  debilidade  fe  poderá  encontrar ,  que 
repugne  ao  remedio  proporcionado  com  as  forças  ?  Eu 
me  perfuado , que  nunca ,  ou  raras  vezes  íe  encontra:  o 
que  melhor  fe  conhecerá  das  duas  obfervaçoens  feguin- 
tes  ,  que  refiro  em  abono  do  que  fica  ponderado. 

Em  I7j5'.  achandofe  o  Capitaõ  André  Marques  com 
alguma  indifponfiçaõ  ,  e  febre ,  chamou  Medico  ,  o  qual 
examinando  ascaüfas  delia,  capitulou  fer  hum  defluxo 
nas  hemerroidas;-por  cuja  razaõ  o  mandou  fangtar  nos 
pés,  fem  embargo  de  que  o  Cirurgião  do  partido  dacafa 
pelos  íinaes ,  que  achava  de  grande  cacochimia  nas  pri¬ 
meiras  vias ,  lhe  parecia  fer  mais  acertado  darihehum  vo- 
mitorio.  Mas  naõ  fe  admittindo  cite  parecer ,  fe  foy  fan- 
grando ,  e  tomaodo  feus  cordeaes  refrigerantes  ,  e  hume- 
dantes  ;  e  também  ao  mefmo  paífo  foy  crefcendo  a  febre: 
o  que  naõ  devia  caufar  novidade,  fabendo ,  que  haviaõ  de 
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occupar  os  humores,  e  cruezas  das  primeiras  vias  o  lugar, 
donde  fahio  o  fangue  ;  por  cujo  motivo  fe  forao  augmen- 
tando  os  íymptomas  deíotte,  que  obrigaraó  ao  enfermo  a 
ponvocar  Junta. 

Chamoufe  com  effeito  a  mayor  parte  dos  Médicos 
da  Cidade  ,  e  também  a  mim  me  convidarão,  mas  por  cer¬ 
to  impedimento  que  tive ,  naô  pude  ir  a  ella.  Conferirão, 
e  refol verão ,  fe  cbntinuaíTe  com  o  mefmo  methodo  ;  por 
fo  hum  Medico  dos  chamados,  e  o  Cirurgião  affiífente  fe¬ 
rem  de  parecer ,  fe  devia  vomitar  :  o  que  naõ  teve  et- 
feitq  por  ficarem  vencidos ;  e  aílim  fe  contimiotr  a  cura, 
a  cujo  paíTo  cr e (ceo  a  febre  ,  emais  íymptomas  ate  che¬ 
gar  o  enfermo  a  manifeíto  perigo  ;  è  recorrendo  nefte 
aperto  a  nova  conferencia ,  reíolveraõ  quaíi  ò  mefmo , 
fegundo  me  informarão  ,  e  efcandalizado  o  doente  da 
pouca  utilidade,  ou  muita  rtiina  ,  que  fe  lhe  tinha  fe- 
guido  de  tal  cura,  dqfpedindo  todos  os  Médicos ,  me 
mandou  chamar;  è  vifitando-o ,  e  fahendo  delle ,  e  do 
CirurgiaÕ  aíliftente  o  que  fe  tinha  feito,  examinei  o.s  íi- 

riaes ,  e  fymptomas  para  melhor  vir  no  conhecimento  da 
caufa, 

Achavaíe  com  vinte,  e tantas  fangrias ,  grande  faílio, 
febre  grande  ,  vigílias  continuas ,  e  diarrhca  ,  que  entre 
dia  noite  fazia  mais  de  trinta  e  tantos  jadlos  ;por  cuja 
razao  fe  achava  taõ  proftrado,  que  nem  podia  dar  infor- 
maqaõ  ue  fua  queixa.  Reconheci  o  perigo ,  e  fazendo-lho 
manifeíto ,  me  diíle  o  naõ  ignorava ,  e  que  aílim  mefmo  de- 
íejava  lhe  fizeíle  eu  o  que  entendeíle,  íem  temor,  por  íer 
bem  manifeíto  o  eítado  ,  em  que  elle  íe  achava  :  e  quando 
o  fucceíTo  naõ  fofle  como  fedefejava,  nenhuma  caiu m- 

nia  diífo  fe  me  podia  ieguir ,  e  fó  fim  muito  credito ,  fendo 
feliz. 

Em  cujos  termos  examiney  as  aguas  ,  as  quaes 
gchey  brancas  ,  crafías  ,  e  perturbadas.,  a  lin-^ua  humi- 
ca,  e  branca,  os  olhos  pela  parte  de  dentro  defeorados, 
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como  de  peíloa  opiiaiia  ,  os  pulfos  fubmerfos  ]  e  fre¬ 
quentes  O  que  tudo  ponderado  naõ  achey  remedio 
mais  opportuno  ,  do  que  o  vomitorio  ,  a  cujo  parecer 
íq  oppoz  o  Cimrgiaõ  afiiílente  ;  e  reípondendo-lhe 
eu,  que  cuidava  ,  elle  ficaria  deívanecido  por  ver,  que 
eu  naõ  dizia  mais  do  que  o  que  elle  tinha  dito,  a  iílo 
me  fatisfez ,  dizendo  ,  fem  elle  votara  no  vomitorio, 
porém  que  fora  em  tempo, que  havia  forças  para  o  tolerar; 
e  que  agora  naõ  a$  havia »  e  aonde  naõ  as  ha,  naõ  convinhà 
obrar. 

Forte  era  o  argumento  ;  porém  eu  o  rebati  com 
outro,  que  naõ  parece  menos  forte  ,  dizendo-lhe:  Ou 
V.  M.  coníidera  o  fenhor  doente  já  incapaz  de  remedio, 
ou  naõ  ;  fe  o  confidera  incapaz  delle  ,  delirio  foy  o 
permittirlhe  me  mandalle  inquietar ;  e  fe  entende ,  que 
algum  lhe  pode  utilizar ,  digame  qual  he ,  que  o  efpe- 
rar ,  como  diz,  haja  forças  para  poder  com  o  remedio, 
iíTo  he  para  mim  coufa  muito  fora  da  razaõ  ;  pois  fe 
o  fenhor  doente  hoje  eftá  por  fraco  incapaz  do  re¬ 
medio,  como  eflará  á  manhã  com  tantos  curfos  ,  taõ 
grande  faftio,  vigilia,  e  febre/ e  como  eílará  nos  mais 
dias  ?  o 

Cujas  razoens  comprehendeo  bem  o  doente  por 
ter  muito  claro  diícurfo  ;  e  refpondendo  com  enfado 
ao  afliftente,  lhe  diíTe  ,  naõ  o  mandara  vir  para  votar , 
fó  fim  para  me  enformar  por  elle  o  naõ  poder  fazer  ,  e 
pedindo-me  ,  receitaíTe  tudo  o  que  me  pareceffe ,  pro- 
curey  proporcionar  o  remedio  com  as  forças ,  receitan¬ 
do-lhe  meya  onça  de  xarope  emetico  ,  e  outra  meya 
de  xarope  de  chicorea  de  Nicolau  com  rheubarbo  ,  e 
para  as  dez  horas  ,  ou  onze  da  noite  humas  pirolas 
de  oito  grãos  de  maíTa  de  çynogloza  ,  e  outros  oito 
de  aljôfar  para  ver  fe  defcançaya  alguma  coufa :  o  que 
confegui  ;  e  tomando  o  emetico  na  manha  feguinte;, 
foy  eüpiíofa  a  e^acuaçaõ  por  vomito  de.  cóleras  ama? 
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relias,  e  verdes ,  com  que  ficou  a  natureza  mais  defem- 
baraçada ,  e  taõ  longe  de  fe  enfraquecer  ,  que  antes  fe 
moítrou  logo  mais  vigorofa ,  e  com  remitíaõ  nos  fympto- 
mas. 

Defcançou  hum  dia,  e  tornando- fè  a  repetir ,  fe  fe- 
guiô  mayor  utilidade  ;  pois  dormia  ,  tomava  melhor  as 
lubílandas  ,  menos  febre  ,  e  poucos  curfos.  A‘  vifta 
do  que  dey  mayor  defcanço  á  natureza:,  e  entaõ  lhe 
receitey  huma  onça  de  xarope  de  chicorea  com  meya 
oitava  de  epicacoanha  ;  com  cujo  remedio  fez  íuffici- 
ente  obra  t  e  tornando  lho  a  repetir ,  ficou  o  enfermo 
de  todo  fao  fó  com  elle  ,  e  Com  a  repetição  das  pi- 
rolas  de  noite ,  e  alguns  crifteis  appropriados ;  e  fe  foy . 
convaleeendo  ,  è  no  fim  de  vinte  e  tantos  dias  teve 
propenfaõ  a  vomitoscom  baífante  amargor,  e  tomando 
por  fua  direcçaõ  hum  vomitorio  ,  me  enformou  fizera 
trinta  e  cinco  vomitos  bemcopioíos;  e  ainda  hoje  vive 
com  boa  difpofiçaõ.  A‘  vifta  do  que  vejaó  os  profeffo- 
res  a  pouca  razaõ ,  com  que  fe  deiXaõ  os  doentes  fem  re-  ; 
medio.  ■  • 

Em  Fevereiro  de  1739.  teve  huma  fenhora  caiada 
com  Antonio  de  Cerqueira  Torres  morador  na  rua  do  Pa¬ 
ço-  hum  mevito  originado  -por  huma  grande  paixao  ;  ao 
quãiife  feguiò  logo  febre  ,  e  chamando  Medico,  e Ci¬ 
rurgião  ,  que  ambos  lhe  ficavaõ  mifticos ,  a  mandarad 
fangrar  nos  pós,- e lhe  receitaraõ  os  rnaás  remedios  ,' que 
julgaraõ  convenientes  ,  de  que  fe  naõ  feguio  alivio ,  antes 
fim  paíTado  oíeteno  delirou  de  forte,’  que  naó dormia^ 
naõ  comia.,  nem  tinha  focego  algum,  dando  nos  aftlften- 
tes ,  gritando ,  e  fallandoTempie  de  forte  ,  que  em  breve 
tempo,  ferpoz  com  fumma  debilidade,  e  magreza.  E  como 
naõ  queria  tomar  nenhuma  coufa;  perderão  os  aíliftentcs 
as  efperanças  de  que  podeife  efeapar  da  morte;  eaflim 
aefperavaõ  já  todos  por  inftantes ,  e  tendo  fe  paíTado 
ucz,  ou  doze  diéjs ,  depois  que  fcbreveyo  odilirio  ,  m© 
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achey  em  çafar  do  Reverendo  Doutor  Antonio  de  Oli¬ 
veira  ,  o  qual  na  ccnverfaçaõ,  que  tivemos ,  referio  o  efi  a- 
d-o ,  em  que  fe  achava  a  tal  doente  por  eu  a  conhecer ,  e 
a  feu  marido ,  de  que  refultou  deíejar  eu  inteiiormente 
veliaO: 

E  como  entre  os  delírios  ,  que  tinha  ,  era  oi  mais 
cptnmum  chamar  a  todos  para  os  curar  ,  e  henzer^  dan¬ 
do-lhes  no  fim.  í uas  , bofetadas  ,  a  que  eila  chamava  crif- 
mar,  dizendo~me  o  dito  Reverendo  Doutor,  que  ella 
de  mim  também  fe  lembrara  ,  pedindo  me  rtiandaíTem 
chamar  para  me  çurar  o,»  olhos  ,  que  ha  tanto  tempo 
tinha  doente,  4 vila  d®)  ceípondi  ,  naõ  fabia  fer  ia-, 
grato  *  e  que  yiílo  ella  £e  lembrar  de  mira  ,  naõ  era 
jtjftoi,  que  eu  me  efquecefíe  delia >  e  aífim  de.terminey 
Ir  vella  ,  e  chegando  neíle  tempo  o  Cirurgião  aíTiften- 
te ,  fuy  com  elle ,  e  çom  o  Reverendo  Doutor  vifitalla, 
e  reconhecendo  o  mifetavel  eílado,  em  que  íe  achava, 
difie,  que  íem  embargo  da. pouca  efperaaça,  que  alli  havia 
de  remedio  I  cóm  tudo  íe  foffe  doente  minha*  lhe  havia 
de  fazer  hum ,  ainda  que  duvidofo  ,  o  qual  era  rnandarlhe 
rapar  a  cabeça  ,  e  darlhe  nella  emhorcaçoens  de  leite  té¬ 
pido, 

A  cujo  remedio  fe  oppoz  o  Cirurgião  aífiílente ,  di- 
zçndo*  feria  damnofo  v  porque  com  elle  lhe  fubiria  o 
parto  á  çabeqa:  ao  que  com  rifo  refpòndi*  que  eu  lhe 
mandava  dar  os  banhos  para  o  fazer  deícer  delia  para 
baixo  ,  pois  eu  iá  naõ  tinha  o  delirio  por  fympatíco ,  mas 
fim  por  idiopatico  ,  motivado  por  aduílaõ,  ou  inflam- 
maqaô  nos  panniculos  do  cerebro.  E  como  os  interefia- 
dos  faziaõ  alguma  opinião  do  meu  parecer,  fem  etperaü 
outro  pozeraõ  em  execuçaõ  o  meu;  e  foy  tal  a  utilidade, 
que  fe  feguio  ,  que  Iqgo  nas  primeira^  emborcaqoens 
dormio  alguma  coufa,  naõ  o  tendo  feito  havia  muitos 
dias  :  foraõ  continuando ,  e  ao  terceiro  dia  me  avifaraõ* 

];í  admittia  comer ,  dormir ,  e  fallava  algum  tempo  çom 
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acerto.  Viíitey-a  fegunda  vez,  e  fallando-me  já  com  at- 
tenqaõ ,  obfervey  os  pulíos,  e  os  achey  mais  temperados, 
E  como  já  podia  tomar  remedio,  lhe  receitey  hum  cor- 
deal  de  agua  de  beldroegas,  e  de  efcorcioneira  com  cryf- 
tal  minaral,e  iql  de  chumbo ,  aljôfar,  pós  de  diamargaritaÓ 
írio,  e  laudano  opiado  ;  e  que  duas  libras  deite  cordeal, 

dividido  em  cinco  bebidas,  íe  lhe  foífe  dando  de  manhã! 
e  tarde. 

Affim  fe  fez,  e  íe  foy  rqftituindp  de  todo  a  íeu  per¬ 
feito  juizo :  e  fobrevindo-lhe  huma  dor  no  lado  efquer- 
do  do  peito  ,  me  avifarao,  E  reconhecendo  haver  na 
pleura  alguma,  coagulaqaõ  infiammátoria  ,  lhe  mandey 
dar  quatro  langrias  nobraqo.  Çuja  rofoluçaõ  me  diííeràõ 
parecera  ardua  ao  Medico ;  porém  a  não  impedip ,  mais 
por  fazer  algum  conceito  de  miqa ,  do  que  por  lhe  parecer 
a  propolito.  Tomou-as  com  effeito,  e  foy  tal  o  que  fefe» 
guio ,  que  não  careceo  de  mais  remedio  :  efò  fe  foy  con- 
valecendo  da  grande  debilidade,  em  que  íe  achava,  vin-i 
do ,  paifado  pouco  tempo,  pqflpalmente ,  e  mais  íeu  ma, 
rido  a  minha  caía  agradecerme  o  beneficio.  Eíles,  e  outros 
femelhantes  fuccelfos  concederá  Deos  aos  doentes, e  pro- 
fedores ,  quando  elles  com  pura  caridade ,  e  prudente  re- 
flçxaõ ,  fem  temor  da  calurpnia ,  lançarem  maÔ  do  reme- 
íuo ,  que  lhes  parecet  mais  opportuno. 
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CAPITULO  VIII. 

Das  febres  ,  intermitentes  chamadas  vulgar- 
mente  jezocns ,  ou  maleitas,  para  as  quaes 
fe  fazem  mamfeftos  dous  muito  ejpeci- 

fieos  remeàios. 


S  febres  intermittentes  faõ  aquellas ,  em  que  os  do- 
^  a  entes  ficaõ  livres  por  algum  tempo  da  febricitaçaõ, 
que  o  foco  delias  lhes  excita.  Deitas  ha  varias  differenqas 
fegundò-a  ordem  de  fuas  repetiçoens ,  chamandoíe  quoti¬ 
dianas  as  que  repetem  todos  os  dias ,  e  terçans  as  que- re¬ 
petem  hum  dia  firo,  outro  naõ,  e  quartans  as  que  daô  dous 
dias  de  alivio,  e  repetem  no  terceiro*  Outras  tem  mais 
diftantes  os  feus  périodos ,  repetindo  ao  quinto ,  íex*to,  e 
mais  dias,  as  quaes  raras  vezes  fe  encontrão.  Deftas  humas 
faõ  fimplices ,  outras  dobles:  hurras  benignas,  outras  per- 
nicioías,  outras  erraticas  f  e  outras  vagas. 

As  fimplices  faõ  aquellas  -  que  tem  hum  unico^pe^ 
riodo  dentro  do  termo  da  fua  repetição:  as  dobles  faõ  as 
que  repetem  duas  vezes  dentro  no  mefmo  tempo :  as  be¬ 
nignas  faõ  as  que  naõ  involvem  perigo ;  as  perniciofas 
faõ  aquellas ,  qiíe  por  algum  fymptoma  ,  ou  fymptomas 
graves  fe  fazem  perigofas,  e  malignas :  as  erraticas  faõ  as 
que  erraõ  a  hora  de  feu  periodo ,  repetindo  nos  dias  cof- 
tumados :  as  vagas  faõ  as  que  naõ  tem  dia  ,  nem  hora  cer¬ 
ta  de  repetição  ;  e  faltando  muitas  vezes  huma  femana, 
tornaõ  a  repetir  quando  já  os  doentes  fe  confideraõ  livres 
de  feus  iníultos. 
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EStas  febres  todas  faó  da  mefma  eíTencia e  natureza 
■em  quanto  a's  carf-; ;,  de  que  procedem ,  ou  fejaõ  ter¬ 
çam, ou  quartans,  ou  quaefquer  outras  com  differentes  pe¬ 
ríodos  ;  porque  todas  nafcem  da  própria  fonte  ,  ainda  que 
por  algumas  circunftancias  particulares  diffiraõ.  Os  Gale- 
niítas  culparaõ  nas  febres  intermitt entes  o  eítomago,  o  fí¬ 
gado  ,  e  o  baço  ;  porque  entenderão  havia  no  corpo  além 
do  fangue  tres  humores  diveríos;  e  por  ifío  cuidaraõ  que 
as  quotidianas  procediaõ  de  humores  fleumaticos,  gerados 
por  vicio  do  eltomago,  as  terçans  da  cólera ,  produzidas 
no  fígado,  e  as  quartans  de  melancolia,  por  lefaõ  do  ba¬ 
ço,  julgando  pelo  tempo  de  fuas  repetiçoens  os  humores 
de  que  nafciaó.  -  \  * 

Efta  doutrina  reprovao  elegantemente  os  modernosv 
aí  ignando  varias  caufas,  e  eílabelecendo  por  univeríal  mi¬ 
neral  das  intermittentes  o  eftomago  ,  e  primeiras  vias  *  c 
por  commua  caufa  a  determinados  fermentos ,  e  fuccos 
chylofos  ,  e  ácidos, que communicados  ao  liquido  faneui- 
neo  perturbaó  a  natural  economia. Deite  fentir  he(i)Hen* 
riques  Fonfeca,  Helmoncio ,  Etmulero  ,  os  Carthefianos 
Sylvio  Wilhs, Martin  Martines,e  outros  allignaô  cada  hum 
difrerente  mineral-,  e  caufa  deftas  febres ,  já  ao  fucco  ner- 
Vo.  sftallt:ado ,  e  azedado  no  cerebro ,  já  ao  pancreatico 
viciado  ,  e  fermehtado  com  a  bilis  nointeílino  duodeno, 
e  ja  ao  fangue ,  e  fuadefcracia ,  e  a  diftindos  crepufculos 
heterogeiieos,  como  poderá  ver  o  curiofo  com  mais  in¬ 
dividuação,  e  hngulai idade  em  o  douto  (  2  )  Guadalupe, 
que  fuppofto  refere  em  íua  Medicina  Pradica  as  opi- 
ruoens ,  que  lhe  parecem  mais  plaufiveis ;  com  tudo  con- 
tra  ellas  te  lhe  offerecem  vários  reparos,  e  contradiçoens, 

(  i  )  Fonfec.  Medie.  Lufítan.  p.  761.  tend° 

(  z  )  Guadalup.  Medie, praélic.  p.  21. 
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tendo  por  mais  verofimil  fer  o  íarrgue  o  univerfal  mineral 
dasintermittentes  ,  e  caufa  dédiitindtos  crepufculos  ,  e 
,  faes ,  de  que  o  fangue  feacha  faturado,  originados  por  ef- 
fluvios  fuppreflòs  era  os  tubulos  cutâneos ,  e  communica- 
dos  pela  infpiraçaõ. 

Porém  de  tanta,  variedade  de  difcurfos  claramente  fe 
conhece  a  incerteza ,  que  ha  da  caufa  deltas  febres ,  mas 
como  já  diiFe  no  capitulo  antecedente ,  naõ  deve  caufar 
ífto  grande  defeonfolaçaõ  por  naõ  importar  tanto  faber 
quem  faz  as  enfermidades ,  como  quem  as  cura.  O  doutif- 
ífimo  (  i  )  Boix  diz,  que  o  que  aflentar,  que  huma  terçã 
tem  por  eaufa  a  cólera ,  e  cruezas,  e  feu  aflento  na  primei» 
rá  regiaõ,  e  a  caufa  da  repetição  dos  períodos  em  a  lua,  ou 
qualmade  occulta,  eítá  obrigado  a  dar  por  huma  parte 
trinta  e  nove  fentenças  por  falias ,  e  vinte  e  nove  por  ou¬ 
tra  ,  e  em  outra  parte  diz  ,  que  íempre  teve  por  tempo 
-mâi’  gaito  querer  a  veriguar  a  caufa  de  huma  treça,  por  íer 
taõ  difficil ,  como  averiguar  o  porque  enche  ,  e  vafá  o 

c  . . .  .  ,  -  -  ■  ;  ■;  .  -  -  ■  .  '■  .  'i 

*  o  fubtiliflimo  Doutor  ( i )  Martin  Martines  diz ,  que 
naõ  he  menos  difficultofo  aiTignar  a  caufa  da  intermiíTaõ 
neítas  febres ,  do  qúe  a  de  averiguar  a  do  fluxo,  e  refluxo 
do  mar,  ou  a  origem  do  Nilo  :  ávifta  do  que  pondere¬ 
mos  bem  as  repetidas- graças,  que  devemos  render  a  Deqs 
por  nos  defeubrir  taõ  etpeciíicos  remedios  para  noílo  ali¬ 
vio,  refervando  para  fi  as  caufas  talvez  por  reprimir  npfla 
vã  curiófidáde. 


-  Sinaes. 

O  que  fica  dito  fe  conhecem  facilmente  eílas  febres 
aflim  por  fuas  intermihaçoens ,  como  pela  repetiçaõ 


de  feus  períodos. 


(  i  )BoixHippoc.  dofend.  p.-73* 

(  2  )  Mart.  Martin.  Medie.  Sceptic.  tom.  a.  p.  2)9. 
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Pvognojlkos . 

AS  febres  intermittentes  em  fentenea  de  Hippocra- 
tes ,  e  de  \arios  Authores  cjue  o  feguem  ,  naõ  in¬ 
volvem  perigo. ;  porem  alguns  dos  modernos  dizem ,  que 
iito  íe  entende  das  benignas,  ou  exquiíítas ,  e  naõ  das 
pemiciofas  ,  ou  malignas ;  porque  eílas  ,  ainda  que  te- 
nnaõ  huma  larga  intermiíTaõ  ,  faõ  tão  agudos  os  feus 

íymptomas ,  que  chegão  a  pôr  os  doentes  em  manifeíto 
perigo. 

*  '  *  ;  ■  ’  v/  *  •  «  I 

Cura . 

AMefma  variedade  ,  que  ha  de  opinioens  tocante  A 
cura  das  febres  continuas.íe  encontra  fobre  a  das  fe¬ 
bres  intermittentes, por  cujo  motivo  me  parece  defnecef- 
futio  repetillas ,  e  aiíim  fo  referirei  as  duas  fentenças,  ou 
íyilemas,  que  me  parecem  mais  plauíiveis,  e  verdadeiros, 
fegundo  a  experiencia  me  tem  moftado.  E  como  he  juíto 
eleger  fempre  em  primeiro  lugar  o  melhor ,  digo ,  que  o 
melhor  fyílema,oumethpdo,  que  ha  para  curar  eftas  fe¬ 
bres,  heoque  fe  funda,  e  eítabelece  nafentença,  e  dou¬ 
trina  do  grande  Hippocrates  ,  o  qual  manda,  etodosos 
mms  Doutores  que  o  leguem ,  que  fe  naõ  faça  ,  ou  execu¬ 
te  remedio  neítas  febres,e  fó  le  governem  os  doentes  com 
o  regimento  conveniente  ;  porque  aíTim  bailará  íó  a  natu¬ 
reza  para  os  livrar  de  lua  enfermidade  ;  e  quando  careça 
de  fer  ajudada  ,  fó  fe  faça  depois  de  paliado  o  eílado  uni- 
verfal ,  que  he  paliada  a  quarta  fezao ;  porque  então  já  a 
matei  ia  eíla  cozioa ,  e  com  facilidade  íe  evacua  oom  qual¬ 
quer  leve  purgante,  ou  vomitrrio ,  ou  fe  fixa  com  abfor- 

ventes ,  e  febrífugos ;  fendo  que  raras  vezes  carecerá  deita 
ajuda. 

O  contrario  fuccede  muitas  vezes  quando  fe  querem 

P  eu- 
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curar  eflas  febres  lógpdefdeo  íeu  principio  com  purgas, 
vomitorios ,  fangrias,  e‘ febrífugos ;  pois  naõ  citando  ain¬ 
da  a  matéria  cozida  ,  o  que  fazem  he  caufar  mayor  tumul¬ 
to  ,  e  irritaçaô ,  jpàflando  de  benignas  a  perniciofas  t  o  que 
varias  vezes  tenho  obíervado,  e  primeiro,  que  eu  ,  muitos, 
e  graves  Authores  entre  os  quaes  o  diz  mais  claramente  o 
doutiffimo  (  i  )  Boix  em  feu  livro  Hippocrates  defendido, 
e  acclarado ,  onde  refere  hum  cafo  de  huma  terçã  exquifi- 
ta,  que  paíTou  a  fyncopal,  e  quafi  irremediável  pela  defor- 
dem  de  íe  lhe  dar  hum  lenitivo  depois  da  fegunda  fezão; 
e  huma  fangria  depois  da  terceira;a  qual  lhe  cuftaria  a  vida 
ao  enfermo  a  não  fe  lhe  acudir  còm  a  poderoía  virtude  da 
quinaquina. 

Vejaõ-fe  a  eíle  efpelho  aquelles  profeífores,  que  com 
methodo  regular  íangráo  a  todos  os  tercianaríos ,  dizendo, 
que  fuppofto  não  eíteja  namaffa  do  fangue  o  foco  deitas 
febres,  com  tudo  fempre  he  util  íangrar  para  ventilar,  e 
refrigerai  a  maíla  do  fangue.  Porém  os  damnos,  que  fe  fe- 
guem  deita  errada ,  e  perniciofa  pradtica  ,  experimentão 
bem  frequentemente  os  enfermos,  perdendo  humas  vezes 
a  vida,e  outras  recuperando  com  muita  difficuldade  a  fau- 
de  por  ficarem  obílruidos ,  e  opilados.  Eu  tenho  curado 
muitos  doentes  tercianarios  com  o  methodo  de  os  gover¬ 
nar  tão  fomente  com  o  regimento  conveniente ,  algum 
cryftel.,  oufemicupeo,  efperando  pela  declinação ,  em 
a  qual  quafi  fempre  fícaraõ  de  todo  livres ,  que  podéra  re¬ 
ferir  varias  obfervaçoens,queomitto  por  naõ  fer  moleílo; 
e  porque  também  fey  poderáõ  melhor  fatisfazer  as  muitas, 
que  podem  ver  os  curiofos  ,  efpecialmente  cm  o  iníignif- 
íimo  (  2  )  Boix ,  o  qual  refere  em  feir livro  Hippocrates  de¬ 
fendido  os  muitos  Authores  que  curaraõ  eítas  febres  fera 

íangria,  nem  purga ,  o  que  elle  também  executou  na  Cor¬ 
te 

( i  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  85,  Boix  Hippoc.  acclarad, 
4  %  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  89* 
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te  de  Madrid  curando  quantidade  de  doentes  no  anno  de 
1707»  e  1708*  alarmando  com  juramento,  que  nem  hum  fó 
lhe  perigou,  nem  lhe  foy  neceílario  mandalío  faoramen- 
tar.  E  em  feu  livro  (1)  Hippocrates  acclarado  faz  patente 
as  obíervaçoens  de  vários  Médicos  ,  que  alcançaraõ  por 
porem  em  execução  a  doutrina,  e  pracHca,  que  o  dito  Au- 
thor  traz  em  íeu  Hippocrates  defendido,  entre  os  quaes 
he  de  mayor  ponderaçaõ  a  do  Doutor  D.  Manoel  Serra¬ 
no  ,  que  fendo  Medico  do  Hoípital  Real  da  Corte  de  Ma¬ 
drid  ,  nelle  governou  feus  doentes  de  terçans  defde 
o  anno  de  i7X  2.ateo  de  i^iy.que  foraõ  innumeraveis,fem 
lhes  mandar  dar  nem  huma  fó  fangria,  obfervando  >  que 
nem  hum  fó  perigou. 

Poderáo  alguns  curiofos  defejar  faber,  que  Medico 
foy  o  Dontor  Boix  ,j  vendo  o  muito  que  eu  louvo  fua  dou¬ 
trina  ,  e  me  accommodo  a  fua  praótica ,  ao  que  refpondo, 
que  foy  hum  homem  taó  defejofo  de  faber ,  que  depois  de 
graduado  em  Medicina, e  exercendo  a  quatro  annos,  vendo 
a  muita  falta  ,  que  lhe  fazia  a  Cirurgia  praótica,  e  que  fem 
ella  íe  achava  as  mais  das  vezes  manco ,  recommendou  íeu 
partido  a  outro  Medico,  e  íe  foy  ao  Hoípital  aprender 
Cirurgia ^  eachando-fe  capaz,  e  idoneo  ,  íe  approvou  ,  e 
continuou  íeu  exercício ,  fendo  o  que  também  reíufcitou, 
e  poz  em  praâdca  em  Hefpanha  a  cura  das  feridas  pela 
via  aefecante  por  doutrina  de  Ceí^r  JMagati,  com  cujos 
bons  fucceíTos ,  alcançados  aílim  em  Medicina  ,  como  em 

Cirurgia ,  mereceo  fer  eleito  Medico  da  Mageílade  Ca- 
tholica. 

Supponho  tei  moílrado  baftantemènte  com  autho- 
ndade  ,  razaõ,  e  experiencia  curarem-fe  melhor  as  fe- 
bt es  inter fírittentes  fem  remedios\  do  que  com  remedios 

e  para  melhor  operfuadir  quero  Vazer  manifeíto  o  cafo 
íegumte. 

P  ii  v  Em 

(  i )  BoixHippoc«acclard  p.474 


è 
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Em  o  anno  de  1726.  me  chamou  huma  fenhora  ,  mo¬ 
radora  nefta  praya  ,  deidade  pouco  mais  de  vinte  e  cinco 
antios,  a  qual  dandome  relaçaõ  de  fua  enfermidade  ,  co¬ 
nheci  fer  huma  terçã  exquiíita  com  amargor  de  boca,  pro- 
penfao  a  vomito  ,  baílante  febre  ,  tendo  precedido  hum 
leve  rigor.  Achei-a  na  declínaçar;  da  fegunda  fezão,  qüe 
lhe  paliava  de  nove  horas  :  pediome  com  toda  ainftan- 
dk  íangóa  ,  ou  purga  ;  porém  eu  a  çontentey  por  então 
com  lhe  dizer ,  que  a  queria  curar  fem  remedio,  e  ifto  era 
digno  de  hum  mimo.  Porém  repetindo  a  terceira  com 
mayor  força ,  ficou  delia  tão  efcandalizada  ,  que  já  me  ar¬ 
guia  ,  dizendo,  que  íe  tivera  tomado  algum  remedio ,  a 
não  teria  mortificado  tanto ,  e  affim  com  medo  da  quarta, 
que  eu  já  lhe  aíTegurava  naõ  teria  por  ter  achado  nas  aguas 
baftantes íinaes  de  cozimento  *  me  apertou  de  forte,  que 
lhe  fizeíle  algum  remedio,  aliás  lhe  déíle  licença ,  para  que 
chamaíTe  quem  lho  déffe.  A4  vifta  do  que  me  vi  obrigado 
areceitarlhe  hum  vomitorio  de  tartaro  emetico  para  o 
fetçno ,  em  que  havia  de  repetir  a  quarta  fezão  j  porém 
tomando-o  quatro  horas  antes ,  achou  a  natureza  taõ  bem 
armada  ,  que  pode  vencer  o  morbo  ,  e  também  deftruir  , 
ou  infringir  a  virtude  do  emetico  ;  e  fem  aparecer  evacu- 
açaõ  feníivel ,  ficou  a  enferma  de  todo  lã*  Se  foy  acafo  * 
ou  myfterio.  deixo  á  ponderação  dos  doutos. 

Quem  á  vifta  do  referido  fe  naõ  compadecerá  dos 
miferaveis  doentes  tercianarios  ,  efpecialmente  habitado-» 
res  defta  Cidade  da  Bahia,  os  quaes  quafi  fempre  faõ  cu-< 
lados  com  remedios  fobre  remedios  t  fangrias  íobre  fan- 
grias,  mandando-lhe  dar  dez ,  doze ,  e  ás  vezes  quinze  ,  e 
vinte  ,  fazendo  cx>m  efte  defordenado  methodo  paíTar 
muitas  vezes  huma  terçã  benigna  a  maligna ,  ou  pernicio- 
fa  ?  E  para  executarem  ifto  com  mais  fatisfaçaõ  do  vulgo 
fazem  diviíaõ  de  fezoens ,  ou  maleitas ,  dando  efte  nome 
ás  que  tem  rigorofo  ,  e  dilatado  rigor ,  e  fezoens  as 
que  a  hum  leve  filo  fe  fegue  intenfa ,  e  dilatada  febre :  o 
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que  fnccede  por  ier  a  matéria  mais,  ou  menoscrafla,  fulfu* 
rea ,  e  oleo  la.  •  ’ 

'  fena  Europa  caufa  tantos  damnos  efta  defordenada 
prachca,  com  quanta  mais  razaõos  motivará  nos  morado¬ 
res  ,  e  habitadores  deíla  Bahia  ,  e  mais  partes  da  America 
■  que  naõ  tem  alimentos  de  tanta  íubftancia,  e  efpirituofos’ 
como  os  tem  os  que  vivem  em  toda  a  Europa,  por  cuja  ra’ 
zao  podem  foffrer  melhor  algumas  evacuaçoens  de  fan- 
gue,  do  que  os  habitadores  da  America  ;  mas  em  toda  a 
parte  fe  devem  uar  ,  e  fazer  os  remédios,  que  pedirem  os 
indicantes.  r 

Eu  além  das  mais  caufas ,  que  tenho  alcançado  para 
que  no  clima  da  America  convenha  raras  vezes  a  fangria 
afligno  por  mais  principaes  tres,  A  primeira  he,?por  ferem’ 
os  alimentos ,  de  que  commummente  íe  íuftentaõ  ,  de 
fuítatjcia  crada,  e  feculenta ,  fendo  o  commum  paõ  de 
raizes ,  a  carne  depauperada  de  fua  fuílancia  ;  e  também 
as  coufas  que  da  Europa  vem ,  já  alteradas  ,  e  dillipadas 
de  fua  fuftancia,  de  forte -que  ândaõ  os  homens  quaíi  to¬ 
dos  com  cor  de  opilados ,  e  matafmados,  tanto  affim 
que  íe  entre  mil  fe  miíturarem  cincoenta  ,  que  che¬ 
guem  da  Europa,  qualquer  pelToa  os  apartará  ,  fem  os 
conhecer,  fó  pela  robuftez,  boa  nutrição,  ecor  do  ro- 

E  para  que  fe  faiba  melhor  o  quanto  contraihdicão  as 
fangrias  teremfe  alimentado  os  doentes  com  raizes ,  e  ou¬ 
tros  alimentos  de  pouca  fubftancia  ;  veja-fe  o  que íobre 

°- >  e  fapientiffimo  Doutor 
(i)  D.  Martin  Martmes  em  fua  Medicina  Sceptica.em  que 

refere  o  dito  Author  que  mandando  o  o  feu  Soberano  a 

certos  lugares  da  Mancha  para  reconhecer  huma  epidemia 

de  febres  malignas ,  examinando  as  caufas  delia,  julgou  fer 

a  mais  principal  o  terem  fe  alimentado  os  habitadores X 

quelles  lugares  com  raizes,  e  paõ  de  cevada  por  huma  to- 

^  i )  Mart.  Martin,  Medie.  Scep.  tom.  2.  p.  25"©.  ^ 
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tal  careftia  ,  e  falta  ,  que  havia  de  mantimentos.  E 
vendo  »  que  morriaõ  muitos  peio  methodo  ,  com 
que  o  Medico  ,  que  lá  affiíHa  ,  os  curava  ,  o  qual 
lhes  mandava  dar  feis  até  oito  fangrias  ,  conferindo 
com  elle  ,  o  prqcurõu  apartar  da  dita  praélica  ,  moí- 
trando  lhe  fer  nociva  ávifta  das  grandes  cruezas,'  indi- 
geíloens,  e  obílruçoens ,  que  íereconhedaó  nos  doen¬ 
tes  :  ao  que  elle  reflítia  fortemente  por  fer  prompto  em 
repetir  ergos ,  e  textos,  com  que  pertendia  dar  a  entendei, 
era  para  tudo  iffo  (alutifera  afangria;  porém  o  íubtiliífi- 
mo  Martines  com  fua grande  literatura;  ainda  que  com 
muito  trabalho  ,  correo  a  cortina  da  efcuridade,  em  que 
o  dito  Medico  íe  achava ,  para  que  fe  délTe  por  conven¬ 
cido  ;  eaífim  lhe  moítrou  que.o indicante, pedia  outros .rè- 

medios. 

Dando  de  mão  ás  fangrias,  purgando  ,  e  defobítru- 
tndo  fe  curarão  dahi  por  diante  felizmente  os  doentes, 
até  que  cellbu  a  epidemia ;  e  ifto  fuccedeo  em  Hefpanha 
por  éfta  cauía,  que  bem  fe  podia  chamar  maisacciden- 
tai,  que  efiTenctal  ,  por  fer  motivada  daquella  careftia  , 
ou  falta  de  mantimentos ;  com  quanto  mayor  razaô  fe  en¬ 
contrará  nefta  Bahia,  aonde  não  por  acafo ,  mas  por  com- 
mum  mantimento  íe  fuftentaô  os  habitadores  dolla.c  >rn 
alimentos  de  pouca  fuftancia  de  raizes  ,  e  difficultofà 
dmeíiaõ  ?  De  que  naíce  fer  q  indicánte  í  que  ordinari¬ 
amente  fe  obferva  ,  dos  que  pedèm  purgas,  e não  fan¬ 
grias.  , 

-.A  fegunda  caufa  he  a  de  andarem  fempre  os  poros 

da  cútis  abeatos  em  razão  do  clima  fer  quente,  e  hú¬ 
mido ,  pelos  quaes  fe  tranfpira,  e  refolve  o  calornatu- 
sal,  ficando  affim  menos  vigorofo  para  poder  fazer,  boa 
dmeftaõ ;  e  havendo  defeito  nella ,  neceíTariamente  re- 
fyltão  muitas  cruezas,  e  ficar  o  langue  menos  ba  U  a  mi¬ 
co  ,  e  efptrituofo :  o  que  tudo  íerve  de  prohibente  á  fan- 


Ater- 


v 
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A  terceira  he  a  grande  diíTòluçaô ,  e  depravação 
c]ue  na  n^  uío  de  Vénus  ,  com  a  qual  fabem  todos  os 
doutos  o  quanto  fe  diffipá,  e,de  paupera  o  calor  nátu- 
ral  ,  refultando  depravados  cozimentos  :  fo  que  tudo 
ferve  de  impedimento  para  fe  tirar  ,  e  evacuar  o  fan- 
gue.  E  fe  todo  o  ponderado  naõ  bailar  para  fazer  fufpen- 
der  ,  ou  diminuir  o  pérniciofo  abufo  de  derramar  o  faiv 

do€pó^e°S  nÜll°  Senh0r  °  remedee  ’  cJue  he  fó  °  que  tu- 

E  como  conheço,  pelo  que  tenho  viflo  ,  eexoeri- 
mentado ,  o  quanto  cuílará  pôr  em  execução  o  methodo 
acima  referido  de  naõ  purgar ;  <  nem  íangrar  os  enfer- 
mos  de  febres  internuttentes  ,  iílo  já  fe  entende  ,  pelo 
que  fica  dito  no  capitulo  antecedente  ,  que  fallo  deF cu¬ 
ra  regular ,  que  da  coadla  obra  o  profeíTor  fem  methodo 
por  acudir  ao  fymptoma  que  teme,  conclua  com  a  ví 
da  do  enfermo  ; ,  porem  fóra  deite  caio  ainda  fe  encoi 
trao  muitas  contradicçoens  para  naõ  poder  pôr  fempre 
em  execução  eíle  verdadeiro,  e  lua  ve  methodo,  humas 
vezes  naicidas  dos  propnos  doentes,  e  intereffados  e 
outras  vezes  pelos  companheiros  por  fe  não  quererem 
apartar  da  commua pradlica;  tanto  aífim  ,  que  até  a  mim 
inefmo  me  perfuadirão  com  raZoens,  e  fupplicas^ara  oue 

« ‘Nto  dizendo-rne^ 

podia  ,er  juiz  em  cauía  própria,  e  eítava  obrigado  a  dar° 
me  por  vencido  a  tantos  votos  contrários :  á  viíla  do  que 
me  vi  obrigado  a  ceder,  de  cuja  culpa  me  refultou  ter  fei¬ 
to,  e  fazer  ainda  rigorofa  penitencia,  ainda  que  poderia 

peyo?36  ÍS  na°  gUllTe  aquelIe  confelho ,  me  fuccedeíTe 

*  -Foy  °  caí°  accommetterme  no  anno  de  17*0  huma 

dilatada  qefnfP  P°~  íeus  rig°rofos  lymptomas 

enlatada ,  e  mtenfa  febre ;  naõ  faltavão  pro fedores,  qUe 

Fr2r°  por,pernkiofa'  Q-UIZ  eu  deixai  la  correr  feu 
curío  ,  governado  com  a  dieta,  até  que  chegaíle  adecli- 

naçaõ* 
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nacão ;  porque  então  me  deixaria,  ou  a  lançaria  fóra  com 
qualquer  leve  remédio.  Porém  repetindo  me  a  fegunda 
mais  rigorofa ,  que  até  me  di  (Terão  deliriara ,  o  que  a  mim 
me  naõ  caufou  novidade  por  já  fuppor  havia  de  fer  mayor, 
e  o  íeria  a  futura r  porém  os  profeífores  amigos,  e  gente 
de. caft,  em  que  eu  era  hoípede.me  fizerão  taes  fermoens, 
e  rogos  ,  que  me  vi  preciíado  a  obedecerlhes  ;  e  aílim  to* 
rney  hum  vomitorio  algumas  horas  antes  da  terceira  fe- 
zaõ;  e  fuppofto  evacuey  fufficientemente  por  huma,e  ou* 
tra  via  ,  com  tudo  naõ  deixou  de  repetir  com  mayor  in- 
tenfaõ ,  por  cuja  caufa  o  repeti  no  dia  da  quarta  ,  que  fa¬ 
zendo  igual  obra,  íe  não  feguio  outro  effeito  mais,  do  que 
mudarfe  em  quarta ,  e  tão  rebelde,  que  não  cedendo  a  ou¬ 
tros  vários  remedios  purgantes,  e  aperientes ,  me  obrigou 
a  palTar  a  febriíugo ,  de  que  fugia  por  me  naõ  repetir  a  op- 
talmia,  e  aflim  tomando  a  minha  agua  febrífuga,  ás  quatro 

bebidas  fiquey  de  todo  livre.  „  .  ■ 

Paífados  porém  dous  dias,  repetio  tao  grande  miram? 
mação  nos  olhos,  que  me  obrigou  a  acudirlhe  com  alguns 
remedios,  de  que refultou  tornarme  aquartã;  eaffimme 
vi  obrigado  a  ir  foffrendo-a,  por  naõ  exafperar  a  optai  mia, 
acudindo  fó  fim  ao  que  mais  urgia  com  alguns  remedios, 
que  attepdeffem  a  huma  fem  augmentar  a  outra :  e  defta 
forte  me  acompanhou  mais  de  hum  anno ,  no  fim  do  qual 
a  lancey  fóra  com  agua  de  chicotea,  fal  de  lofna ,  e  efpiri- 
to  de  vitrioío;e  ficando  na  verdade  bem  caftigado  por  aca¬ 
tar  o  didame  alheyo ,  e  não  feguir  o  meu  ,  me  emendey 
ainda  que  tarde ,  e  tendome  repetido  depois  diíTo  já  por 
quatro  vezes  a  fobredita  quarta,  fempre  a  deixey  corret 
feu  curfo ,  e  fó  palfada  a  quarta  feíaõ ,  tomava  a  tizana  de 
pv-eya  de  Madama  Foquete  íimples  ;  c©m  cujo  remedio, 
áo  parecer  impróprio  para  quartas ,  cederão  logo  ,.huma 
vez  ás  quatro  bebidas ,  e  de  outra  às  feis,  e  as  outras  duas 
vezeç  fe  forão  fem  remedio.  Aífim  que  ponderadas  _bem 
2®  cautas ,  e  motivos ,  qíe  pódem  encontrar  para  naõ  po- 


I 
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der  pôr  fempre  em  execução  o  íobredito  methòdo,  he  juf- 
to  fazer  manifeílo  outro  ,  que  fuppoito  não  feja  tão  util , 
ejuave,  com  tudo  he  o  que  íe  pra&ica  com  melhor] aceita^ 
çao ,  e  utilidade  dos  enfermos. 

Eíle  he  o  dos  Chimicos ,  ou  Spagiricos,  os  quaes  fup- 
pofto  aílignão  varias  caufas,  e  diítin&os  lugares  ,  em  que 
efteja  o  foco  deitas  febres ,  de  que  refulta  aíTentarem  os 
mais  prudentes,  que  iíto  toda  via  até  o  prefente  íe  ignora, 
e  o  tem  ainda  Deos  para  II  refervado ,  fempre  cuidaõ  mui¬ 
to  em  purgar ,  e  defembaraçar  as  primeiras  vias  com  re¬ 
médios  vomicivos ,  ou  folutivos ,  de  que  refulta  muitas  ve¬ 
zes  fó  com  elles  ficar  o  enfermo  de  todo  faó  ,  e  quando 
aílim  nao  fu^cede,  pafiao  aos  deíobíPuentes ,  e  febrífu¬ 
gos,  com  que  quaíi  fempre  íe  defvanecem  as  ditas  febres: 
e  fó  por  acafo ,  ou  de  cura  coaéia  mandão  fazer  algu¬ 
mas  fangrias  ,  fempre  com  muita  moderação  ;  porque 
íabem  tefn  quafi  fempre  contraindicante,  e  havendo  ef- 
te ,  fera  erro  tirar  fatigue  ,  aílim  como  errarão  os  que 

achando  indicante ,  fem  prohibente  não  as  derem  aos  feus 
doentes. 

O  contrario  execurão  os  Galeniflas ,  que  fempre  tem 
textos ,  e  íentenças ,  com  que  apadrinhem  a  fua  opinião , 
de  quehavendo febre ,  fempre  he  falutifera a  fangría  .co¬ 
mo  que  foffe  a i  febre  indidante  delia,  quando  na  opinião 
do  mayor  Prineipe  da  Medicina  o  grande  Hippocrates  a 
tem  por  contraindicante  da  fangria  ;  e  por  iíTo  fó  manda 
fangrar,  quando  nao  ha  febre,  como  Boix  entende.  E  nef- 
fa  conformidade  vindo  as  nofías  maos  doente  de  febre  in- 
termittente,  ou  feja  quotidiana  ,  terçã  ,  ou  quarta  ,  que  na 
mais  eítabelecida  opinião  todas  procedem  da  própria  cau** 
lã,  e  íó  diíFerem  em  fe  mover  mais  vagarofg,  ou  accelera- 
da  a  matéria  do  foéo,ou  minéra  para  fe  communicar  á  maf- 
la  cio  langue,  caufando  nella  tumulto,  e  ebulliçaõ  ,  até  que^ 
por  virtude  delia  fepára  os  faes  viciofos,  e  fermentaíliveis, 
que  as  excitarão :  o  que  commummente  moílra  a  experi- 

^i,  encia* 
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encia  ,  terminando  pela  mayor  parte  com  fuór ,  ou  puf- 
tulas  no  beiços  ,  ficando  o  fangue  em  fua  natural  fer-^ 
mentação  ,  e  movimento  ;  em  quanto  o  foco  lhe  não 
communica  novo  ,  e  eflranho  fermento  ,  raras  vezes 
achamos  indicaçaõ  para  fangrar,e  fó  vemos,  e  obfervamos 
indicante  r  que  pede  remedio  purgativo. 

Da  íhefma  caufa  nafçe  o  repetirem  todos  os  dias ,  ou 
ao  terceiro y  e  quarto  ;  pois  madurandofe,ou  fermentan- 
do-fe  mais  lentamente  a  matéria  do  foco  ,  he  mayor  â  in« 
termiffao ,  e  os  feus  periodos  mais  dilatados  ,  e  pelo-  con¬ 
trario,  quando  fe  move  ,  e  madura  mais  velozmente  * 
he  menor  a  intermtflaõ  ;  e  algumas  vezes  a  não  chega  a 
haver  por  fe  mover  nova  porção  de  matéria  antes  q  o  fati¬ 
gue  tenha  de  todo  feparado  a  antecedente.  Também  o  fer 
o  rigor ,  ou  frio  mayor,  ou  menor, e  a  febre  mais  intenfa,oti 
dilatada ,  fó  procede  dé  fermâis ,  ou  menos  craffa  a  maté¬ 
ria  ;  que  fendo  craffa ,  e  vifcida,  excita  mayor  rigor ,  e  fen¬ 
do  acre ,  fulfurea ,  e  oleoía ,  caufa  mais  dilatada  ?  e  íntenfa 


febre:  por  cuja razao. 

Procuraremos  conhecer  a  caufa  defta  differença  para 
aílim  lhe  podermos  melhor  proporcionar  o  remedio  ;  pois 
íendo  os  humores  acres ,  fulfureos  ,  e  oleofos  ^  não  fó  pe¬ 
dem  que  os  remedios  fejão  mais  frefcos ,  fe  nfo  também  * 
que  fe  dem  em  menor  quantidade ,  da  que  comrnummen- 
te  parecia  neceffana  para  o  tal  Tu jeito.  E  a  razão  he  por 
eílarem  muito  volatilizados ,  e  aptos  para  fe  evacuarem^ 
e  com Tua  acritude  vigorarem  mais  a  irritaçaó.e  vibração, 
os  purgantes, e  vomitivos  excitao  nas  túnicas  do  eflorpago* 
e  inteífinos ,  por  cuja  razão  f e  feguem  muitas  vezes  him  ias 
evacuaçôe  ns  ,que  poem  aos  doentes  em  manifefto  perigo* 

Ponto  he  eíte ,  que  atéoprefente  não  topey  adverti¬ 
do  ,  e  menos  vi  pradiear ,  refultando  difto  grande  damno 
aos  enfermos ,  e  por  iffo  peço  muito  ,  fe  attenda  a  diffe- 
rença  da  matéria ,  que  pettendemos  evacuar  5  pois  íe  Pe¬ 
dro  padece  huraa  febre  ardente  caufada  de  humores  bilro- 
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fos  que  pedem  evacuação  por  vomito  y  e  em  outra  occa- 
fiào  era  para  elle  certa  ,  e  devida  quantidade  íeis  grãos 
de  tartaro  emetico ;  na  prefente  he  a  devida ,  e  fufficK 
ente  quantidade  tres,  ou  quatro  grãos  pela  difpcílção  9 
com  quefe  acha  a  matéria  para  fer  evacuada  ;  e  pelo  con¬ 
trario  fejoaõ  padece  febre,  que  tem  por  caufa  os  humores 
ácidos ,  vifddos ,  e  craífos ,  não  íó  deve  confiar  o  remedio 
de  partes  volatizantes,  e  arrarantes;  mas  também  deve  fer 
dado  em  mayor  quantidade,  que  a  ordinaria,pela  ihdifpo- 
íiçao  ,:com  que  fe  acha  a  matéria  para  fer  evacuada ,  que 
não  fendo  vigorofa  a  virtude  do  remedto ,  fe  não  alcançará 
qeffeito,  que  fepertende* 

Iftè  aílim  premeditado,  examinaremos  osíinaes,  e 
fymptomas ,  que  padece  o  tercianario :  e  dizendo ,  tern 
amargor  de  boça ,  propenfaõ  a  vomito,  pezo ,  e  gravameti 
no  eítomago ,  achandofe  lhe  a  língua  viícofa,ou  húmida, 
e  branca ,  as  aguas  cruas ,  e  indigeílas ,  e  outros  íinaes  , 
que  todos  ,ou  a  mayor  parte  delles  manifeílem  haver  in- 
digeftaõ ,  e  cacochimia :  neíte  cafo  com  toda  a  confiança 
deve  o  profeflbr  purgar  ponvomito ,  ou  curfo  ,  fegundo  o 
q  entende  eítar  mais  indicadoje  aílim  os  repetirá, "ou  não, 
efcufandofe;advertindo  porém ,  q  íempre  cuide  muito  em 
teter  o  doente  até  que  pafle  a  quarta  fezão, ainda  que  para 
o  fatisíazer  melhor  fe  lhe  mande  dar  hum  íimples  cordeal 
appropriado  ;  ido  porém  deve  entender  fe  nas  terçãs  le¬ 
ves,  que  naô  afíligem  muito  os  doentes,  nemcoftumao 
ter  perigo. 

Depoíta  que  feja  a  cacochimia,  naõ  íe  defvanecendo 
a  fezao  com  os  ditos  purgantes  ,  íe  veja  fe  a  caufa  diíTo 
lerão  algumas  obflruçoens  ,  e  fendo ,  fe  procuraráÕ  def- 
vaneeer,  dando-lhe  fek ,  ou  oito  xaropes  defobftr uente s* 
jj  perfiítkido  j,  fé  paíTe  aos  febrífugos ,  com  que  de  todo 
ficara  o  doente  áaõ  r  como  teniho  largamente  obfervado 
^n03  d0llÍ r*medios  efpecificos  ,  que  abaixo  faço  íha- 
inteltos,  panando  dequatromiâ  doentes  os  que  com  eMes 

O»11  tenha 
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tenho  curado ,  íem  nunca  me  faltarem. 

Recipé.  Genciana,  centaurea  menor,  e  cabeça  de 
marcella ,  tudo  em  pó  futil  ,  década  coufa  hum  a  oitava: 
quinaquina  boa,  huma oitava  e  meya  em  pó  futil :  fal  de 
lofna,  e  de  centaurea  ,  de  cada  hum  dous  efcorpulos: 
triaga  magna  da  mais  liquida  tres  oitavas.  Miííurele  tudo 
muito  bem  ,  e  com  o  que  baile  de  xarope  de  lofna ,  ou 
de  centaurea  ,  ou  femelhante,  fe  faça  maíía,  de  que  fe 
formem  pirolas ,  que  fe  daráõ  ao  doente  feis  até  oito  de 
cada  vez,  e  fe  pódem  repetir  fres,  ou  quatro  vezes  no 
dia ,  fendo  neceffaíio  j  para  livrar  ao  enfermo  da  tutura 

fezaô.  r  ■  , j  j  .  *  -•  ■ 

r  Eílas  pirolas  cçjmpuz  ha  vinte  e  fete,  ou  vinte  e  oito 
annos ,  e  delias  ufey  íempre  com  feliciíTimos  fucceíTos, 
Naõ  fazem  operaçaõ  alguma  ;  porque  obraô  fóabforven- 
dó  ,  e  fixando  ,  e  por  iflo  retardaõ  a  evacuaçaô  das  fezesj 
mas  nem  por  iíTo  í,e  ufe  de  ajudas  *  porque  ^experimentey 
fazerem  recahir  aos  doentes ;  por  cuja  razao  lhes  advertia, 
que  naõ  uíaffem  delias  ,  ainda  que  paffaílém  alguns  ^dias 
Íem  fazer  çurío  ,  e  quando  por  ferem  muitos  ,  pediaõ  re- 
medio,  os  mandava  alTentar  em  agua  morna  ,  que  aílim 
fe  movia  o  ventre  fem  inconveniente.  Paflados  alguns  an¬ 
nos,  ò  achey  advertido  em  o  livro  CorrecçaÕ  de  abufos 
do  Doutor  Fr.  Manoel  -de  Azevedo  ,  dizendo  íe  naõ  dem 
eryíteis  aos  que  tem  tomado  febrífugos?,  porque  faõ  caufs 
dereçahida,  ,  - 


Agua  febrífuga  prodigiofa* 

^  ;  >  f.  *■  ^  /  |  j  V.  •••'  -J  í  *  > 

Cevada  limpa  onç^  huma  e  meya :  raiz  de 
^  genciana  machucada  huma  onça  :  centaurea  menor 
cortada  miudamente  meya  onça ,  fenne  limpo  onça  hurna 
e  meya, cremor  Tartaroduas  oitavas^fementes  frias  mayó- 
les  limpas  huma  onça ,  quinaquina  em  pó  futil  huma  on* 

ca,  fal  de  lofna,  e  cryftal  mineral  de  Câdahunv  duas  pitar 

m, . '  -  Far* 
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Farfeha  na  fórma  feguinte.  Em  feis  libras  de  agua 
quente  le  lance  a  cevada  limpa ,  e  com  ella  ferva  até  gaitar 
huma  libra  :  entaõ  fe  lhe  ajunte  a  genciana  machucada,  e 
fervendo  até  diminuir  meya  Jibra  ,  fe  lhe  lance  a  centáu¬ 
rea  menor,  com  a  qual  ferva  até  que  fique  em  tres  libras, 
-ajuntandolhe  entaõ  o  fenne,  fementes  frias  mayores,  e 
cremor  Tartaro,  e  deixando-o  eítarde  infufaõ  em  cinzas 
quentes  por  tempo  de  feis  horas  ,  fe  coe  con\  forte  ex- 
preílaõ,  e  fe  lhe  ajunte  a  quinaquina,  fal  de  lofna.e  cryílal 
mineral ,  elançado  em  hum  fraíco ,  íe  mova  bem,  até  que 
f -■  ^5 a  baítante  eicuma,  e  fe  de  para  o  uío,  tomando  de  cada 
vez  feis  onças, e  repetindo  de  manha.e  tarde,  havendo  for¬ 
ças  ;  porque  como  faz  commummente  até  feis  curfos,  ha¬ 
vendo  grande  debilidade ,  bailará  fe  dê  huma  vez  cada 
dia.  - 

Nao  tenho  palavras ,  com  que  manifeíte  as  prodígio- 
las  virtudes,  que  tenho  obfer  vado  neíte  remedio  ;  pois 
compondo-o  ha  dezoito  annos ,  faõ  inumeráveis  os  doen¬ 
tes,  a  que  o  tenho  dado,  e  também  outros  profeíiòres, 
alcançando  fempre  feliz  fucceílb,  já  fe  faõ  terçans  benig¬ 
nas  ,  perniciofas  ,ou  malignas ;  porque  todas  cedem  á  fua 
■prqdigiofa  virtude  ,  ainda  que  feja  continua  a  febre,  tendo 
■precedido  no  principio  qualquer  leve  rigor ,  ou  obfervan- 
dofe,  que  hum  dia  he  o  crefc: mento,  oü  typo  da  febre 
mayor ,  do  que  no  outro  :  eiíto  baila  para  fe  poder  dat 
com  grande  utilidade ,  e  como  he  foUnivo ,  promptamen- 
te  vay  precipitando  a  caufa,  e  minéra,  para  que  não  torne 
a  fufeitar  :  e  por  todas  ellas  circunflancias  he  muito  íu- 
perior  fua  virtude,  e  excede  com  muita  vantajem  a  das  pi- 
Aolas,  que  acima  ficaõ  referidas ;  porque  eílas  fempre  as 
acho  mais  próprias  para  quando  as  ditas  febres  tem  inter¬ 
dito8.  e  não  as  dobles,  íubíntrantes ,  perniciofas  ,  ou  ma¬ 
lignas  i  porque  nelles  cafos ,  como  não  evacuaõ ,  e  fe  de- 
tem  dentro  ,  fendo  todos  os  fymples  quentiflimos  ,  íerá 
ineaos  íegura,  ou  util  «f  fua  applicaçaõ :  o  que  pelo  eon- 
-  '  trario 
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trario  fe  experimenta  nefta  prodigiofa  agua  febrífuga;  pois 
por  mais  maligna ,  ou  pernicioía  que  feja  a  dita  febre ,  não 
deixou  de  íe  render, fe  he  que  o  doente  ainda  póde  alterar, 
e  tomar  até  quatro  bebidas. 

Enão  pareça  a  alguém,  que  tudo  faÔ  remedios  fe¬ 
brífugos;  e  que  havendo  tantas, e  taõ  varias  receitas,  todas, 
ou  quafi  todas  tem  a  mefma  virtude;  porque  lhe  afleguro, 
que  tendo  obíervado  as  de  muito  efpèciaes  receitas  ,  as 
achey  fempre  muito  inferiores  ás  que  tenho  experimenta¬ 
do  nefta  agua ,  que  não  fey  o  que  refulta  defta  miftaô  de 
íimplices ,  que  tanto  enche  as  indicaçoens,  de  que  poderá 
fazer  manifeftas  muitas  grandes  obfervaçoens  ;  porém  co¬ 
mo  não  defejo  fer  extenfo ,  fó  referirey  duas  per  fe  poder 
tirar  delias  alguma  utilidade. 

Em  1726.  fuy  chamado  pela  meya  noite  para  ver 
JoaÔ  Gomes  Ribeiro ,  homem  de  negocio,  e  morador  nef¬ 
ta  praya,  de  idade  de  cincoenta  e  cinco  annos  ,  de  tempe¬ 
ramento  infignemente  melancólico,  ao  qual  achey  com 
ihuma  dor  intenfa  no  epicondrio  efquerdo ,  que  pelos  fi- 
naes  de  rugidos ,  arrotos ,  lingua  branca,  e  vifeofa  julguey 
fer  flatulenta ,  produzida  das  muitas  cruezas ,  e  indigef- 
toens  das  primeiras  vias.  Appliquei-lhe  cryfteis  purgan¬ 
tes  ,  e  carminativos ,  e  fobre  a  dor  lhe  mandey  pôr  almo¬ 
fadinha  com  milho  miúdo ,  e  fal  torrado ,  com  cujos  re¬ 
médios  fe  defvaneceo  de  todo  em  poucas  horas :  e  fetn 
embargo  diflòo  quiz  purgar  por  reconhecer  grande  caco- 
ehimia ,  que  feria  caufa  de  repetição  ;  porém  elte  fe  ef- 
eufou  de  o  fazer  por  eftarno  principio  da  f  emana  fanta, 
•e  querer  ir  para  a  'Cidade  ter  a  Pafchôa  ;  mas  em  quinta  fei- 
’<ra  Mayor  lhe  repétio ,  naõ  fey  fe  commais  ,ou  menos  in- 

tenfaõ.  -  r '  V  "4.  ,  V  ‘  ' 

Chamando  pois  Medico;  o  mandou  fangrar.e  corren¬ 
do  noticia,' qüe  eftava  muito  mal  de  hum  pleuriz,  o  fuy  vi- 
ifitar  ma  ultima  oitava  por  fer  meu  amigo  ,  e  vfeinho  :  è 
aciiattdorOgravémeBte  eefermo  já  com  quartotze  fangrias 
<  :  .  i  baixas. 
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baixas,  e  altas,  examiney  as  aguas,  queachey  brancas, 
e  craflas ,  a  lingua  branca  ,  e  vifcofa ,  pouca  fede ,  com  in- 
tenfa  febre ,  de  que  julguey  fer  a  evacuaçaõ  de  langue  dei- 
neceílaria ,  e  ainda  perniciofa ,  e  que  fó  tinha  lugar  algum 
cordeal  bezoartico  folutivo.  E  pedindo- me  o  enfermo  ,  e 
•mais  intereílados,  que  efperaíle  pelo  Medico  para  ver  fe 
ouvindo-me  mudava  de  remedio  ,  foy  tanto  pelo  contra¬ 
rio,  que  perfiftio  fortemente  em  que  fe  havia  de  fangrar 
mais  ;  ecomo  me  naõ  conhecia  por  eu  ter  chegado  do 
Reyrtp  havia  pouco  tempo,  me  perguntou  ,que  coufa  era 
febre ,  e  quaes  eraõ  os  efcopos  da  fangria  ?  Com  cuja  per¬ 
gunta. 

Me  deo  occafiaõ  não  fó  de  lhe  moftrar ,  que  0  fabia, 
mas  também ,  que  nenhum  fe  achava  no  cafo  prefente  pa¬ 
ra  íe  continuar  a  fangria ;  pois  nem  todas  as  enfermidades 
grandes  a  pedem ,  antes  fim  em  razaõ  de  fua  caufa  a  con* 
traindicao  muitas ,  e  que  faltavão  as  forças y  e  idade  com¬ 
petente  :  enaó  fey  finalmente  fe  por  teima ,  fe  por  aflim 
o  entender,  difle  que  fefangraffe  o  doente;  ao  que  ref- 
pondi,  que  o  não  impedia,  eíeguifle  elleoque  quizefle; 
Já  neíte  tempo  naõ  havia  dor:  e  vendo  o  enfermo,  que  naõ 
nos  ajuftavamos,  refolveo  naõ  fazer  coufa  alguma,  fem 
chamar  Junta; 

Chamaraõ-íe  mais  tres  Medicós ,  e  dandolhes  o  aflif- 
tenterelaçaõ  do  que  tinha  obrado.,  e  também  da  duvida, 
<jue  eu  tinha  para  fe  continuar  a  fangria,  dey  eu  a  razão 
que  para  iíTo  fe  me  offerecia ,  que  ponderada,  naõ  fó  refol- 
veraõ  ,  que  fe  naõ  devia  continuar ,  mas  que  as  que  tinha 
dado  forao  fem  fundamento  á  vifta  de  taõ  grande  cacochi- 
mia,  e  por  ellar  o  enfermo  em  tão  evidente  perigo, fe  man¬ 
dou  facramentar ,  e  difpôr  de  fuas  coufas ,  receitandofelhe 
o  cordeal  folutivo ,  e  bezoartico  do  Doutor  Curvo;  porém 
por  fer  tarde, quando  chegou  a  tomar  a  íegunda  bebida, ef- 
tava  já  ungido, e  dandofelhe  a  terceira  porçaõ,  naõ  fe  reco¬ 
nhecendo  utilidade  alguma),  os  do us  Médicos,  que  ficaraõ 

affiítin 
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affiítindo  pof  fe  defpedir  o  aíEftente,  perderaõ  as  efpe- 
ran^as  de  que  podeíle  livrar  o  enfermo ,  eaíTim  quafi  dei¬ 
xando-o  de  todo  nas  mãos  dos  Médicos  efpirituaes  ,  o 
viütavao  alguma  vez  por  cumprimento.  Em  cujos  ter¬ 
mos.  ■  .  '  ,  ' 

Obfervando  eu  ,  que  a  febre  tinha  de  tarde  mayor  in- 
tenfaõhumdia,  que  o  outro;  e  que  também  os  deiinos 
eraõ  mayores  no  dia  de  mayor  crefcimento,  períuadnne, 
que  a  tal  febre  moftrava  fer  daclaíTe  das  i  n ter  mit tentes» , 
e  que  a  minha  prodigiofa  agua  febrifuga  folutiva  lhe  po¬ 
deria  utilizar.  Manifeítey  efte  penfamento  aos  intereffa- 
dos ,  e  amigos ,  dizendolhes  também ,  que  em  cafo  tão  de¬ 
plorado  pareceria  mais  temeridade,  que  prudente  refoiu- 
çaó  intentar  eu  dar  remedio.  Porém  elles  delejofos  de  ex¬ 
perimentar  algum  por  não  eíperar  a  morte  certa  ,  me  ro- 
garaô  com  muita  inftancia  lhe  deite  o  tal  remedio,  e  para 
t  melhor  me  perfuadirem  le  offereceraõ  para  lho  dar;  fem 
que  Le  foubeffe  fora  dos  tres,  ou  quatro  mais  intereffados 
na  faude  do  enfermo  9  com  o  qual  nada  fe  pode  conferir 
por  njo  eftar  capaz  para  iíTo*  .  ; 

Dey-lho  comeffeito,  ebemdita  feja  para  femprea 
omnipotência,  e  bondade  de  Deos^  que  tanto  favorece 
as  puras ,  e  caritativas  intençoens ;  pois  á  terceira  bebida 
fe  vio  o  doente  livrç  dos  delidos,  e  com  muito  diminuta 
febre,  e  coadunando  as  outras  tres  hu  ma  cada  dia,  por 
fazer  féis ,  oito  até  dez  jadfos ,  e  naõ  haverem  forças  para 
mayor  evacuaçaó,  no  fim  fe  achou  lifre,  edetodofaôda 
fua  enfermidade  ,  e  viveo  ainda  dezafeis  annos.  A‘  vida  do 
que  ponderem  os  doutos,  quaõ  jufto  he  não  defamparar 
os  enfermos  em  quanto  a  alma  fe  não  íepáia  do  corpo: 
o  que  também  íe  confirma  com  a  íeguinte  oh ferva- 
çáo. 

Ncr  anno  de  i  7  ip.acometeo  huma  febre  intermitten- 
te  quotidiana  ao  Reverendo  Padre  Thomaz  Lynce  ,  Reli- 
giofo  da  (agrada  Companhia  de  Jeíus,  bem  conhecido  por 
?  ,  fuas 
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fnas  grandes  virtudes,  e  letras,  fendo  Reitor  do  Novicia- 
do ,  em  cujo  fitio  he  a  terçã  endemica  ,  e  vindo  para  eíle 
Coüegio  da  Cidade  para  nelle  melhor  fer  curado  lhe  affif- 
tiraõ  os  Médicos,  eCirurgioens  da  Cafa,  dand->íhe  al- 
gumas  fangrias  ,  e  os  mais  remedios ,  que  entenderão 
convenientes;  porém  fem  nenhuma  utilidade,  antes  fim 
fe  augmentou  mais  a  queixa ,  paíTando  a  febre  de  inter- 
mittente a  continua  com  algum  decúbito  ao  peito,  que 
lhe  motivava  toffe  quaíi  feca  ;  e  como  era  de  tempera¬ 
mento  adulto  ,  e  fe  achava  na  idade  de  pouco  mais 
ejquarenta  ,  e  cinco  annos ,  toda  a  fua  intenção  poze- 
rao  em  o  temperar,  e humedecer;  mas  nada  diílo  lhe 
utilizava,  antes  íim  fefoy  divulgando  eftava  tiíico,  oit 
enco,  e  ccm  effeito  mandaraõ  acautelar  os  affiílentes.  E 
aflim  fentmdo  muito  eíla  noticia  o  Reverendo  Vigário 
Manoel  Pinto  da  Foníeca,  feu  grande  amigo  ,  me  pedio  o 
folie  yititar,  o  que  promptamente  fiz;  mas  elle  por  fua  rara 
humildade  me  mandou  agradecer  a  acçaõ  ,  dizendo  fe  naâ 
podia  utilizar  delia  por  íer  contra  feu  religiofo  eílatuto 
admittir  profeffor,  que  naõ  fofle  do  partidodo  Convento; 
pe  o  que  nao  teve  effeito  por  eíla  vez,  e  paffados  vinte  e 
antosdias\rne  encontrey  com  o  Reverendo  Reitor  em  ca- 
la  do  Capitao  Antonio  Gonçalves  da  Rocha ,  e  fallando-fe 
no  dito  Padre ,  referindo  o  eílado,  em  que  fe  achava,  quafi 
de  todo  deixado  por  conta  da  natureza ,  e  dizendo  lhe  eu, 
tinha  Ia  ido ,  e  a  reípoíta ,  que  me  mandara  dar ,  me  pedio 

tornaffe  a  ir  la ,  e  o  proeurâffe  ,  que  elle  me  levaria  a 
vello. 

Fuy ,  e  viíitandoo  ,  o  achey  extremofamente  magro* 
e  macilento,  a  lingua  branca,  e  húmida,  toffe,  com  que  ex- 
pu liava  alguma  lynta  crua,  febre,  que  deoois  de  jantar  fen- 
tia  com  mayor  intentaÕ ,  a  qual  naÔ  fey  fervia  de  funda¬ 
mento  para  a  capitularem  por  ética.  Porém  eu  examinan¬ 
do  mais  eíle  ponto  ,  foube  do  enfermo,  que  pelas  cinco 
para  as  feis  horas  fentia  remiíFaô  ,  e  também  algum  fuor, 

R  que 
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que  o  obrigava  a  tirar  a  camifa:do  que  fiz  jtiizo  de  fer  a  di¬ 
ta  febre  da  claffe  das  intermíttentes  ;  mas  com  tudo  nada 
determiney  fem  ver  as  aguas  por  nao  faber  governar ,  fal¬ 
tando-me  efteleme,  de  que  muitos  profeííores  nenhum 
eafo  fazem ,  e  mandando  fe  tòmaílem. 

Na  manhã  íeguinte  o  vifitey,  e  achey  com  febre  mais 
diminuta  $  as  aguas  taô  brancas ,  lúcidas ,  e  tranfparentes, 
que  paredão  hum  retificado  efpirito ;  donde  julguey  ha¬ 
verem  baílantes  obftruqoens  ,  efpecial mente  nas  glându¬ 
las  renales ,  eaffim  determiney  para  ooutro  dia  hum  vo- 
mitorio  de  cinco  grãos  de  tartaro  emetico ,  diítolvidos  em 
duas  onças  de  cozimento  aperiente  frefco  ,  e  huma  onça 
de  xarope  de  chicorea  compoíto, com  o  qual  obrou  fuffi- 
cientementè  por  huma  ,  e  outra  via ,  e  deícançando ,  lho 
torney  a  repetir ;  com  cuja  evacuaqaó  íe  defvaneceo  jqua- 
íi  de  todo  a  toíTe,  e  houve  remiffaõ  na  febre  :  entaõ  lhe 
receitey  oito  xaropes  aperientes,  e  foraô  apparecendo^as 
aguas  com  melhor  cor ,  e  fufaílancia,  e  alguma  feparação, 
ou  nubecula ,  de  que  julguey  eítarem  abertas  as  obftru- 
çoens,  e  mandando  lhe  dar  a  minha aguâ  febrífuga  ,  ficou 
de  todo  faõ ,  e  vive  hoje  occupando  o  lugar  de  Reitor  em 
©  Collegio  de  Pernambuco.  d 

Já  podéra  dar  por  concluído  eíte  capitulo ;  mas  por¬ 
que  fe  nao  diga  que  me  pago  tanto  dos  meus  dous  efpe-' 
dficos ,  julgando  y  que  fó  ellès  baftaõ  para  defvanecer  ,e 
deftruir  as  diverfas  efpecies  de  intermíttentes ,  e  varias 
eaufas ,  de  que  procedem ,  e  também  os  diftinâos  climas, 
€ differentes  naturezas  ,  em  quefe  figillaõ,  apontarey  al¬ 
guns,  que  me  parecem  mais  proprios,  tirados  dos  melho¬ 
res  ,  e  mais  doutos  pra£ticos ,  e  porque  também  fe  enten¬ 
da, não  he  meu  animo  deílerrar  a  fangria  com  cega  paixaõj 
fó  ftm  moftrar  os  damnos  ,  que  caufa ,  quando  não  eftá  in¬ 
dicada,  ou  tem  prefente  mais  poderofo  prohibente :  cujo 
penfamento  parece  confirma  o  doutiílimo  (i)  Ribeira,  que 

( i )  iyb.  Efcrutin.  Medip.  p.  337. 
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fajlândo  fobre  a  fangria  em  feu  Efcrutinio  Medico,  diz  que 
não  he  remedio  novo  no  mundo,  antes  fim  muito  antigo,  o 
que  fó  fim  he  novo,  heoabuío  de  quererem  feja  reme¬ 
dio  em  quafi  todas  as  enfermidades. 

Aviltado  que  digo,  que  fe  a  febre  intermittentefor 
comeítranha,  etumultuofa  fermentação ,  e  exaltado  in¬ 
cêndio  ,  aguas  acezas ,  grande  dor  de  cabeça,  ou  univerfal 
em  todo  o  corpo,  temperamento  fanguineo:  neíte  cafo  fe¬ 
ra  a  fangria  muito  util,  e  proueitofa;  porém  fempre  fe  deve 
fazer  com  muita  moderaçaõ  para  ventilar,  e  promover  a 
circulação  do  fangue,  e  ainda  o  douto  (  i  )  Guadalupe  diz, 
obfervou  algumas  vezes  defvanecerfe  a  terçã  com  huma 
até  duas  fangrias ,  porém  fempre  devem  darfe  as  percifas 
para  fe  emendarem  aquelles  íymptomas.  s  j 

Recipe.  Quinaquina  boa  hum  efcropulo  ;  centaurea 
menor ,  e  íãl  de  lofna ,  de  cada  hum  meyo  efcropulo,  tudo 
em  pó  íutil  fe  mifture,e  fe  lhe  ajunte  hum  grão  de  lauda- 
no  opiado,  difibl vendo  tudo  no  que  baíte  de  agua  de  chi- 
corea,  ou  vinho ,  e  íe  dê  ao  doente  de  manhã ,  e  tarde ,  re¬ 
petindo  o  cinco  dias  contínuos.  Ou  fe  formem  pirolas  com 
xarope  appropriado,  olaudano  fe  ajuntará  havendo  vigia* 
toíTe  ,  dores  intenfas ,  ou  alguma  diarrhea. 

Efte  remedio  traz  Henriques  Foníeca  ,  no  qual  diz 
tem  obfervado  pro digioíos  effeitos.  O  feguinte,  que  Hen¬ 
riques  Fonfeca  diz  he  de  Grolio  >  he  de  grande  utilidade  * 
como  nte  tem  moftrado  a  experiencia. 

Recipe.  Agua  de  chicorea  duas  onças:  fai  de  lofna 
meya  oitava :  efpirito  de  enxofre  hum  efcropulo  t  miftu- 
re,  e  fe  dê  no  principio  da  íezao,  e  fe  repita  as  vezes  necef- 
farias.  He  mais  cõyeniencia  nos  fujeitos  aduftos,  e  biliofos» 

(O  Guadalup.  Medie,  praéb  pag.  32, 
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Ou  ejle . 

REcipe.  Pedra  humi  crua  tn&ya  oitava  :  fervafe  em 
quatro  onças  de  vinho  ,  e  fe  dê  ao  doente.  He  re- 
medio  *  que  traz  Curvo  em  fua  AtaJaya  da  vida .  e  diz 
he  efficaciílímo ,  e  que  baila  applicar-íe  huma  até  duas 
vezes. 

Ou  ejle . 

"D  Ecipe,  Água  de  cardo  fanto  onças  tres :  fal  prunella 
JLv  meya  oitava :  efphito  de  enxofre  meyo  efcropulo, 
miílure,e  fe  dê  ao  enfermo  na  entrada  da  fezão,  cobrindo- 
íe  bem;  porque  he  fudoriíico,  e  moverá  fuor,  e  fe  repita 
as  vezes  neceffarias. 

Ou  ejle. 

REcipe.  Pó  íubtiliflimo  de  flor  de  marcella  tres  oitavasi 
antimonio  diaforético ,  e  fal  de  iofna  de  cada  hum 
oitava  huma  e  meya,  miíturefe,  e  com  muciliagens  de 
tragacanto  tirada  em  agua  de  genciana  fe  formem  pirolas, 
e  íe  daráõ  ao  doente  duas  até  tres  vezes  cada  dia  em 
quantidade  de  hum  efcropulo  até  meya  oitava ,  bebendo- 
lhe  em  cima  duas  onças  de  agua  de  chicorea.  Os  dous 
remedios  acima  traz  o  doutiffimo  Ribeira  em  feu  livro 
Theatro  da  íaude  ,  dizendo  que  com  eiles  tem  alcançado 
frodigiofos  Íuccefíòs, 

Dieta . 

A  Dieta  neítas  febres ,  aflim  como  em  todas  as  mais,  he 
a  principal  bafe,  e  fundamento  para  fe  poder  alcan¬ 
çar  a  deíejada  extinção  delias ,  e  por  iílo  devem  proceder 
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os  enfermos,  e enfermeiros  com  todaacautela  neíle  pon¬ 
to  pela  utilidade,  que  fe  lhes  fegue  do  feu  bom  regimen. 
E  como  as  caufas  delias  íaõ  diverfas  ,  também  devem  fer 
diveríos  os  alimentos,  de  que  devem  ufar ;  por  cuja  razao 
nas  tebres  ,  que  procederem  de  humores  coléricos,  e  fui* 
‘fureos,  devem  ufar  os  enfermos  de  mantimentos  frios,  e 
húmidos,  como  íaõ,  frango,  abobora  ;  alface,  beldroegas 
borragens ,  e  outros  femelhantes  ,  lançando  nos  caldos 
humas  gotas  de  çumo  de  Hmaõ  azedo  ,  de  agraffo ,  ou  de 
cidra ,  e  paliado  o  principio  ,  fe  lhes  póde  dar  franga 
gai  mha  cozida  com  as  mefmas  hervas ,  dando  mais  ou 

menos  alimento  fegundo  as  forças ,  e  natureza  dos  enfer¬ 
mos. 

A  agua,  que  beberem,  feja  nevada, ou  cozida  com  ce- 
vada  limpa ,  raiz  de  chicorea ,  ou  pevides  de  cidra,  dando- 
lha feropre  o  mais  fria ,  que  poder  fer.  E  na  convalecença 
poderão  comer  yitella,  cabrito,  e  peixes  de  agua  doce, 
e  fructas ,  melao,  pepino,  ameixas,  peífegos  ,  e  nas  partes; 
aonde  nao  houveremeftas,  fe  dem  aquellas  que  parecerem 
leme  hantes.  Os  doces  íaõ  nocivos  em  razao  do  acido 
que  ha  no  açúcar ,  o  qual  fufcita  novas  fermentaçoens  ; 
porém  havendo  neceffidade  de  ufar  de  algum  ,  fe  devem 
eleger  os  que  tiverem  menos  açúcar  ,  e  feitos  de  fru¬ 
ctas  irefcas ,  como  marmelada ,  abobora  ,  e  outros  feme* 
lhantes. 


Na  ordem  de  alimentar  os  enfermos  nos  dias  das  fe- 
zoens  ne  neceíTario  proceder  com  muita  cautela  ,  dando* 
lhe  pouco  alimento,  e antes  da  fezaõ  ao  menos  quatro 
ou  cinco  horas  >  porque  de  executar  o  contrario  fe  fegue 
srrayor  fezao ,  e  ancias ,  affliçoens ,  e  outros  damnos  ,  e  af- 
lirn  íe  nao  deve  dar  alimento,  em  quanto  naõ  declinar  a 

febre,  excetuando  quando  for  muito  extenfa,  ou  houve- 
rem  curfos ,  ou  íuor  copiofo  ;  pois  neíte  caio  íe  deve 
ciar  alguma  fuítaneia  no  eftado  da  febre,  porque  fe  naõ 
figa  algum  fyncope.  No  hm  do  eftado  ,  ou  principio  dd 

decli* 
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declinaçaõ  fe  dê  hum  púcaro  de  agua  nevada, ou  bem  fria; 
porque  aílim  vigorada  a  natureza  com  efte  tefrigerio, decli¬ 
na  mais  breve ,  e  perfeitamente  a  febre. 

Nasfezoens,  que  procederem  de  humores  craííos ,  e 
vifcidos,  como  faõ  as  quartans,  pódetn  comer  logo  os  do¬ 
entes  franga  ,  e  gallinha ,  beber  agua  com  grama  ,  ou  falfa 
das  hortas.  E  na  convalecenqa  pódem  comer  carneiro,  car¬ 
ne  de  porco ,  e  qualquer  ave  que  naõ  ande  na  agua,  peixes 
de  rios  doces ,  e  oscoftumados  a  beber  vinho  pódem  ufar 
delle  aos  comeres  em  pouca  quantidade ,  fendo  maduro. 
Os  que  tomarem  remedios  febrífugos ,  naõ  comerão  do¬ 
ces  ,  nem  azedos ;  porque  debilitaõ ,  e  deftroem  a  virtude, 
com  que  a  quina,  emais  abforventes  fixaõ  ,  eentedaõ  os 
faes  ácidos  fermentaciveis ,  que  caufaõ  as  íezoens;  por 
cuja  razaõ  fe  póde  ufar  delles,  paíTados  trinta,  ou  quarenta 
dias. 

CAPITULO  IX. 

Das  bexigas ,  e  Jàrampo. 

✓  -  ✓  ' 

Definição* 

EStas  enfermidades  fó  differem  fegundo  mais,  ou  me¬ 
nos  por  procederem  ambas  da  própria  caufa  ;  e  por 
iffo  fecuraõ  com  osmefmos  remedios ,  e  aílim  fe  de  ve  en¬ 
tender  do  íarampo  tudo  ,  o  quediíler  das  bexigas  :  males 
que  padecem  quafi  todos  os  raçionaes ,  principalmente  na 
mininice ,  em  todas  as  partes  do  mundo  t  o  que  bem  ma™ 
nifefta  noffa  original  effecçaô  ;  pois  do  mefmo  fer  indivi- 
duo  humano  parece  fe  deduz  tal  íigillaqaõ ,  que  o  faz  ,  ao 
parecer  infallivel  herdeiro  defta  maligna  invaíaõ  j  epor 
tanto  fe  occulta  ao  mais  agigantado,  e  íuperior  difcurfo  á 
l&jtureza,  a  caufa  çleíla  enfermidade,  naõ  havendo  ra¬ 
zaõ, 
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zaS ,  que  focegue,  nem  penfamento,  ou  difcurfo ,  que  ca- 
baltnente  fatisfaça.e  neíte  luppofto  digo  deita  enfermida¬ 
de,  conceptuando-a  como  maligna, e  contagiofa  pelos  per- 
niciofos  fymptomas ,  que  commummente  nella  fe  encon-* 

,  traõ  :  o  que  tudo  prova  ferem  as  bexigas  ,  e  farampo  no 
commum  produdos  de  hum  malignc*  fermento,  que  fuíci- 
taõ  horrenda,  e  maligna  febre ,  a  qual  fe  explica  nafórma 
feguinte. 

Febre  virulenta  he  huma  eílranha,e  peregrina  fermen¬ 
tação  ,  induzida  ,  ou  excitada  por  hum  efpecial  fermento, 
íalina,  acido,  e  volátil ,  que  commove  o  fangue  a  huma 
turbada ,  e  violenta  ebulliçao,  mediante  a  qual,  fe  precipi¬ 
ta  para  á  cutis  a  matéria  maligna,  e  mediata  caufa  das  bexi¬ 
gas,  e  farampo.  Chamaõ-fe  bexigas,  quando  lobre  toda  a 
cutis  apparecem  vários  tumorefzinhos  ,  humas  vezes  ele¬ 
vados  com  fórma  pyramidal ,  e  outras  nao  tão  levantados, 
mas  íempre  cheyos  de  matéria  mais  craíla,e  menos  volátil, 
do  que  os  dos  farampos  ;  e  por  ilTo  fe  terminaõ  quafi  fem- 
pre  por  roaturaçaõ  :  o  que  pelo  contrario  fuccedeaosdo 
farampo,  que  fempre  fe  refolvem,  e  terminaõ  por  tranfpi- 
raçàõ  ,  por  fer  eíle  humas  nodoas  vermelhas ,  e  alaftradas , 
fem  elevaçaõ  alguma,  produzidas  da  parte  mais  acre  fulfu- 
rea ,  e  volátil  do  fangue. 

Devem-fa  conliderar  tres  tempos  nas  bexigas,  e  fa¬ 
rampos,  a  faber,  tempo  de  effervefcencia,e  ebulliçao;  tem¬ 
po  de  defpumaçaõ.ou  depuraçaõ,  e  tempo  de  íupporaçaÕ, 
ourefoluçaõ.  Tempo  de  effervefcencia  he  quando  medi¬ 
ante  a  ebulliçao  fe  poem  em  movimento  a  caufa  marerial, 
que  ha  de  produzir  o  farampo,  e  bexigas;  o  que  commum- 
mente  fuccede  ao  terceiro,  quarto,  ou  quinto  dia ,  e  entaõ 
principia  o  tempo  da  efpumaçaó,  lançando  o  langue,  e 
precipjtando  para  a  cutis  o  inimigo  fermento  ,  de  que  fe 
FormaÕ  as  bexigas ,  e  farampo.  Tempo  de  fupporaçaõ  he 
aqueile ,  em  que  ha  huma  inttinfeca  pugna  entre  os  prin¬ 
cípios 
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cipios  materiaes  i  que  compoem  os  ditos  tumoreszinhos, 
permanecendo ,  até  que  exaltados,  e  dominantes  os  prin¬ 
cípios  falinos ,  fe  percipita  o  enxofre,  que  continha  a  ma¬ 
téria  das  bexigas :  o  que  commummente  cofruma  a  per- 
feíqoar  íe  ao  quarto,  quinto,  ou  fetimo  dia:  o  que  no 
íarampo  fuccede  mais  breve  por  fer  fua  matéria  fu  til ,  e 
volatií ,  por  cuja  razaõ  quafi  fempre  fe  termina  p©r  refolu- 
çaõ. 


Differençar. 


AS  differenças  das  bexigas  íe  podem  tomar  de  fua  cor, 
e  figura ,  mánifeflando-íe  humas  com  cor  vermelha, 
outras  brancas,  e rubras ,  outras  com  meíela  decor  efcura, 
azul ,  ou  preta ,  indicando  as  tres  cores  ultimas  eftar  o  fan- 
gue  mais  inquinado  de  depravado  fermento,  e  menos  efpi- 
rituofo  para  o  poder  feparar,  e  expellir:  o  que  também  íe 
alçanqa  de  fua  diverfa  figura ;  porque  fendo  globofas ,  ele¬ 
vadas  ,  e  pyramidas  ,  diftinélas,  ou  feparadas  humas  de  ou¬ 
tras  ,  moftraó ,  que  achando-fe  a  natureza  vigoro fa ,  e  o 
fangue  efpirituofo ,  feparou  perfeitamente  a  materiál  cau- 
fa  j  e  lendo  amontoadas  humas  com  outras ,  alaftradas  com 
cova  no  meyo,  ou  femelhante  figura,  claramente  manifef- 
taó  nao  fó  fer  o  fermento ,  ou  matéria  mais  craíía,  e  vifci- 
da,  mas  que  também  fe  acha  a  natureza  com  menos  vigor, 
e  menos  efpirituofo  o  fangue  para  poder  fazer  perfeita  cri- 
fe,  ou  terminação;  fuccedendo  o  mefmo  no  farampo,  pois 
humas  vezes  fe  vê  mais  levantado,  e  dividido  ;  outras  con- 
fufo  ,  amontoado?  e  alaítrado,com  cor  mais  ou  menos  ver¬ 
melha. 
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Canjas, 

HE  taõ  diflicultofo  aííígnar  a  verdadeira  caufa  das  be¬ 
xigas,  e  íarampo,  como  ada  repetição ,  e  inter- 
miiTaõ  das  febres  intermittentes  :  o  que  claramente  fe 
manifefta  ,  vendo  a  variedade  ,  com  que  os  efcritores 
difcorrem  fobre  efta  matéria  offerecendo-fe  aos  mais 
elevados  difcurfos  as  próprias  duvidas  ,  ou  femelhan- 

tes  reparos,  que  elles  juJgaraõ  acharem-fe  nos  antecedeu* 

t  es. 

Os  antigos  ti  verão  para  íi  fer  a  caufa  das  bexigas, e  fa- 
rampo  certo  inquinamento,  ou  eftranha  impreíTaô,  quemo 
feto  fe  íigil lava  pelo  fangue  ,  com  que  no  utero  materno 
fe  nutria  ,  e  o  dito  inquinamento  adtuado  por  determina¬ 
da  conftituiçao  do  ar ,  era  a  completa ,  e  immediata  cau¬ 
fa  das  bexigas,  e  farampo.  Alguns  modernos  tiveraõ  pot 
mais  verofimel  fer  o  dito  inquinamento  ,  e  íigillaçao  pro¬ 
duzida  pela  fuftancia  ladlea ,  de  que  fó  fe  alimentava  o 
feto ,  a  qual  fe  lhe  introduz  ,  e  communica  pelas  duas 
membranas,  que  o  rodeaõ,e  encerraô.  E  á  vifta  difto  d  que 
fó  podemos  alcançar  he ,  o  que  nos  manifefta  a  experi- 
encia  de  que  quaíi  todas  as  creaturas  racionaes  padecem 
eftas  enfermidades ,  e  pelos  effeitos  ,  que  caufaô  ,  íer  fua 
matéria,  ou  fermento  acido,  acre,  e  volátil ,  que  o  faber 
como  íe  implanta ,  ou  de  que  principio  fe  origina ,  ponto 
he  •,  que  parece  o  tem  ainda  Deos  reíervado,  talvez  por  co¬ 
nhecer  o  pouco  proveito, e  utilidade,  que  de  o  faber  fe  po¬ 
dia  feguir  aos  enfermos  ' 


Sinaes. 

OS  finaes  deftas  enfermidades  fao  muitos ,  e  diverfos* 
achando-fe  nellas  quaíi  todos  os  que  fe  encontrão 
em  todas  as  njais  eípeeies  de  febres ,  fendo  mayores,  ou 
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menores  todos,  ou  parte  delles,  fegundo  a  quantidade, 
ou  qualidade  da  matéria  ,  que  fe  move  ;  porém  os  mais 
communs  faô  dor,  e  pezo  na  cabeça  ,  íòmnolencia ,  gran¬ 
de  fervor ,  e  ebulíiçaõ  no  fangue ,  exiftindo  fempre  eíta 
fem  augmento ,  ou  diminuição  até  o  tempo  da  deípuma- 
cao,  no  qual  fe  manifeíta  fua  remiiiaõ  ;  e  efte  heno  meu 
paiecer  o  final  mais  evidente  para  podermos  pronofticar, 
viráô  bexigas  ,  ou  farampo  ;  porque  fuppfto  que  tam¬ 
bém  a  febre  íynocha,  e  ardente  perfifte  com  igual  inten- 
faõ ;  com  tudo  lá  parece  ,  que  de  tarde  fe  percebe  mayor 
ebullição.  Delírios  ,  tremores ,  convulfoens  ,  ou  motos 
convulíivos ,  ancias  ,  vomitos ,  fyncopes  ,  dores  univer- 
faes  ,  principalmente  nas  cadeiras ,  elpirros,  tofle,  e  ou¬ 
tros  femelhantes,  os  que  quafi  fempre  íe  encontraõ  menos 
intenfos  no  farampo,  por  fer  fua  matéria  mais  fútil ,  e  vo¬ 
látil,  • 

Prono/licos. 
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COm  muita  prudência ,  e  cautela  nos  devemos  portar 
fobre  o  pronoftico  das  bexigas  ,  e  farampo  por  fe¬ 
rem  eftas  enfermidades  as  que  mais  deixaõ  burlados^  os 
profeílores  ,  por  mais  doutos  ,  e  expertos  que  fejao  ; 
por  cuja  razão  nos  haveremos  com  profunda  reflexão  , 
para  que  nofíò  pronoftico  feja  menos  duvidoío ,  ou  in¬ 
certo. 

Saõ  as  bexigas  commum  pefte  da  puerilidade  por  ha¬ 
ver  muitas  vezes  taes  epidemias  delias  ,  e  de  farampos , 
que  matao  aos  mininos  ,  fem  que  lhes  poflao  valer  os  re¬ 
médios,  com  que  fe  procuraõ  foccorrer  ;  o  que  fuccede 
nlo  fp  pela  quantidade,  e  qualidade  da  matéria, como  tam¬ 
bém  pela  debilidade  das  forças,  que  ha  para  a  expellir.  Ifto 
fuppofto ,  digo,  que  ainda  que  muitas  vezes  fe  experimen¬ 
ta  haver  no  tempo  da  ebulliçaõ  ,  e  fervor  grande  perturba¬ 
ção,  e  horríveis  fyrnptomas,  não  fe  deve  com  tudo  fazer 
•  funefto 
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funefto  pronoftico;  porque  me  tem  moftrado  baílantes 
vezes  a  experiencia  ler  efta  fó  nafcida  da  guerra  ,  que  ha 
entre  a  natureía ,  e  caufa  morbifica  para  a  expellir  ,  e  tanto 
mayor  feobferva,  quanto  mais  perfeita  he  a  crife,  ficando 
o  doente  com  grande  remiííaõ,  ou  total  alivio,  e  as  bexigas 
elevadas,  grandes,  e  feparadas:  o  que  pelo  contrario  íucce- 
de  algumas  vezes,  quando  os  fymptomas  faõ  mais  remif- 
íos ;  porque  fraqueando  a  natureza,  naõ  pode  fazer  perfei¬ 
ta  depuração :  aífim  aue  fó  depois  da  dcfpumaçaõ  ,  ou  de¬ 
puração  he  que  fe  pode  fazer  o  pronoíiico  com  mais  algu¬ 
ma  fegurança  ;  porque. 

Vendo*fe  remiííaõ,  ou  total  extinção  da  febre,  e  mais 
fymptomas, as  bexigas  grandes,  elevadas,  e  feparadas,  com 
boa  cor ,  bem  fe  pode  fazer  favoravel  pronoftico  ;  pois  fó 
o  pode  fazer  duvidofo  alguma  defordem ,  que  commetta 
o  doente  aílim  nos  alimentos  ,  como  em  fe  expôr  ao  ar , 
que  fendo jdemaíiadamente  frio, com  facilidade  póde  fazer 
tranfpofição ,  ou  regreífo  a  matéria  das  bexigas ,  ou  faram- 
po  para  as  partes  internas,  que  por  mais  benigna  que  fejai 
fempre  caufará  dano  por  ir  alterada,  e  azedada  j  por  cujo 
motivo  fe  deve  advertir ,  que  ainda  nas  bexigas,  a  que  por 
benignas  chamao  loucas,  e  nefte  paiz  çataporas,íe  refguaxw 
dem  os  doentes  do  vento ;  porque  conftipando  os  póros, 
com  facilidade  retrocede  a  matéria  ,  e  recebendo  a  já  o 

fangue,como  coufa  eftranha  ,  caufará  nelle  turbação.  e 
agitaçao. .  _  3 

Qiiando  depois  de  fahidas  as  bexigas ,  ou  íarampo  fi¬ 
car  a  febre  ,  e  os  mais  fymptomas  com  a  mefma  inteníaõ, 
ou  pouca  diminuição ,  fempre  fe  deve  fazer  o  pronoftico 
duvidofo  ,  porque  procede  ifto  ,  ou  de  fer  a  matéria  ma- 
Iigna,  ou  muita ,  enão  íe  achar  a  natureza  com  forças,  e  vi¬ 
gor  para  de  todo  afeparar ;  da  mefma  forte  vendo  fe,  que 
íao  as  bexigas  muitas  ,  amontoadas,  e  alaftradas  com  cova 
no  meyo,  a  que  eommummente  chanrão  olho  de  polvo, 
fempre  fe  deye  fazer  o  prónoftko.  duvidofo^  e  muito 
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mais  quando  tem  pinta  no  meyo  livida  ,  ou  negra.  Se 
depois  de  íahidas  as  bexigaS  ,  ou  farampo  defappare- 
cerem,  ficando  as  pelles  íecas ,  e  ás  vezes  covas  no  lu¬ 
gar,  em  que  eftiveraõ,  íe  fará  funeílo  pronoíHco  ;  pois  ra¬ 
ras  vezes  efcapaô  os  doentes,  a  quem  iílo  fuccede  ,  ainda 
que  alguns  tenho  obfervado  me  efcaparaõ  com  a  diligen¬ 
cia  de  fazer  adyocar  outra  vez  para  a  cutis  a  matéria  tranf- 
mutada. 

Cura. 

HE  íem  duvida  ferem  as  bexigas,  e  farampos  as  fflayò- 
res,  e  mais  commuas  enfermidades ,  que  padece  a 
natureza  humana, e  as  que  nella  fazem  mayor  eftrago,  me¬ 
recendo  naõ  íó  0  nome  de  agudas ,  mas  de  éxaétas  pera- 
gudas  ,  fazendo  fua  crife,  ou  terminação  commummente 
no  quarto  até  o  quinto  diaporfer  a  febre  amais  ardente, e 
a  que  fe  move  com  mais  rápido  movimento,;  por  cuja  ra¬ 
zão  devemos  proceder  eip  fua  cura  corri  toda  a  vigilanda, 
attendendo  a  teus  differentes  tempos ,  e  diverfos  fympto- 
mas  paraaffim  fe  poder  melhor  alcançar  o  effeito ,  que  de- 
íejamos.  E  porque  na  cura  deftas  enfermidades ,  affim  co¬ 
mo  nas  de  mais ,  ha  tanta  variedades  de  opinioens  fobre  o 
como  haõ  de  fer  curadas,  oppondo-íe  humas  ás  outras  em 
algumas  coufas  rigorofamente,  de  que  fe  fegue  confundi* 
rem-fe  os  profeffores  ,  efpecialmente  fendo  principiantes 
por  naõ  faberem  eleger;qual  dos  íyílemas,ou  methodoshe 
mais  folido ;  e  como  nos  dous  capitulos  antecedentes  fica 
>á  baftantemente  ponderada  eíla  matéria ,  defnecefiario  fe 
faz  o  repetilla  ;  e  por  iflb  fò  referirey  os  dous  fyftemas,  ou 
methodos ,  que  me  parecerem  mais  conformes  á  razaõ,  e 
me  tem  mpftrado  a  experiencia  ferem  mais  feguros ,  e 
verdadeiros 

Ifto  fuppofto ,  digo  oque  já  nos  capitulos  anteceden¬ 
tes  deixo  manifeíto  fer  0  melhor ,  e  mais  feguro  methodo 
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o  que  fe  eftabelece  fobre  a  doutrina  do  grande  Hippocra- 
tes ,  feguida ,  e  praíticada  já  hoje  por  muitos ,  e  grandes 
Authores  de  que  nas  febres  agudas  ,  em  que  fe  efpera  ter¬ 
minação,  fe  naõ  deve  fazer  remedio,  principalmente  gtan- 
de,  fó  no  cafo  de  haver  turgencia;  e  iíio  como  já  fica  dito, 
fe  entende  de  cura  regular  por  baftar  fó  a  natureza  para  íe- 
parar  ,e  expellir  a  material  caufa,  queaopprime:  o  que 
além  dos  grandes  Authores  que  apadrinhaõ  eíla  doutrina, 
perfuade  a  razaõ,  e  manifeíla  melhor  a  expeviencia ,  ven¬ 
do  milhares ,  e  milhares  de  enfermos  curados ,  fem  reme¬ 
dio  ,  e  vendo  morrer  muitos  tratados ,  e  governados  por 
Jiomens  doutiífimos  com  diverfos ,  e  grandes  remedios ;  o 
que  tem  notado  a  mayor  parte  dos  Authores  dizendo,  que 
livraõ  quafi  todos  os  doentes  nos  povos ,  em  que  naõ  ha 
profeíTores,  que  lhes  façao,e  appliquem  os  remedios,  que 
a  commua^pradáca  ordena  ,  e  fazendo  tão  pura ,  e  fynce- 
■ra  confiílaõ ,  não  fey  que  cegueira  lhes  efcurece  a  razaõ 
para  não  acabarem  de  entender, nao  he  outra  a  eaufa  mais, 
ido  que  a  de  perturbar ,  e  enfraquecera  natureza  com  fan- 
grias,  e  mais  remedios, com  os  quaes  tiraõ  das  mãos  da  na¬ 
tureza  as  armas,  com  que  ella  podia  diflipar ,  e  precipitar 
,íeus  inimigos. 

Iílo  mefmo  ponderou  entre  outros  melhor  o  dòutif- 
íimo,  e  íapientiflimo  (  i )  Boix  em  feu  livro  Hippocrates 
defendido,  aonde  refere,  que  fendo  no  anno  de  1603.  elei¬ 
to  Medico  da  Villa  de  Velhecas  ,  e  entrou  nella  a  2.  dè  Se¬ 
tembro  ,  tempo,  em  que  fe  achava  opprimida  com  a  mais 
horrorofa  epidemia  de  bexigas, que  elle  tinha  encontrado, 
e  enformando-fe  do  methodo,  com  que  atéáquelle  tem¬ 
po  as  tinhão  curado  dous  Médicos  baftantemente  doutos. 
Lhe  differaõ  ,  que  a  todos  os  mandavaõ  íangrar ,  e  também 
lhes  davaõ  cordeaes  em  quantidade ,  e  mandavão  farjar 
.ventoías,  quando  achavaõ  os  enfermos  fracos  para  pode¬ 
rem  com  mais  fangrias ;  e  que  cada  dia  morriao  feis ,  oito, 

'{  i )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  13 1: 
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edez:  e  parecendo  lhe  feria  delirio  continuar  com  adi¬ 
ta  praébca,  oor  mais  que  muitos-,  e  grandes  Authores  a  in¬ 
culquem  por  fegura ,  e  verdadeira ,  reíolveo  pòr  em  exe¬ 
cução  a  doutrinado  grande  Hippocrates,e  mais  Authores 
que  o  feguem ,  de  naõ  perturbar ,  e  diffipar  a  natureza,  para 
que  affim  podeíle  ella  per  ft  fó ,  ou  com  pouca  ajuda  ven¬ 
cer,  e  deftruir  leus  inimigos. 

E  affim  Coniiderando  o  motivo  ,  ou  fermentaçaõ, 
com  que  fe  move  o  fangue  nos  taes  doentes ,  lhes  deter¬ 
minava  hum  leve  remedio ,  como  era  mandar-lhesbebee 
agua  cozida  com  cevada,  quando  a  febre  era  muito  ar¬ 
dente,  para  que  temperando-fe,  e  moderando  fe^mais  q 
fervor,  fenão  precipitaíTe ,  e  defenfreaífe  a  acçao  da  na¬ 
tureza.  E  fe  achava  fer  diminuta  a  fermentaçaõ ,  lhe  aug- 
mentava  feu  movimento  com  brando  diaforético  a  agua , 
ou  tintura  de  papoulas  ,  ou  femelhante  :  e  pondo  todo 
o  feu  empenho  em  confervar  o  movimento  ,  e  curfo  do 
fangue,  ao  terceiro  ,  e  quarto  dia  alcançava  perfeita  crife, 
naõ  lhe  morrendo  com  efte  methodo  os  enfermos ,  como 
até  alli  fuccedia ;  e  fó  perigava  algum  por  mal  affiftido, 
ou  grande  defordem,  que  commetteffe:  cuja  felicidade 
Caufou  admiraçaõ  grande  nos  habitadores  daquella  Villa, 
▼endo  taõ  differentes  fucceífos  em  a  mefma  epidemia, ain¬ 
da  que  muitos  juígaráõ  efte  methodo  taõ  máo  em  todos 
como  o  primeiro. 

Do  fobredito  fe  conhece  claramente  ferem  as  fan- 
grias,  diaforéticos,  e  mais  remedios,  com  que  tinhaõ  cura¬ 
do  os  doentes  daquella  epidemia  ,  a  principal  cauía  da  fua 
ruína;  porque  com  as  fangrias  o  que  fó  fe  fazia  era  diffipar 
o  calor  natural ,  para  que  elle  não  podefTe  arrarar ,  volati- 
zar,e  feparar  do  fangue  a  matéria  morbifica,  e  com  os  dia¬ 
foréticos  não  fe  podia  redemiar  efte  damno;  porque  prof- 
tradas  as  forças,  e  refolvido  o  futil,  fe  ficava  a  matéria 
vifcida ,  e  craffa  mais  indifpofta  para  fer  feparada ,  e  ex- 
pellida.  E  fe  o  fervor ,  e  ebulliçaõ  foffe  intenfa ,  fó  fervia 

aef- 
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a  efpora  dc^diaforetico  para  esbarrar,  e  precipitar  a  in¬ 
tentada  acçaõ  da  natureza  :  o  que  tudo  poderá  ver  o  cu- 
rioío  elegantemente  provado  no  allegado  Boix  ,  e  em 
outros  vários  Authores  osquaes  refere  com  baftante  in¬ 
dividuação  o  doutiílimo ,  e  fempre  grande  Padre  Meftre 
(  i  )  Feyjo  em  o  difcurfo  quinto  de  íeu  Theatro  Critico 
e  também  os  damnos ,  que  fe  feguem  do  perniciofo  abri! 
fo  ,  com  que  a  pradica  vulgar  perturba  a  natureza  com 
tantos  remedios ,  e  defordenadas  fangrias  ,  e  por  eítas 
razoens  não  devem  os  profellòres  oblervar  em  todos  o 
mefmo  methodo ,  mas  devem  variallo  conforme  a  indi- 

caçaõ,  e  attender  muito  ás  advertências  dos  Authores  nra- 
dicos.  v 

„  E,  fuppofto  poífa  dizer  alguém  ,  que  o  dito  Author 
mo  pode  ter  voto  na  maçeria  por  naõ  fer  profelTor  de  Me¬ 
dicina  ,  e  fo  fer  o  feu  aífumpto  criticar  os  abufos  que  re¬ 
conhecia  haver  em  todas  as  fciencias,  ou  faculdades,  a  ifto 
rei  pondo ,  q  no  que  refpeita  a  medicina  eípeculativa,  íe- 
gundo  meu  parecer ,  mais  parece  profelTor  delia ,  do  que 
curiofo ;  e  em  abono  do  referido  farey  lembrado  o  dito 
daquelle Bifpo,  que  fazendo  hum  tra&ado  íobre  agora 
que  offereceq  a  Filippe  IV.  de  Caftella  por  íer  achacado 
delia,  íielle  diz  ,  que  o  naõ  notem  os  Médicos  ,  dizendo 
que  elle  mete  a  fua  fouce  nafeara  alheya;  porque  lhes 
refponde  que  a  hum  homem  que  he  Filofofo,  nenhuma 
Iciencia  lhe  he  eftranha.  E  no  que  refpeita  a  fer  o  íeu  afc 
fumpto  critico  digo ,  que  entre  os  rafgos  da  fua  critica ,  e 
Dem  aparada  penna  fe  encontrão  muitas  verdades  folidas, 
deícubertas  com  piedofo,  e  catholico  zelo  para  utilidade  e 
defengano  das  creaturas,  ainda  que  foy  trabalho  inútil, 

■f)0rí^ie  depois  de  tão  boa  critica  eílao  as  couías,  como  ef- 
íavaõ  antes  delia. 

lilo  aflim  ponderado, digo  que  eu  tenho  muitas  veze$ 
curado  os  meus  doentes  com  eíte  methodo  de  naõ  fangrar, 

í  O  Feyjo  Tlieatr.  crit.  tom,  i.  pag.icy. 


144  Capitulo  IX. 

nem  purgar  em  bexigas,  e  farampo  ;  e  fe  o  naõ  pra£Hquey 
aílim  fernpre ,  foy  pelas  razoens  já  declaradas  nos  capítu¬ 
los  antecedentes,  experimentando,  e alcançando  muito 
bons  fucceflòs.,  que  naõ  refiro  por  fer  já  tão  trivial  cura- 
rem-fe  bexigas,  e  faramposfem  remedios  ,  que  qualquer 
pobre  mulher  o  fabe;  Affim  que  tanto  que  encontrava  do¬ 
ente  com  febre,  que  julgava  fer  bexiguenta ,  ou  virulenta, 
ponderava  com  toda  a  reflexão,  fe  o  fervor,  e  ebulliçaõ  era 
mayor ,  do  que  fe  neceflitava ,  para  fazer  inteira ,  e  verda¬ 
deira  depuraçaõ  da  material  caufa,  e  então  lhe  mandava 
cozer  agua  para  beber  com  cevada  limpa ,  em  que  algu¬ 
mas  vezes  para  melhor  reprimir  o  demafiado  orgafmo  lan¬ 
çava  cryftaí  mineral ,  e  fe  confiderava  a  febre  diminuta , 
lhe  dava  agua  de  papoulas ,  ou  tintura  ,  ajuntando  lhe  , 
fendo  muito  vagarofa  a  fermentação ,  antimonio  diafo¬ 
rético  commum ,  ou  marcial ,  ou  efpirito  de  ponta  de 
veado  fuccinado  ,  ou  outro  femelhante.  E  (e  entendia 
çra  proporcionada  a  febre,  nada  lhe  mandava  fazer  mais, 
do  que  recommendar-lhe  o  bom  regimen ,  erefguardo, 
e  defta  forte  quafi  fernpre  experimentey  fazer  a  nature¬ 
za  fua  crife  perfeita ,  e  baftar  ella  fó  para  vencer ,  e  def- 
truir  a  enfermidade,  nem  ifto  he  novo  nos  noflbs  prá¬ 
ticos  ,  e  quem  aflim  o  não  obfervar ,  naõ  fará  o  que  elles 
aconíelhaõ  ,  ou  não  terá  a  curioíidade  de  os  ler. 

O  contrario  fe  experimenta ,  e  obferva  ;  quando  fe 
petturba  a  natureza  com  muitos  remedios  ,  e  fe  diflipa 
com  muitas  fangrias  :  remedio ,  que  já  mais  parece  tem 
contraindicante  na  opiniaõ  dos  que  as  rr.andaõ  dar  a  todos 
os  doentes ,  tanto  que  entendem  feráõ  bexigas  ,  ou  faram¬ 
po  ,  cujos  damnos  fe  não  pódem  ver ,  íem  que  caufem 
grande  dor;  porque  fazendo  em  todos  efte  remedio, obrão 
fem  attenção  aos  indicantes  ,  e  fem  reparar  no  que  dizem 
os  Authores. 

Mas  como  já  diíTe ,  .e  deixo  advertido  nos  capítulos 
antecedentes,  os  motivos,  e  caufas,  que  fe  offerecem ,  pa- 
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ranao  poder  pôr  fenipre  em  execução  eíte  methono.  ;  ne- 

ceiiaiio  he  apontar  outro,  quefeja  mais  bem  recebido, 
e  nao  tenha  tanta  oppofição,  o  qual  he  o  dos  que  fugindo 
de  hum  ,  e  outro  extremo,  elegem  entre  elles  hum  media¬ 
no, purgando,  langrando,  e  dando  todos  os  mais  remedios; 
porem. íempre  com  profunda,  e  bem  permeditada  refle, 
xao  na  quantidade ,  e  qualidade ,  como  nos  tempos  ,  e 
occafioens,  em  que  fe  devem  applicar,  e  não  os  dando  pot 
coitume  ,  e  abufo  como  fazem  muitos,  que  procuraõ  con- 
defcender  com  a  vontade  dos  enfermos,  o  que  já  notou 
entre  outros  melhor  (i )  Efpinofa  em  feu  Eícrutino  Febri- 
logio,  os  quaes  como  ignorantes  entendemos  cura  melhor 
quem  mais  remedios  lhes  ordena. 

Artifidalmente  fe  admniítra  o  fogo  a  huma  panellí 
para  fe  cozer  o  que  dentro  fe  lhe  lança  ;  mas  fe  ao  tempo 
de  feu  mayor  fervor ,  e  ebulliçaõ  lhe  tirarem  a  lenha ,  e 
brazas ,  com  brevidade  fereíolverá  feu  calor ,  e  detone¬ 
is.  f“a  ebulhçaó ;  porémodamno,  que  daqui  fe  fegue, 
íentitaoosque  efperão  alimentarem-fe  do  que  fe  lançou 
na  dita  panella  ^  e  aíflm  não  fe  deve  fufpender  a  fermenta¬ 
ção  ,  ou  ebullição  de  forte ,  que  não  poíTa  fepararfe  a  ma¬ 
téria  na  cutis.  r 

Viüo  acharem-fe  nas  bexigas, e  farampo  tres  tempos, 
neceffariamente  fe  deve  attender  a  elles  com  tres  inten- 
çoens.alem  da  quarta,  com  que  fe  procura  remediar  os 
damnos ,  que  delias  enfermidades  refultao.  A  primeira  at- 
tendeia  ao  primeiro  tempo ,  que  he  o  da  fermentação  ,  ou 
elrervefcencia,  pondo  todo  o  noflò  cuidado  em  propor¬ 
cionada  ,  achando  fe  defeduofa  ou  por  diminuta  ,  ou  por 
excefliva;  porque  aflim  fará  a  natureza  perfeita  crife  e 
deípumação.  Ifto  fe  executará  na  fórma  feguinte  Tanto 
que  viíitarmps  doente ,  que  pelos  finaes  manifeíle  fera  fe¬ 
bre  de  bexigas ,  ou  farampo,  coníideraremos ,  fe  a  dita  fe- 

'  T  1  ■  bre 

1  •  ■*  -  *  r  ■>  ■  ./>  Cif/  .  i,  •  .1  •  .  N  /  /  ■_  ?  •  .  'V' 

(  r )  Efpinof.  Efcrptin,  Febril,  pag.  283, 
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bre  he  fufficiente,  e  proprocionada ,  e  fe  concordão  com 
ella  os  mais  fymp  tomas  ;  porque  entaõ  naõ  càrece  de 
outro  remedio  mais ,  do  que  do  bom  regimen ,  bailando 
fó  a  natureza  para  expellir  a  caufa  morbifica,  o  que  entre 
outros  ponderou  melhoro  Doutor  Guadalupe  em  fua  Me¬ 
dicina  praíliea  ,  e  fe  a  íebre  quafi  fe  extingue  quando 
começaõ  a  fahir  as. bexigas  ,  naõ  fe  deve  fazer  remedio 
algum. 

Porém  achando-fe  a  febre  muito  ardente  ,  com  gran¬ 
de  fervor,  eebulliçaõ,  puifos  grandes,  pezo  ,  e  gravaçaõ 
na  cabeça  ,  rubor  no  roílo  ,  os  olhos  pela  parte  de  dentro 
como  infiammados ,  alinguafeca,  fede,  anxiedade,  dores 
nas  cadeiras  ,  ou  por  todo  o  corpo ,  ourinas  acezas,  neíte 
cafo  fe  deve  fangrar  com  toda  a  confiança,  e  feráõ  feitas 
nos  pés  por  íer  enfermidade ,  em  que  quaíi  fempre  ha  ma¬ 
ligna  qualidade ,  e  as  fângrias  baixas  divertem ,  e  apartao 
melhor  os  membros  principaes.  Repetirfehaõ  mais, ou  me¬ 
nos  fegundo  a  mayor ,  ou  menor  pletora ,  que  confiderar- 
mos  haver ,  cuidando  fempre  muito  em  confervar  as  for¬ 
ças  ,  e  calor  natural ,  para  que  pofla  a  natureza  fazer  fua 
verdadeira  crife ;  e  naõ  fendo  a  expulfaõ  critica  ,  porque 
a  febre  vay  continuando  na  mefma  intenfaõ,  e  vaõ  duran¬ 
do  os  mefmos  fymptomas  ,  devemos  também  continuar  o 
mefmo  remedio. 

E  quando  o  fervor ,  eebulliçaõ  for  intenfa  ,  naõfió 
fe  ha  de  procurar  proporcionar  com  as  fangrias  ,  mas  tam¬ 
bém  com  os  remedios  refrigerantes ,  ácidos ,  e  narcóticos; 
porque  fó  aflim  fe  poderá  alcançar  hum  proporcionado 
movimento  na  maíTa  fanguinaria ,  com  o  qual  arroja  para 
o  âmbito  do  corpo  a  caufa  material,  easglandulas  cutâ¬ 
neas  afiitraõ  ,  efeparaõ  melhor.  E  arazaõhe;  porque 
com  o  precipitado  movimento  do  fangue ,  nem  as  glându¬ 
las  pódem  filtrar ,  nem  elle  expellir :  o  que  fe  obferva  em 
qualquer  rio ,  que  fó  fepara  as  immuhdicias  ,  que  em  íl 
traz ,  nos  remanfos  ,  e  naõ  nas  gakiras,  em  que  corre  com 
recipitado  curfo»  Nifto 
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Niílo  defejara  eu  fe  fizeíTe  huma  profunda  reflexão 
porevitat  os  grandes  damnos  ,  que  tenho  obfervado ,  pe¬ 
lo  perniciofo  abufo  de  dar  diaforéticos  fempre ,  que  íe 
entende  íerá  a  febre  de  bexigas,  ou  farampos  ;  e  parecer, 
que  de  nenhuma  forte  convem  remedios  refrigerantes, ten¬ 
do  iíto  por  erro  da  mayor  grandeza  ,  principalmente 
nefta  Cidade  ,  aonde  já  o  vulgo  tem  aílentado  fe  naõ  pó- 
dem  curai  eítas  enfermidades  fem  remedios  quentes, que  as 
ajudem  a  fahir  para  fóra,  dando  agua  ardente ,  cozimen¬ 
to  de  eílerco  de  cavallo ,  e  outros  femelhantes  remedios 
em  todos  os  tempos ,  até  que  acabaô  as  bexigas,  ou  a  vi¬ 
da  do  enfermo,  quando  raras  vezes  pódem  ter  lugar,  e  nun¬ 
ca  havendo  febre  coníideravel. 

Porém  que  o  innocente  vulgo  faça  iílo ,  alguma  def- 
culpa  tem  ;  porque  naõ  entende  mais ,  ou  o  tem  aprendi¬ 
do  dos  profeílores ,  que  aflim  o  praólicaõ ;  mas  a  pouca  ra- 
zaõ ,  com  que  os  ditos  profelfores  o  executaõ,  fe  conhece 
claramente,  vendo  que  já  tantos,  e  taõ  grandes  Authores 
tem  notado ,  e  advertido  os  damnos ,  que  caufaõ  os  diafo¬ 
réticos  dados  fóra  de  feu  tempo,  e  occafiaõ  opportuna ;  e 
as  utilidades ,  que  fe  feguem  dos  remedios  frefcos,  ácidos, 
e  narcóticos ,  quando  eílaõ  indicados.  O  que  tudo  te 
acha  ponderado  com  muita  individuação  em  o  clariífi- 
mo  ( i )  Ribeira ,  Henriques  Fonfeca ,  Curvo,  Guadalupe, 
e  out«ros. 

Naõ  he  menor  o  erro  ,  quequafi  commummente  te¬ 
nho  vi  fio  praéticar ,  e  tido  fobre  elle  baílantes  debates, 
e  he  de  fangrarem  largamente  ,  e  no  mefmo  tempo  dar 
diaforéticos ,  diílipando  com  ellas  o  calor ,  e  fervor  da  fe¬ 
bre  ,  e  augmentando  o  com  os  diaforéticos,  fazendo  o 
mefmo ,  que  faz  o  máo  cavalleiro ,  que  méte  as  efporas  no 

T  ii  ca- 

(  i  )  Ribei.  Thef.  Medie.  p.  175.  Fonf.  Medie.  Lufit.  pag. 
723.  Curv.  Polyant.  Medie.!  p.  640.  Guadalup.  Medicin. 
pract.  pag.  120.  . 
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cavallo,  eao  mefnio  tempo  lhe  aperta  a  redea ;  quando 
na  cura  deítas  enfermidades  nos  devemos  portar  íenipre 
com  a  prudência ,  com  que  fe  porta  o  deítro  ,  e  perito  ca- 
valleiro,  o  qual  montando  no  feu  cavallo,  e  pondo-lhe  em 
feu  lugar  a  rédea ,  obferva  íeu  paílo ,  e  movimento  ,  e  fe 
he  o  que  elle  deleja ,  íem  mais  diligencia  fegue  fua  via¬ 
gem  ;  porém  fe  o  cavallo  por  fraco  ,  ou  manhofo  fe 
move  vagarofamente  ,  ufa  o  bom  cavalleiro  de  fuas 
efporas  para  o  defpertar  ,  ou  caítigar ,  cora  cuja  diligen¬ 
cia  o  bruto  fe  anima ,  e  multiplica  o  pafTo  ;  porém  fe  eíle 
por  furioío  fe  move  tão  velozmente  ,  que  recea  o  ca¬ 
valleiro  o  precipite  ,  de  todo  lhe  defvia  as  efporas  ,  e 
aperta  brandamente  a  rédea, com  cuja  diligencia  o  reprime, 

Aííim  ,  e  da  mefma  forte  fe  deve  portar  o  perito  pro- 
feílòr  com  o  feu  enfermo  ,  pois  fendo  a  tebre  vagarofa, 
jufto  he  augmente  feu  movimento  com  a  efpora  do  diafo¬ 
rético  ;  porém  fe  for  veloz  a  reprima  com  a  rédea  da  fan- 
gria ,  e  refrigerantes,  enaõ  tocarlhe  a  efpora;  porque  aug- 
mentando  feu  veloz  curfo ,  de  força  fe  ha  de  precipitar  9 
o  que  parece  confirma  o  Doutor  D.Felix  Pacheco  Ortis  (1) 
em  feu  livro  Rayos  de  Luz  Praélica,  failando  íobre  a  pou¬ 
ca  razaõ  ,  com  que  alguns  mandão  purgar  na  íupernatan- 
cia  biliofa,  dizendo  que  em  tal  cafo  ferá  meter  efporas  ao 
cavallo  fogoío  ,  para  que  fe  precipite.  Iíto  aflim  fuppof- 
to ,  digo  que  quando  parecer  não  baílão  as  fangrias  para 
moderar  a  fervorofa  ebullição ,  nefte  cafo  he  conveniente 
dar  ao  mefmo  tempo  cordeaes  refrigerantes ,  e  cohiben- 
tes  ,  que  fe  receitaráõ  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira,  de  lín¬ 
gua  de  vaca  ,  pevides  de  cidra ,  fementes  frias  ,  e  flores 
cordeaes  libras  duas,  coádo  junte  de  cryílal  mineral ,  e 
fal  de  chumbq ,  ana  huma  oitava :  xarope  de  romans  aze¬ 
das,  e  do  azedo  das  cidras,  ana  huma  onça;  mifhire*fe, 
dividido  em  cinco  bebidas  fe  dê  ao  doente  de  manhã ,  e 

tardes 

<  i  )  Pachec.  Ray .  de  Luz  praét  p.  102. 
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tarde  ;  mas  ferá  melhor  dar  hum  caldo  de  frango  cozido 
com  eítes  rneímos  fimpIes,ou  leite  de  burra,  ôu  o  foro  de 
leite  de  cabia  fendo  a  fecura  muita ,  ou  havendo  grandes 
dores  no  ventre. 

i  ~  rs 

‘  Ou  ejie. 

REcipe.  Agua  deefcorcioneira,  ede  almeirão ,  ana 
huma  libra  ,  fal  de  chumbo  ,  terra  figillata  *  e  cryf- 
tal  mineral ,  ana  huma  oitava :  xarope  do  azedo  de  ci¬ 
dras  huma  onça  e  meya ;  miíture-fe,  e  fede  ao  doente 
na  tórma  dita  acima  ,  e  de  noite  fe  dará  amendoada  de 
pevides,  que  fendo  feita  em  caldo  de  frango,  ferá  melhor, 
e  íe  poderá  tomar  também  de  tarde. 

.  £  aSua  beber ,  feja  cozida  com  cevada  limpa  ,  ou 
raiz  de efcorcioneira, lançando  lhe  deefpirito  de  vitrio- 
10,  ou  de  enxofre  o  que  bafte,  para  que  fique  agradavel¬ 
mente  azeda.  Com  eíte  methodo  tenho  alcançado  muito 
bons  fucceílos :  verdade  feja  que  he  neceffario ,  que  a  fe¬ 
bre  feja  ardente ,  o  tempo  quente  ,  e  também  o  tempe¬ 
ramento  do  enfermo :  o  que  efpecialmente  nefta  Bahia 
fe  encontra  varias  vezes ,  por  fer  feu  clima  calidiílimo , 
mas  fe  houver  toíle,  ou  efcarros  groífos  na  garganta, 

nao  íe  deve  ufar  de  azedos ,  e  muito  menos  no  faram- 
po. 

Mas  fe  pelo  contrario  encontrarmos  no  doente  ÍI- 
e  cacochimia,  e  cruezas  em  a  primeira  região  ,  ma- 
nifeíradas^  no  pezo,  egraveza  do  eílomago,  vomitos,  ou 
propeníaõ  a  elles,  amargores  de  boca ,  lingua  vifcoía ,  ou 
húmida  ,  os  olhos  pela  parte  de  dentro  defcorados,  tendo 
UÍado  de  muitos ,  e  indigeílos  alimentos,  tendo  eíles,  e 
outros  fernelhantes  linaes ,  neíle  cafo  he  o  mais  util  reme- 
dio  dar  yomitorio  ,  ou  lenitivo  logo  no  primeiro  até  o  fe- 
gundo  dia  cia  febre,  naõ  íendo  ef-aintenfa,  para  que  aííim, 
deíembaraçada ,  e  aliviada  a  natureza  da  grande  carga  9 

com 
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com  q  te  acha  opprimida,volatize,e  íepáre  melhor  orefto» 
e  fendo  remido  o  calor  ,  e  movimento  da  febre ,  fe  ajude  a 
promover  com  os  remedios  diaforéticos ,  que  fe  receitaráõ 
na  fórma  íeguinte. 

Recipe,  Cozimento  de  contraherva  ,  cardo  fanto , 
flor  de  papoulas,  e  quatro  figos  paflados  libras  duas, coado, 
ajunte  de  efpirito  de  ponta  de  veado  íuccinado  ,  antimo- 
nio  diaforético  marcial  >  ana  meya  oitava,  confejqao.de 
jacynthos  duas  oitavas ;  mifture  ,  e  dividido  em  cinco  be¬ 
bidas,  fe  dê  ao  doente  morno. 

Ou  ejle. 

REcipe.  Agua  de  papoulas,  e  de  borragens,  ana  huma 
libra ,  triaga  magna  duas  oitavas  ;  pós  viperinos  hum 
efcropulo :  tintura  de  caftoreo  gotas  dez;  mifture,  e  fe  dê 
ao  doente  na  fórma  acima. 

A  efta  mefma  intenqaó  pertence  prevenir ,  í  e  naõ  of- 
fendaõ  os  olhos ,  e  garganta  com  as  bexigas;  e  para  iflb  lo¬ 
go  fe  mandaráõ  lavar  os  olhos  repetidas  vezes  com  agua 
de  pés  de  roías ,  e  melhor  £j  tudo  he  bafejar  os  olhos  com 
alhos  maftigados;  pois  me  tem  moftrado  a  experiencia  naõ 
nafcer  bexiga  alguma  nelles  aos  doentes,  a  q  com  cuidado 
fe  faz  efte  remedio,  e  o  mefmo  fuccede  á  garganta ,  amar¬ 
rando  hum  fio  dos  ditos  alhos  defcafcados  no  petcoqo,  de 
forte  que  toquem  na  carne ;  he  remedio  que  muitos  A  A. 
apontão ,  e  os  effeitos  moftraó  fua  grande  virtude.Além 
difto  he  conveniente  nfar  logo  no  principio  de  garga¬ 
rejes  para  precaver ,  fe  naõ  inflamme  a  garganta,  e  impeqa 
o  engulir.  O  feguinte  he  de  grande  utilidade. 

Recipe.  Agua  de  tanchagem,e  de  flor  de  fabugo,  ana 
meya  libra,  fal  de  chumbo, e  terra  íigillata  ana  meya  oitava: 
arrobe  de  bagas  de  fabugueiro  huma  onqa ;  mifture ,  e  com 
elle  aflim  frio  gargareje  o  doente. 

A  fegunda  intenqaó  feiá  attender  ao  feguudo  tempo, 
,  que 
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que  he  o  da  defpumaçaõ ,  ou  depuraçaõ  ,  em  que  fe  íoli- 
citará  depurar ,  efeparar  do  balfamo  fanguineo  todo  o 
inimigo ,  e  eftranho  fermento ,  precipitando  com  propor- 
Çaõ  fuave  ao  âmbito  do  corpo  ,  o  que  íe  alcançará  com 
os  remedios  já  prevenidos  na  primeira  intenção.  Mas  por¬ 
que  alguns  delles  tem  varias  contradicçoens  no  tempo  da 

defpumaçaõ  ,  procurarey  mqíhar  os  indicantes,  e  prohi- 

bentes ,  que  póde  haver ,  para  fe  fazerem  ,  ou  deixarem 
de  fazer,  e  principiando  pela  fangria ,  que  nao  falta  quem 
a  reprove  no  tempo  ,  em  que  vaõ  fahindo ,  ou  tem  fahido 
as  bexigas ,  e  farampo  ,  com  o  fundamento  de  que  com 
ella  fe  torna  a  recolher  para  as  veyas  a  matéria  ,  que  fe 
vem  feparando  ,  ou  já  eítá  feparada ;  cujo  parecer  tem  o 
vulgo  por  taõ  infallivel ,  que  fó  Deos  fabe  o  que  cufta  a 
perfuadirlhe  o  contrario ,  quando  íe  carece  de  fe  fazer  ,  e 
he  certo  que  tendo  a  febre  grande  diminuiçaõ,ou  celTando 
quali  de  todo  ,  o  melhor  he  fufpendellas. 

Os  modernos  porém  quaíi  uniformemente  dizem 
í  com  razão ,  e  experiencia  ,  que  quando  a  pletora  he  gran- 
í  de,  e  fe  naõ  pode  evacuar  antes  da  irrupção,  ou  defpuma- 
i  ção ,  tão  longe  eítá  de  íe  attrahir  para  as  veyas  com  a  fan¬ 
gria  o  humor  íeparado ,  que  antes  laxados  os  vafos,  e 
proporcionado  o  movimento  do  fangue,  fe  fepara  melhor, 
í  e  ciefcem  as  bexigas  com  perfeição ,  o  que  eu  muitas  ve- 
i  zes  tenho  obíervado  felizmente  ;  verdade  feia  que  he  ne- 
;  ceíTario  proceder  neíle  particular  com  profunda  reflexão; 

porque  fuppoíto  a  fangria  não  attraha  para  as  veyas  a  ma- 
!  teria  feparada  ,  quando  a  pletôra ,  e  enchimento  for  gran¬ 
de,  antes  fim  laxadas  ellas ,  expellem  o  reílo  com  mayoc 
I  vigor  ;  com  tudo  fóra  deite  cafo  pódem  as  fangrias  naõ  fó 
fer  caufa  de  fe  não  acabar  de  fe  parar  a  mataria  ,  mas  tam¬ 
bém  de  que  já  a  feparada  faça  tranfmutação ,  e  regreflò  ,  o 
que  ja  notou  contra  Henriques  Fonfeca  o  prudentiflimo 
Doutor  Guadalupe  ( i  )  verdade  he  que  o  dito  Fonfeca 

V  -  #  fup- 

(  i  )  Guadalup*  Medie,  pradie.  pag.  103, 
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fuppoem  hum  pfofeílbr  cirçumfpeéto,  que  não  ignore  o 
prohibente,  e  fe  deve  entender  no  cafo ,  em  que  a  febre  > 
e  mais  fymptomas  continuao  com  o  reefmo  vigor,  porque 
nefte  cafo  íaõ  as  bexigas  fymptomaticas ,  e  devemos  cu¬ 
rar  a  febre. 

O  purgar  no  tempo  da  depuração  he  ponto  mais  diffi- 
cultofo ,  e  por  iífo  de  mayor  controverfia  ;  porém^eu  diJ 
go,  que  havendo  grande  cacochimia ,  a  qual  fe  naõ  póde 
minorar  no  principio ,  e  fe  entende  a  não  poderá  a  nature¬ 
za  perfeitamente  feparar,  feráprecifo  coníultar  os  profef- 
fores  mais  doutos,  e  mais  experimentados  ,  porque  além 
de  le  não  poder  fegurarnente  conhecer ,  que  ha  a  dita  ca¬ 
cochimia  em  tal  quantidade ,  que  deva  íer  diminuída ,  por¬ 
que  de  outra  forte  não  poderá  a  natureza  vencella ,  e  regu¬ 
lada,  nem  os  Authores  que  fallaõ  nefta  matéria,  trazem 
lignaes,  que  aífegurem  que  a  ha,  e  que  fe  não  poderá  ven¬ 
cer  ,  tem  de  mais  que  efte  remedio,  ou  feia  vomitivo ,  ou 
purgante ,  fará  hum  movimento  contrario  ao  que  a  natu¬ 
reza  faz  naquelle  tempo,  eferáerro  femdefculpa  embara¬ 
çada  ,  ainda  que  haja  Authores  que  digão  que  fe  pódem 
dar.e  q  elles  o  fizeraõ  com  bom  fucceíTo, porque  fendo  efte 
fempre  eftimavel ,  foy  temeridade, ou  atrevimento  grande 
íófilho  da  fua  grande  fciencia,  e  experiencia  o  q  não  ferá 
fácil  acharfe  em  outros  profeíTores,e  o  que  os  Authores  di¬ 
zem  fobre  o  purgar  nas  bexigas  ,  deve  entenderfe  no 
principio ,  e  antes  que  ellas  appareção ,  porque  depois  de 
apparecerem  na  pede,  já  eftes  remedios  não  pódem  ter 
lugar. 

Os  mais  remedios,  com  que  fe  ha  de  ajudar  a  expul- 
faõ  das  bexigas  no  tempo  da  defpumação ,  hão  de  fer  go¬ 
vernados  com  muita  prudenciá ,  para  que  fe  poíTa  alcançar 
o  effeito  defejado.  E  pofto  que  já  diíTeíTe  podia  ufar  dos 
rertedios  diípoftos  para  a  primeira  intenção,  com  tudo 
os  ácidos  nefte  tempo  fó  fe  devem  dar  em  hum  infigne 
fervor ,  e  ebuiliçaõ  da  maffa  fanguinaria  j  porque  então 


/ 


1 


Das  Bexigas ,  c  Sarampo.  153 

faõ  elies  o  mais  eípecial  diaforético  ;  porém  fóra  deíle 
cafo  ,ou  fe  deixará  a  depuração  íò  por  conta  da  natureza, 
vendo,  quefóella  baila,  ou  fe  ajudará  com  os  diaforeti* 
cos  ,  que  acima  fiçaõ  difpoítos ,  ou  com  os  feguintes. 

Recipe.  Cozimento  de  razuras  de  marfim  ,  ponta  de 
veado  ,  e  raiz  de  contraherva,  a  que  fe  ajunte  cinco  figos 
paífados  libras  duas,  coado  ajunte,  de  pérolas  preparadas 
hum  eícropulo,  antirnonio  diaforético  marcial  meya  oi¬ 
tava,  fal  de  cardo  fanto  ,  e  de  viboras  ,  ana  meyo  eícropu¬ 
lo,  pedra  bazar  Oriental  grãos  vinte :  xarope  de  papou¬ 
las  onça  huma  ,  e  meya  ,  miíture*.  Eíte  remedio  dividido 
em  cinco  bebidas  fe  dê  morno  ao  doente  de  manhã,  e 
tarde ,  que  com  elle  fe  promoverá  a  circulaçaõ  do  fangue, 
e  continuará  a  expulíaõ,  ecrefcimento  das  bexigas;  mas 
efles  remedios  teráõ  lugar  naõ  havendo  febre  r  e  fendo  a 
1  matéria  muitqcraíFa,  evifcida. 

Tenho  obfervado  neíla  Cidade  fomentarem -fe,  prin¬ 
cipalmente  osefcravos,  com  azeite  de  Dendê,  quando 
principiaõ  a  fahir  as  bexigas,  ou  algum  tempo  antes,  e  que 
ciiílo  fe  fegue  grande  utilidade,  crefcendo  muito  as  bexi¬ 
gas,  e  cefiando  os  fymptomas  ,  remedio ,  de  que  ufaõ  nas 
luas  terras.  O  tal  azeite  fe  extrahe  dehumas  frutas  ver¬ 
melhas  ,  a  que  chamao  Dendês  ,  nas  quaes  nao  julgo  haver 
virtude  attraéliva  ,  e  fó  fe  alcançar  eíle  eífeito  pela  vir- 
1  tude  laxante ,  e  refolutiva ,  de  que  carecem  mais  os  ditos 
efcravos  por  terem  o  couro  mais  denío ,  e  conílipado  ? 
afíim  que  me  parece  util  nao  fó  para  os  pretos ,  mas  tam¬ 
bém  para  os  brancos  a  dita  fomentaçaõ  a  todo  o  corpo 
com  o  tal  azeite  morno  ;  e  que  fe  faça  antes  de  fahirem 
as  bexigas ,  ou  no  tempo ,  em  que  vierem  apontando. 
E  porque  nem  em  todas  as  partes  ha  eíle  azeite ,  em  fua 
falta ,  e  em  íeu  lugar  fe  póde  ufar  do  oleo  de  amêndoas 
cioces.  As  plantas  dos  pés  íe  fomentaráõ  com  oleo  de  raa- 
thioio  ,  e  por  cima  íe  lhes  ponhão  pombos ,  ou  frangos 
vivos ,  porque  aílim  he  mais  permanente ,  e  vigoioia  a  fua 
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virtude  ;  advirta-íe  porém  que  vindo  as  bexigas  com 
grande  força ,  e  fervor ,  fe  naõ  deve  ufar  deftes  remedios 
por  efcu  fados. 

A  terceira  intençaõ  fe  encaminhará  a  difpor  os  reme¬ 
dios  para  o  terceiro  tempo  >  que  he  o  da  maturaqao  ,  e 
íupporaçaõ,os  cjuaes  fe  devem  determinar  com  naõ  menos 
cuidado ,  e  vigilância  ,  que  os  dos  primeiros  tempos^  por* 
§  nefte  ha  muitas  vezes  funeítos  fucceffos,  ainda  naõ  ima¬ 
ginados ,  já  produzidos  por  defeito  da  maturaqao ,  e  fup- 
poraçaõ  ,  já  por  tranfmutaçaõ ,  e  já  por  nova  ebulliçaõ , 
nafcida  ou  pelos  hálitos,  que  da  füpporaçao  ie  commu-, 
nicaõ  ao  fangue ,  ou  por  nova  porçaõ  de  matéria ,  que  no* 
vamente  fe  poz  em  movimento ,  por  fe  não  depurar  toda 
com  a  primeira  fermentaqaõ. 

E  principiando  pela  fangría  ,  digo  que  fe  o  fervor ,  e 
ebulliçaõ  for  grande ,  ou  porque  fe  não  remittio  com  a 
deípumaqão,e  creí cimento  das  bexigas ,  ou  porque  fe  ex¬ 
citou  novamente  por  novo  fermento ,  achando-fe  o  do¬ 
ente  pletorico ,  fe  deve  fangrar  as  vezes ,  que  parecerem 
neceffarias  ,  principalmente  havendo  indicio  de  inflam- 
maqaõ  interna ,  manifeíhda  na  grande  fede ,  e  fecura  da 
lingua ,  ou  difficuldade  no  engulir  j  porque  neíle  caio  he 

a  fangria  ,  e  remedios  refrigerantes  ,  ehumedantes  o  me¬ 
lhor  remedio  para  livrar  o  enfermo  da  ameaqada  ruina* 
o  que  tudo  confirma  entre  outros  melhor  o  noílo  Doutor 
Curvo  (  i  )  com  fuá  larp  experiencia. 

Affim,  e  da  meímsf  forte  fe  deve  fangrar  quando 
tranfmutando-íeas  bexigas  ,  fe  manifeflarem  fymptomas 
inflammatorios  com  difficuldàde  de  refpiraçaõ  ,  fede  cia* 
moía ,  e  curfos  dyfentericos  y  pois  então  íó  a  fangria  he 
o  único  foçcorro ,  ajudada  com  algum  cordeal  frefco  ,  ab- 
íorvente,  e  moderadamente  diaforeticojcomo  nota  o  Dou¬ 
tor  Henriques  Foníeca  ,  dizendo  que  he  precifo  fangrar 
para  evacuar ,  e  reveilir  os  humores ,  que  das  veyas  íe  en- 

caminhaõ 

(  i )  Curv.  Polyant.  Medie.  p.  639. 
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•aminhaS  ao  ventre.  A  purga  nefte  tempo  tem  mayor  du- 
Vida  por  fer  remedio ,  que  attrahe  da  circunferência  para 
o  centro  :  porém  quando  a  cacochimia  he  caufa  por  fua 
quantidade  ,  ou  qualidade  de  que  a  natureza  não  poíTa  fa¬ 
zer  perfeita  depuração ,  maturaçaõ  ,  e  deffecaçaõ  das  be-‘ 
xigas ,  o  que  fe  manifefta  pela  períiftencia  da  febre  ,  dif¬ 
iculdade  de  refpiração  ,  as  bexigas  alaílradas  com  cor 
parda ,  ou  pinta  preta ,  nefte  calo  dizem  alguns  he  a  pur¬ 
ga  o  mais  util  auxilio;porque  aliviando  a  natureza  da  gran¬ 
de  carga,  com  que  fe  aehaopprimida ,  taõ  longe  eftá  de 
fraquear,  que  antes  valerofamente  continua  íua  intenta¬ 
da  criíe  j  mas  ifto  tem  grande  duvida,  e  naõ  íe  deve  fazer 
fem  coníulta  de  homens  doutos, e  muito  experimentados; 
porque  a  falta  da  refpiraçaõ  com  bexigas  alaílradas  mais 
prohibe  do  que  pede  remedio  purgante ,  e  naõ  devemos 
expomos  a  ler  reos  daquellas  mortes ,  fó  porque  houve 
algum  Author,  que  teve  o  atrevimento  de  o  fazer ,  écon- 
tandonos  o  cafo  bem  fuccedido ,  calou  os  defgraçados ; 
pelo  que  devemos  encaminhar  toda  a  noífa  conííderaçaõ 
a  remediar  os  damnos,  que  das  bexigas,  e  farampo  reful- 
taõ ;  eprindpiando  pelo  mais  commum,  que  faõ  os  curfos 
dyfentericos ,  que  fobrevem  aos  doentes  de  bexigas ,  e  fa- 
rampo  em  todos  os  tempos ,  principalmente  no  da  fuppo- 
ração,  e  deffecaçaõ  ,  os  quaes  por  ferem  de  matéria  aci¬ 
da  ,  acre ,  e  corroílva,  naõ  fó  excitaõ  dores ,  mas  também 
fazem  efcoriaçoens,  e  chagas  nos  inteftinos,aque  fe  deve 
attender  com  todo  o  cuidado  naõ  fó  com  os  remedios  to¬ 
mados  pela  boca  >  mas  também  lançados  por  cryfteis  ,  os 
quaes  fe  receitarão  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa  ,  raiz  de  ef» 
corcioneira  ,  rofas  vermelhas,  e  papoulas  libra»  duas, 
coado  ajunte  fal  de  chumbo,  terra  figiliata  ,  coral,  e 
trocifcos  de  eftancar  fangue  do  Curvo ,  ana  meya  oitava: 
xarope  de  papoulas  huma  onça ,  laudano  liquido  meyo 
efcropulo  ;  miíture  ,  e  dividido  em  quatro  bebidas  fe 
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áê  ao  doente  de  manhã  ,  e  tarde. 

O#  ç/fc. 


R  Ecipe.  Cozimento  de  cevada  com  caíca ,  rofas  ver¬ 
melhas,  e  tanchagem  libra  meya  ,  coado  ajunte  co¬ 
ral  branco  preparado,  fal  de  chumbo ,  e  ter  ra  íigillata ,  ana 
dous  eícropulos ;  xarope  de  dormideiras  huma  onça  j  mií- 
ture ,  e  deite-fe  por  ajuda. 


Ou  efte. 


T%  Ecipe.  Leito  ferrado  meya  libra  ,  açúcar  branco  duas 
JlV  onças ,  coral  branco  *  e  goma  de  getubá  em  pó  futil, 
ana  huma  oitava  ,  laudano  liquido  gotas  oito ,  miíture  tu¬ 
do  com  huma  gema  de  ovo  batida,  e  fe  deite  por  ajuda  ao 

doente.  I 

Fazendo  as  bexigas  efcoriaçaô  nos  rins,  o  que  fe  co¬ 
nhece  pela  dor,  ardor ,  e  ourina  fanguinolenta,  fe  lhe  acu¬ 
dirá  com  osremedios  feguintes. 

Recipe.  Rhapontico  huma  onça,  deite-fe  de  infu- 
faô  em  huma  libra ,  e  meya  de  leite  ,  e  fe  ponha  fobre 
cinzas  quentes  por  tempo  de  huma  hora,  e  coado  fe  de  ao 
doente  repetidas  vezes  no  dia. 


Ou  ejie . 


R  Ecipe.  Leite  de  ovelhas,  e  em  falta,  de  cabras  li¬ 
bra  huma ,  bolo  Armênio ,  e  fal  de  chumbo ,  ana 
huma  oitava  \  mifture ,  e  fe  dê  ao  doente  duas ,  ou  tres 
vezes  no  dia* 
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das  Bexigas ,  e  Sarampo. 

Ou  ejle . 

RFcipe.  Agua  de  tanchagem ,  e  de  beldroegas,  ana 
huma  libra  ,  coral  preparado ,  e  fal  de  chumbo,  ana 
'  huma  oitava  :  xarope  de  marmelos ,  e  de  dormideiras,  ana 
huma  onça  ;  miílure ,  e  fe  dê  ao  doente  frio. 

Deixando  as  bexigas  eícoriaçoens  ,  ou  chagas  na 
garganta  ,  fe  lhe  lance  por  hum  canudo  repetidas  ve¬ 
zes  alva  de  caõ  em  pó  futil \  pois  tem  moítrado  a  expe- 
riencia  fer  o  melhor  remedio ,  ou  fe  ufe  do  gargarejo  fe- 
guinte. 

Reeipe.  Cozimento  de  cevada  com  cafca,  rofas,  tan- 
chagem ,  e  fementes  frias  libra  huma ,  coado  ajunte  íal  de 
chumbo,  ana  meya oitava,  calda  de  açúcar  rofado  huma 
onça;  milture,  e gargareje  a  miúdo. 

Deixando  efcaras ,  ou  chagas  nas  ventas  do  nariz ,  fe 
ajudem  a  defpedir ,  metendo  fios  molhados  em  oleo  vio¬ 
lado,  ou  manteiga  crua ;  e  para  as  chagas  com  unguento 
mjnio ,  ou  de  fezes  de  ouro,  e  melhor  que  tudo  ,  com  o 
meu  unguento  abforvente ,  que  fica  manifeíto  no  capitulo 
da  eryfipela. 

Se  deixarem  névoas,  ou  chagas  nos  olhos,  felhe 
acudirá  com  os  rernedios,  que  já  ficaó  diípoítos  nos  ca¬ 
pítulos  ,  em  que  delias  fe  trata.  E  fe  deixarem  íinaes , 
ou  cicatrizes,  que  desfeem  muito  aos  enfermos,  fe  pro¬ 
curarão  diminuir,  ou  deívanecer  com  os  rernedios  feguin- 
tes.  & 

Reeipe.  Agua  de  ílor  de  favas  meya  libra ,  oleo  de 
tartaro  tirado  per  deliqoium  hum  eícropulo,  açúcar  cande 
em  pó  futii  huma  oitava  3  miílure ,  e  lavem- fe  a  miudo  os 
toaes ,  ou  cicatrizes. 


Ou 


9 


\ 

9 


* 


ij-g  Capitwo.  IX, 

■  Ou  eftè. 

R  Ecipe.  Farinha  de  cevada,  defâvas,  e  de  tremoços, 
ana  meya  onça,  agua  de  flor  de  favas  huma  libra ;  mif- 
ture ,  e  com  ella  fe  lavem  repetidas  vezes  as  partes  oífen- 
didas. 

.Ah  ;j  '  /4\ .  .  : '  •  ,  <■ :  -  -  •  ■  '  :  — 

Ou  efte.  í.!i  - 

^  ■/  /  y-%  ,  ■  ■  i*:  •'  -  r  ■  .  \  ?■  *  '  '  •  ;  •  .=  •  *  '*  ■  • 

,  .  .  "  ...  ví  ;  -  ;  •  A  t:  ■  *  :  -  -  ^  • 

R  Ecipe.  Oleo  de  amêndoas  doces  tirado  ferti  fogo 
duas  onças  ,  íalitre  oitava  huma ,  e  meya ;  miíture  j 
untando  com  elle  os  finaes,  ou  cicatrizes.  ' 

;■  •  !  ;*  ;/  :  Í  •  r;  -  7r \  ’  1.  .  4  -  *  -* 

.  Dieta, 

A  Dieta  neflas  enfermidades ,  mais  do  que  em  õutras, 
he  conveniente  ler  tenue,  e  de  facil  digeítaõ;  porque 
naõ  embarace,  e  perturbe  a  acçaõ,  com  que  a  natureza  per- 
tende  expellir ,  e  lançar  para  a  cütis  a  matéria,  com  que  fe 
acha  opprimida ;  e  nifto  deve  haver  grande  cuidado  ,naÓ 
fó  em  determinar  a  quantidade ,  e  qualidade  dos  alimen¬ 
tos  ,  mas  também  das  horas ,  em  que  fe  hão  de  repetir  ; 
porque  os  enfermeiros  entendem  ,  principalmente  neíla 
terra,  que  toda  a  felicidade  da  cura  confifte  em  dar  repe¬ 
tidas  vezes  de  comer  ao  doente;  efeno  eftado  de  faude 
fe  neceflita  de  cinco ,  ou  feis  horas  para  fazer  perfeito  co¬ 
zimento  ,  com  quanta  mais  razão  fe  neceflitará  no  tempo 
da  enfermidade ,  com  o  qual  íe  acha  a  natureza  divertida, 
eempenhadada  em  cozer,  e  expellir  a  matéria  morbifica, 
accrefcendo  mais  o  darem-fe  remedios,  quealteraõ  a  na¬ 
tureza  ;  e  dando  alimento ,  fem  que  o  remedio  poíTa  ter 
feito  fua  operaçaõ,  tudo  fe  perturba,  e  em  lugar  de  fe  tirar 
utilidade,  fe  fegue  naô  pequeno  damno. 

Affm  que  no  princioio  deftas  enfermidades  fó  fe  da¬ 
rá 
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rá  frango  cozido ,  e  íendo  a  febre  grande ,  fe  lhe  põde 
miílurar ,  alface  ou  borragens  :  naó  fendo  taô  intenfa,  paf- 
fado  o  principio  ,  fe  dará  franga ,  ou  gallinha ,  mas  fem- 
pre  cozida  por  cuítar  menos  a  digerir,  A  agua ,  que  beber, 
já  fícadifpoíta  acima  fegundo  o  tempo ,  e  mayor  ,ou  me- 
jnor  fervor ,  e  ebulliqaõ ,  que  houver.  O  ar  da  cafa  feja  tem- 
peràdo ,  naõ  tendo  os  doentes  encerrados  em  tempo  cáli¬ 
do  ;  porque  he  muito  conveniente  refpirem  ar  temperado 
e  também  que  fe  defvaneqa  do  apofento  o  inquinamento,’ 
com  que  fe  acha  o  ar ,  contaminado  da  refpiraqaõ ,  e  das 
bexigas ,  bailando  fó ,  que  o  doente  eíleja  cuberto  ,  naS 
Jhe  tocando  a  cutis  o  ar  frio  pela  naó  conítipar ,  e  eíte  cui¬ 
dado  fe  deve  ter  por  largo  tempo. 

capitulo  x. 

‘t  ■■  ir,  í,j ! 

Do  EJlupor  ,  e  Parlezia. 

9  /  ’  (  J 

H  E  a  parlezia  ,  e  eílupor  enfermidade,  que  íò  diffe- 
re  fegundo  mais ,  ou  menos ,  fendo  a  parlezia  ef- 
tupor  confirmado  ,  e  o  eílupor  parlezia  imperfeita  ;  por 
cuja  razaõ  he  defneceífario  fazer  delias  diíferentes  capí¬ 
tulos  por  ferem  da  ir.eíma  natureza ,  e  fe  deverem  curar 
com  os  mefmos  remedios.  ’  , 

•  f  .*  f.  \jt  .  i  f  :  '  V 

Definição. 

C;"  \  .  ■  %  ,  -  .  -  •  ••  ■  ^  . 

EStupor ,  ou  parlezia  naõ  he  outra  coufa  mais,  do  que 
huma  privaçaõ  do  fentimento  ,  e  movimento  de  al¬ 
guma  parte  do  noíTo  corpo  ,  ou  de  todo  elíe  ,  produzida 
por  denegaçaó  do  fuco  nervio,  ou  efpirito  animal,  fem 
cujo  concurfo  nenhuma  parte  fe  pode  mover ,  nem  fentir. 


Diffcrenças. 

Ividefeo  eftupor ,  e  parlezia  em  univerfal ,  e  parti- 
cular ;  efta  he  quando  occupa  alguma  parte  do  cor¬ 
po,  acuélla  quando  o  occupa  todo,  deixando  livreacabe- 
,  a;’q  padecendo  juntamente  efta,  fe  manifeftará  logo  apo¬ 
plexia.  lambe  fe  divide  em  perfeita,  e  im  perfeita,  rito  he, 
quando  o  fentimento,  e  o  movimêto  das  partes  eftupora- 
dasfeacha  fómente  diminuto  por  fer  parcial  a  denegaqaõ 
do  efpirito  ,  ou  fuco  nervio, o  que  pelo  contrario  fuccede 
quando  he  total  a  privaqaÕ;  porque  entaõ  naõ  íentem, 
nem  fe  movem  as  ditas  partes  >  e  por  ido  fe  chama  parle¬ 
zia  perfeita.  Differem  também  em  haver  humas  vezes  fal¬ 
ta  de  movimento ,  e  naõ  do  fentimento  ,  e  outras  faltar  o 
fentimento ,  ficando  livre  o  movimento. 

Caujas. 

A  fica  dito  nadifiniqaõ  fer  a  caufa  da  parlezia ,  e  eftu- 
*  por  a  denegaçao  do  fuco  nervio  ,  ouefpirito  animal 
por  fe  nao  poder  communicar  ás  partes  paralíticas,  e  affitn 
heíó  necelTario  íaber  qual  íeja  a  caufa,  que  impede  atai 
rommunicaçaõ ,  e  deixando  as  diverías  opinioens,  que  ha 
entre  os  Authores  fobre  efta  matéria ,  digo  ,  fer  a  cauía 
deftes  males  qualquer  matéria,  que  comprima,  deníe, 
humedeça  ,  ou  obftrua  os  nervos  ,  ou  os  feusdu&os,  pe- 
los quaes  havia  de  tranfitar  o  efpirito  animal,  ou  íuco 
nervio  á*  partes  para.liticadas  ,  ou  eftuporadas  ;  porque  ou 
iejaô  humores  lynfaticos  cheyos  de  partículas  falinas ac- 
cido ,  aufteras ,  como  comnau mente  fuccede ,  ou  fejaõ  lo- 
ros  coléricos  ,  tenues  ,  ou  iiatos ,  e  vapores ,  como  acon¬ 
tece  nas  parlezias  ,e  eftupores  efpmios:  todas  as  vezes , 
que  qualquer  deftas  matérias  chega  a  impedir  o  influxo 
do  efpirito  animal ,  ou  fuco  nervio ,  que  do  Cerebro  ema- 
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na  ,  e  le  deve  communicar  a  todo  o  corpo ,  ou  feja  obí- 
truindo  os  nervos,  ou  denfando  os,  ou  comprimindo  os, 
ou  esfriando  os,  refultá  logo  parlezia  ,  fe  ha^  total  dene¬ 
gação  do  dito  efpiritò,  e  fendo  parcial  ,  torpor  ,  ou  eftu¬ 
por  ,  e  por  iíTo  na  parlezia  perdem  as  partes  o  mo$men- 
to  ,  e  fentimento,  o  que  nos  eftupores  fó  fe  acha  diminu- 
to ,  e  nifto  he  que  fó  differem  eftes  males. 

E  fendo  a  caufa  maiscommua  as  lynfas  eraflas,  vifci- 
das ,  e  accidas ,  com  facilidade  fe  conhece  o  quanto  faó 
aptas  para  obftruir  os  nervos ,  coridenfar,  comprimir,  e  eí- 
treitar  os  feus  invifiveis ,  .ou  iníenfiveis  duítos  ,  por  onde 
fe  havia  de  communicar ,  ç  permear  o  fuco  nervio  ,  ou  ef- 
pirito  animal ,  retardando  ,  e  entropecendo  feu  movimem* 
to  ,e  pervertendo  o  temperamento  dos  nervos,  relaxan¬ 
do-os,  e  enfraquecendo-os  com  fuas  qualidades,  de  que 
fe  fegue  naõ  poder  o  efpiritò ,  ou  fuco  nervio  exercer  os 
feusufos,  nem  as  partes  os  feus  movimentos. 

Também  faõ  caufa,  ainda  que  remota,  o  ar  deina* 
fiadamente  frio ,  a  agua,  e  o  contadlo  de  alguira  coufa 
com  intenfa  frialdade,  ou  o  beber  agua  nevada.  Os  nar¬ 
cóticos  também  faó  caufa  de  parlezia,  entropecendo  ,  e 
tirando  o  íentimento  ás  partes ,  impedem  a  paffagem  do 
efpiritò.  O  mefmo  fe  experimenta  no  azougue,  cujos 
damnos  íentem  os  que  o  trazem  nas  mãos  repetidas  ve- 
-  zes.  Saõ  também  caufa  os  flatos  ,  evapores  frios,  com¬ 
primindo,  condeníando,  e  esfriando.  He  o  vinho  tam¬ 
bém  por fua parte  narcótica  caufa,  as  paixoens  do  ani¬ 
mo  ,  as  feridas ,  os  tumores ,  e  as  deslocaçoens  das  vérte¬ 
bras. 

Saõ  também  caufa  de  eftupor ,  e  parlezia  os  foros 
quentes,  e  humores  coléricos ,  fulfureos,  tartareos,  e  me» 
lancplicos ,  entupindo,  ou  refecando  os  dutftos  dos  ner¬ 
vos,  impedem  ò  tranfíto  do  fuco  nervio  ,  ou  eípirito  ani* 
mal ,  e  fe  manifeíta  parlezia  ,  ou  eftupor  efpurio  ,  o  que 
çommummente  íuccede  aos  que  padecem  cólicas  bilioías; 

X  por- 
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porq  com  facilidade  fe  tranfpoem  fu  a  matéria  pelas  fibras 
nervofas  aos  nervos  mayõres.  Saõtambem  as  febres  arden¬ 
tes  cauía  de  eftupor,  è  parlezfe  eíporia  j  porque  com  feu 
intenfo  calor  confomem  a  lynía,e  refecando  íe  os  nervos, 
por  talta  delia  íe  eftreitaõ  os  dudtos  ,  e  nao  deixaò  paftar 
o  fuco  nervio,  de  cujo  parecer-  he  o  douto  (i)  Guadalupe, 
Henriques  Fonfeca ,  Joaõ  Lopes  Corrêa ,  Curvo ;  Ribeira, 
e  outros,  ' 

Sinaes , 

FAcilmente  fe  conhecem  eites  males  pela  faltá  de  mo¬ 
vimento,  e  fentimento,  que  ha  nas  partes  oíFéndidas, 
fendo  humas  vezes  total ,  e  outras  parcial ,  e  ficando  hu- 
mas  vezes  o  fentimeto  livre  ,  e  impedido  o  movimento  ,  e 
outras  livre  o  movimento ,  e  perdido  o  fentimento.  O  que 
tem  mais  difficuldade  he  conhecer  qual  íeja  a  cauía,  e  o  lu¬ 
gar  ,  em  que  eftá  ,  que  diíto  he  que  depende  todo  o  acerto 
da  cura. 

A‘  vifta  do  qire  todo  o  noílo  cuidado  fe  deve  encami¬ 
nhar  a  inveftigar,  fe  a  parlezia  he  legitima,  caufada  de  hu¬ 
mores  frios,  íe  eípuria  produzida  de  foros  quentes,  ou  de 
flatos,  e  vapores  :  qual  íeja  a  parte,  em  que  eftá  a  caufa  da 
parlezia,  qual  o  nervo,  ou  nervos,  em  quefe  acha  impedi¬ 
do  o  tranfito  do  efphito  para  nelles  íe  applicarem  ós  re¬ 
médios. 

Quando  virmos, que  em  alguma  parte  do  corpo  íe  di- 
minne ,  ou  falta  de  todo  o  movimento,  e  fentimento,  ou  fi¬ 
cando  livre  hum ,  fica  impedido  o  outro,  conheceremos, 
que  a  tal  parte  eftá  eftuporada,  ou  paralítica,  e  fe  ifto  fuc- 
ceder  do  pefcoço  para  cima  ,  entenderemos  eftá  a  caufa 
no  cerebro  ,  donde  nafcem  os  nervos,  que  ramiíicaô  toda 

a  ca- 

(  i  )Guadalup.  Medie.  pradl.  p.i^.Henriq.  Fonf.  Medie. 
Lufit.  p.  244.  Joaõ  Lopes  Cor,  Caft.  Fort.  p.  22.  Curv.  Poly- 
ant.  Medie.  p.  112.  Rib.  Theat.  da  Saude  p.  123. 
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a  cabeça,  e  roíto.  Porém  fe  padecendo  alguma  parte  da  ca* 
beça  ,  padecer  juntamente  alguma  do  pefcoçopara  baixo, 
ficaremos  certos  ,  que  naõ  íó  eílá  a  caufa  no  cerebro ,  mas 
que  também  fe  acha  naefpinal  medulla  ;  quando  padece¬ 
rem  fó  as  partes  inferiores  ,  ficando  a  cabeça  livre,  a  caufa 
eílá  fó  na  efpinai  medulla. 

Quando  padecerem  os  ólhos,  eílá  a  caufa  no  fegundo 
par  dos  nervos, e  no  fetimo,  quando  a  lingu  a  eíliver  paraliti- 
ca ,  e  perdendo  o  fentido  de  goítar ,  no  terceiro.  E  quan¬ 
do  as  pernas  fe  oífenderem,eílá  a  caufa  nas  ultimas  vérte¬ 
bras  do  oíTo  facro  ,  e  quando  eíliver  hum  ládo  todo  para¬ 
lítico  ,  eílá  a  cauía  no  principio  dos  nervos ,  que  o  ramifi- 
caô.  E  fendo  a  boca  ,  e  mandíbulas  offendidas ,  eílá  o  vi¬ 
cio  no  quinto  par ;  e  fendo  os  braços  ,  e  diafragma ,  fe 
applicaráô  os  remedios  fobre  a  quarta  até  afetima  vérte¬ 
bra, 

Como  porém  ha  alguma  variedade  entre  os  Authores 
fobre  os  nervos,  que  ramifícaõ  eíla  ,  ou  aquella  parte,  o 
que  fe  vê  em  Henriques  Fonfeca  (i)  e  Guadalupe,  dizen¬ 
do  eíle,  que  a.linguafemove  pelo  nono  par  de  nervos ,  e 
os  olhos  pelo  íegundo,  terceiro],  e  quarto ,  é  Fonfeca  fó  af- 
figna  o  fegundo  par  de  nervos ,  quando  padecem  os  olhos, 
e  o  fetimo  quando  a  lingua  ;  por  ifib  me  parece  acertado 
applicarem  -fe  os  remedios  naõ  fó  fobre  o  par  de  nervos , 
ou  vertebra,  em  que  dizem  eílá  o  damno;mas  também  nas 
que  lhe  ficarem  vizinhas ,  para  que  aífim  fe  evite  o  prejuí¬ 
zo,  que  fe  pode  feguir  deapplicar  o  remedio  na  parte  li¬ 
vre,  e  ficar  lem  ellea  parte  lefa. 

Também  fe  offerecem  baílantes  duvidas  fobre  ara- 
zaõ  ,  porque  humas  vezes  falta*  o  movimento ,  ficando  li¬ 
vre  o  fe  a  ti  mento  ,  e  outras  perdendofe  elie  ,  e  ficando  o 
movimento  livre ,  dizendo  huns  ,  que  iílo  fuccede  por  fe 

X  ii  com- 

( i  )  Henriq.  Fonf.  Medie.  LufiÇp.  24 6.  Guadalup.  Medie» 
praet  pag.  1 45. 
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communícarem  por  differentes  nervos  o  movimento,  e 
íentimento ,  fendo  que  havendo  partes,  que  íó  fe  movem, 
e  fentem  por  hum  nervo,  deixaõ  de  todo  defvanecido  eíte 
penfamento;  e  por  iíTo  formaõ  outro ,  dizendo  ,  que  como 
para  o  movimento  fe  neceffita  de  mayor  vigor,  do  que 
para  o  fen  ti  mento ,  quando  naõ  he  total  o  impedimento 
do  fucco nervio  ,  ou  efpirito animal, fentem  as  partes  pa- 
raliticadas, naõ  fe  podendo  mover/ 

Porém  também  efle  penfamento ,  ainda  que  folidb, 
tem  íua  contradiccaõ ,  a  qual  nafce  de  ver  movei eiu-fe  al¬ 
gumas  vezes  as  partes ,  e  naô  fentirem  ppor  cuja  razaôme 
parece  fubtiliílimo  o  difcurío  do  douto  Guadalupe?,  (1)0 
qual  diz ,  que  à  caufa  de  naõ  fentirem  as  partes  ,  moven- 
do-fe ,  ou  fentirem,  naõ  fe  movendo,  ainda  quando  fe 
ramificaõ  por  hum  fó  nervo,  procede  de  que  as  fibras  muf- 
culofas ,  etendinofas  faõ  as  difpoílas  para  o  movimento, 
e  as  membranofas  para  o  fentimento ,  e  que  depois  de  di¬ 
vididas  fe  podem  obítruir,  e  entupir  humas,  ficando  livres 
asoutras  ;  e  pot  iffo  perderem  o  movimento  humas,  fican¬ 
do  livre  o  fentimento,  ou  perder-fe  efte,  ficando  livre  o 
movimento:  o  que  póde  fucceder  mais  commum mente 
por  caufa  externa,  ramificando-fe  as  fibras  membranofas 
mais  fu  perfiçial  mente  pela  cu  tis. 

Ifto  pofto,o  que  mais  fe  deve  ponderar  he,  fe  a  parle.? 
xia ,  e  eftupar  procede  de  humores  frios,  a  que  commum- 
mente  chaniac  legitima,  ou  fe  de  humores  quentes,  a 
que  chamaõ  efpuria  ;  e  affirn  conheceremos  íer  legitimai 
quando  o  doente  for  branco  de  cor ,  temperamento  fleu- 
inatico  ,  tardo  nos  movimentos,  de  muito  comer ,  ou  que 
^ndafle  expoíto  ao  ar  frio ,  ou  metido  na  agua,  e  támbem 
porque  lhe  deo  de  repente  pezo ,  e  gravaçaõ  na  cabeça 
í'em  fecura ,  nem  firiaes  de  calor.  E  fendo  efpuria  fe  co¬ 
nhecera  por  fer  o  doente  moço,  de  temperamento  cálido, 
ter  f entido  trepor ,  ou  como  formigueiros  nas  partes  eítu- 

1  poradas, 

( i )  Guadaíup.  Medie,  praétic.  p.  145'. 
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poradas ,  indo-fe  enfraquecendo  ,  e  diminuindo  o  movi- 

mento  poueoa  pouco ,  e  naÕ  de  repente,  como  fuccede 
na  legitima. 

Advertindo  porém ,  que  fe  tiver  havido,  ou  houver 
ainda  alguma  cólica  biliofa,ou  febre  ardente,  fepódema- 
nifeítar  de  repente  parlezia  ,  como  já  obfervey  algumas 
veza«,efpecialmente  em  humaminina,  filha  doCapitaõ 
Ambrofio  Alvares  Pereira  ,  que  padecendo  huma  terçã 
continua  muito  ardente  ,  appareceo  eom  todo  hum  ládo 
paralítico.  Finalmente  fe  a  parlezia  proceder  de  ferida,  ou 
apoltema ,  fe  conhecera  por  ver ,  fe  cortou  o  nervo  ou 
nervos ,  que  ramificavaõ  aquellas  partes,  ou  que  fobreel- 
es  eftá  o  tumor ,  que  com  feu  pezo  >  ou  qualidade  impede 
a  paflagem  do  fucco  nervio. 

Pronojlicos • 

A  jarie5ia  Perfeita>  e  confirmada  com  muita  difficuí- 
jr.  ^  .  j  *e  cura  >  e  fendo  em  fujeitos  velhos ,  e  tempo 
Irio ,  ainda  tem  rnayor  difficuldade ,  principalmente  fe- 

guindo-fe  a  alguma  apoplexia  t  e  fe  a  parte  paralítica  fe 
lecar ,  e  extenuar ,  naÕ  admitte  cura ,  como  também  a  que 
procede  de  nervo  cortado.  A  parlezia  ,  que  mais  vizi- 
i  nlia  eítiver  da  cabeça ,  ferá  de  mais  evidente  perigo  pe- 
o  temor  de  paflar  a  apoplexia,  de  que  poucos  livraò.  A 
[  parlezia,  a  que  íobrevier  febre ,  fe  cura  melhor,  principal- 
mente  fendo  em  mininos,.  ou.  fujeitos  moços,  e  coníer- 
vando-fe  os  membros  com  igual  nutrição-  Os  eftupore^ 
i  e  padezias  efpurias  tem  menos  perigo ,  e  curaõ-íe  mais  &!' 

cilmente ,  e  as  qe®  procedem  de  flatos  com  facilidade  íe 
i  lemedeaôi. 


Cajntulo  X. 


Cura » 

Ous  foraõ  os  motivos,  que  me  obrigarão  aefcrever 
jt*  efte  capítulo  ,  que  a  naõ  os  ter ,  o  deixara  de  fazer 
por  fè  ácbaV  taÕ  largamente  tratada  efta  matéria  ainda 
por  Authores  Luíítanos,  eem  lingua  vulgar;  mas  nem  tu- 
d-  jfto  fov  fufficiente  para  deixar  de  encontrar  muitas 
cóutradicqoéns  nos  doentes ,  que  íe  me  offerecerao  deites 
males,  affim  íobre  acauía,  de  que  procediao,  como  fo- 
bre  a  quantidade  do  remedio ,  que  íe  lhes  devia  dar,  de 

que  retultãva  perderem  huns  a  vida ,  que  pademo  con- 

íervar ,  e  outros  ficarem  incuráveis ,  podendo  ficar  de  to- 
clo  íâõs 

°  ao  primeiro  motivo  he  a  pouca  reflexão,  eomftue  fe 
portão  alguns  profeflbres  neíta  queixa  ;  pois  logo  que  _ 
vem  eftupor  ,  ou  parlezia  ,  .precipitadameme  reíolvem, 
que  le  dê  purgante ,  como  fe  foflem  fempre  eftes  males 
legítimos ,  caufados  de  humores  frios ,  e  os  nao  hotívef- 
fem  efourios ,  produzidos  de  humores  quentes,  e.  ne  tal 
o  abufo  introduzido  ,  principal  mente  neíta  terra,  que 
por  mais,  que  algum  profeflbr  clame ,  que  o  eftupor,  ou 
Lrlevda  he  quente ,  e  lhe  convem  remedios  freicos ,  ja 
íSiSi  =  in, «eirados  os  adnta  por  terem 
affentado ,  que  fò  os  remedios  quentes  curao  eftas' quei¬ 
xas  :  tudo  nafcido  de  ferem  ignorantes  os  profcflores  , 
que  affim  o  defendem  fem  pejo  ,  nem  fundamento  loli- 
do  fendo  grandes  os  damnos,  que  daqui  le  onginaq  como 
melhor  conftará  de  algumas  ohlêrvaqoens ,  que  abaixo  re- 

O  fecundo  motivo  he  mais  defculpavel  por  fe  naõ 
achat  taõ  advertido  ,  e  he  darem  os  remedios  purgantes 
nos  eftupores ,  e  parlezias  legitimai ,  e  apoplexias ,  fom- 
nos  profundos,  e  outras  queixas  delta  claffe,  na  quanti¬ 
dade9  regular ,  como  fe  folie  em  outra  quaiquer  doença, 


v. 
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íein  ponderarem ,  e  advertirem,  que  neíles  cafos  fe  achaõ 
as  partes  fibroías,  e  membranofas  adormecidas,  e  entro- 
pecidas  ,  e  com  difficuidade  fentem  as  irritaçoens,  eve- 
licaçoens,  com  que  osremedios  vomitivos ,  ou  folutivos 
as  movem  para  a  expulfaô  ,  e  evacuaqaõ  da  matéria ,  por 
cujarazaõ  íédeve  vigorar  a  virtude  doremedio,  dando-o 
ém  -duplicada,  e  triplicada  quantidade  ,  como  doutiífi- 
ní  a  mente  adverte  o  clariíhmo  Ribeira  ( i  )  em  varias  par¬ 
tes  das  íuas  obras,  e  efpecialmente  no  leu  Theatro  da  fau- 
de.  - 


ífto,  como  já  fica  dito,  fe  entende  quando  a  caufa  dos 
eftupores_,  ou  parlezias  liea  lynfa  cráfla ,  e  vifcida  pela  in¬ 
tui  pofiqao  ,  com  que  íe  acha  para  fer  evacuada  ,  e  por  iffo 
carece  leremcaz  o  remedio,  como  adverte  o  Doutor  Hen¬ 
riques  Fohfeca,  (2)  E  íuppoíto  digaõ  alguns  Authores 
que  íempre  fe  deve  fazer  eleiqaô  dos  purgantes  benignos 
entre  os  quaes  o  diz  mais  claramente  Guadalupe  (  2)  fe! 
guindo  a  Doleo ,  que  affirma  lhe  moíbára  a  experiencia 
ferem  os  vehementes ,  e  fortefc  menos  uteis  ,  Etmulero 
que  exafperao  mais  a  queixa  ;  com  tudo,  fegundo  meu  pa-, 
recer,  fe  deve  entender  illò  dos  eílupores,  e  parlezias  eí- 
purias, nas  quaes  fazem  graviffimò  damno  os  purgantes, ain¬ 
da  lendo  benignos ;  pois  raras  vezes  convem  ,  é  féihpre  íe 

dm  féu  luga°S  ma*S  ^en'8nos’  e  temperados ,  como  direy 
Porque  nos  eílupores,  parlezias  legitimas, apoplexias, 

letargos ,  e  outras  femelhantes  queixas  fe  devem  dar  os 

remedios  nao  lo  eflicazes,  fe  naò  efticacilíinios  ,  por  quan. 
to  pela  falta  aelles  tenho  villo  alguns  defgraqados  iuccef- 
los;  pois  dando-íe  os  remedios  em  íua  regular  quantidade 
nenhuma  evacuaçaõ  íefeguia,  ou  por  eltar  diminuto  ,  ê 
adormecido  o  íentimento  das  fibras  eíloniacaes ,  e  inteíli- 

(  i )  Ribeir.  Theat,  da  Saud.  pag.  112. 

{-2  )  Henriq.  Foníec.  Medie.  Lufitan.pag.  248. 

(  3  )  Guadalup.  Medie.  prad.  pag. 
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naes  parafentirem  as  vibraçoens,q  os  remedios  nellas  ex- 
citaõ,ou  porq  os  humores  craíTos,e  yifcidus  embotaõ.e  de- 
biíjtaõ  os faes  accidos,e  acres, é  haviaõ  de  vellicar,e  irritar 
as  ditas  fibras ,  de  que  obfervey  morrerem  baftantes  enfer¬ 
mos  ,  fem  fé  alcançar  evacuaçaõ,  ainda  que  fe  lhes  repeti¬ 
do  os  purgantes  por  nao  fe  lhef  augmentar  a  quantidade. 

Ifto  íuppofto ,  digo ,  que  fendo  o  eílupor,  qu  parlezia 
legitima  em  fujeito  íleumatico  ,  defcorado,  tardo  nos  mo¬ 
vimentos  ,  e  de  vida  fedentaria ,  logo  logo  deve  ler  purga¬ 
do  a  qualquer  hora  que  feja,  e  como  os  emeticos,  ou^o- 
jmitivos  faõ.na  opiniaõ  dos  melhores  prüfticos.os  que  mais 
prompta.e  eíficazmente  evacuaõ  a  caufa  deites  males, jui- 
tamente  devem  fer  preferidos,  e  fe  receiraraõ  na  forma  fe- 

gUintRecipe.  Cozimento  defalva ,  epericaõ,  e  manjerona 
duas  onças,  oxy  mel  fcyllitico  huma  onça ,  tartaro  emetico 
grãos  oito ,  miíture-fe ,  e  íe  dê  nrorno  ao  doente, 

"  Oh  efte. .  t 

Ti  Ecipe.  Agua  de  cardo  íanto,  e  de  falva ,  ana  huma  on- 
JlV  ca ,  oxymel  fcyllitico  meya  onça  ,  tartaro  emetico 

grãos*  oito ;  miíture-fe ,  e  fe.dê  na  fórma  acima. 

Os  que  fe  naõ  quizerem ,  ou  poderem  purgar  por  vo¬ 
mito^  ofaraõ  com  remedios  folutivos  ,  quefe  reçeitarao 

na  fórma  feguinte.  .  ^ 

Kecipe.  Cozimento  de  falva  ,  betonica ,  ouregaos  , 

epericaõ ,  e  manjerona  qnanto  bafte  ,  cremor  Tartaro  ,  e 
fene limpo, ana  oitava  huma,  e  meya,  coado  ajunte  de  ja- 
lapa  em  pófutil  duas  oitauas,e  meyajxarope  rey  huma  on¬ 
ça;  mifture. 


Cl  í 


Qu 


dô 

■L  ./-■ 

.  •  ry  •  ■' 


Eftupor  y  e  Parleziq, 


Ou  ejíe. 


REcipe.  Cozimento  de  falva ,  roímanínhos,  epericaõ,1 
e  chá  bom  quanto  baile, coado  ajunte  de  xarope  Per- 
fico ,  e  rey ,  ana  huma  onça~,  pós  cornachinos  oitava  huma, 
e  meya  j  miíturefe. 

Ou  ejle , 


REcipe.  Jalapa  ,  ou  batata  em  pó  íutil  tres  oitavas? 
cremor  Tartarq  huma  oitava  ,  miílure-fe  ,  e  dit- 
:  folvafe  muito  bem  era  caldo  de  gallinha ,  efedê  ao  do* 

I  ente.  '  ’  ! 

#  Os  remedios  vomitivos,  ou  purgantes  fe  haõ  de  re- 
;  petir  fegundo  as  fuás  operaqoens ,  que  naõ  purgando  fe 
deve  repetir  logo  ,  paffadas  aquellas  horas,  em  que  com- 
I  mummente  cpftumaõ  obrar  ,  e  fendo  fufficiente  a  obra,! 

:  fe  repita  no  dia  feguinte,  e  fendo  copioía,  fe  dê  hum  dia 
i  de  defcanqo;  porém  fempre  fe  repita  tres ,  ou  quatro  ve- 
!  zes  do  antes  féteno,para  q  fe  deponha  muita  parte  da  ma» 
i  teria  ,  e  fe  naõ  aggrave  a  queixa  concluindo  com  a  vida 
i  do  enfermo  ;  por  cuja  razaó  adverte  Henriques  Fonfe- 
1  ca  (  i  )  fe  purguem  os  doentes  ao  fexto  dia  ;  porquê 
i  de  o  naõ  fazer  obfervou  morrerem  alguns  no  íetimo. 

E  no  cafo  que  haja  doente ,  que  naõ  pcíla  tomar  re- 
!  lmedio  pela  boca  ,  ou  por  força  do  accidente ,  ou  por  eítar 
i  o  damno  no  ifofogo ,  fe  lhe  dará  por  ajuda ,  como  adverte 
i  ò  Doutor  Ribeira  no  lugar  acima  citado,  onde  infinua  o 

i  cryftel  feguinte ,  no  qual  tem  experimentado  graiíde  uti* 

I  lidade, 

Recipe.  De  chá  bom  oitavas  tres  ,  coloquintidas 
i  duas  oitavas ,  flor  de  alecrim ,  e  de  íalva  pugillo  hum, 

Y  e  meyo 

;  (  i  )  Henriq.  Fonf.  Medie.  Lufit,  p.  248. 
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e  meyo,  raiz  de elcboro  branco  huma  oitava:  cozafe  tu-' 
do  no  que  bafte  de  vinho  branco  ,  e  vinagre  ,  e  ás  cinco 
onças  defte  cozimanto  coado  fe  ajuntem  quatro  de  xa¬ 
rope  emetico  ,  e  fe  deite  por  ajuda  ao  doente  ,  revol¬ 
vendo-o  de  huma  parte  para  a  outra  depois  de  paffada 
jtieya  hora  ,  para  que  aílitn  irrite  meihor  as  fibras  inteíli- 

naes.  . 

Nos  eítupores,ou  parlezias  legitimas,  que  procedem 

de  lynfas  vifcidas ,  e  accidas,  naõ  tem  lugar  g  fangna  por 
naõ  fer  culpado  nefte  cafo  o  fangue ;  e  por  ilio  fazem  ma- 
nifefto  damno,  fazendo  que  paíTem  os  eílupores  a  par¬ 
irias  confirmadas,  como  tem  obíervado  muitos  Autho- 
res  os  quaes  refere  Guadalupe  no  lugar  já  allegado  ,  e 
eu  tenho  vifto  cafos,  que  com  a  fangria  fe  fizeraõ  irreme¬ 
diáveis  :  o  que  naõ  caufará  novidade  a  quem  fabe  ,  que 
fendo  a  fangria  refrigeratoria ,  de  força  hade  resfriar,  e 
debilitar  mais  as  partes  paraliticadas.  Aílim  que  íó  tem 
lugar  a  fangria  nò  eítupor,  ou  parlezia  cauíada  por  enchi¬ 
mento  de  fangue  ,  o  que  fe  conhecerá  pela  robuftez, 
jtempéramento ,  idade  ,  e  boa  cor  do  enfermo  ,  fem  em¬ 
bargo  que  ratas  vezes  fe  achara  >  pois  eu  nunca  a  encon- 


uvr  -  , 

PaíTado  o  feteno,  fe  prepararao  os  humores  com  xaro¬ 
pes  ,  ou  apozemasna  fórma ,  que  abaixo  fe  receitaõ,  para 
fe  Irem  purgando  os  doentes  mais  paulatinamente ,  até 
que  de  todo  fiquem  faõs  ,  indo  também  fomentando  as 
partes  paraliticadas,  ou  donde  nafcer  o  feu  damno,  coiu  os 
remedios ,  que  abaixo  direy. 

Recipe.  Cozimento  de  folha  de  falva  ,  betonica, 
Jierva  cidreira ,  ouregaõs,  raiz  de  pionia,  cabeça  derofma- 
pânho,  agarico  trociícado,  flor  de  alecrim,  femente  de  fun¬ 
cho  ,  e  de  herva  doce  libras  duas ,  e  meya ,  coado  ajunte 
xarope  Perfico,  e  de  pionia,  ana  huma  onça, olhos  cie  caran¬ 
guejos  preparados  ,  antimonio  diaforético  marcial ,  e  ef- 

Piiito  de  ponta  de  veado  fuccinado ,  ana  huma  oitava,  tin- 

-  tuia 
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tura  de  eâítcreb,  e  efpirito  de  íal  amoniacò ,  ana  meya  oi¬ 
tava  ;  miílure ,  e  dividido  em  feis  bebidas  fe  dê  ao  doente 
de  manha,  e  tarde  morno.  ~  -  >  >' 

Acabadas  de  tomar  as  feis  bebidas,  fe  purgue  o  enfer¬ 
mo  com  oitava,  e  meya  de  era  de  pachio,ou  com  dous  ef- 
cropulos  de  maíTa  de  pirolas  cochias ,  dez  grãos  de  diagri* 
dio,  e quatro  de caftoreo;  miílurado tudo,  efeito  empi* 
rolas  fe  ufe  ,  ou  das  pirolas  chamadas  de  familia,  compofr- 
çaõ  de  hum  Medico  Inglez  ,  as  quaes  já  hoje  fe  fazem  em 
Portugal ,  e  eu  as  mando  vir  ha  vinte  e  cinco  annos  de  In¬ 
glaterra  ,  tendo  gafto  mais  de  dez  mil  pelos  prodigiofos 
\  effeitos ,  que  delias  tenho  obfervado  aílim  neítas  queixas, 

•  como  em  hydropezias,  cachexias,  gotas,  e  affeétos  capi- 
i  taes :  daõ  fe  feis  até  oito  de  cada  vez  nas  horas  de  dor- 
[  mir. 

Defta  forte  feiraõ  preparando  ,  e  purgando  osdoen- 
1  tes ,  como  já  diffe ,  até  fe  confeguir  total  aliviot  o  que  eu 
í  experimentey  algumas  vezes  perfeitamente  nos  meus  do- 
1  entes,  indo-os  preparando  com  os  xaropes,  e  depois  pur- 
;  gando-os. 

Naô  fe  confeguindo  total  melhora  com  os  remedios 
|  propoftos,  tem  o  primeiro  lugar  as  caldas  fulfureas ;  por- 
1  que  com  ellas  acaba  de  volatizar,  e  refolver  a  matéria, 
i  e  fe  confortaõ  as  partes  ;  porém  os  doentes  ,  que  naô 
|  poderem  ir  a  ellas  ,  ularáô  de  banhos  feitos  de  cozimen- 
I  to  dos  limpies,  de  que  fe  compoem  os  xaropes  acima,  ou 
1  de  outros  femelhantes  ,  a  que  ajuntem  enxofre  para  aílim 
i  artificialmente  íe  fuprir  a  falta  das  caldas.  Os  remedios 
i  diaforéticos  íaò  de  mnita  utilidade  neítes  cafos-  Curvo, 
í  e  outros  Authores  exaltaò  muito  os  xaropes  chamados 
j  de  Santo  Ambrofio  ,  que  íe  compoem  de  cozimento 
1  de  milho  miudo,  e  vinho  branco,  ou  fe  ufe  do  feguin- 
i  te.  • 

Recipe»  Páo  fanio ,  falfafraz  ,  e  falia  parrilha  de  Fun¬ 
duras,  ana  duas  onças,  chá  bom,e  ílor  de  alecrim,  ana  meya 

Y  ii  onça3 
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onça ,  tudo  contufo  fe  lance  em  oito  libras  deagiiacom- 
mua ,  e  fe  ponha  de  infufaõ  fobre  cinzas  quentes  em  vafo 
bem  tapado  por  tempo  de  vinte  e  quatro  horas,  e  no  hm  fe 
ponha  a  ferver,  até  que  gaite  ametade,  e  então  fe  coe,  e  de 

para  o  ufo.  ,  , 

Deífe  cozimento  fe  dará  ao' doente  feis  onqas  de  cada 

vez  quente  ,  a  que  fe  ajuntará  meya  onça  de  mel  de  abe¬ 
lhas,  efe  repetirá  as  vezes,  que  parecer  neceffario,  eítando 
fempre  quem  o  tomar  bem  abrigado,  para  que  o  ar  nao  im- 

pidaoíuor,  T 

As  partes  paraliticadas  fe  fomentarão,  ou  o  lugar  on¬ 
de  eíKvera  fua  caufa,  com  os  remedios  feguintes ,  cobrin¬ 
do-as  com  pelle  de  rapofa ,  gato  ,  ou  fementes ,  e  em  lal- 
ta  com  baeta,  O  remedio  ,  de  que  tenho  mais  conceito 
por  alguma  experiencia,  quedelle  tenho*  he  ogalbaneto 
de  Paracelío,  ou  o  reformado  por  Palacios,  ou  fe  ufe  do  te^ 

SUinte.  ,  „  j  rr 

Recipe.  Oleo  de  epericao  ,  de  marcella ,  e  de  aíluce- 
nas ,  ana  huma  onça ,  de  rapofa ,  e  de  caítoreo  ,  una  meya 
onça,  unguento  nervino  onça  huma,  e  meya,  oleo  de  alam¬ 
bre,  e  efpirito  de  vinho ,  ou  agua  da  Rainha  oe  Hungria, 
ana  meya  onça  ;  miíture-íe  tudo  ,  ç  com  eíte  lemedio 
quente  íe fomentem  as  partes  leias,  ou  a  nuca,  e  eipi- 
nhal  medulla ,  tendo-as  primeiro  esfregado,  ou  ortigado 
bem# 

Os  caldos  de  cobra  exaltaõ  muito  todos  os  Authores, 
e  quem  os  naõ  podét  tomar, pode  ufar  do  fal  cie  viboias  em 
licor  appropriado.  Se  a  parlezia  proceder  de  tumor,  fe  po¬ 
rá  toda  a  diligencia  em  o  refolver ,  ou  madurar :  e  íendo 
de  matéria  vifcida,  e  crafla,  que  nao  admitta  eílás  termina-, 
çoens ,  fe  extirpe  por  obra  manual ,  podendo  fer ,  ou  com 

cauítico»  . 

Sendo  porém  produzida  aparlezia  por  caufa  de  va¬ 
pores  mercuriaes ,  he  o  melhor  remedio ,  depois  de  feitas 
algumas  evacuaçoens,  o  leite,  ou  o  íeu  Loro,  tomado  iepe- 
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tidas  vezes ,  com  meyo  efcropulo  de  cryílal  montano 
preparado,  duas  folhas  de  ouro  ,  e  dez  gotas  de  efpirito  de 
pontafde  veado,  íiiccinado,  bebendo  agua  cozida  com  enu« 
la  campana. 

\  ,  V  *  fr  r  :  .  .  í  . 

Dieta . 

OS  doentes  de  çílupores ,  e  parlezias  legitimas  devem 
comer  franga,  galíinha,  capaõ,  carneiro  ,  ou  outra 
qualquer  ave  que  naõ  ande  na  agua ,  fendo  melhor  aíTada, 
que  cozida,  e  os  pombos  melhor  que  todas  as  mais  aves. 
Também  pódem  uíár  de  perfunto  ,  fendo  bem  curado ,  de 
moílarda,  pafTas, avelans,  pinhoens  ,  nozes  ,  amêndoas, do¬ 
ces,  os  que  tiverem  menos  açúcar  por  fer  prejudicial  o  aci« 
do ,  que  netle  ha ,  fendo  melhor  o  cidraõ,  paõ  de  ló,  ou  fe* 
melh  antes. 

Naõ  comaõ  peixe ,  nem  outros  comeres  frios ,  húmi¬ 
dos  ,  e  engrofTantes,  nem  bebaõ  vinho  por  fer  nocivo  pela 
parte  narcótica ,  de  que  coníta.  O  paõ  íeja  cozido  com 
herva  doce,  ou  femente  de  funcho.  Bebaõ  agua  cozida 
com  íalva ,  herva  doce,  ou  falfafraz  ;  e  fe  a  parlezia  for 
na  boca,  fe  mafquem  continuamente  folhas  de  falva  ,  e 
também  fe  enchao  almofadinhas  delia  com  herva  doce, 
e  femente  de  funcho,  que  fe  poráõ  fobre  o  traveíTeiro  , 

para  que  o  doente  encoíle  fobre  ellas  a  face  paraliti- 
cada. 

Advertindo  porém  ,  que  íe  naõ  applique  à  face  ,  que 
fe  vir  torcida,  ou  convellida;  porque  naõ  he  efla  a  Jefa, 
mas  íim  a  contraria  ,  que  a  outra  por  íe  achar  em  feu  vigor 
a  arrafta.  Iíto  advirto  ;  porque  naõ  fó  aos  ignorantes  o  te¬ 
nho  vifto  praticar,  mas  ainda  a  profeifores  üoutos  ,  tendo 
queftaõ  fobre  a  matéria  ,  e  explicando-lhe  ,  que  nifto  dif* 
feria  a  parlezia  da  convulfaõ ,  fuccedendo  quaíi  o  mefmo, 
que  a  Galeno,  tirando  o  empbílo  da  maõ ,  e  applicando-o 
na  vertebra  ,  ainda  que  lá  fe  o  emplailo  naõ  aprovei¬ 
tava?, 
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tava,  nao  fazia  damno,  masneílecafo  o  re  medio  feito 
á  parte  fã  a  conforta ,  e  vigora ,  para  que  arraíte  mais  a 
leia. 

O  apofento  deve  for  quente,  livre  de  humidade  ;  e 
por  iílo  as  caías  terreas ,  e  em  lugar  húmido  fao  damnofas. 
Façaõ  algum  exercício  ;  porque  com  eile  fe  movem  me¬ 
lhor  os  líquidos  ,  e  vigoraô  os  membros. 

Gs  eftu  pores  ,  e  parlezias  efpurias  como  faõ  caufadas 
de  humores  quentes  ,  neceílãriamente  devem  fer  curadas 
com  remedios  frefcos ,  que  temperem,  e  humedeçaq  a  re- 
íecaçaõ  com  que  fe  achaõ  as  partes  nervofas ;  por  cuja  ra- 
zao  he  neceíTario  proceder  com  grande  reflexão  na  ave¬ 
riguação  deftes  males ;  porque  fe  íe  tratarem  como  legitU 
mos ,  fendo  efpurios,  forçofamente  fe  ha  de  feguir  grande, 

damno.  '  r 

O  proprio  íe  experimentará  também,  quando,  fendo 

legítimos ,  fe  tratem,  e  curerti,  como  efpurios  A<  viíta  do 
que  he  muy  precifo  pôr  todo  o  noíTo  cuidado  na  tal  averi¬ 
guação,  para  aífim  lhe  applicarmos  os  remedios  appro- 
priados,  enao  commettermos  erro  em  tanto  prejuízo  dos 
enfermos.  E  como  já  acima  toquey  eíta  matéria ,  referindo 
alguns  Authores  que  tratão  delia, entre  os  quaes  o  faz  mais 
efpecialmente  Henriques  Fonfeca,  iftomefmome  ferve 
demayor  confufaõ,  vendo  as  grandes  duvidas  que  fe  me 
tem  offerccido  fobre  eífo  matéria ,  não  podendo  em  al¬ 
gumas  occafioens tirar  a  menor  utilidade,  por  mais^que 
esforçaíTe  com  fundamentaes  razoens  o  meu  argumen- 

Ifto,  como  digo,  me  tem  fuccedido  não  fó  entre  igno- 
rantesi  mas  também  com  profeffores  doutos ,  e  como  neíle 
cafo  tem  fempreo  vulgo  pela  fua  parte  por  fer  mais  com- 
mum  ferem  os  humores  frios  caufa  deitas  queixas,  porque 
entendem  não  podem  proceder  de  calor,  de  balde  fe  cança 
quem  lhes  procura  perfuadir  o  contrario  ,  para  cuja  confir¬ 
mação  podéra  referir  vários  cafos,  o  que  julgo  defneceíTa- 

rio 
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rio  por  me  parecerem  fufficientes  as  duas  obfervaçoens 
íeguintes. 

Em  1739.  arinos  adoeceo  huma  minina  deidade  de 
oito  annos  ,  filha  do  Capitao  Apnbrofio  Alvares  Pereira  , 
com  huma  febre  intermittente  quotidiana,  muito  arden¬ 
te  ,  em  tempo  de  Eítio ,  temperamento  inlignemente  co¬ 
lérico  por  fer  muyagil,e  de  cor  ruiva.  Chamou-fe  Medi¬ 
co  ,  o  qual  a  mandou  fangrar  ,  e  dailhe  cordeal,  que  lhe 
pareceo  appropriado  ;  porém  fem  utilidade,  antes  fe  poz 
a  febre  contiuua,  e  com  mayor  intenfaõ ,  moílrando  íem- 
pre  algum  leve  rigor  ,  e  crefcimento  :  purgou-a  com 
cordial  folutivo ;  mas  também  com  pouca  utilidade :  ajun- 
toulhe  ao  dito^cordial  a  quina ,  ainda  que  temerofo ,  pela 
grande  intenfaõ.  da  febre  ,  e  a©  íegundo ,  ou  terceiro  dia 
amanhecço  a  minina  paralítica  de  meyo  roílo ,  e  de  todo  o 
Jàdo  efquerdo  :  o  que  não  prefenceey  por  me  achar  molef- 
tado;  mas  tudo  o  mais  íím;  porque  ainda  que  não  lhe  aflif- 
tia  ^  vifitava  por  amizade. 

Vendo  o  Medico  a  nova  qeixa ,  fem  fe  lhe  offerecer 
j  j  b  .  a  tratou  como  parlezia  legitima  1  man¬ 
dando-a  logo  purgar  ;  efuppoílo  fez  copioía  evacuação, 
lhe  repetio  no  feguinte  dia  o  purgante ,  e  dando-m.e  o  pay 
conta  do  novo  accidente ,  e  de  que  já  eftava  purgada, 
lhe  difle,  que  logo  logo  chamaíle  junta;  porque  o  tal  eftu¬ 
por  não  podia  fer  de  matéria  fria  ,  mas  íim  de  matéria 

quente,  por  cuja  razão  os  purgantes  lhe  farião  grande  dam- 
no. 

Chamarão  fe  com  effeko  mais  tres  profeíTores ,  e 
vifitando-me  hum  delles  antes  de  ir  para  a  conferencia  , 
lhe  diíle  ,  que  a  tal  parlezia  não  podia  fer  fenâo  efpuria 
por  alguma  tranfpoíição,  que  a  bilis\  fez  para  aefpinhai 
medulla,  E  fuppoílo  duvidou,  dizendo  que  as  parlezias 

emUIuaS  Pouco» e  pouco,  e  não  de  repente,  que 

nino  he  que  fe  diffsrençavão  das  legitimas,  eu  lhe  refpon- 
di ,  que  aílim  era  quando  não  erao  caufadas  por  tranípo» 

\  fiq«%Õ  ^ 
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ficão  ,  que  nefte  cafo  apparecião  repentinamenae  :  o 
que  eu  já  tinha  vifto  varias  vezes ,  Teguidas  a  cólicas  bi- 

lioias.  ,  r  ^  _  c 

Fez-fe  finalmente  a  conferencia ,  e  retolverao  ler  eí- 

puria  i  pelo  que  lhe  mandarao  dar  xarope  de  frangos  ,  e 
leites,  de  que  fe  íeguio  grande  alivio,  reduzindo-  Cea  bo- 
ca  ao  eftado  natural ,  e  andando ,  ainda  que  coxeando  >  e 
movendo  o  braço ,  pofto  que  remiffamente.  Porém  como 
as  queixas  de  nervos  faõ  dilatadas  .  carecia  de  fe  continua¬ 
rem  mais  os  remedios :  o  que  fizerão  tanto  pelo  contra¬ 
rio Teus  pays,  não  fey  fe  fó  por  parecer  feu  ,  íe  pelo  do 
Medico  s  e  outros  profeffores ,  que  a  eftao  curando  Vay 
pot cinco  annos  com  purgantes, e  fomentaçoens  calidif— 
limas  fem  proveito  ,  tendo-lhe  também  dado  varias  cu- 
radeiras  tão  rigorofas  curas  com  fuores,  que  até  os  fu¬ 
mos  de  fmabrio  lhe  applicarao ,  martyrizando  a  pobre  mi- 

E podendo  efta  miferaVel  ha  muito  tempo  êftar  fã 
com  fó  leites ,  ou  banhos ,  feacha  com  a  perna,  e  braço 
refecados ,  e  já  o  baço  com  principio  de  convulfaõ ,  e  lie 
tão  mande  o  abufo ,  em  queF  fe  achão  ,  de  que  fó  a  mate- 
ria  fria  faz  eftas  queixas ,  que  andando  eu  ha  quatro  annos 
a  clamar  a  feus  pays ,  lhe  dem  fó  os  leites ,  ou  banhos  ,  Is 
oue  nada  de  remediò  purgante,  nem  cjuente,  com  tudo 
não  tem  fido  os  meus  confelíios  fufficientes  para  os  con¬ 
vencer  y  e  compadecendome  muito  da  minina ,  cjue  ja  hoje 
fe  acha  em  doze  para  treze  annos  de  idade ,  lhe  tenho  raf¬ 
ado  e  lançado  á  rua  varias  vezes  os  manguitos,  comque 
trazia  o  braço  agafalhado  com  fomentos  de  coulascahdif- 

íiniâs* 

Ém  cujos  termos,  fazendo-fe  a  Lisboa  confulta,  re- 
folverão  bs  Médicos,  era  quente  ,  e  fe  curaíTe  com  leites, 
nu  banhos ;  e  tendo  ella  refoluçaõ  vindo  paílã  de  dous 
annos  ,  nada  tem  lido  baftante  ,  para  que  feus  pays 

admittao  os  taes  remedios ,  perfuadmdo-fe  aiites  a  entre- 

galla 
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galla  a  qualquer  ignorante,  ou  mulherzinha,  que  tanto  po¬ 
de  humabufo  introduzido!  A ‘vifta  do  c  ponderem  os  pro- 
feífores  a  grande  diligencia  ,  com  que  nos  devemos  haver 
para  virmos  no  conhecimento  das  caufas  deites  males 
para  naõ  experimentarem  os  doentes  femelhante  dam^ 
>no,  p 

Em  1738.  padeceo  huma  fenhora  donzella  ,  irmã  do 
Reverendo  Doutor  Antonio  de  Oliveira ,  hum  tropor  nas 
pernas ,  que  lhe  hía  dificultando  o  movimento  :  e  viíitan- 
do  a,  reconheci  fer  difpoGçaõ  para  hum  eítupor,  ou  parle- 
zia  efpuria  por  ler  de  temperamento  aduíto,  e  fe  achar  em 
idade  de  vinte  e  quatro  annos ,  fentindo  nas  pernas  como 
formigueiros, por  cuja  razaõ  lhe  aconfelhey  tomaíle  leites, 
011  banhos  ,  que  com  effeito  tomou  alguns.  Porém  como 
eílas  queixas  fe  rendem  com  dificuldade,  e  em  razaõ  das 
minhas  moleílias  a  não  podeíTe  vifitar  mais  vezes ,  chamou 
outros  profeíTores ,  que  a  mandaraõ  purgar ,  e  tomar  ou¬ 
tros  vários  remedios  ,  todos  proprios  para  eítupor  legi¬ 
timo  >  eporiflb  a  utilidade  ,  que  delles  fe  tirou ,  foy  o 
entropecerfe  de  todo  ,  e  ficar  paralítica  da  cinta  para  bai¬ 
xo. 

Chamaraõ  profefTor  muy  douto ,  e  carregado  de  an¬ 
nos  ,  o  qual  fem  ponderar,  que  a  tal  parlezia  fefoy  fazen¬ 
do  pouco,  e  pouco,  os  annos, e  temperamento  da  enferma, 
o  confervareftvfe  as  partes  lefas.com  calor ,  e  juntamente 
o  creícer  o  damno  com  os  purgantes  capitaes  ,  e  diaforé¬ 
ticos,  o  que  tudo  manifeítava  fer  efpuria ;  com  tudo  lhe 
mandou  novamente  dar  apofemas  quentiílimas,e  fazer  fo- 
mentaçoensde  oleo  de  caítoreo,  rapofa,  e  outros  calidií- 
fimos,  a  cujo  paíTo  fe  foy  refecando  ,  e  fentindo  também 
os  braços  eítuporados  com  tal  anxiedade ,  e  oppreífaõ  no 
peito ,  que  lhe  difiicultava  muito  a  reípiraçaõ. 

Neíte  aperto  me  mandou  chamar,  pedindo-meavi- 
fitaíTe  por  ter  noticia  me  achava  já  com  algum  alivio  da 
moleítia ,  que  padecia;  fuy ,  e  vendo-a  muito  magra,  com 

'  *  Z  fe- 
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febre, da  cintura  para  baixo  fem  movimento  algum,  os  bra¬ 
ços  ,  e  peito,  como  jádiíTe,  me  compadeci  muito  da  en¬ 
ferma,  e  admire)'  a  grande  cegeira  com  que  os  proíeítores 
tinhaõ  procedido  na  cura ,  piincipalmente  do  que  de  pre- 
fente  lhe  afliítia;  porque  era  leni  duvida  doutiílimo ,  e  com 
fetenta  e  tantos  annos  ,  o  que  tudo  conduzia  muito  para 
naõ  cahir  em  íemelhante  erro  :  o  que  a  meu  parecer  naíce 
de  falta  de  reflexão  ;  porque  como  he  mais  commum  le¬ 
rem  eítes  males  produdtos  de  matéria  fria  ,  precipitada- 
mente  lhe  acodem  com  os  remedios  ,  fem  premedita 
retn ,  que  também  os  humores  quentes  os  podem  cau* 


A4  vifta*do  que  mandey  logo  alimpar  4  doente  dos 
oleos ,  com  que  eftava  fomentada ,  darlhe  leites ,  e  todos 
osmais  mantimentos  frios  ,  e  húmidos, e depois  banhos, 
eom  que  fe  foy  aliviando  com  muita  prompticlao  ,  princi¬ 
palmente  do  peito ,  e  braços ,  recobrando  íua  natural  nu* 
tricaõ  \  e  eftária  de  todo  ía,  fe  fe  lhe  nao  difflcultaflem  os 
meyos,  por  fer  fenhora  donzella,  para  ir  para  fóia  da  Ci¬ 
dade  tomar  os  banhos  de  rio  corrente ,  e  leites  ;  mas  com 
íudo  achaíe  bem  nutrida ,  fem  lefaõ  da  cintura  para  cima , 
o  para  baixo  fó  com  algum  entropecimento ,  por  cuja  ia- 
saô  para  andar  neceflita  de  algum  encofto  ?  que  ícni  elle 
poucos  paflbs  pôde  dar.  .  \  _  v 

Sobre  eíte  ponto  confultou  feu  irmaõ  os  Médicos  da 
Corte,  os  quaes  promptamente  refolverao  fereípuriaa 
tal  patlezia  1  do  que  fe  conhece  o  quanto  lá  faõ  mais  perf- 
picazes  os  difcurfos  ;  pois  de  tao  longe  enxergaõ  o  que 
de  taõ  perto  fe  naõ  vio ,  e  ainda  fe  reconhece  efcuro.  Eu 
encontrando  me  logo  com  o  proíeflòr ,  ultimo  affiítente, 
e  talla&do  cgiu  elle  fobre  a  tal  queixa ,  fe  admirou  muito 
deqpe  eu  a  capitulafle  por  eípuria;  e  eu  nao  menos  de 
que  èlie  a  curaflè ,  como  legitima,  e  dando-lhe  a  razao 
que  tinha  com  orefpeito,  e  attençaõ  ,  que  mereciao  íuas 
ktras  3  e  me  veyo  por  fim  a  dizer,  que  lendo 
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tao  grande  pradtico  Ryberio  ,  fe  naô  achava  em  fuas  obras 
mais  ,  do  que  duas  obfervaçoens  de  parlezia  eípuria  :  ao 
que  refpondi  ,  que  fendo  eu  de  taõ  poucos  annos  ,  ti¬ 
nha  já  encontrado  nefta  Cidade  mais  de  vinte,  ecomo  ti¬ 
nha  também  eftado  em  França,  lhe  diíTe  que  naõ  era  mui¬ 
to  ,  que  Ryberio  não  topafre  mais  por  ter  curado  em 
clima  tão  frio,  como  he  ode  França;  porém  qae  feria 
muito  pelo  contrario,  íe  Ryberio  afliíliíTe  no  clima  deita 
Bahia, 

Aflim  quefenhores,  ponderemos  multo  nas  enfermi¬ 
dades  as  cirçunílancias  ,  para  que  fejaó  noífas  refoluçoens 
acertadas  ;  e  topando  com  doente ,  que  tenha  eftupor ,  ou 
pariezia  efpuria,  que  pelos  fmaes,  que  jáfícao  ditos,  com 
facilidade  íe  conhecem  ,  os  tratemos  com  remedios  frios, 
e  húmidos,  como  íáò  leites,  xaropes  de  frangos,  e  banhos, 
ou  de  agua  tépida ,  ou  em  rio  corrente  ;  e  fujamos  de  os 
purgar ;  porque  eommummente  fe  aggravaõ  eftas  queixas 
com  os  purgantes ,  principalmente ,  fe  o  eftupor,  ou  par¬ 
lezia  fe  for  fazendo  pouco  a  pouco ;  porque  he  a  íua  caufa 
fó  o  intenfo  calor ,  que  vay  refecando  os  nervos ,  e  impe¬ 
dindo  o  tranílto  ao  fucco  nervio ,  por  cuja  razão  he  o  feu 
unico/femedio  tudo  aquillo,  que  poíTa  laxar ,  e  reduzir  os 
nervos  á  fua  natural  tenfaõ ,  e  por  iíTb  Jouvão  muitos  pra- 
éticos  o  leite  por  encher  nefte  cafo  as  indicaçoens  ,  como 
fe  póde  ver  em  Curvo  /Henriques  FonfeCa  ,  Guadalupe,  e 
outros, preferindo  o  de  burras,  e  em  fua  falta,  o  de  cabras, 
ou  o  íeu  íoro,  tomando  ao  mefmo  tempo  cryfteis  do  m el¬ 
mo  leite ,  ou  de  cozimento  de  frango  com  cevada  limpa  , 
ameixas,  malvas,  violas,  fementes  frias,  e  conferva  de 
violas. 

Se  o  doente  for  fanguineo,  fe  fangrará  algumas  ve¬ 
zes  ,  mas  fempre  da  parte  fã,  como  prudentemente  ad¬ 
vertem  vários  Authores  contra  o  parecer  de  Zacuto ,  e 
outros,  a  quem  pareceo  fer  mais  utii  fazer-fe  a  fangria 
da  parte  leia.  As  parlezias,  que  apparecerem  repentina- 

Z  ii  mente, 
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mente  ,  (  o  qiie  fuccede  a  cólicas  biliofas ,  e  febres  ardení 
tes  por  fe  tranípôr  a  matéria  para  os  nervos ,  ou  efpinbal 
medulla)admittem  algum  remedio  purgante  por  fer  necef- 
fario  evacuar  a  matéria  biliofa  :  o  que  fefará'  com  remé¬ 
dios  benignos,  e  frefcos ,  e  havendo  finaes  de  cacochimia 
nas  primeiras  vias,  fe  deve  evacuar  com  algum  vomitorio 
logo  em  principio ;  porque  affim  le  evacua  parte  da  caufa, 
e  ficaõ  mais  deíembaraqadas  para  íe  poder  a  natureza  uti¬ 
lizar  dos  remedios  fretcos ,  ehu  mediantes ,  e  depois  de  re- 
freícado  o  doentè  também  fe  póde  ir  de  tempos  em  tem¬ 
pos  dando  algum  benigno  folutivo,  receitando-o  na  fórma 

íeguinte.  .  ,  ,  , 

Recipe.  Agua  de  lingua  de  vaca,  e  xarope  violado  de 

nove  infufoens ,  ana  huma  onça :  tartaro  emetico  grãos 

quatro ,  rniílure' 

.  \  y  •  ~ 

Ou  ejle . 

REcipe.  Em  quanto  baile  de  foro  deleite  fediffolva 
de  cremor  tartaro  huma  oitava  ••  mana ,  e  xarope  vio¬ 
lado  folutivo ,  de  cada  caufa  huma  onça ,  clarifiqiíefe ,  e 
dê-fe  ao  doente, 

Advirta-fe,  que  o  leite,  frangos,  ou  banhos  fehaõ 
de  tomar  per  largo  tempo;  porque  as  queixas  de  ner¬ 
vos  faõ  muito  rebeldes ,  e  fó  cedem  com  os  remedios  re¬ 
petidos.  Também  fe  lançará  no  leite,  ou  xaropes  de  fran¬ 
gos  algum  abforvente  ;  fendo  que  eu  tenho  melhor  con¬ 
ceito  do  cryílal  montano  preparado  ;  e  affim  fe  póde  bo¬ 
tar  hum  eícropulo  até  meya  oitava  delle  de  cada  vez  ;  e  íe 
lhe  ajuntarem  cinco  até  íeis  grãos  de  fal  de  viboras,  utili¬ 
zará  melhor, 

O  leite  fe  tomará  de  manhã  em  jejum  ,  e  em  quan¬ 
tidade  qué  fique  o  doente  fatisfeito  ,  como  de  meya  libra 
até  huma ;  e  os  abforventes  não  he  necelíario  lançarem- 
íéfempre  nos  frangos,  ou  leite,  pois  baila  de  dias  em 

dias 
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dias  huma  vez,  para  que abforvaõ  os  ácidos  ,  e  naõ  coa¬ 
gulem  o  leite  ;  por  quanto  os  abforventes  dados  corri  ex¬ 
cedo,  entupem,  e  obftruem.  Osremedios,  com  que  fe 
fomentarem  oseftupores,  e  parlezias  efpurias,  devem  fer 
de  calor  moderado,  para  que  dillolvaõ ,  e  naõ  deftequem, 
•  para  o  que  íe  pode  uíar  do  íeguinte. 

Recipe.  Oleo  violado  ,  e  de  amêndoas  doces,  ana 
huma  onça:  unguento  de  althea  onça  huma,  e  meya  ;  mif- 
ture ,  e  com  elle  tépido  fe  fomentem  as  partes  paraliticaSj 
ou  efpinhal  medulla. 

Dieta . 

r  \  'T- 

A  Dieta  no  eftupor,  ou  parlezia  efpuria  deve  fer  de 
alimentos  frios ,  e húmidos ,  fugindo  de  tudo  o  que 
for  quente ,  e  feco. 

Vifto  tocar  nefte  capitulo  na  opoplexia  ,  quero  refe- 
rir  hum  caio,  em  que  fe  manifefta  a  grande  utilidade,  que 
fe  póde  tirar  de  reflexionar ,  e  premeditar  bem  as  cauías, 
e  iymptomas  das  enfermidades  \  e  fuppofto  pareça  o  pro* 
noftico  dei le  mais  extravagante  ,  que  prudente  conjetu¬ 
ra,  com  tudo  niílò  ntefmo  fe  vê  o  quanto  Deos  favore¬ 
ce  a  zelofa  intenção,  com  que  íe  procura  indagar  a  ver¬ 
dade.  ° 

Em  1730.  fe  achou  o  Sargento  inór  Francifco  Geor- 
ge  da  Rocha,  das  onze  para  a  meya  nuitecom  hum  acci- 
dente,  que  lhe  privou  todos  osfentidos.  Chamou-fe  logo 
o  Licenciado  Antonio  Soares  de  Figueiredo  ,  o  qual  lan¬ 
çou  maõ  de  algus  rernedios  proprios  para  femelhantes  ca- 
fos  ^  porém  não  tirando  delles  utilidade  alguma  ,  fe  cha¬ 
marão  pelo  reftante  da  noite ,  e  manhã  do  feguinte  dia 
quatro  ,  ou  cinco  Médicos,  os  quaes  mandarão  fazer  vá¬ 
rios  rernedios,  todos  proprios  á  enfermidade  , que  fuppu- 
nhaõ ,  como  fangrias ,  ventofas ,  esfregaçoens ,  efpi ritos, e 
outros  femelhantes ,  mas  todos  baldados ,  ç  fem  nenhuma 
utilidade.  1 
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Das  dez  para  as  onze ,  achando-me  na  Ordem  Ter¬ 
ceira  de  S.  Franciíco,  fe  chegou  a  mim  o  dito  Licencia¬ 
do  Antonio  Soares  ,  e  mui  fentido  me  deo  conta  do  re¬ 
ferido  cafo  por  fer  feu  amigo  ,  e  vizinho  ,  e  fe  fazer 
mais  íenfivel  pela  pouca  eíperança  de  fe  poder  facra- 
mentar ,  edifpôr  fuascouías;  e  moítrando  eu  o  acompa¬ 
nhava  no  fentimento,  me  pedio  fe  queria,  que  o  folie¬ 
mos  ambos  viütar ,  o  que  coro  boa  vontade  fiz  aflim  por 
preíencear  o  cafo ,  como  por  fer  conhecido  do  tal  enfer¬ 
mo. 

Chegando  pois  a  fua  caía  ,  a  achey  cheya  de  muitos 
amigos ,  (que  fempreos  tem  os  homens  ricos ):e  pergun¬ 
tando  nós  pelo  doente  ,  nos  diflerão  eftes  íe  achava  da 
mefma  forte.  Entrey,  e  o  companheiro  ao  quarto ,  onde 
eftava ,  e  me  foy  neceíTario  fubir  acima  do  leito  para  lhe 
poder  obíervar  os  pulfos,e  tomando-os  huma.e  muitas  ve¬ 
zes  obfei  vando  a  fyfionotnia ,  e  cor  do  rofto ,  e  vendo  as 
aguas ,  que  por  acafo  fe  podéraõ  tomar ,  defci  do  leito  ,  e 
vendo  a  fenhora  da  cafa  chorofa,  e  outras  amigas, lhe  diífe, 
que  fe  animaíle,e  confiaíle  em  Deos,  que  o  cafo  não  eftava 
tão  feyo  como  parecia ,  e  fahindo  ambos  para  a  falia,  onde 
eftavaõ  os  amigos,  entraraõ  eftes  defejofos  a  perguntar  o 
que  fentia  :  ao  que  refpondi ,  que  folk-m  jantar  focegados, 
e  vieííem  de  tarde ,  que  confiava  em  Deos  achalTem  bom 
ao  feu  amigo ,  o  que  nelles  caufou  grande  gofto  ,  e  admi- 
racaô ;  poiém  o  companheiro  fe  indignou  contra  mim, 
vendome  fazer  femelhante-pronoftico  ,  ao  que  refpondi, 
que  me  parecia  tinha  fundamento  para  o  fazer  íem  embar¬ 
go  d‘e!le ,  e  todos  os  mais  o  terem  feito  taõ  fupefto;  e  fem 
mais  averiguaçaõ  tratey  de  vir  jantar,  pois  jápallavaoas 
hoíâS. 

Finalmente  ás  tres  para  as  quatro  da  tarde  fallou  o 
enfermo ,  e  fe  poz  a  pé  tao  ião ,  que  nem  quiz  tomar  hum 
folutivo  ,  que  eu  era  de  parecer  tomaíTe  rio  outro  dia  ,  e 
vive  hoje  com  boa  diípoíicaõj  ainda  que  com  fetentae 

tantos 
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tantos  annos  de  idade,  FicaraÒ  fufpenfos  os  que  preíen- 
cearaõ  o  caio,  e  alguns  mais  doutos,  e  curiofos  me  vie- 
* raõ  perguntar  o  como  conhecera  a  enfermidade  para  aííim 
pronofticar  o  fucceíTò  com  tanto  acerto,  e  fktisfázendo- 
lhes  o  feu  defejo  ,  me  arguiraõ  alguns  por  eu  não  applicar 
qualquer  remeaio  para  a  elle  fe  atribuir  a  felicidade, ao  que 
refpondi ,  que  fempre  fugira  de  aífedaçoens,  avém  de  que 
mais  credito  fe  adquiria  de  curar  fem  remédio,  que  corrí 
elle ,  e  que  as  affe&açoens ,  e  induftrias  fabe  Deos  caftigar, 
e  defvanecer. 

*  E  para  que  fiquem  todos  íatisfeitos,  quero  agora  dara 
razao,  em  que  me  fundey  para  o  dito  pronoftico.  Soube  do 
meu  companheiro ,  que  o  doente  tinha  chegado  no  fabba- 
GO  a  tarde  da  Villa  deSanto  Amaro  ,  onde  efteve  perto  de 
hum  mez,  e  comfigo  trouxe  hum  feu  compadre  ,  que  lá  o 
;  P2r  holpedej  do  que  fiz  juizo  feria  a  cêa  mais  efplen- 
dida  aífim  em  razao  do  hofpede,  como  pelo  gofto  de  íe  ver 
em  íua  caía  com  íua  efpoía ,  e  lendo  efta  moça  ,  tive  por 
I  quaíi  infallivel,  que  recolhidos  a  Cama,  tiveífe  elle  adfo,  ou 
aclos ,  com  ella,  &que  dqpauperado,  e  difiipado  o  calor  na- 
tural,  fe  perverteo  o  cozimento  do  eftornago,  e  da  corrup¬ 
ção  dos  alimentos  fe  elevarao  vapores  á  cabeça  ,  que  en- 
tropeceraõ  o  ttaníito  do  fuco  nerveo ,  ou  efpirito  animafe 
que  ceifaria  tanto  que  do  eftornago  paiTaíTem  aos  intefti- 

nos  ,  fendo  neceífarias  muitas  mais  horas  das  commuas  pe¬ 
la  tal  debilidade.  t 

E  a  razão,  que  tive  para  entender,  que  o  accidente 
I  apoplético  não  tinha  cauía  mais  profunda,  eíó  a  matéria 
vaporoia  ,  foy,  porque  obfervando  muitas  vezes  os  pulfos 
t&achey  íempreiguaes,  ainda  que  íubmerfos ,  c* acor  do 

clu?^ina'tura^5  e  conl  fufficiente  calor,  as  aguas  em 
iu  Itancia ,  e  cor  natural ;  e  fe  naõ  lhe  alcancey  com  ti- 
mdo,ou  feparaçao,  havia  razão  para  ilTo ,  além  da  myoc 
parte  delia  fe  extravaíar  pela  cama,  á  vifta  do  que  fiz  dif- 
eurío  ,  qjie  íe  houvera  caufa  morbofa  radicada ,  nem  o  roí- 
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to  eítivera  tão  naturat ,  o  corpo  confervara  o  calor ,  os  puí- 
fhs  icualdade ,  e  as  aguas  boa  fuítáncia  ,  e  cor :  aflim  que  a 
cauíf que  fofTe,  vercDdeiramente  fó  Deos  a  fabe ,  porém  o_ 
effuo  foy  oquccupremeditey.  .q  7 

CAFITU  L  O  XI. 

Do  Carbúnculo  ,  ou  Antraz. 

CArbunculo ,  ou  Antraz  faó  nomes  fynonymos ,  que 
ouerem  dizer  a  mefma  coufa ,  como  diz  Data  (t)  em 
íua  Cirurgia  Pradica,  e  Theorica,  Outros  querem  que  dit- 
fira  fecundo  mais ,  ou  menos ;  e  por  líTo  chamao  ao  antraz 

carbúnculo  arruinado,  emalignado.  A‘viita  doquehecief. 

neceflatio  fazer  diíferentes  capítulos  por  fer  hum ,  e  outro 
a  mefma  coufa? 


? 


Carbúnculo  que  coufa  he  s 

E  huma  puítula  flegmoni  ca ,  e  maligna ,  que  empol- 
i  i  la,  e  queima  o  lugar  ,  em  que  eftá  com  vermelhi¬ 
dão  efeura ,  grande  dar ,  e  ardor ,  e  quafi  femp^pom  be¬ 
xigas  ao  redor ,  as  quaes  rotas  deixaõ  efcara gp  dé  cau¬ 
tério.  *  __  - 

Notefe, 

Ue  o  carbúnculo  nem  fempre  apparece  com  puítula, 
.  e  cora  bexigas  ao  redor;  porque  alguns  tenho  encon¬ 
trado  fem  ella ,  efembexigas,  fó  com  huma  mflammaqao 
efeura  pouco  levantada,  e  do  tamanho  de  duas ,  ou  tres  ta- 
<vas  s  iíto  taó  malignos,  concluirão  com  vida  dos  entermos, 
o  que  também  adverte  Daía.  (i)  Qual 

( i  )  Dafa  Cirurg.  Prad.  p.  146. 

(i  )  Daía  Cirurg.  Prad.  p.  «40- 
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■  '  '  •'  1  : f  -h  ’  :àx> 

Qual  he  a  parte  affeãa  ? 

SAo  todas  as  partes  do  corpo  aífim  externas ,  como  in¬ 
ternas  ,  como  já  tenho  obfervado,  e  advertem  .vários 
Authores  entre  os  quaes  o  diz  mais  claramente  o  Doutor 
Ribeira  (  i)em  íua  Cirurgia  Reformada.  -L.  ? 

Differenças. 

O  Carbúnculo fódiíFere em  Termais,  ou  menos  malig¬ 
no  ,  ou  peftilente  ,oque  Te  conhece  pela  mejior,  012 
mayor  inteníaõ  de  Teus  accidentes.  .  0 

*  ‘  '  ■  ‘  *  í  *  <  o  j  > „ 

Canjas,  <  AÓh  - 

SA6  primitivas ,  eantecedentes.  As  primitivas  fao  o  uto 
de  alimentos,  que  conftaõ  de  muitos  faes  acres,  e. vipe¬ 
rinos  ,  como  canela ,  pimenta,  moftarda,  cebola ,  e  outros, 
beber  vinho  ,  ou  agua  ardente  demaziada  ,  exercício  vio¬ 
lento  em  tempo  cálido  ,  e  a  conftituiçaõ  do  ar  maligno ,  e 
venenofo. 

^‘j  .t  jcedentes  fao  a  grande  aduftaõ  ,  e  effervefcencia, 
^Uei^  ‘  ma^a  f^nguinaria  por  íe  achar  infedtacom  mui¬ 
tos  alcalinos ,  e  acres ,  que  refol vendo  ,  e  confumindo 
a  lynfa  feudoloente,  adquire  tal  exaltaçaõ  ,  e  acrimonia  , 
que  empoTla  *  queima  ,e  cauteriza  as  partes  fibrofas,  raem- 
branofas ,  e  carnoías  ;  e  então  Te  manifefta  o  carbúnculo, 
fendo  humas  vezes  a  puílula  verde,  cinzenta,  ou  preta, 
cuja  diveríidade  depende  de  Tua  mayor,  ou  menor  inten- 

fa5  :  iftoheoque  commummente  dizem  todos  os  Dou¬ 
tores. 

Porém  a  mim  o  que  me  parece  he,  que  a  coítrapuftu- 

Aa  la? 

(  I  )  Rib,  Cirurg.  Reform,  pag.  2,02  i 
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la,  e  bexigas  do  carbúnculo  faõ  produzidas  pelo  íuco  nu¬ 
trido  iníignemente  exaltado, e  requeimado  pela  caufa.que 
fica  dita.  E  a  razaõ  he;  porque  o  fuco  nutrido  íe  acha  mais 
difpofto  para  adquirir  natureza  caufticaarfenical ,  do  que 
o  langue  ,  por  efte  fempte  ler  liquido ,  mais  tmido  p  d  a 
grande  porção  de  lyrita,  de  que  coníta ,  a  que  no  fuco  nu¬ 
trido  he  taó  limitada,* que  fe  naõ  chega  a  diviíar:  o  que.  pa¬ 
rece  fe  prova ,  vendo  muitos  catDunculos,  em  que  nao  ha 
febre ,  e  outros  a  que  vem  muito  depois ,  ainda  fendo  mui¬ 
to  malignos ,  e  venenofos ,  como  já  obíervey  algumas  ve- 
aes  em  carbúnculo,  que  conculio  a  vida  antes  de  quarenta 
hüras.o que  naõ  fuccederia,  fe  o  tal  vicio  efti  veffe  na  maíla 
do  langue ;  porque  circulando  efte  tão  frequentemente 
pelo  coração,  vibraria  com  fua  effervefcenda,  e  acrituue 
as  fibras  defte  primário  mufculo  ,  obrigando  a  accelerar 
feus  dfteles,  e  diafteles,  de  que  fe  feguiria  manifeftarle  lo- 
gó  febre, o  que  não  póde  fazei  o  fuco  nutrido  tão  promp- 

íamente,  •  v  ; 

Forque,  ainda  que  efte  circule,  como  querem  alguns, 
íempre  Teu  movimento  he  muito  raorofo ,  e  tar.de  póde 
chegar  ao  coraçaõ  por  elle  mefmo,  e  fo  fim  communican- 
dofe  fuas  particulas  acres  ao  langue ;  porque  naõ.  podendo 
penetrar ,  nem  circular  pela  grande  refecaçaõ ,  e  cauteri- 
zaqaÕ,  que  á  puftula  fez  nas  partes  tibroías ,  niembranolas, 
ecamofasij  &cftaíica  de  forte,  que  produz  a  iiUumeícen- 
cia  ç  ednfiammaçáp ,  que  em  roda  íe  divifa ,  com  cuja  de- 
mor»  participa  ,  e  adquiro  fexvar,  e  acritude,  e  entaô  he, 
que  fe  produza  febre,  Ifto  he  o  que  me  parece  mais  ve- 
rolimil ,  e  naõ  fó  no  carbúnculo  ;  mas  também  nos  mais 
apoftemas cxceptuando  os  foitos  de  lynfas,  e  aneuiií- 

.j  _ .  ■-«  '  \  ‘  ■ 
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Sinaes , 


Om  muita  attençao,  e  reflexão  nos  devemos  haver 
j  para  conhecermos  o  carbúnculo  logo ,  que  nos  for 
moftrado ;  porque  de  o  naõ  conhecermos  em  íeu  princi¬ 
pio  refultaõ  muitas  vezes  datnnos  irremediáveis.  E  aftim  o 
final  mais  evidente  he  ver  queixar  muito  ao  doente ,  ainda 
quando  o  que  vemos  he  taõ  limitado  ,  que  nos  parece,  mal 
íe  podia  fentir  por  fer  como  huma  lentilha  ,  ou  poüco  ma- 
yor,  que  então  he  qtem  difiiculdade  o  feu  conhecimen¬ 
to,  como  eu  já  encontrey  a  íórma  de  huma  íaminha,  qde 
por  élla  era  irrtpoífivel  conhecer, ou  ainda  acautelar  de  que 
ibfle  carbúnculo,  vindo  a  fer  taõ  venenoíojqüeeonclüio  o 
enfermo  em  cincoenta  e  tantas  horas  ;  tirando  a  utilidade 
de  logo  o  conhecer  de  poder  em  taõ  pouco  tempo  difpôr 
fuas  coufas,  e  morrer  com  todos  os  faeramentos  \  cujo  co¬ 
nhecimento  alcancey  por  naõ  ter  puftula,  bexiga ,  nem  fe- 
melhante  final, 'ío  pela  grande  inquietaçaõ,  e  dor,  que  taõ 
limitada  coufa  caufavã.  ~ 

À  comichão  he  também  final  certo ,  e  o  grande  calor* 
que  parece ,  fe  queima ,  e  abrazã  a  tal  parte:’  a  puftula,  'éu 
coftra  com  inflam maqaõ  em  roda,  e  com  bexigas  humas 
vezes  menores  ,  outras mayores  he  final  mais  claro,  e  evi¬ 
dente  :  advertindo  que  também  ha  carbúnculo  ,  em  que 
naõ  apparece  puftula  ,  nem  bexigas ;  e  fó  fe  divifa  hum 
pequeno  tumor  com  inflammação  citrina ,  e  fe  conhece 
pelo  grande  calor ydor  ,  e  mquiitaçoens  ’,  que  fente  o  En¬ 
fermo,  defproporcionadas  a  tao  pequena  caufa,  Conhéce- 
íe  .támbem ,  porquê1  drefcé  apreffddàmehté*,  è  fé  he  vene- 
ht>fo,ou  peftiieme,  0  acompanhaõ  graves  ftmptomas ,  cq- 
febre  ,  ancid^v  Vômitos  ,  fomnolencia ,  pfílpitaçoéns  db 
Êeraçaô y  motos  convulsos,  delírios  ,  fede  claraofa ,  e  oii- 
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Pronoflicos. 

HE  o  carbúnculo  o  tumor  mais  maligno  ,  e  venenofo* 
que  fohrevem  ao  corpo  humano  ;  e  quando  vem  em 
tempo  de  peite,  he  de  muito  mayor  perigo:  como  também 
quando  fuccede  a  febres  malignas  pela  grande  exaltaçaõ, 
e  corrupçaÕ  ,que  indica  haver  nos  humores  :  quando  vem 
a  membro  principal ,  ou  junto  delle  ,efpecialmente  do  co- 
raçaô,  he  muito  perniciofo.  Os  que  naícem  em  partes  ner- 
vofas,  e  membranofas  ?  çurab-fe  com  mais  difficuldade , 
do  que  nas  carnoías.  Os  que  tem  cor  livida  ^e  preta,  de- 
jiotão  grande  malignidade  ;  e  por  iíTo  concluem  breves 
mente  com  a  vida  do  enfermo.  Quando  juntamente  ha 
carbúnculo  externo  ,e  interno,  he  quali  infallivel  a  morte, 
mmo  também  quando  defappareee  de  repente,  e  crefcem 
.os  íymptomas  \  porque  he  final  de  fe  tranfmutar  ás  partem 
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Quando,  p  carbuneulo  traz  logo  febre  ,  fede  grande  9 
inquietaçoens,  e  ancias,  vomitos,  grande  pe^om a  cabeça, _ 
e  outros  íemelhantes  fymptòmas*  mata  com,  muita  brevi¬ 
dade  O  que  vem  em  partes  carnofas  fem  febre, ou  que  lhe 
vem  muito. tempo  depois  de  apparecer,  e  com  fymptornas 
mais  brandos ,  podele  ter  efperanças  de  curar.  E  em  con- 
clufaõ  fempte  Ce  deve  portar  o  profeffor  com  muita  cau? 
tela  no  pronoftico  do  carbuneulo.,  principalmente  nos 
primeiros  i  porque  como  he  enfermidade  maligna  ,  e  ve- 
menoía ,  m m  facilidade  deixa;  fiados  aos  menos  acaute¬ 


lados.  ; ...  q  o  •:  a  ;q 

/Alguns  chamaõ  carbunçylos  benignos  aos  brancos,  a 
que  commummente  chamaõ  malditas ,  que  he  huma  bo- 
Jia  chea  de  humor  forofo  ,fa  qual  fó  eom  fe  ro.çnper  *  e  va¬ 
iar  fara;  por  cuja  razap  fe  conhece  quaõ  indigna  he  dp 
nome  de  carbuneulo  j  e  fó  ferve para  que  os  mal  in ten¬ 
cionados  ,  e  ambiciofos  mortifiquem  aos  pobres  doem 
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tes  farjando-os,  e  fazendo-lhes  os  mais  remedios  difpof- 
tospara  o  carbunçulo,  de  que  tiraõ  naõ  fó  o  proveito 
paga ,  mas  também  o  credito  de  curarem  carbuncu* 
lo.  Iíto  digo  pelo  encontrar  pradlicado  varias  vezes  ,  e 
tido  íobre  iíTo  contendas  por  ver  que  aquillo  ,  que  logo 
fe  podia  curar  Tem  remedio  ,  íe  curava  com  taõ  rigoro- 
fos  fò  pelo  medo  do  nome,  ou  teílimunho ,  que  lhe  pu- 
nhaõ,  K-  r  " 

Cura% 
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G  Carbunçulo  fe  deve  curar  com  quatro  intençoens, 
ordenando  a  vida  ao  doente, evacuando  a  caufa  ante¬ 
cedente  ,  intendendo,  ou  applicando  remedios  á  parte  ,  e 
procurando  deílruir  osfymptomas,  que  o  acompanhaõ. 
'Jr^ena'^e  a  vida  ao  doente,  dando  felhe  mantimefitos 
ireícos ,  e de  facil  digeítaõ  ,  çomo  frango,  franga  cozida 
com  alface, beldroegas,  ou  borragens,  abobora,  tempera- 
4os  fempre com  coufas  azedas,  como  çumo  de  agraço,  de 
cidra  ,  de  romans  azedas  ,  e  de  Ümoens.  A  agua  ferá  cozi-* 
da  com  raiz  de  efcorcioneira ,  ou  pevides  de  cidra ,  cevada 
limpa ,  ou  outra  couía  femelhante ,  ajuntando-lhe  depois 
.qe  coada  o  que  baile  de  qualquer  dos  çumos  acima  ditos, 
P?ra  que  fique  agradavelmente  azeda ,  ou  com  çípirito  de 
vitriolo  ,  ou  de  enxofre ,  ou  fe  lhe  lance  cryftal  minerai,  e 

-  de  quanto  mais  fria  poder  íer  ao  doente  ,  eem  larga 
;  .quantidade.  Tv  & 

'  ^âr  ^a  cafa  feia  temperado  ,  fendo  de  veraõ  ,  conçi 
tolhas  de  murta, rqtap,e  lemelhantes,burtifando  o  apoíentp 
com  agua  roiada,e  vinagre  rofado  miílurados,  eílando  fem- 
pre  o  doente  bem  cuherto ,  para  que  o  ar  frio  lhe  naõ  to¬ 
que.  E  fencíq/de  inverno  -  fe  uíe  de  alguns  defumadourcs 
de  alecrim ,  "roímaninho . ,  ou  fernelhantes.  E  como  eftes 
doentes  commummente  dormem  muito,  e  o  fono  he  da- 
mio  tieíte  çsffqí,  íe  deve  ter  grande  cuidado  era  fe  def. 
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peitarem,  puxando-lhes  pelo  nariz ,  e  por  outras  partes, è 
chegando  lhes  aeiíes  vinagre  rofado ,  e  fazendo  todas  as 
mais  diligencias  ,  para  que  eftejaõ  acordados. 

Afegunda  intenqaõ  fe  encaminha  a  evacuar  a  caufa 
antecedente  com  fangria,  e  purga  fegundo  a  plethora  ,ou 
eacoeiiirma.com  que  te  achar  o  enfermo.  Porém  como  efla 
feja  huma  das  mayores  inílammaqoens ,  que  fobrevem  àò 
corpo  humano ,  parece  ter  fempre  a  fangria  o  primeiro  la¬ 
gar  pela  grande  aduítao,  que  commummente  a  acompa¬ 
nha.  Razaõ  ,  porque  muitos  Authores  feguíndo  a  Galeno, 
e  Avicena,  não  duvidaõ  ier  conveniente  fazer  a  fangria  até 
defmayar  o  enfermo ,  ou  até  eftar  mui  perto  diííb  ;  e  fe  af- 
fim  o  não  executaõ  ainda,  he  por  fe  nao  exi  orem-á  calum- 
nia  cafo  que  o  doente  morra,  de  que  íe  conhece  o  quanto 
no  feu  parecer  he  util,  allegando  por  fundamento ,  que 
mfiitos  enfermos,?  que  viraõ  morrer  de  carbúnculos ,  fem 
embargo  de  terem  íido  bem  fangrados ,  hiao  lançando  fan¬ 
gue  para  a  íepultura.  -  ... 

Cujo  fundamento  he  no  meu  parecer  pouco  loliao 

em  razaõ  de  que  o  fahir  o  fangue  depois  do  enfermo  mor¬ 
to  e  ainda  eftando  vivo,  não  procede  de  haver  grande  ple¬ 
thora  i  mas  fó  fim  de  eftar  mui  diffoivido ,  e  àlcalízado  :  o 
que  tem  confirmado  bem  a  experiencia  em  as  mdrdeduraS 
de  alguns  animaes  venenofos,e  em  algumas  ebnftituiqoens 
malignas ,  como  efpecialmente  fe  obfervôu  na  cétebráda 
de  Pernambuco ,  chamada  â  Bicha ,  na  qual  hiao  lançando 
fangue  copiofo  até  a  fepultura  fem  embargo  de  terem  fi¬ 
do  langrados  vinte  e  trinta  vezes :  dò  que  fe  verifica  nao 
fer  a  fangria  o  reriiedio  defte accidente ;  elo fim- o  faoós 
freícos,  humidós  ,êacidos>  porquecorh  elles  íe  'iohibe, 
e  refrêa  o  órgafmo,e  diíToliiqão  dá  maça  fangmnatia,e  rháts 
líquidos  ;  aífim  como  quando  o  tal  veneno  he  coagulantií, 
fao  os  feus  verdadeiros  efpecificos  os  difíblventesye  vola- 
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A‘ vifta  do  que  parece ,  fe  devem  feier  -as  fangnás 
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com  moderaçaõ  ,  como  já  advertem  alguns  modernos, 
para  que  íe  naõ  debilitem  as  forças  ,  epofláõ  refiftir  a  tão 
grandes  íyinptomas,  como  íaõ  os  que  acompanhão  efta 
enfermidade;  e  com  mayor  razão  por  fertão  maligna, 
para  cuja  refiftencia  neceflita  a  natureza  de  todo  o  vigor, 
e  fortaleza  ,  como  notou  Fragoíb.  ( 1  ) 

Farfehão  as  que  parecerem  neceflarias,  fegundo  o 
temperamento,  e  difpofição  do  enfermo,  que  fempre  fe 
daráõ  da  parte  correfpondente,  por  íer  matéria  maligna, 
e  venenoía  ;  e  íe  daráõ  no  proprio  tempo,  que  fe  fazem 
as  fangrias ,  cordeaes  ,  que  corroborem  o  coração ,  tempe- 
rem,ehumedeção  as  partes  internas, e  deftruão  a  maligna, 
e  venenoía  qualidade :  os  quaes  fe  receitarão  na  forma  fe- 
guinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  de  lin- 
gua  de  vaca,  pevides  de  cidra,  fementes  frias,  e  flores  eor- 
deaes  libras  huma  ,  e  meya  ;  coado  ajunte  de  cryftal  mi¬ 
neral,  terra  figillata  ,  ebolo  Armênio,  ana  huma  oitava: 
xarope  de  romans  azedas ,  e  do  azedo  das  cidras ,  ana  hu¬ 
ma  onça:  laudano  cpiado,  gaos  feis;  mifture  ,  e  divi¬ 
dido  em  quatro  bebidas  3  fe  dê  ao  doente  de  manhã ,  e 
ta£de.  •  >:  *  •• 


Ou  ejle . 


R.  Ecipe.  Agua  de  efcorcioneira, de  azedas,  e  de  língua 
de  vaca,ana  meya  libra,  cryftal  mineral,  íal  de  chum¬ 
bo  ,  terra  figillata,  e  bolo  Armênio  ,  ana  huma  oitava ;  xa¬ 
rope  do  azedo  das  cidras,  duas  onças  :  laudano  liquido, 
hum  efcropulo;  mifture,  e  dividido  em  quatro  bebidas,  fe 
de  na  forma  acima. 

Moderado  o  fervor,  caduftão  com  as  fangrias ,  e  cor¬ 
deaes  ditos  acima,  fe  purgue  o  enfermo  para  minorara 

a  natureza  ,  para  que  melhor 
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pofia  vencer,  e  feparar  o  reífeo  i  oqueís  eoníeguiri  com 
os  remedios  leguintes. 

Recipa.  Cozimento  de  Cevada  limpa,  ameixas,  fe* 
mentes  frias  ,  flores  cordeaes »  e  tamarindos,  quanto  baile, 
coado  diffolva  de  confeição  de  diatartaro  reformada  ,  e  xa¬ 
rope  violado  de  nove  infnfoens ,  ana  huma  onça  .  cryílai 
minerai,  hurfla oitava;  miílure,  e  fe  dê  ao  doente,  repetin¬ 
do-o  ,  fendo  neceffario. 

Ou  ejle . 

REcipe.  Cozimento  de  raiz  delingua  de  vaca,  cevada 
limpa ,  tamarindos  ,  e  flores  cordeaes  ,  quanto  baile  : 
conferva  Petíica ,  e  polpa  de  canaflílula ,  ans  huma  on¬ 
ça  :  cremor  tartaro ,  huma  oitava,  coado  diffolva  üe  ma¬ 
ná,  e  xarope  violado,  ana  huma  onça,e  de-íe  tépido  ao  do¬ 
ente,  '  " 

A  terceira  intenção  ferá  difpor  os  remedios,  que  con- 

vem ,  para  coníumit  a  puílula  ,  e  deívaneeer  a  inflamma* 
çaõ.  E  como  fobre  a  qualidade  delies  ha  baílante  diveríi- 
dade  entre  os  Authores  a  qual  ferve  de  fe  perturbarem  ,  e 
confundirem  os  principiantes,  naõdhes  fendo  fácil  poder 
fazer  eleição  dos  mais  uteis ,  por  ef&  razão  referirey  os  que 
me  parecem  mais  proprios ,  q  os  de  que  tenho  alguma  ex- 

periencia.  ,  „  , 

Uiaõ  commummente  os  Authores  do  emplaíto  de 

arnoglofa e  de  romans  ,  eouttos  repercurflvos  logo  defde 
o  principio  ate  fe  feparar  a  eícara  ,  e  defvanecer  a  inflam® 
mação.  Porém  a  mim  nunca  me  pareceo  racional  efte  me- 
thodo  ;  e  por  iffo  nunca  o  puz  em  execução  ;  porque  ain¬ 
da  nas  inflam maçoens ,  q  carecem  de  maligna ,  e  venenofa 
qualidade, reprovão  algas  modernos  os  repercurflvos, e  ra- 
zão,e  expenencia  coníirmao  os  íeus  damnos,e  com  quanta 
mais  razão  devem  fer  reprovados  no  carbúnculo ,  fendo 
enfermidade ,  em  que  fem  controveríia  affentao  todos  ha 
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quafi  fempre  maligna,  e  venenofa  qualidade;  e  efta  fo  deve 
procurar-fe  attrahir  para  as  partes  externas,  enaõ  reper¬ 
cutir  para  as  internas,  como  doutiílimamente  diz  Dafa, 
Fragofo  ,  (í)  e  outros. 

Em  cujos  termos ,  fe  o  carbunciilo  naõ  mahifeftar 
muita  malignidade,  por  ter  os  fymptomas  remiíTos,  baf- 
tará  porfelhe  em  cima  da  puftula  remedio  ,  que  a  confu- 
ma,  e  fepare  ;  e  nos orredores ,  que  defvaneça  a  inflam- 
maçaô.  Porém  fe  vier  com  fymptomas  agudos  ,  fe  deve 
logo  ufar  de  cauftico  forte  fobre  a  puftula  ,  ou  de  cautério 
de  fogo,  para  que  promptamente  fe  confuma  a  qualida¬ 
de  venenofa ,  como  adverte  Daía  no  lugar  allegado ,  è 
em  roda  íe  farje,  para  fazer  defcarga  dofangue  ,  quefe 
acha  eftancado ,  lavando  as  farjas  com  vinagre  deftempe- 
rado  quente  combaftante  fal,  e  quem  naõ  quizer  lançar 
maõ  do  cauftico  forte ,  ou  cautério ,  farje  a  puftula  bertl 
central. 

E  fe  ocatbunculo  eftiver  no  rofto,  he  melhor  ufar 
de  fambixugas  na  inflammaçaõ,  para  que  o  doente  naõ  fi¬ 
que  com  defeito  ,  e  fealdade ,  em  razão  das  farjas,  e  de¬ 
pois  de  feitas  he  conveniente  uíar  de  pombos  ,  frangos, 
ou  cachorrinhos  abertos  vivos ,  poftos  em  cima,e  melhor 
lerá  fem  ferem  abertos ,  por  confervarem  aílim  melhor  o 
calor  ,  e  attrahir  em  mais  vigoro  famente,  em  razaõ  dos  há¬ 
litos,  ou  refpiraçaõ,  q  aílim  confervaõ,  e  tirados,  fe  poráõ 
lexinos  fobre  as  farjas ,  cubertos  de  unguento  feito  de  tri- 
aca  ,  e  pó  futil  de  genciana  ,  partes  iguaes  ;  porque 
nao  fó  attrahem  o  veveno  >  mas  confervaõ  abertas  as  íar- 
jas. 

O  remedio, que  mais  commente  ufaõ  os  Authores  fo¬ 
bre  a  puftula  he  agema  de  ovo  mal  aífada,  e  miftufada 
muito  bem  com  fal  moído  ,  repetindo-a  duas ,  ou  tres  ve¬ 
zes  no  dia.  Joaõ  Lopes  Corrêa  inculca,  por  experiencia 

4Bb  própria, 

57*  Fragof.  p,  217, 


io4  Capitulo  XI. 

própria,  por  muito  melhor  remedio  ortelã  piza.da,  e  miflu« 
rada  com  baftante-  fal,  pondo-a  fobre  toda  a  puílula.  Hum 
Author  douto  ,  fegundo  íe  alcança  da  formalidade  de  íeus 
clifcurfos ,  por  occultar  feu  nome  ,  deícobre  para  utilidade 
publica ,  por  grande  remedio  ,  e  muy  experimentado  a  ge¬ 
ma  de  ovo,  miílurada  com  o  que  baile  de  pós  de  bolo  Ar¬ 
mênio,  e  poílo  em  panno  fino  (obre  a  puílula,  repetindo  o 
duas  vezes  cada  dia.  Eítes  remedios  fe  haó  de  continuar 
até  a  puílula  eílar  feca,  e  arrugada  ,  com  o  circulo  branco 
em  roda,  entaõ  fe  derrube  ,  ou  fepare  com  unguento  fei¬ 
to  de  efcabioíá  pizada  ,  e  miílurada  com  manteiga  crua, 
ou  com  qualquer  emplaíto  matürativo  ;  e  cahida  a  efcara* 
fe  cure -a  chaga,  fegundo  o  eílado,  em  que  ficar,  até  que  fe 
cicatrize. 

O  Licenciado  Felidano  de  Almeida  inculca  por 
grande  remedio  o  feguinte  ,  para  pôr  fobre  as  farjas ,  que 
na  puílula  ,  e  inflammaçao  fe  fizerem ,  reprovando  o  ovo, 
eçumo  de  tanchagem  ,  que  alguns  fobre  ell as  mandão 
pôr. 

Recipe.  C,umo  de  confolida  mayor ,  de  efcabiofa, 
€  de  calendula ,  ahatr.es  oitavas:  triaga  antiga  ,  feis  oi¬ 
tavas  í  gemas  de  ovos  numero  quatro ;  miílure-íe  mui¬ 
to  bem ,  e  applique-íe  tépido  fobre  a  puílula ,  e  infiamma* 
çaõ. 

Porém  o  remedio,  de  que  tenho  mayor  conceito ,  pa¬ 
ia  defvanecer  a  inflammaçao  ,  que  trazem  os  carbúnculos, 
ou  faí jandofe  ,  ou  não  fe  farjando ,  he  a  minha  agua  tria- 
çal  diaforética  ,  applicada  ern  panno  picado  ,  tépido .  ao 
qual  íe  lhe  fará  no  meyó  hum  buraco  do  tamanho  da  puf- 
tuia ,  para  que  nella  fe  ponha  o  remedio  da  gema  de  ovo, 
ou  outro,  que  fe  entender  conveniente.  Remolharfeha  o 
panno  antes  que  de  todo  fe  feque  ;  e  com  brevidade  ex¬ 
perimentarão  os  enfermos  grande  alivio  no  calor  ,  dor,  § 
ardor;  porque  attrahe ,  e  deítroe  o  veneno,  abfblve,  e  dul- 
giííea  a  acrimonia,  humedece,  e  tempera  o  &rdor ,  e  ca- 
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lor  t.  o  q\te  muitas  vezes  me  tem  manifeftado  a  experiên¬ 


cia. 


Recipe.  Agua  de  flor  de  íabugo  meya  libra:  fal  de 
chumbo  tres  oitavas :  alcanfor  huma  oitava  í  triaga  magna 
meya  onça  ;  miíture  ,  e  nella  fe  molhem  os  pannos ,  e  íe 
appliquem  na  forma,  que  fica  dito. 

A  quarta  intenfaõ  feíatisfaz,  diípondo  os  remedios, 
que  interna ,  e  externamente  corroborem ,  e  confortem  o 
coraçao,  e  cabeça;  para  que  poíTaõ  refiítir  aos  vapores  ma¬ 
lignos,  que  commummente  fe  encontrão  neíta  enfermida¬ 
de  ;  e  ainda  quando  os  accidentes  ostião  manifeftem  ,  íe 
deve  acautelar  o  profeífor;  porque  he  melhor  deívanecel- 
los  antes  de  executarem  o  damno ,  do  que  depois  ;  e  aflim 
fe  difporáõ remedios  para  tomar  pela  boca,  fazer  epithe- 
mas  para  o  coráçaô  ,  e  pulfos ;  e  juntamente  para  eílar  de 
continuo  cheirando,  que  fe  podem  receitar  na  fórma  fe- 
guinte. 

Recipe.  Agua  de  efcabioía,  de  azedas,  e  de  lingua  de 
vaca  ,  ana  meya  libra  :  de  herva  cidreira  tres  onças  :  triaga 
de  eímeraldas  magna  da  mais  antiga,  confeição  dePjacin- 
thos  ,  e  alquermes  ,  ana  huma  oitava :  terra  figillata,  bolo 
Armênio ,  e  coral  vermelho  preparado,  ana  dous  efcropu- 
los:  pedra  bafar  oriental  hum  efcropulo  :  xarope  do  aze¬ 
do  das  cidras  duas  onças  ;  miíture,  e  fe  dê  ao  doente,  divi¬ 
dido  em  quatro  bebidas,  repetindo-a  as  vezes  que  neceíTa- 
rio  for. 

Recipe.  Agua  de  azedas,  rofada ,  e  de  herva  cidreira, 
ana  duas  onças:vinhogenerofo  huma  onça:  vinagre  roíado 
meya  onça :  pós  de  coral  vermelho  ,  e  de  fandalos  futil- 
mente  preparados,  ana  oitavaemeya:  pós  de  amargaritao 
frios ,  de  bolo  Armênio,  e  alcanfor ,  ana  huma  oitava :  al- 
mifcar  grãos  feis;  mifturefe  muito  bem,  e  fe  molhem  pan- 
nos ,  que  fe  poráõ  fobre  o  coraçao ,  e  pulfos;  e  feráô  me¬ 
lhor  fendo  vermelhos,  renovando-os  antes  que  fe  fequem* 
Para  eftar  coltinuamente  cheirando  he  muito  convenien¬ 
te  o  remedio ueguinte*  /  Bb  ii  Re- 
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Recipe.  Vinho  generofo  duas  onças,  agua  rofada  hu- 
ina  onça,  pós  de  roías  vermelhas,  de  fandalos ,  e  decorai 
preparado  ,  ana  meya  oitava  ;  mifturefe,  e  eíteja  em  vidro 
tapado ,  e  fe  manee  bem  quando  cheirar.  Para  cautela  dos 
principiantes  quero  reierir  u  caiu  feguinte ,  que  >á  acima 
toquey* 

Bm  1732.  annos  fuy  chamado  para  ver  o  Sargento 
mor  Antonio  Machado  Carmo  ,  morador  neíía  praya ,  ao 
qual  achey  baftantemente  afflidto  ,  e  inquieto  \  e  procu¬ 
rando  faber  a  caufa ,  me  moftrou  huma  pequena  borbulha 
do  tamanho  de  hüa  lentilha  em  fórma  pyramidat  na  cabeça, 
tres  dedos  acima  da  orelha  do  ládo  eíquerdo  ,  na  qual  naó 
divizey  iníiammaçaõ ,  nem  tenfaõ  *,  e  fó  me  enformou  era 
grande  a  dor,  e  calor,  que  nelia  fentia ,  e  que  íe  lhe  extern* 
dia  a  tal  dor  pelo  pefcoço  até  o  peito  ,  de  que  lhe  nafciaô 
grandes  ancias,  e  affliçoens,  nao  tendo  dormido  coufa  al¬ 
guma  aquella  noite :  eraifto  pelas  fete  horas  da  manhã. 
Soube  delle ,  e  dos  aífiftentes  ,  que  á  noite  eíHvera  bom, 
fem  moleíHa  alguma  ,  e  que  viera  para  caía  de  feü  primo 
Manoel  Rodrigues  Rios ,  onde  ceou  das  oito  para  as  nove 
horas ,  e  logo  antes  de  dar  dez  fentio  comichão ,  e  dor 
dita  parte  com  intenfaõ  grande ;  e  pedindo ,  lhe  viífem  o 
o  que alü tinha,; lhe  diííerão  ,  que  naõ  era  nada;  porém  el- 
le  o  fentia  de  forte ,  que  naÕ  póde  ir  para  í  ua  caía. 

A4  vifta  defta  enformação ,  e  grandes  inquictaçoens, 
com  que  reconheci  fe  achava  o  enfermo,  fiz  difcurfo,  que 
fó  podia  fér  carbúnculo ,  e  por  tal  o  capituiey ,  mandando- 
íhe  pôr  emplafto  magnético  aríenical ,  em  quanto  fe  naõ 
preparava  outro,  de  que  tinha  mais  confiança,  Obfervey  os 
puifòs  ,  e  não  lhes  achey  ainda  declarada  febre,  mas  gran-1 
de  difpofiçaõ  para  iífo,  Mandey-o  fangrar,  diípuz  cordial,  e 
epithçma  conveniente.  Vifitey-o  de  tarde ,  e  achey  còm 
ínayor  intenfaõ  na  dor,  e  ancias ,  febre  ardentifíima ,  fede, 
grande  pezona  cabeça  ,  eítremecimentos ,  e*  alguma  pro- 
penfâõ  a  vomito ,  é  o  tumor  eítaria  do  tamanho  de  hum 
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grao  de  bico  ,  fem  ter  ainda  intenfaõ  manifefla  em  ro¬ 
da. 

Vendo  pois  manifeílo  o  peiigo,  pedi  chamaíTem  para 
a  manhã  feguinte  companheiros,  e  vindo  tres  Cirurgioens, 
t  e  hum  Medico  ,  lhes  dey  relaçao  do  que  tinha  obrado  ,  e 
1  o  funeíto  pronofticcyque  fazia  da  tal  queixa.  Porém  elles 
vendo  a  parte  com  tao  pequeno  tumor,  e  menos  inflam- 
maqao ,  reíolveraô,  que  ie  foíTe  continuando  o  que  eítava 
difpoílo  por  naõ  acharem  haver  coufa ,  que  de  novo  fe  ad- 
vertiíTe  ;  e  louvandome  a  cautela,  fe  defpediraõ  ,  pedin¬ 
do  eu  ao  Medico  para  companheiro,  e  ficando  eu  em  caía 
do  enfermo  ,  forao  elles  todos  quatro  notando,  eadmi- 

rando-fe  de  que  eu  convocaíTe  junta  para  tao  pequena 
queixa. 

Por  cuja  rasaò  fez  o  dito  Medico  menos  cafo  devi- 
fitar  de  tarde  ao  enfermo  %  e  fó  o  vinha  fazer  ao  outro  dia 
das  nove  para  as  dez  horas,  tempo  em  que  já  íe  achava 
defunto;  e  encontrando  eu  com  elle,  me  perguntou,  co¬ 
mo  e flava  o  doente  :  ao  que  refpondi ,  que  já  eílava  bom* 
e  ciendo-o  elle ,  me  declarou  a  murmuraçaõ  que  todos 
foraõ  fazendo  do  meu  temor ,  e  pronoílico.  Mas  quando 
eu  lhe  diffe,  efcufaíle  de  o  ir  viíitar,  pois  fó  o  que  lhe  podia 
fazer  era  botarlhe  agua  benta ,  ficou  de  todo  fufpenío ,  e 
confulo,  e  euíiquey  certo  de  que  houve  juntamente  car¬ 
búnculo  interno  no  peito;  porque  dizia  o  doente,,  que 
da  cabeça  até  elle  lhe  nao  deixava  ter  o  menor  foce- 
g°* 

E  como  jáaçiraa  diííe,  a  utilidade,  que  tirey  defte  co- 
conhecimento  ,  e  cautela ,  foy  a  de  morrer  com  todos  os 
laeramentos;  pois  tres  vezes  defpedio  a  hum  Reíigioío  , 
que  fe  lhe  introduzia  para  o  coníeífar ,  já  com  o  pretexto 
de  eítar  rnuy  anciado,  já  de  nao  ter  feito  exame,  e  que 
no  outro  dia  o  poderia  fazer.  E  vendo  eu  iílo  ,  entrey  no 
quarto  c°m  o  dito  ConfefiTor ,  e  lhe  diífe ,  nao  pcrdeíle  a 
accauao }  e  tejnpo  que  uoíTo  Senhor  lhe  dava,  pois  era  in- 

1  certo 


ceito  o  podello  fazer.no  outro  dia :  à  vifta  do  que  fe  per- 
íuadio,  eaffirn  acabou  a  vida  com  todos  os  imaes  de  bom 

Catholico.  .  .  „ 

Acura  acima  he  conforme  a  commua  opinião  deto- 
dosos  Doutores ;  porém  contraria ,  e  diverfa  he  a  quein, 
fináa ,  e  inculca  por  mais  utii ,  e  verdadeira  o  Licenciado 
Joaõ  de  Vidos  (.  i  )  em  íéu  livro  intitulado  Medicina ,  .e 
Cirurgia  Racional,  e  Efpagiriea ,  a  qual  adorna  com  mais 
de  cento  -e  cincoenta  obfervaçoens  de  calos  grauiílimos,  e 
todos  bem  fuccedidos ,  o  que  pai  ece  he  fufíiciente  prova 
da  grande  utilidade  do  feu  methodo,  e  remedio  ;  accreí- 
cendo  mais  a  grande  eílimaçao ,  e  creuito ,  que  tem  todos 
os  feus  remedios  pelos  grandes  effeitos  ,  que  delles  íetem 
alcançado,  como  largamente  tem  moítrado  a  experienda 
a  quem  dellestem  ufado,  efpecialmente  na  fua  cataplaí- 
ma  univerfal ,  fendo  prodigiofos  os  effeitos ,  que  nelía  fe 
encontrão  na  cura  das  chagas,  deixando  fufpenfo  o  difcur- 
fo  por  ver, que  em  tão  fimples  remedio  le  achem  tão  gran¬ 
des  effeitos.  . ,  ,  ,  . 

Porém  nada  difto  póde  caufar  novidade  ,  nem  admi- 
ração;  porque  fendo  a  caridade  quem  lavrou  efta  obra,  era 
infallivel  ter  propricia  a  fonte  delia  pata  lhe  com  muni cat 
toda  a  luz  neceílátta  para  o  acerto.  Ido  fuppoítq,  pro- 
poem  efte  Author  a  cura  do  carbúnculo  na  fórma ,  que  a 
difpoem  os  Príncipes  da  Medicina  ,  e  mais  Authoresque 
o  feguem  ,  moftrando  não  ignora  fuas  doutrinas ,  e  che¬ 
gando  d  intenção,  que  fe  deve  ter  na  parte,  e  eyacua- 
çoens  univèrlaes  ,  refere  as  fentenças ,  que  mandao  fan- 
grar  até  defmayar ,  farjar  ,  e  lavatórios  com  lai,  e  vina¬ 
gre  quente ;  ao  que  refponde  com  galantaria  ,  que  fe  a 
hum  homem  faõ  fem  carbúnculo  lhe  fizerem  os  taes  re¬ 
medios,  fe  porá  em  manifefto  perigo ;  por  cuja  razão  dan¬ 
do  de  mão  a  todas  eftas  opinioens,  e  methodo ,  elege  ou¬ 
tro  ,  que  fem  evacuaçoens ,  nem  ferro,  outono  cure  os  en- 

fj  fermos, 

(  i )  Vid.  Medie,  e  Cirurg.  Racion.  eEfpagit.p.  47. 
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fermos  ,  que  tiverem  carbúnculo ,  o  qual  difpoemna  fór- 
ma  feguinte. 

Diz  que  obferva  as  quatro  commuas  intençoens  que 
todos  os  piofeíloies  guardao  ;  pcrcm  por  diírerente  me- 
thodo  por  lhe  parecer  mais  raojonal ,  que  o  que  fe  execu¬ 
ta  com  ferro ,  e  fogo  por  fer  cruel ,  e  doloroío,  e  também 

a  cura  mais  larga  ,  ealua benigna-,  e  apraíivel.  Diípoem 
a  primeira  intenção ,  ordenando  a  vida  ao  doente,  e  mais 
coufas ,  que  deve  guardar ,  e  da  fegunda ,  que  íe  encami¬ 
nha  a  evacuar  a  cauta  antecedente,  naõ  quer  fe  faça  reme- 
dio  algum  ,  nem  feíangre  o  enfermo  por  har  tudo  do  re- 
medio  topico  ,  que  fobre  o  carbúnculo  manda  applicar,  o 
qual  attrahe  toda  a  malignidade,  e  íepara  a  coftra,  ou  puf- 
tula  perfeitamente ,  e  que  fe  anime  o  doente,  dizendo-lhe 
ha  de  crefcer  a  indammaçaõ  ,  e  dor  ;  mas,  que  dentro  em 
quatro  dias  ficara  livre  de  todos  os  iymp tomas,  O  reme- 
dio  he:o  feguinte.  .  , 

Recipe-  Raizes  de  malvaifcos  das  melhores,  e  lim¬ 
pas  da  cabeça ,  donde  lhe  nafee  a  rama  ,  e  barbas ,  fe  as  ti¬ 
verem,  libras  tres,  lavem -fe  muito  bem  ,  e  fe  cortem  miu« 
damente,  e  lançadas  em  vafo  conveniente  fe  cozão  em 
caldo  de  carneiro  fem  fal ,  e  naõ  havendo  prompto  o  car-1 

n^IÍOL  *5  C02^°  Cürn  agua  commua  ,  fervendo  até  que 
eíiejao  _bem  cozidas  ,  e  brandas ,  e  então  fe  lhe  ajunte 
meya  libra  de  olhos  de  malvas,  e  duas  onças  de  olhos  de 
azedas  de  horta,  com  as  quaes  torne  a  ferver  até  que  tu¬ 
do  eíteja  bem  cozido,  e  então  íe  lancem  as  raizes,  e  olhos 
de  malvas,  e  de  azedas  em  almofariz  de  pedra,  e  fe  pize 
tudo  muito  bem  ,  e  então  fe  corte  repetidas  vezes  a  dita 
matia  com  tifouras  grandes  até  que  lique  como  unguento- 
porque  conto  o  coração  das  ditas  raizes  he  muy  eliopofo’ 
he  preciío  fe  corte  tão  miu  damente  ,  que  pareça  paliado 
por  fedaflb  ;  e  deppis  fe  torne  ao  almofariz ,  e  fe  pize,  e 
«if-ftmnrp  •«■«©  bem  ;  eentão  le  lance  em  vafo  capaz, e 

Iguala  roupa  ,  para  que  fermente,  o  que  fe 
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alcançará  dentro  era  duas  horas ,  e  paliadas  eí!as>  fe  dê  pa« 
ra  o  ufo  ,e  6  cozimento  fe  guarde  para  que  fecando-fe  „  fe 
abrande  com  eíle.  .. 

Applica-Je  na  forma  Jegimte. 

np  Oma-fe  meya  libra  da  dita  cataplafma  ,  e  íe  lança  em 
JL  huma  tigela  de  fogo  ,  ajuntaâdo  lhe  huma  gema  de 
ovo,  e  humaeulher  de  manteiga  de  porco  fem  fah.e  revol¬ 
vendo  tudo  muito  bem  até  que  fe  incorpore,  íe  ponha  fo* 
bre  brazas,  até  que  eíleja  tépida,  mexendo-a  para  que  fe 
não  queime, ou  feque;e  então  íeeílenda  fobre  panno,  e  fe 
applique  em  cima  do  earbunculo ,  fendo  grande,  para  que 
cubra  juntamente  toda  a  circumferencia  ,  e  fe  repetirá  de 
manhã  ,  e  tarde ,  continuando-a  até  que  de  todo  íepare  o 
earbunculo,  e  fe  incarne  a  chaga,  e  entaõ  fe  cicatrize  com 
emplafto  branco  do  dito  Author ,  ou  com  outro  qualquer 
unguento  appropriado,  para  o  quê  he  mais  proprio  o  meu 
unguento  abforvente. 

Advirta-fe,  que  ainflammação,  e  dorerefee  muito 
até  o  terceiro ,  ou  quarto  dia  pela  attracção,  que  fazorej» 
medio  para  a  parte  ;  mas  ao  quarto ,  ou  quinto  dia  ceílaõ 
todos  os  fymptomas  ;  e  aíTim  fe  deve  animar  o  doente 
com  eíla  efperança ,  para  que  nefta  confideração  tolere 
çom  mayor  paciência  o  rigor  dos  fymptomas.  Também 
íe  não  deve  efpremer  a  chaga,  nem  íeparat  a  puftula  com 
os  dedos ,  ou  pinfa,  fenao  efperar ,  que  o remedio  de  to¬ 
do  a  íepare ,  nem  ufar  de  mundificativos  ,  nem  de  fios  fe- 
cos ;  mas  pondo  fó  fobre  a  chaga  a  cata plafma ,  que  aflirm 
fe  confeguirá  perfeita  melhora  ;  e  ío  fendo  o  carbúnculo 
em  parte  prindpaU  com  decúbito  grande ,  diz  o  Author 
que  fe  ponha  algum  defenfivo ,  e  fem  mais  outro  algum 
remedio  ,  manda  íeeure  o  earbunculo  ,  por  mais  maligno, 

quefeja.  *  £ 

Eu  affim  que  li  o  ÜYro  do  Author ,  e  vi  o  methodo,  e 
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doutrihas ,  com  que  manda  curar  as  enfermidades ,  de  que 
trata,os  remediosfe  obíervaçoens,  que  manifefta,  me  agra- 
dey  muito  ,  por  me  parecerem  muy  conformes  á  razão;  e 
fuppofto,  que  na  cura  do  carbúnculo  moftre  íer  arrojo 
grande  o  apartaríe  de  todo  o  commutn  fentir  dos  Authores 
com  tudo, como  a  experiencia  excede  a  toda  a  razão,  e  au- 
thoridade,  animado  deita, pelos  muitos  bons  fucceftos,  que 
manifefta ,  me  refolvi  a  curar  os  meus  doentes  com  efte 
remedio,e  methodo;  do  que  reíultou  fazer  curas  admirá¬ 
veis,  e  com  tanta  (uavidade,que  nem  cicatrizes  lhes  ficaraõ 
que  lhes  caufaífe defgofto. 

Verdade  feja  ,  que  nem  a  todos  os  doentes,  quede 
carbúnculos  fe  me  offerecerão  ,  curey  com  efte  methodo; 
porque  propondolhes  hum  ,  e  outro,  ou  os  doentes,  ein- 
tereífados  fe  inclinavaõ  mais  ao  que  cornmummente  vião 
praéhcar ,  ou  os  companheiros  fe  não  querião  apartar  do 
.que  fempre  tinhão  vifto  obíervar.  Porém  os  que  ao  meu 
parecer  fe  entregarão ,  livrarão  todos  felizmente  :  de  que 
podia  referir  vários  caíos,os  quaes  omitto,  por  naõ  íer  mo- 
iefto ,  fazendo  fó  manifeftos  os  dous  feguintes. 

Em  1730.  me  chamou  o  Sargento  mór  Manoel  Fer¬ 
nandes  da  Cofta ,  morador  nefta  praya ,  para  lhe  ver  hum 
íeu  efcravo ,  que  teria  trinta  annos  de  idade,  ao  qual  acbey 
com  hum  grande  carbúnculo  na  parte  fuperior  datefta  :  a 
puftula  era  mayor  que  huma  grande  fava  ,  e  eftava  junto 
aonde  principia  o  cabelio ,  e  com  tantas  empollas  á  roda, 
que  parecia  huma  romã  aberta.  Manifeftey  ao  fenhor  a 
grandeza  da  enfermidade ,  e  nobreza  da  parte ,  e  que  para  a 
curar  fabia  dous  methodos,  hum  commum  ,  inculcado  por 
todos  os  Authores ,  e  outro  particular,  feguido  fó  de  hum; 
porém  que  a  efte  me  inclinava  eu  mais  ,  e  que  chamaíTe 
mais  profeftbres  para  a  decifaõ ;  ao  que  me  rei  pondeo,  não 
I  chamava  algum ,  e  que  fó  fízelTc  eu  o  que  me  parecia  mais 
acertado.  ... 

A‘  vifta  f  .0  que  mandey  logo  fazer  a  cat^plafma,  e  lha 
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appliquey  em  cima  ,  continuando-a  de  manhã ,  e  tarde; 
Ao  quinto  dia  ceifarão  os  fymptomas ,  e  a  feu  tempo  íe  fe- 
parou  o  carbúnculo  inteiro  ,  que  era  de  baftante  gran¬ 
deza  ,  eíe  foy  encarnando  a  chaga,  e  depois  a  cicatrizey 
com  o  meu  unguento  abforvente,  ficando  a  paru*  fem  cica¬ 
triz  alguma ,  e  o  doente  de  todo  íao ,  fem  lhe  dar  outro  al¬ 
gum  re  medio, 

Noanno  feguinte  fuychamad©  pelo  fobredito  Sar¬ 
gento  mór,  para  ver  huma  filha  íua,  que  teria  doze,  ou  tre¬ 
ze  annos ,  a  qual  achey  com  hum  carbúnculo  na  face  ;  e 
pelo  fucceíTo  paflado  ,  fem  controverfía  lhe  mandey  logo 
fazer  a  cataplafma,e  lha  appliquey  na  fórma  q  acima  fica  re^ 
ferida ,  alcançando  a  meíma  felicidade ,  de  tal  lorte ,  que 
nem  final  lhe  ficou  de  que  alli  eítiveffe  carbúnculo  i  e  hoje 
fe  acha  Religiofa  no  Convento  de  S.  Bento  da  Cidade  do 
Porto. 

Porém  como  era  minina ,  a  febre  grande,  dores,  e  an- 
cias,  me  pareceo  conveniente,  para  coníolaçaõ  dos  pays>e 
para  foccorrer  a  natureza ,  applicarlhe  mais  algum  reme- 
dio  ;  e  affim  lhe  mandey  dar  tres  fangrias,  e  tomar  duas  li¬ 
bras  de  cordiafappropriado ,  e  fem  mais  outra  diligencia  fi¬ 
cou  de  todo  ia.  Eávifta  diíto  fará  o  profeííbr  huma  pru¬ 
dente  reílexaô  fobre  efle  methodo,e  o  commum,  para  po¬ 
der  com  boa  refoluçSo  eleger  aquelle  que  lhe  parecer  mais 
util.  E  pofto  que  o  Author  nega  todos  os  mais  remedios, 
com  tudo  lá  fe  encontrará  cafo ,  em  que  prudentemente 
feia  util  algum  befoartico,  ou  ventilar  o  fangue,  mandan¬ 
do  fazer  duas ,  ou  tres  fangrias. 
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Da  chaga  ,  e  Jua  cjfenáa.  ' 

HE  a  chaga  foluçao  de  continuidade  em  as  partes  mol- 
les  ,  produzida  por  fucos  acres  ,  e  errodentes  »  em  a 
qual  fe  divifa  matéria  humas  vezes  fordida  ,  outras  viro- 
lenta,  ede  outras  varias  differenças ,  fegundo  a  mayor, 
ou  menor  fermentaçaõ  ,  ou  exaltaçaõ  ;  e  nifto  fe  dif- 
ferença  da  ferida  ,  que  he  foluçaõ  de  continuidade  fei¬ 
ta  de  frefco  ,  e  com  fangue ,  e  íempre  por  caufa  exter¬ 
na. 

Qual  he  a  parte  affecla  ? 

Sao  todas  as  do  corpo  ,  aílim  externas ,  como  in 

ternas; 

Caufas • 

__  .  *  r 

AS  caufas  da  chaga  faõ  tudo  aquillo,  que  póde  divi¬ 
dir  o  continuo  das  partes  carnofas,e  fibroías  ,  ou  feja 
fermentando  fe ,  e  exaltando-fe  os  liquidos  extra  vaiados, 
e  azedados, ou  por  algum  licor  fervente,  ou  medicamen¬ 
to  cauftico. 

Sinaer. 

COm  facilidade  fe  conhece  a  chaga  ,  pela  fua  defini¬ 
ção  ;  o  que  porém  he  maisdifficultofo  de  conhecer 
he  a  qualidade  delia  ,  e  a  caufa  ,  que  aconferva;  razaó, 
porque  devei  los  averiguar  iíto  com  todo  o  cuidado  ,  para 
que  poflamoidalcançar  ohm,  que  deíejamos, 

1  Cc  ii  Pro* 
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Pronofticos, 


A  Chaga  em  partes  carnofas  com  boa  matéria  facil¬ 
mente  fe  cura  com  a  applicaçaõ  dos  remedios  pró¬ 
prios.  As  que  eítaõ  perto  das  juntas,  ou  com  corrupção  de 
oíTos ,  curaõ-fe  com  difficuidade  ,  e  algumas  vezes  íaõ  de 
todo  incuráveis. 


Cura . 


COnfifle  a  cura  da  chaga  em  attender  com  diligencia 
áfua  caufa,  aflim  interna,  como  externa;  porque 
íendo  fordida ,  fe  devem  purificar  os  liquidos  com  reme¬ 
dios  abforventes  ,  volatilizantes ,  e  diaforéticos  ,  aífim  da¬ 
dos  pela  boca,  como  applicados  nella;  e  fendo  virnlenta, 
e  corrofiva ,  com  remedios  ,  que  temperem  ,  dulcifiquem, 
e  abíbrvaõ.  E  como  he  matéria  efta  taõ  largamente  trata¬ 
da,  defnecefiaria  he  efcreyer  o  que  por  Authores  eflá  ef- 
crito,  e  fó  toco  nella ,  para  fazer  manifeílo  algumas  cou¬ 
tas,  que  me  parece  poderáò  utilizar ,  por  não  ferem  tri- 
viaes  ;  e  antes  de  o  fazer  fe  me  faz  precifo  recitar  a  quef- 
tao  ,  que  moveo  noflb  meílre  ò  Licenciado  Antonio  Fer¬ 
reira  ,  que  fuppoíto  diga  he  mais  para  deleitar  aos  curio- 
fos  f  que  para  utilizar  aos  principiantes,  com  tudo  a  mim 
sne  parece,  que  alguma  utilidade  fe  pode  tirar  de  laber,  de 
que  humor  he  o  de  que  fe  faz  a  matéria, 

Propoem  as  razõenspor  huma,  e  outra  parte ,  ç  con¬ 
cilie*  dizendo  com  oPripcipe  dos  Gregos  ,  e  conrmum 
opinião  dos  Authores  que  da  cólera,  fieuçna,  ou  melanco¬ 
lia  fe  não  póde  fazer  matéria  ,  e  que  fó  o  fangue  extrava- 
íado  fora  de  feus  vafos ,  he  humor  difpoflo  para  fe  con¬ 
verter  em  matéria ;  o  que  confirma  com  a  experiencia,  di- 


2  parece,  que 
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naofó  a  cólera,  fleuma,  ou  meíanconla  faô humores  in¬ 
capazes  de  fe  converterem  em  matéria ;  mas  que  também 
o  fangue  o  lie. 

Bem  fey  poderá  parecer  livre  eíledifcurfo  ,  por  nao 
ter  quem  expreííamenre  o  apadrinhe  ;  po>  ém  como  delle 
fe  naõ  íegue  damno  algum,  ainda  quando  feja  errado, 
com  mais  confiança  pofTo  dizer  o  que  íynceramente  fin¬ 
to  ,  e  tenho  obíervado  ;  pois  ingenuamente  confeflo , 
que  nunca  encontrey  materiá  que  julgafie  era  pro¬ 
duzida  de  langue  extravafado  ;  naõ  fallo  nas  aneurifmas, 
que  efias  fabem  todos  nunca  fe  fupuraõ ;  porque  efla  con- 
íervaçao  fe  apadrinha  com  fe  dizer ,  he  langue  arterial ; 
mas  fallo  do  fangue  venal  extravafado  em  qualquer  parte, 
ou  cavidade,  que  }a  mais  o  achey  convertido  em  matéria 
branca  ,  ainda  que  fetiveílem  paliado  muitos  dias,  ou 

mezes  ,  ou  fofie  na  cavidade  do  peito,  ou  em  alguma  con- 
tufaõ.  *  x  ° 

E  nas  feridas ,  ou  chagas  fe  algum  fangue  fahia,  fem- 
pre  o  achava  engrumecido  ,  e  nunca  convertido  em  maté¬ 
ria.  Do  que  pudera  referir  vários  cafos,  afiim  de  contu- 
ÍOlus  ,  como  de  cavidade  do  peito  ,  onde  fempre  achey 
o  fangue  engrumecido ,  e  algumas  vezes  corrupto  com 
grande  fétido ,  mas  fempre  vermelho  ,  ou  preto  •,  e  fó  de¬ 
pois  deite  feparado ,  fe  os  valos  fanguineos  eítavaõ  uni- 
uos,  he  que  via  matéria  branca,  como  obfervey  no  cafo 
feguiníe.  <■ 

Em  1728.  deraõ  huma  ferida  penetrante  no  peito  em 
hum  eíiudante  ,  aífiftente  neíta  praya ,  o  qual  teria  de  ida¬ 
de  vinte  e  tantos  annos.  Chamou- fe  para  o  curar  hum  Ci¬ 
rurgião  de  nu  ito  boa  nota  ,  e  cora  efFeito  curou  a  ferida, 
e  poz  o  enfermo  a  pé  em  trinta  e  tantos  dias  ,  o  qual  fahio 
a  rua ,  parecendolhe  eítava  de  todo  faõ.  Porém  paliados 
oito  dias ,  ou  dez  ,  lhe  íobreveyo  febre  (  fe  he  que  a  naõ 
tinha  )  com  ajguns  rigores.  Tornou  a  chamar  o  tai  Cirur- 
giaõ  3  e  raarujandolhe  dar  quatro  fangrias,  fem  alcançar 
I  '  ’-í  -y  1  >  -  .  ali- 
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alivio,  julgou  pelo  rigor,  ecrefcimento  da  febre  ,  dores 
de  cabeça  ,  e  mais  fymptomas,  que  era  da  claíle  das  in- 
termittentes ;  por  cuja  razaõ  lhe  receitou  o  cordial  folu- 
tivo  do  Doutor  Curvo  com  quina. 

Neíle  tempo  o  doente ,  e  mais  intereíTados  refol ve¬ 
rão  fazer  Junta,  para  a  qual  fuy  chamado,  e  mais  o  Li¬ 
cenciado  Domingos  de  Figueiredo  e  Abreu,  e  ouvindo  ao 
aíliílente ,  diffe  que  o  novo  accidente  era  huma  febre  da 
claíTe  das  intermittentes  com  alguma  maligna  qualidade, 
íe  m  fazer  caio  da  ferida,  que  effa  dizia  eíle ,  eílava  perfei¬ 
tamente  fã,  e  o  confirmava  com  os  muitos  dias,  que  o 
doente  paífeou.  Porém  eu,  que  por  fer  mais  moderno  ,  ha¬ 
via  de  votar  primeira,  procureycom  toda  a  individuação 
inteirarme  dos  fymptomas,  quê  o  doente  padecia ,  e  tam¬ 
bém  ver  o  lugar  da  ferida,  que  achey  com  huma  cicatriz 
falfa ,  que  pondolhe  os  dedos  em  cima,  fe  percebia  gran¬ 
de  inundaçaõ ,  e  por  eíle,e  mais  fmaes  aflentey  ;  eílar  a 
cavidade  do  peito  cheya  de  fangue  extravafado  ,  e  fer  eíla 
a  caufa  de  todos  os  fymptomas, q  no  doente  fe  defcobriao, 
por  cuja  razao  fe  devia  lpgo  abrir  a  ferida  por  eílar  em  lu¬ 
gar  baixo  ,  por  onde  fe  podia  com  facilidade  tirar,  íuppoí- 
to  feria  com  pouca  utilidade  por  fe  terem  paíTado  perto 
de  íeíTenra  dias. 

Eílranho  pareceo  ao  aíliílente  eíle  parecer  ;  porém 
como  o  terceiro  fe  conformou  comigo,  fe  poz  em  execu¬ 
ção  ,  e  meten  Jolhe  hum  poílemeito*  fahio  o  fangue  com 
tao  grande  impeto,  que  parecia  de  huma  grande  aneurif- 
ma  ;  porém  tão  negro ,  e  corrupto  ,  que  não  havia  quem 
podéfle  parar  na  cala  com  o  fétido.  Nao  fe  tirou  todo  , 
porque  nos  não  acabaíTe  nas  mãos  o  enfermo  ,  e  aííim  íe 
foy  tirando  nas  (eguintes  curas ,  até  que  de  todo  céffou,  e 
entaõ  he  que  principiou  a  vir  matéria  junto  com  a  mefrna 
pleura  feita  em  pedaços, e  vivendo  vinte  e  tantos' dias,  fal- 
leceo  fummamente  extenuado*  e 

Funda-fe  agora  o  meu  repáro  á  vifta  dèíle,  e  de  ou¬ 
tros 
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tros  muitos  caíos,  que  tenho  obfervado  ,  que  fe  o  faneue 
le  converteu  em  matéria,  naõ  havia  razaõ  alguma  para 
que  fe  naõachaíTe  convertido  nella  em  taõ  largo  tempo 
amm  que  aíTento,  que  he  lo  o  íuco  nutrido  ohumordif- 
poíto  para  fe  converter  em  matéria  ,  naõ  fó  pelas  razoens 
acima  ditas ,  mas  por  outras  muitas,  que  naó  refiro  pela 
minha  impoífibilidade ,  e  por  naõ  fazer  mais  dilatado  o 
diícurfo,  Ifto  íuppofto,  digo  que  para  fe  curar  felizmen- 
te  a  chaga  ,  fao  neceíTarias  principalmente  duas  coufas.  A 
primeira  he  reduzir ,  ou  confervar  a  parte  em  feu  natural  , 
temperamento ,  e  a  fegunda  he  digerir ,  abforver ,  e  dulci- 
íicar  o  f  uco  nutrido,  que  fe  acha  eftagnado  ,  e  azedado  na 
cavidade,  e  circunferências  da  chaga ;  porque  obfervado 
iíto  ,  com  facilidade  fe  cura  em  poucos  dias ,  e  naõ  atten- 
dido ;  fe  nao  alcança  em  mezes ,  ou  annos. 

He  pois  a  mais  commua  caufa  de  fe  fazerem  rebeldes, 
e  de  larga  duraçaõ  as  chagas  o  naõ  fe  digerir ,  abforver,  e 
dulcificar  bem  a  matéria  eftagnada  na  circunferência  dei- 
las  ,  entrando  a  mundificadas  com  mel  rofado ,  xarope  ,  e 
outros  íemelhantes  remedios ,  com  os  quaes  fe  difficulta  a 
fahida  da  dita  matéria  eftagnada ,  a  qual  azedada  conferva 
a  chaga  por  largo  tempo ,  vindolhe  inflaromaçaõ  ,  e  dor , 
com  cujos  accidentes ,  fe  fazem  muitas  vezes  cacoethes,  e 
quafi  irremediáveis,  o  que  muitas  rezes  tenho  encontra¬ 
do  ;  por  cuja  razaõ  ,  depois  que  conheci  efte  damno,  fu¬ 
gi  muitode  mundificar,  íem  ter  primeiro  bem  digerido  to¬ 
da  a  matéria  eftagnada ;  _pois  aflim  com  muita  brevidade 
alcançava  o  que  pertendia,  o  que  executava  na  fói ma  fe» 
guinte. 

Abria  algum  apoftema,  ou  o  achava  fuppurado:  ufava 
na  media  ,  ou  lexinos  de  algum  digeftivo  de  terebentina  , 
ou  ae oleo  de  apariciof  que  commun  mente  vigorava  com 
o  de  terebennna,  e  por  cima  ,  íe  havia  dor ,  ou  inifemma- 
çaõ,  lheappliiavàa  cataplafma  univerfal  de  Vidos  ;  enaõ 
íendo  muita  A  dor,  lhe  punha  hum  parche  de  emplafto  Za. 

1  charlas 
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charias,  mifturado  com  de  aquillaõ  gomado  ;  e  aíTim  con¬ 
tinuava  ,  até  que  tola  a  coagulação  do  tumor  eftava  des¬ 
feita  ;  e  então  pondo-lhe  fios  fecos ,  e  hum  parda e  de  era- 
plafto  eílitico  de  Crolio ,  ou  manus  Dei ,  com  muita  brevi¬ 
dade  fe  cicatrizava. 

E  fe  topava  com  chaga  velha ,  examinava  bem  as  cir¬ 
cunferências  ,  e  achandolhe  eftagnaçao,  as  digeria  confor¬ 
me  a  qualidade  deMa ,  abforvendo ,  e  dulcificando ,  fendo 
fordida ,  com  pós  de  Joannes,  ou  balfamofulfre  tereben- 
nado ,  ou  femeiJiante  >  e  por  cima  a  cataplafma  de  Vidos, 
ou  outro  remedio,  que  me  parecia  conveniente  ,  e  nefta 
forma  continuava  até  eílar  limpa ,  e  então  a  cicatrizava 
na  forma  ,  que  fíca  dito.  E  fe  e  flava  com  intemperan¬ 
ça  quente ,  ou  feca,  lhe  punha  o  meu  unguento  abíor- 
vente  ,  com  o  qual  fe  punha  com  brevidade  de  todo 
fã. 

Ha  ontra  caufa  ,  que  difficulta  muito  a  cura  da  cha¬ 
ga  ,  e  fendo  cavernofa  ,  ou  fiíluloía ,  (e  deixao  muitas  ve¬ 
zes  por  incuráveis ,  e  concluem  algumas  com  a  vida  do  en- 
férmo  ,  o  que  tenho  obfervado  varias  vezes ,  e  remediado 
muitas ,  depois  que  encontrey  advertida  a  dita  caufa ,  co¬ 
mo  abaixo  farey  manifefto ,  referindo  algumas  obferva- 
çoens. 

He  pois  a  caufa  de  fe  fazerem  rebeldes,  e  ás  vezes  in¬ 
curáveis  as  chagas  o  terem  vafo  lynfatico ,  ou  duéto  fali- 
val  roto  ;  porque  em  quanto  eítes  fe  naõ  coníolidão ,  fe 
nao  póde  curar  a  chaga ,  e  ás  vezes  vay  correndo  de  forte, 
que  conclue  com  a  vida  do  enfermo  ;  por  cuja  razaõ  he 
neceílário  examinar  com  muita  reflexão,  fe  eftâ  corta¬ 
do  o  tal  vafo  ,  ou  duéto  para  íe  tratar  de  remediar ;  pois 
fem  eíte  eílar  unido  ,  debalde  feráõ  feitas,  todas  as  di¬ 
ligencias  para  curar  a  chaga  ;  alcançando-fe  com  mui¬ 
ta  brevidade  tanto  que  feíuípende  a  lahida  deftes  liqui- 
dos.  t 

Conhece-fe  ferem  os  ditos  vafos ,  ou  diíítos  cortadas 

acau- 


V 


I 


mas  logo  com  a  viíta  examinada  fe  vê  a  chaga  demafiada- 
mente  húmida  ;  e  íe  hefiífuloín,  ou  cavernofa,  lalie  a  ma- 
teriá.delgada ,  que  bem  moiira  ter  muita  mifhira  de  Ivnfa. 
Ido  fe  entende  quando  o  vaio  lynfatico  ,  ou  duílo  fali  vai ' 
he  muy  delgado ,  e  capillar ;  qué  quando  he  mayor ,  corre 
a  lynfa  ,  como  o  langue  de  huma  veya  menor ,  como  eu  já 
encontrey  huin  vafo  lynfatico  roto,  que  tinha  a  groílura  de 
hum  barbante,  por  cuja  razaõ  adverte  o  doutiílirno  Ribei¬ 
ra  ,  nos  acautelemos  muito  paranaõ  cortar  vafo  lynfatico 
ou  duéto  fali  va  f  pelo  damno ,  que.  de  o  fazer ,  fe  fegue  , 
o  que  melhor  fe  manifeíla  com  as  obfervaçoens  feguin- 
tes. 

Em  1726.  fepoz  huma  fenhora  cafada,  moradoranef- 
ta  praya ,  a  brincar  com  hum  paffaro  ,  chamado  periquito  , 
metendo  o  bico  delle  na  lua  boca,  de  cujoociofo  diver¬ 
timento  refultou,  que  o  dito  paílaro  a  mordeíTe  debaixo 
da  lingua.  E  cnamando  Cirurgião  para  lhe  ver  a  pequena 
ferida, e  para  tomar  o  fangue  delia,  lhe  applieou  huma 
pranchêta  de  clara  de  ovo ,  que  promptamente  fez  ceifar  o 
fangue.  Porém  fazendo  a  feridinha  lua  matéria,  lhefoy 
applicaudo  vários  remedios  aílim  líquidos  ,  como  folidos; 
mas  defprezando  todos  foy  creícendo,  fazendo-fe  fotdida, 
e  podre :  por  cuja  razaõ. 

Pedio  o  aífiftente  companheiros  ,  e  conferindo  refol- 
veraÕ ,  fe  ufade  de  remedios  ao  feu  parecer  mais  aéKvos, 
refpeitando  á  parte  fer  muito  húmida,  fem  já  mais  lhe  paf- 
far  pela  lembrança ,  que  havia  vafo  íalival  roto ,  e  executa¬ 
dos  todos  fem  nenhuma  utilidade,  íeforão  repetindo  as 
conferencias,  e  a  chaga  pondo-fé  em  eftado,  que  felhe 
dava  o  nome  de  cancrofa ,  e  a  doente  defenganada  de  al¬ 
cançar  remedío ,  como  aílim  fuccedeo  ,  acabando  mifera- 
velmei  da  da  íbme,  e  fede  por  não  poder  engulir. 

íu)  •  ulti ma  conferencia,  e  da  muita  humidade, 
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e  conupçaõ  da  chaga  alcancey ,  tinha  fido  a  ruma  vafo 
falival  roto  ,  que  íe  no  principio  foíle  conhecido  ,  com 
muita  facilidade  fe  remediaria  ,  cauterizando  a  rotura 

deile  «  , 

Em  1 727.  receheohuma  eí crava  do  Coronel  Jofeph 

Pires  de  Carvalho,  morador  neíta  ptaya,  huma  grande  pan¬ 
cada  no  meyo  da  perna  Cobre  a  tibia, que  lhe  fez  contníao, 
e  ferida.  Poucos  dias  depois  íugio,  e  í'e  meteo  no  mato, 
onde  íe  deteve  pouco  mais  de  hum  mez  fem  fazer  outra 
cura  mais  do  que  atar  hum  panno  fobre  a  ferida ;  por  cuja 
caufa  fe  poz  a  chaga  de  forte  ,  que  a  não  eftar  cneya  de 
muitos  bichos,  parecia  cancrofa.  Lavey  a  chaga  com  agua 
ardente  para  examinar  melhor  o  eílrago  >  que  tinha  temo > 
e  achey  a  tibia  corcomida,  e  parte  da  furia,  tiraaao  de  luas 
cavernas  hum  enxame  de  bichos,  os  quaes  já  mais  íe  extm- 
auifaõ  com  muitos  lavatórios,  que  lhe  fiz  dos  mais  eípe- 
ciaes  remedios ,  que  trazem  os  Authores  antes  fim  cada 
dia  achava  mayor  quantidade  delies,  até  que  me  mculca- 
raõ  por  eípecifico  as  folhas ,  ou  raizes  de  tanharó  ,  que  ne 
huma  herva ,  que  ha  nefte  paiz,  etera  cinco  palmos  e 
alto,  tão  piodigiofa  para efte effeito,  que  em  poucas  horas, 
os  extingue  de  todo, como  oblervey  muitas  vezes,  e  neita 
dfiaga  que  tendo  refiftido  a  tantos  remedios,  aípmquea 
lavey  com  o  cozimento  das  fuas  folhas ,  nem  mais  hum  ío 

bicho  appareceo.  _  t 

líto  íuppofto,  vendo  eu  a  grande  corrüpçao  ,  que  na* 
via,  e  a  difficuldade  de  a  poder  remediar, pedi  companhei¬ 
ros- ,  C  examinada  por  elles  a  chaga ,  reíolveraõ,  que  o  re* 
medio  que  havia  ^  era  mutilàrfe  a  perna  ,  por  eítar  toda  a 
tibia  corrompida  ,  e  muita  parte  da  íuria.  Eu  potem  ,  nan~ 
do  ainda  da  natureza,  e  boa  compleição  da  doente ,  que 
ajudada  corn  os  remedios,  fe  poderia  remediar,  e  também 
eompadecendome  de  que  perdeíle  huma  perna  a  doente 
em  idade  de  quinze  ,  ou  dezafeis  annos  j  u>or  eftes  mo~ 

‘  iíyos  fuy  dc  pgrecer  contrario ,  e  nos  tkoiftoda  a  duvida 
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o  Corcnei  íeu  fenhor  ,  dizendo  que  antes  a  queria  morta 
que  fem  perna, 

A*  viíla  do  que  aflentámos  nos  remedios,  com  que 
havia  de  fer  curada,  os  qtiaes  fiquey  eu  executando,  por 
íer  Cirurgião  da  caía  ;e  ao  fegundo  ,  ou  terceiro  dia  ,  ven¬ 
do  que  osmedios  caufticosem  vez  de  fazer  efcara,  pare¬ 
ce  hiaõ  corrompendo  mais ,  correndo  muita  humidade  da 
chaga  ;  alimpey-a  ,  e  exarririando-a  com  muita  attençaõ, 
vi  fe  vinha  humedecendo  da  parte  fuperior  com  muita 
força,  e  procurando  o  lugar,  donde  íahià  ,  achey  hum 
grande  vafo  íynfatico  roto ,  lançando  lynfa  taõ  clara  ,  co* 
mo  pura  agua  ;  parecendome  fer  quafi  da  groíTura  de  hu* 
ma  palha  de  centeyo  delgada.  Puzlhe  na  boca  huma  pe¬ 
dra  de  caparroía  deChypre;  e  foy  taõ  efficaz,  que  naô 
appareceo  mais  íinal  de  humidade  ;  e  aflim  venci  a  cor¬ 
rupção  ,  ainda  que  com  trabalho  ,  ficando  a  doente  de  to¬ 
do  íã,  e  com  a  fua  perna  taõ  forte,  como  a  outra,  fegundo 
dizia. 

Em  1729.  acometteo  huma  eryfipela  a  huma  fenho- 
ra  ,  cunhada  de  Joíeph  Francifco  Valverde,  morador  jun¬ 
to  á  Igreja  do  Pilar;  e  pelo  natural  pejo,  e  muita  mo- 
deíHa  a  naõ  manifeftou  a  profeífor  ,  por  eftar  na  coxa  , 
junto  á  verilha ;  e  a  foy  curando  com  os  remedios  que  la¬ 
bia;  por  cujo  motivo  fe  terminou  por  corrupçaõ.  Nefte 
aperto  fe  vio  obrigada  a  mandarme  chamar  ,  e  vendo  a 
parte ,  achey  huma  chaga  do  tamanho  de  huma  maõ  aber¬ 
ta,  porém  fuperficial,  e  por  eftar  com  baftante  intempe¬ 
rança  ,  aohey  fer  o  melhor  remedio  a  cataplafma  univer- 
fal  dè  Vidos ;  e  aílim  lha  appliquey  fobre  a  chaga  ,  e  cir- 
cumferencias ,  com  cujo  remedio  em  poucos  dias  fe  re¬ 
duzia  a  parte  a  feu  natural  temperamento  ;  e  entaõ  to- 
quey  a  chama  com  xarope  rofado  ,  cobrindo  a  com  fios 
íecos,  e  pondolhe  em  cima  a  cataplafma  com  tençaõ  de 
3 encarnar,  epcatrizai. 

Porém, |aõ  longe  eftive  de  oconfeguir,  que  antes 
1  Dd  ix  >  cada 

/  ▼ 
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cada  vez  o  via  mais  difficultofoj  pois  achava  a  chaga  def- 
corada  ,  ainda  que  limpa ,  os  fiios  molhados ,  e  a  cataplaf- 
ma  muito  húmida.  Enac  podendo  alcançar  a cauía,  en¬ 
tendi  ter  paflado  a  parte  de  intemperança  quente  a  fria,  e 
húmida  i  motivo  ,  porque  levey  maõ  da  cataplaíma ,  e 
lhe  appliquey  em  lugar  delia  o  emplafto  eflitico  deCro- 
lio.  Mas  íuccedendo  com  elle  o  mefmo ,  me  vi  obriga¬ 
do  a  fazer  mais  profunda  reflexaÕ  ,  e  naõ  achando  o  dif- 
curfo  razaõ  ,  que  pareceffe  acertada,  fuy  curar  a  chaga, 
bem  defcuidado  de  encontrar  nella  o  que  encontrey  :  e 
foy  que  alimpando-a  muito  bem,  me  puz  como  contem- 
piando  no  defcorado  delia  ,  e  rebeldia  ;  quando  comefte 
vagarofo  exame  diviíb  na  parte  fuperior  ,  comò  huma  la¬ 
grima,  que  quer  fahir  pelo  lagrimai  de  hum  olho  ,  cuja 
vifta  me  caufou  grande  prazer  ,  por  ver  tinha  alcançado 
o  que  me  havia  caufado  nao  pouco  cuidado  ;  e  alimpan¬ 
do  o  lugar,  efperey  tornaíTe  a  produzir  nova  lagrima,  o 
que  fez  ,  ainda  que  vagaroíamente  ,  pois  parecia  mais 
delgado  o  vafo  ,  do  que  o  mais  fino  cabello  ;  para  o  que 
meti  no  fogo  a  cabeça  da  tenta  ,  eo  cauterizey  com  ella, 
obfervando  ,  fe  ficava  coníolidado  ,  e  vendo  o  ficara  ,  cu- 
rey  a  chaga ,  e  dentro  em  oito  dias  ficou  de  todo  cicatri¬ 
zada* 

Em  1735'.  achandofe  neíla  Cidade  o  Capitaõ  Jofeph 
Ferreira  Brafaõ  ,  chamado  o  Seis  dedos ,  com  huma  fiftu- 
la  junto  do  lagrimai,  fez  toda  a  diligencia  por  fe  ver  cura¬ 
do  delia ,  e  com  cffeito ,  além  de  outros  profeíTores  ,  foy 
grande  o  empenho  ,  que  poz  feu  primo  o  Licenciado  An- 
tonio  Soares  de  Figueiredo ,  para  o  curar,  porque  o  doente 
tinha  grande  defconfolaçao  de  fe  ver  no  roíto  com  feme- 
lhante  queixa.  Varias  vezes  fe  cicatrizou  a  tal  fiftula  ,  pe¬ 
la  grande  adflringencia  dos  remedios  ,  que  fe  lhe  appli- 
cavaò  ;  porém  entaõ  fohiaa  matéria  por  dentro  do  lagri¬ 
mai  do  olho,  e  a 
tomava  a  abrir» 


poucos  dias  hia  corroendo  a  cicatriz ,  e  íe. 


Muito 
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Muito- tempo  íe  paíTou  nelta  contenda ,  e  chaman- 
da#ne  o  Licenciado  feu  primo ,  para  o  ir  ver  com  elle , 
depois  de  algumas  obfervaçoens  ,  cordieci,  que  a  caufa  era 
Valo  lynfatico  roto  ,  por  ver  que  a  matéria  que  fahia  ,  era 
quaH  ameímalynfa  ciara;  por  cuja  razaõ  refolvemos ,  fe 
meteíie  cauítico  naíiílula,  que  cáuterizaíTe  a  boca  do  tal 
vafo.  Pareceonos  mais  proprio  o  oleo  de  ouro,  e  molhando 
nelle  huma  mecha  ,  .a  metemos  na  fiíhila  ,  e  repetindo-a 
duas ,  ou  tres  vezes  ceíTou  a  humidade  ,  e  fe  cicatrizou  a' 
filtulacom  muita  brevidade  ,  ficando  de  todo  fã,  e  muy 
contente  ;  porque  lne  parecia,  era  defeito  grande  ter  no 
rofto  femelhante  queixa  hum  íujeito  generofo,  valente  ,  e 
gentilhomem.  -  '  -  ,  ’ 

Km  1743*  fobreveyo  a  Manoel  Gomes  hum  tumor 
nas  coftas ,  junto  aos  lombos ,  o  qual  fe  achava  no  Rio  de 
Janeyro,  por  piloto  do  navio  noílà  Senhora  dos  Prazeres, 
e  curando-o  o  Cirurgião  da  náo,  fe  íupurou  ;  porém  nun- 
ca  o  pode  de  todo  cicatrizar.Reconeo  a  vários  Cirurgioens 
peritos  ,  que  fe  achavaõ  naquella  Cidade ,  porém  naõ  al¬ 
cançou  a  utilidade ,  que  defejava ;  e  vindo  com  a  náo  pa¬ 
ra  eíia  Cidade,  procurou  novamente  ver  fe  podia  achar 
remedío  apequena  liftu la,  com  que  fe  achava  ;  e  dando- 
me  informação  oCapitaõ  do  dito  navio  (o  qual  tinha  lido 
meu  condifcipulo  no  Hofpital)  lhe  difle  alguns  retnedios 
que  lhe  podia  mandar  applicar  ;  ecorn  effeito  fe  fizeraõ 
muitos,  já  tomando  remedios  antegallicos,  já  confortan¬ 
do  a  parte  com  chumaços  de  vinho  eitidco,  já  dando  vá¬ 
rios  círculos  de  oleo  de  ouro  ,  e  já  applicando  os  mais  for¬ 
tes  cicatrizantes.com  os  quaes  algumas  vezes  lealcancava 
cicatriz. 

Porém  paífados  deus,  ou  tres  dias,  tornava  á abrir. 
Eu  algumas  vezes  vi  a  tal  fiítulapnaç  pela  pouca  vifta,  coni 
que  }í  me  achava,  a  naÕ  podia  eximinar.  Teria  de  com¬ 
prido  coufa  Je  tres  polegadas;  e  lembrandome  ,  que  tanta 
refiítencia  ÍG  podia  fer  por  caufa.  de  vafo  lynfatico  roto,  o 


»  * 


1 


* 


2 14  Capitulo  XIII. 

qüe  me  confirmou  a  matéria  •  por  fer  may  forofa,  lhe  man- 
dey  encher  a  cavidade  de  pós,  que  cauterizallem  o  dito 
vafojmasnaó  fe  alcançando  com  elles  eíFeito,  reíolvi  com 
o  Licenciado  Prudencio  Djas  Pereira,  que  dilataílè  a  caver¬ 
na  ,  e  poílo  parente ,  o  cauterizaííe ;  o  que  fez  com  bom 
lucceíTo ,  pondo  cicatrizada  a  chaga  em  poucos  dias.  _ 

A‘  vifta  dos  cafos  referidos  ,  ponderem  os  principian¬ 
tes  o  muito  cuidado ,  que  he  neceílario  pôr  para  vir  no  co¬ 
nhecimento  da  cauía  da  rebeldia ,  e  contumácia  das  cha¬ 
gas  >  pois  fó  aífim  poderemos  alcançar  o  que  pertende- 
mos. 

CA.P  ITULO  XIII. 

Da  gonorrhêa  purulenta ,  ou  virolenta ,  que 
tudo  he  o  mejmo ,  a  que  vulgarmente  cha- 

maÕ  efquent amente. 

Que  coufa  he  gonorrhêa  virolenta  >  ou  purulenta  ? 

HE  a  gonorrhêa  purulenta  hum  eftilicidio  involuntá¬ 
rio  do  nutrimento  íaniolo  com  algum  fétido ,  e  dorr 
com  cor  humas  vezes  branca  ,  outras  amarella,ou  verde 
pelo  cano  ,  ou  meato  do  membro  viril ,  e  nas  mulheres  pe¬ 
lo  do  utero. 

Canjas . 

Ea  caufa  da  gonorrhêa  purulenta  o  contigiogallico, 
_  _  que  de  hum  corpo  a  outro  íe  communica  por  meyo 
de  coivgreíTo,  imprimindoíe  ,  e  íigillandoíe  nos  vaíos  fe- 
minarios,  eparaílatas,  em  cujas  glandulas  {produz  como 

feu  acido  coaguhcoens ,  excitando  effervi  ífcencia  com 

grande 


* 
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'grande  calor,  de  que  refulta  depravarfe  o  temperamen¬ 
to  deitas  partes  ;  e  como  o  acido  deite  contagio  he  cor- 
roíivo,  com  facilidade  ulcéra  ,  e  faz  chaga  ,  de  que  ema- 
naõ  as  matérias  purulentas,  que  pela  via  da  ourinafe  ex- 
purgaõ. 

Differençar . 

AGonorrhéa  fó  differe  em  fer  de  pouco  tempo ,  ou 
antiga  >  e  em  ferem  as  fuas  dores  mais  ,  ou  menos 
intenfas ,  o  que  procede  de  fero  acido  mais,  oumenôs 
acre. 

Sinaes*  - '  ’  v 

COm  facilidade  fe  conhece  a  gonorrhéa  virolenta>pois 
fe  vê  logo  aquella  deftillaçao ,  e  purgaçaõ  de  matéria 
pela  via  da  ourina ,  com  dores ,  e  ardores  aílim  dormindo, 
como  velando;  fendo  mais  intenta  a  dor,  quando  fe  erige, 
e  infla  o  membro  ,  e  quando  fe  ourina  ,  o  que- tudo  íe  ie- 
gue  poucos  dias  depois  do  congreílò  com  peíloa  infeéta  \ 
no  que  fe  diítingue  da  pura,  e  verdadeira  gonorrhéa,  na 
qual  nao  ha  dor,  nem  ardor,  eo  que  fe  deítilla  naõ  he  ma¬ 
téria,  nem  tem  mao  cheiro,  íenaõ  verdadeiro  íemen;  e  du¬ 
rando  muito  tempo ,  debilita ,  e  emmagrece  muito ,  o  que 
naõ  faz  a  purulenta, 

Pronqflkos v 

v  '  •  • 

AGonorrhéa  purulenta  fe  deve  curar  com  todo  o  cui¬ 
dado;  porque  deoaaô  fazer, íé  feguenv  muitos  dam- 
nos  ;  fendo  o  principal  coíumunicarfe  o  contagio  pela  cir- 
culaçaõ  do  íangüe  a  todo  o  corpo ;  e  produzirem-fe  na 
via  da  qurinsJcainoztdades ,  enfermidade  taõ  maleita,  co¬ 
mo  diíHcultcfa  de  curar ;  de  que  fe  tem  feguido  a  muitos- 
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enfermos  a  morte;*  e  íupprimindoíe * íobrevem  dores,  bti- 
bòens ,  ernias ,  e  outros  ferneíhantes  produdtos ,  que  afíli- 
geir)  ,  e  moleítaõ  gran  demente  aos  enfermos. 

Cura* 

/  1 

OS  que  padecerem  gonorrhéa,  devem-felogo  pôr  em 
dieta  de  frango,  ou  franga,  cozidos  com  abobora, al¬ 
face,  ehicorea,.  beldroegas,  ou  borragens,  e  beber  agua  co¬ 
lida  com  antimonio  cru,  ou  azougue  vivo.  O  antimonio  fe 
tomará  huma  onça  delle  machucado ,  e  atado  em  panno 
branco ,  prezo  por  hum  fio  de  barbante  á  aza  da  pane  11 
ou  pote ,  que  levará  quatro  ,  ou  cinco  canadas  ,  fervendo 
até  que  gaite  meya  ;  e  tirada  do  togo  fe  coe ,  e  le  dará  ao 
doente,  e  o  antimonio  íe  guarde  para  te  tornar  a  cozer  em 
quanto  for  neceffario  ,  por  fernpre  çonfervar  fua  virtude, 
e  o  mefmo  íe  fará  com  o  azougue  vivo,  lançando  huma 
onça  delle  ;  e  depois  de  ferver ,  fe  deixará  ficar  no  pote, 
ou  panella ,  onde  fe  lançará  nova  agua ,  fendo  neceífario 
para  novamente  fe  cozer ,  por  conlervar  fernpre  a  mefma 
virtude. 

Antepoemfe  o  cozimento  deites  mineraes  aos  que  fe 
coítumaõ  fazer  com  falia  ,  páo  fanto  ,  e  outros  femelhan- 
tes  vegetáveis  ;  porque  além  de  naõ  efquentarem  o  doen¬ 
te  ,  he  a  fua  virtude  mais  efiicaz.  Ordenada  affim  a  ‘dieta 
ao  doente,  achandofe  nellefinaes  de  cruezanas  primeiras 
vias,  fe  lhe  dará  hum  vomitoriode  íeis  grãos  detartaro 
emetico  ,  diflblvido  em  huma  onça  de  agua  de  papoulas, 
e  outra  de  xarope  aureo  ;  qu  com  onça  e  meya  de  xarope 
emetico, com  cujo  remedio  íe  evacuaráõ  os  humores  colé¬ 
ricos,  e  tartareos,  com  que  fe  acha  opprimido  o  eíloma- 
go ,  e  mais  partes  ,  de  que  fe  íegue  grande  utilidade , 
naõ  fp  minorando  as  dores  ,  mas  deixando  a  natureza 
defembaraçada ,  para  melhor  fe  utilizar  djl)S  ma^s  reme“ 

diosp  f 
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O  doutiffimo  Madeira  reprova  todo  0  remedio  pur¬ 
gante  nefte  caio,  entendendo  ,  que  com  elle  fe  retrahe  o 
contagio  ás  partes  internas,  e  fuperiores  ,  quando  o  que 
íó  faz ,  he  reveliir,  e  evacuar  com  promptidaõ  j  como  fa- 
pientiílimamente  adverte  o  clariflimo  Ribeira  (i)  em  feu 
Arcanifmo  antegallico  ,  ou  Margarita  mercurial.  E  o  mef- 
mo  fegue  odoutiílímo  Francifco  da  Fonfeca  nas  Illuftra- 
çoens,que  fez  ao  dito  Madeira.  Purgado  o  doente,  ou  naó 
fe  purgando,  fe  neceffario  naõ  for,  fe  lhe  daràó  emul- 
foens,  ou  amendoadas,  feitas  das  quatro  fementes  frias 
mayores  ,  em  agua  d£  malvas  ,  a  que  fe  ajuntará  de  cryílai 
mineral ,  e  fal  de  chumbo ,  ana  meya  oitava,  e  de  xarope 
de  dormideiras  brancas  meya  onça ;  e  fe  daráõ  quatro ,  ou 
cinco  horas  depois  de  cêa,  continuando-fe  o  tempo ,  que 
neceffario  for ,  para  temperar,  e  dulcificar  as  dores,  e  ardo¬ 
res  ,  que  a  gonorrhéa  coíluma  cauíar. 

A  gonorrhéa  de  pouco  tempo  nao  carece  de  fangrias, 
para  íe  curar ;  mas  fe  por  algum  accidente ,  ou  complica¬ 
ção  for  neceffario  fazerfe,  fe  fará  no  pé  ,  ou  no  braço ,  íe- 
gundo  eíliver  indicada  ,  fem  íervir  de  embaraço  o  temor, 
que  alguns  Authores  tem ,  de  que  com  ella  fe  retraha  ,  e 
commnnique  o  contagio  ás  partes  fuperiores  ;  porque  efte 
lhes  nafcia  de  ignorarem  a  circulaçaõ  do  fangue;  por  cuja 
razao  os  modernos  mandaõ  fangrar  no  braço,  fem  temor 
algum  ;  porque  (abem ,  que  com  a  fangria  íe  naõ  faz  mais 
do  que  evacuar  o  fangue ,  que  com  feu  movimento  circu¬ 
lar  fe  move  por  àquella  parte ,  fem  atrahir  de  huma  para 
outra  ,  como  doutillimamente  diz  Henriques  Fonfeca,nas 
Iliuftraçoens ,  que  fez  ao  Doutor  Madeira  (2)  e  o  doutiííl- 
mo  Ribeira  em  feu  Arcanifmo  antegallico ,  o  que  a  expe- 

Ee  riencia 

(  i  )  Rib.  Arcan.  anteg,  foL  164.  Mad.  illuff.  foi.  76. 

(  2  )  A  Mad.  IJluítrad.  folh,  77.  Ribeir.  Arcan.  antegal.  foi. 
77'  i 
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riencia  tem  clàramente  moftrado  y  pois  afltíado  o  acido 
venereo ,  promptamente  íe  communica  a  todo  o  corpo 
pela  dita  circuiaçaõ  ;  e  pot  iíTo  fe  naõ  fegue  damno  al¬ 
gum  de  fe  fazer  a  fangria  no  braço,  fendo  necefiaria,  antes 
fim  fe  Uvraó  com  ella  os  doentes  de  vários  daiimos  ,  em 
que  vi  cahir  a  muitos  pela  contumácia  de  os  fangraE 
no  pé,  como  gangrenas  no  efcro  o,  e  outros  femelhan- 
tes. 

À  mefma  tenacidade  tenho  encontredo  em  muitos 
profeffores  ,nao  querendo,  que  fe  trate  logo  de  extinguir 
o  acido  venereo  com  os  feus  eípecificosi  mas  c}  f  ó  fe  trate 
de  mitigar  as  dores ,  e  ardores  q  a  ^onorrhéa  caula  com 
temedios  refrigerantes ,  e  humeélantes  ,  deixando  coirer 
o  fluxo ,  ou  deítillaqaõ,  pela  qual  dizem  fe  evacuaõ  todos 
os  feminarios  do  contagio ;  cujo  erro  reprova  çlegantif- 
fimamente  Henriques  Fonfeca  ,  naõ  fó  com  íòlidas*  e 
fundamentaes  razoens ,  mas  também  com  a  experiencia, 
xnoflrando  osdamnos,  que  fe  feguiaõ  defta  errada  dou¬ 
trina  ,  a  qual  fempre  fegui,  por  fe  conformar  muito  com  a 

razao.  %  ^ 

Eaífim  tanto  que  chegava  ás  minhas  mãos  doente 
com  qualquer  produéto  venereo  ,  punha  todo  o  empenho 
em  extinguir  o  acido  gallico ,  que  extinéto  efle ,  defva- 
necidos  fícavão  todos  os  feus  íymptomas,  applicando-lhe 
o  mercúrio  pela  boca  ,  e  em  fyringatorio ,  na  forma  que 
me  parecia  mais  conveniente  ,  alcançando  fempre  tão 
grande  utilidade  nas  pirolas  de  Carlos  Muíitano ,  como 
a  que  elle  mefmo  diz ,  de  que  nunca  lhe  faltaraõ  ;  [pois 
ufando  eu  delias  ha  vinte  e  tantos  annos ,  e  tendo-as  da¬ 
do  a  mais  de  trezentos  enfermos ,  em  todos  experimen- 
tey  a  fua  grande  utilidade  ;  por  cuja  razaô  parece  fenaõ 
carece  de  outro  remedio  para  curar  a  gonorrhéa  gallica: 
e  eu  affitn  o  aconfelho,  pelo  que  tenho  experimentado* 
Mas  ,  porque  ha  naturezas  extravagantes ,  í]ue  refiftindo 

a  remedios  grandes ,  cedem  a  outros  de  muFo  menor  vir* 

/  tude* 
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tilde  ;  e  porque  também  fe  naõ  acharáó  em  todas  as  par¬ 
tes  os  fimples ,  de  que  fe  compoem  as  ditas  pirolas  ,  farey 
manifeítos  outros  remedios ,  ainda  que  de  menor  virtude: 
a  qual  receita  achará  o  curioíò  em  Madeira  Illuítrado ,  e 
he  a  feguinte. 

Recipe,  Antimonio  diaforético  duas  oitavas, e  meya: 
çumo  de  alcaíTíis  cinco  oitavas  ,  alambre  branco  duas  oi¬ 
tavas  :  goma  nativa  de  gazacaò  ,  ou  páo  fanto  meya  on¬ 
ça  .-mercúrio  doce  feis  oitavas:  almecega  duas  oitavas: 
terra  de  caparrofa  duas  oitavas ,  e  meya ;  miíturefe  tudo,  e 
com  o  que  baíte  de.trebentina  de  Chypre,fe  formem  piro¬ 
las  ,  das  quaes  tomará  o  doente  feis  cada  manhã ,  continu¬ 
ando-as  em  quanto  for  neceífario :  as  quaes,  como  em 
razaõ  da  trebentina  fe  abrandaô  muito,  fe  lhe  ajuntará  o 
que  baíte  de  pó  de  coral  branco ,  para  ficarem  mais  duras, 
e  íe  poderem  melhor  engulir.  Advirto  ,  que  com  a  dita 
receita  íe  fazem  muitas  pirolas ;  por  cuja  razaõ  ,  naõ  fen¬ 
do  neceífaria  tanta  quantidade  para  extinguir  agonorrhéa, 
íe  receitará  fó  ametade  delia  ,  que  foy  o  que  eu  fempre 
pradliquey  com  notável  utilidade, dando  feis  cada  manha, 
fem  fujeitar  os  doentes  a  eítar  em  cafa ,  mas  andando  na 
rua,  tratando  de  feus  negocios  ;  advertindo-lhes  porém, 
que  fe  naõ  molhaílem. 

Com  muita  razão  poderão  os  doutos  reparar  na 
grande  quantidade  de  mercúrio ,  que  leva  eíta  terceira  ;  e 
que  affim  mefmo  poíTaõ  fahir  á  rua  ,  fem  receber  dam- 
no  os  doentes,  que  tomaõ  as  taes  pirolas ,  e  que  não  rom¬ 
pa  em  copiofas  faiivaçcens,  quando  dado  em  menos  quan¬ 
tidade  em  outra  forma,  commummente  produz  diverfas 
-evacuaçoens ,  por  razão  das  quaes  carecem  os  doentes  de 
todo  o  recolhimento  ,  e  cautela,  A  o  que  reípondo ,  que  '  * 
fegundo  o  meu  parecer  nafce  efta  differença  de  que  os  * 
mais  fimples,  de  que  fe  compoem  eíla  receita,  infrin-*í\ 
gem  a  bravéia  do  mercúrio ,  fendo  a  terra  de  eaparofa  a  ç 
que  lha  rebate  mais.  E  a  razaõ  que  tenho  para  affim  o  en- 

Ee  ii  tender 
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tender  he  ,  porque  tendo  curado  com  ella  a  mais  de  treí 
zentos  enfermos,  fahindo  a  mayor  parte  delJes  á  rua  no 
tempo ,  que  a  tomavaó  ,  nenhum  me  informou ,  que  com 
ella  fentilíe  evacuaçaõ  feníivel ,  mais  do  que  nas  primeiras 
exhibiçoens  fer  mayor  a  evacuaçaõ  de  matéria  ,  que  pela 
via  íe  expurgava  ,  indofe  depois  diminuindo,  até  quede 
todo  íe  extinguia* 

E  como  entre  todos  eftes  doentes  encontraffe  tres,  a 
quem  fe  efcoriou  gravemente  a  boca  com  copiofa  faliva* 
çaô ,  procurey  faber  a  caufa  defta  differença ,  e  recorren¬ 
do  ao  Boticário ,  que  tinha  feito  as  taes  pirolas ,  me  defco- 
brio,lhe  não  tinha  ajuntado  a  terra  de  caparrofa,  pela  naó 
ter;  e  poucos  dias  depois  fe  refolveo  a  perguntar  me  o  que 
era  a  tal  rerra ,  que  na  verdade  pelo  ignorar,  lha  naõ  tinha 
ajuntado;  do  que  fiquey  certo  fer  a  íobredita  terra  a  que 
infringia  a  braveza  do  mercúrio.  O  doutiflimo  Ribeira  in¬ 
culca  por  grande  remedio  as  pirolas  feguintes ,  tomando 
huma  de  manhã ,  e  outra  de  tarde  por  tempo  de  vinte  dias, 
bebendo  em  cima  duas  onças  de  agua  cozida  com  falfa- 
fraz,  femente  debrufco  ,  e  de  agno  cafto, 

Recipe.  Balfamo  penrviano  branco,  e  rotulas  cryftal- 
linas  do  dito  Doutor,  ana  meya  oitava:  açúcar  de  chumbo, 
alcanfor ,  e  açafraõ  mineral  domefmo  Ribeira  ,  ana  meyo 
efcropulo:  fal  volátil  de  alambre,  grãos  dezafeis:  mifturefe 
tudo  exaétamente  em  almofariz  de  vidro  ;  e  com  treben- 
tina  de  Veneza  fe  formem  pirolas  numero  quarenta  ,  e  fe 
dourem.  As  feguintes  também  faõ  de  efficaciííima  virtude, 
tomando  fe  por  tempo  de  dez,  ou  doze  dias  continuados, 
pela  manhã  em  jejum. 

Recipe.  Trebentina  fina  cozida  em  agua  de  tancha* 
gera  fem  fe  lavar  duas  oitavas,  e  meya:  mercúrio  doce 
grãos  dez:  alcanfor ,  e  açúcar  de  chumbo,  ana  meyo  efcro- 
jr  Pu^°  j  niifture,  e  forme  pirolas,  que  fe  tomaráõ  por  kuma 
vez ,  repetindo-as  dez ,  ou  doze  dias.  w 

ps  fyrin^atorios  feo  para  a  gonorrhéa  rçraedios  muS 
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conducentes,  aífim  para  moderaras  dores ,  e  ardores,  co1 
mo  também  para  deílruir  o  acido ,  que  as  caufa,  e  fe  faráS 
na  forma  feguinte. 

Recipe,  Leite  frefco  duas  onças  :  mercúrio  doce,  e 
fal  de  chumbo,  ana  grãos  dez;  mifture ,  e  morno  ,  fe  fyrin* 
êue  com  elle,  e  fe  repita  as  vezes  neceíTarias,  fazendo  fem<j 
pre  novo  remedio;  porque  guardado  fe  azeda,  e  faz  dam-J 

Ou  ejle. 

REcipe.  Agua  de  tanchagem  meya  libra  :__mercuríd 
co^e  duas  oitavas  :  fal  de  chumbo  huma  oitava ;  tutia 
preparada  meya  oitava ;  mifturé,  e  com  eíle  remedio  mor- 

fío  fe  fyringaia  a  via,  continuando  o  tempo,  que  neceífario 
for.  .  ' 

Do  cozimento  feguinte  tenho  largamente  ufado,  e 
experimentado,  por  ter  com  elle  curado,  e  viíto  curar  va« 
rias  gonorrhéas.  E  fem  embargo  de  fe  ignorarem  que  con-í 
nfle  fua  virtude  alixaíarmaca  ,  aexperiencia  tem  moítra- 
do,  que  a  tem,  porque  extinguindo  a  gonorrhéa ,  não  fcH 
brevem  aos  taes  doentes  os  produdlos ,  que  acomettern  ' 
aos  que  a  fupprimem  com  remedios  frios ,  e  adftringen- 

Raiz  de  gerobeba ,  ou  carrapicho,  e  de  limoeiro  aze^ 
do,  ana  quatro  onças  :  cozaÕ-fe  em  quatro  canadas  de 
agua  até  que  gafte  meya  ;  e  depois  de  fria  ,  íe  coe ,  e  delia 
ufará^o  doente  o  tempo,  que  for  neceíTario ,  para  de  todo 
ficar  livre :  e  íe  por  muito  amargoí  a  lhe  cuítar  a  levar ,  lhe 
lançara  algum  açúcar. 


CAPITULO  XIV. 


Do  bubao  gallico ,  a  que  vulgarmente  cha- 
maÕ  incordio ,  ou  mula. 

Que  coufa  he  bubao  gallico  ? 

HE  hum  tumor  ,  que  nafce  nasverilhas,  com  inflam- 
maça 6 ,  e  dor ,  fendo  mayor ,  ou  menor ,  fegundo  o 
temperamento  do  enfermo,  e  humor,  que  predomina,  pro¬ 
duzido  fempre  por  infecção  gallica. 

Sinaes'. 

COnhecefe  fer  o  bubao  gallico, principalmente  pela  re¬ 
lação  do  doente ,  dizendo  teve  ajuntamento  com  mu¬ 
lher  delfufpeita,  ou  teve  gonorrhéa,  ou  chagas  no  membro 
Viril ;  e  porque  tem  dor ,  inflammação  ,  frios ,  e  febre ,  cu¬ 
jos  fymptomas  íaõ  mais  diminutos ,  ou  os  não  ha  ,  quando 
não  he  gallico. 

Pronojlicos . 

m  - 

O  BubaÕ  gallico  carece  de  perigo  ;  e  fó  o  pôde  ter  ha¬ 
vendo  defordem  em  fua  cura  i  pois  tratando  logo  de 
extinguir  o  acido  venereo,  que  o  fomenta,  facilmente4e 
difcute ,  ou  fuppura ,  e  fuppurado  com  brevidade  fe  mun¬ 
difica  ,e  cicatriza. 

.  .  "  '  vi  %  .  '  f 
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Cura. 

OS  que  padecerem  efle  tumor  fe  devem  pôr  logo 
em  dieta  de  frango ,  ou  franga  ,  bebendo  agua  co- 
.zida  com  antimonio  cru  ,  ou  azougue  vivo,  na  fórma, 
que  fica  difpofto  no  capitulo  antecedente  da  gonorrhéa; 
e  havendo  dor  grande ,  tratar  de  amitigar  com  remedios 
anodinos,  por  fer  accidente,  a  que  fe  deve  acudir  com 
todo  o  cuidado ;  para  a  qual  he  fingular  remedio  a  mi¬ 
nha  agua  triacal  diaforética  ;  como  largamente  tenho 
muitas  vezes  experimentado ,  cuja  receita  he  a  feguinte. 

Recipe.  Agua  de  flor  de  íabugueiro  meyadibra: 
fal  de  chumbo  tres  oitavas  :  triaga  magna  meya  onça: 
alcanfor  bem  diflblvido  huma  oitava ,  e  meya  miíture. 
Nefta  agua  tépida  íe  molharáõ  pannos  picados ,  e  fe  po- 
ráõ  fobre  o  tumor,  renovando-os  em  fefeccando.  Ex- 
tindla  a  dor  ,  fe  ponha  no  tumor  hum  parche  de  em- 
plafto  de  aquilão  ,  e  filifzacharias  mifturados  ,  ou  outro 
femelhante  ,  para  ir  difpondo  para  arefoluçaô,  ou  ma- 
turaçaô,  fegundo  a  determinação  ,  que  a  natureza  to¬ 
mar. 

As  fangrias  nefte  tumor  quafi  fempre  faô  defnecefla- 
rias  ;  mas  fe  por  algum  incidente  o  forem ,  fe  faráõ  no  pé, 
ou  braqo,  fem  temor ,  de  que  com  ellas  íe  communique  o 
acido  gallico  ás  partes  fuperiores,  pelas  razoens,  que  ficão 
ditas  no  capituio  antecedente.  Muitos  Authores  a  quem 
fegue  o  doutiílimo  Madeira ,  entenderão,  que  os  buboens 
gallicos  fe  deviao  madurar  com  toda  a  diligencia ,  por  en¬ 
tenderem  ,  que  abertos  elles ,  não  fó  ficavaõ  livres  os  do¬ 
entes  do  acido  venereo  incipiente ,  coagulado  ,  eextagna- 
do  nos  ditos  tumores  ,  mas  que  ainda  o  já  cornmunicado 
pela  abertura  deftes,  ou  chamas,  fe  expurgava ;  euja  dou¬ 
trina  tem  mostrado  aexperiencia  ler  errada ;  pela  qual  ra- 
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Os  modernos  a  reprovaõ  com  elegantiíTImas  ra- 
zoens ;  entre  os  quaes  o  faz  clariíTimamente  o  doutif- 
fimo  Henriques  Fonfeca  r  illuítrando  ao  dito  Madeira ; 
r.ao  bailando  taõ  fundamentaes  razoens  ,  para  capaci¬ 
tar  a  multes  Profeflbres  a  deixar  o  erro  de  pôr  todo  o 
empenho  em  procurar  a  íuppuraqaõ  deites  tumores ,  fi¬ 
ando  fó  delia  toda  a  cura  do  enfermo ,  e  reprovando 
com  todo  empenho  a  verdadeira  cura  de  tratar  logo  de 
extinguir  a  qualidade  ;  mas  os  damnos  que  fe  feguem 
deita  errada  doutrina,  experimenta5  gravemeute  os  .en¬ 
fermos  ,  padecendo  muitas  dores ,  antes  ,  e  depois  de  íe 
abrirem  ,  fe  acafo  íe  coníègue *  e  radicando-fe  neíle  lar¬ 
go  tempo  o  acido  venéreo ,  o  que  fe  fegue  he  ,  fazer 
grande  defpeza  com  nova'  cura,  e  dilatada  moleítia,  quan¬ 
do  em  poucos  dias  podiao  com  pouca  moleítia ,  e  def- 
peza  ficar  íãos.  Eu  o  que  fempre  pra&iquey  ,  alcançan¬ 
do  aífim  grande  utilidade  para  os  meus  enfermos ,  foy  o 
feguinte. 

Tanto  que  chegava  ás  minhas  mãos  doente  com 
eíle  tumor ,  e  certificado  que  era  produdto  de  qualida¬ 
de  ,  íe  lhe  achava  finaes  de  crueza  nas  primeiras  vias, 
lhe  dava  hum  emetieo  ;  e  íe  o  achava  plethorico  , 
rm  com  grande  dor  na  parte  affeéta  ,  o  mandava  fan- 
grar  quatro  ,  ou  íeis  vezes  ;  e  depois  punha  todo  o 
empenho  em  extinguir  a  qualidade  com  os  feus  antído¬ 
tos,  E  como  compuz  duas  receitas  para  eíte  effeito, 
e  delias  tenho  ufado  ha  vinte  e  cinco  annos  fempre  com 
bom  fucceíTo  ,  as  manifefto  aqui  para  utilidade  publi¬ 
ca  ;  porque  fendo  a  qualidade  da  primeira  ,  ou  fe- 
gunda  eípecie  ,  naõ  ha  neceílidade  de  paffar  a  outros  re 
médios  ;  e  porque  também  fe  tomaõ  de  pé,coufa  que  os 
doentes  naõ  eftimão  pouco.  Porém  fendo  a  qualidade  tão 
radicada, que  naõ  ceda  aos  remedios,que  abaixo  declaro,  fe 
paíTará  ao  ufo  do  mercúrio, fazendo  com  ellé  cura  radical. 
Recipe. '  Salfaparrüha  de  funduras,  e  batata,  ouja- 
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lapa  preparada,  ana  duas  onças;  farinha  de  arroz  \  e  carimá, 
ana  tres  onças*.  íene,e  cremor  tartaro  preparado,  ana  meya 
onça,  miílure  ,  edividafe  em  papeis  de  tres  oitavas  cada 
hum.  O  qual  íe  tomará  huma  ,  ou  duas  vezes  ao  dia  ,  de 
manha,  e  tarde,  tres  horas  deppis  de  comer,  diíTolvido  cm 
cinco  ,  ou  feis  onças  de  tizana  de  avêa  fim  pies  de  Mada- 
ma  Foquete,  botando  os  pós  na  tizana ,  duas,  ou  tres  horas 
antes  de  fe  tomar,  ajuntando-lhe  huma  colhér  de  açúcar, 
e  mexendo  algumas  vezes* 

Saô  tantas  as  virtudes,  que  tenho  alcançado  neíle  re* 
medio,  que  com  eile  tenho  curado  a  mayor  parte  dos  pro¬ 
dutos  gailicos  de  "u  mores,  dores,  coagulaçoens,  ç  outros 
vários  íymptomas;  por  cuja  razão  poucas  vezes  me  íoy 
neeefiario  pàfiar  ao  ufo  do  mercúrio  ,  e  raras  íe  çareçeo 
de  repetir  a  receita ;  e  fó  algumas  mandey  íazer  mais 
ametade  delia  para  de  todo  ficar  a  cura  completa.  As  apo- 
lemas  feguintes  também  faõ  de  grande  utilidade,  como 
largamente  tenho  experimentado;  porém  fempre  faço 
mayor  conceito  do  remedio ,  que  acima  fica  dito. 

Recipe.  Saiíaparrilha  de  funduras  onça  ,  e  meya: 
raiz  da  China  ,páo  fanto  ,  cafcas  do  mefmo ,  e  ermudate- 
les,  ana  meya  onça:  antimonio  cru  atado  em  ligadura  on¬ 
ça  ,  e  meya.  Infundafe  tudo  em  oito  libras  de  agua  com- 
mua  ,  efe  ponha  em  cinzas  quentes  per  tempo  de  vinte 
e  quatro  horas  ;  e  paffadas  elias ,  fe  ponha  ao  fogo  ,  ajun- 
tandolhe  de  cevada  limpa  duas  mãos  cheyas:ameixas  fem 
caroço  numero  dez :  raiz  de  chicorea  ,  e  de  borragens, 
ana  huma  onça:  flores  cordéáes  huma  maõ  cheya.  Ferva 
até  que  fique  em  libras  quatro ;  e  nas  ultimas  ebulliçoens 
fe  ajunte  de  fene  huma  onça  :  herva  doce  duas  oitavas: 
conferva  perflea  ,  e  violada  ,  ana  onça  ,  e  meya  ;  e  dando 
mais  humas  fervuras,  fe  tire  do  fogo,  e  fe  coe,  adoçando-a 
com  o  que  b|âe  de  açúcar  branco-  Efle  remedio  íe  dará 
ao  doente  de  manhã  ,  e  tarde ,  repetindo-o  as  vezes,  que 
neceflario  íor.  As  pirolas  feguintes  íaõ  de  grande  utilidade 
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nefíescafos;  porém  carecejn  de  mais  cautela ,  e  recolhi¬ 
mento. 

Recipe.  Galamolanos  torquefcos,  e  rezina  de  batata, 
ou  jalapa ,  ana  meyo  eícropulo :  de  agridio ,  e  tartaro  vi- 
triolado,  ana  grãos  quatro  \  miílure,e  fe  formem  pirolas, 
que  fe  tomarão  pelas  onze  horas  para  a  meya  noite ;  repe¬ 
tindo-as  as  vezes,  que  neceíTarias  forem,  em  dias  interpo¬ 
lados  j  e  fe  o  enfermo  for  de  temperamento  cálido  ,  fe  lhe 
dará  fobre  as  pirolas  a  emulfaÕ  das  quatro  fementes  frias 
mayores.  Difpofta  a  cura  na  fórma ,  que  fica  dito ,  raro  fe- 
rá  o  bubaõ ,  que  fe  naõ  difcuta.  Porém  fe  algum  vier  a  ma¬ 
durar  fe  ,  fe  abra ,  e  fe  digira  çom  oleo  de  a  pari  cio  na  me¬ 
cha,  ou  outro  femelhante,  pondo  por  cima  parche  de  em- 
plafto  de  aquilaõ  \  e  filiízacharias  ;  e  depois  íe  modifique 
com  xarope,  ou  mel  rofado,  e  por  cima  emplaílo  eílitico 
de  crolio,  ou  manus  Dei,  com  o  qual  em  poucos  dias  fe 
cicatrifará ,  e  ficará  de  todo  faõ, 

C  A  P  I  1  U  L  O  XV. 

Das  puftulas ,  ou  chagas  do  membro  viril , 
a  que  o  vulgo  chama  cavai  los. 

EStas  chagas  fempre  faõ  virolentas,  e  corrofivas,  pof 
fer  a  fua  caufa  o  fermento  gallico ,  mordaz ,  e  eroden- 
te,  que  fe  contrahio  por  meyo  de  congreílo  com  peíToa  in* 

feéla. 

Sinaes ; 

C”Om  facilidade  fe  conhecem  as  chagas(do  prepúcio,' 
ou  cabeça  do  membro  viril  ferem  produzidas  do  fer¬ 
mento  gaiiico  7  porque  nafcendo  hum  as  qmpollinhas  co- 
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mo  grãos  de  milho  miudo,  com  algum  proido  ,  com  mui¬ 
ta  brevidade  paíTaõ  a  chaguinhas  redondas,  e  fe  vao  pro¬ 
fundando  ,  fazendofe  fordidas,  e  podres :  o  que  pelo  con¬ 
trario  fuceede  ,  quando  naõ  tem  por  caufa  o  acido  vene- 
reo  ,  que  ainda  que  efeoreem  a  cabeça  do  membro ,  naó 
profundaõ ,  e  com  facilidade  fe  curaõ,  lavando-as  com  a 
própria  ourina,  ou  com  qualquer  agua  frefea* 

,;v  PronoJUcos ♦ 

EStas  chagas  fe  devem  curar  com  toda  a  brevidade  \ 
porque  de  o  naõ  fazer,  fe  feguem  vários  damnos  \  co¬ 
mo  he  inílammarfe  o  prepúcio  ,  e  intumecerfe  de  forte, 
que  deixando  em  claufura  a  cabeça  do  membro ,  (em  po¬ 
der  deixar  ver,  nem  curar  as  chagas,  e  paffando  a  fordidas,* 
e  podres ,  a  corroem ,  e  fazem  fiftulas ,  por  onde  fe  extra- 
vafa  a  ourina  $  cujos  damnos  com  diíHculdade  fe  reme? 
dêao. 

Cura . 

,  '"•*  *  ’  * 

&  -*s 

COmò  a  caufa  deitas  chagas  feia  o  acido  venereo  in¬ 
cipiente  ,  ou  já  radicado  na  mafTa  do  fangue ,  e  íuco 
nutricio,deve  fer  todo  o  empenho  da  cura  tratar  de  extin¬ 
guido  com  qs  feus  alixafarmacos ,  não  fó  applicados  nas 
ditas  chagas,  mas  dados  pela  boca ,  na  fórma ,  que  fica  dito 
no  capitulo  antecedente  do  bubaõ  ;  com  differença  por 
rem,  que  fendo  as  taes  chagas  de  poucos  dias,  fem  profun¬ 
didade,  nem  frnaes ,  nem  informaçaõ ,  que  ateílem  eítar  a 
qualidade  já  radicada ,  bem  fe  pódem  curar  fó  com  os  re¬ 
médios  topicos ,  que  abaixo  declaro. 

Recipe.  Agua  luminofa  tres  onças:  mercúrio  doce 
meya  oitava :  tutia  preparada  hum  efcropulo  ;  miíture. 
Com  eita  agu%  fe  tocaráõ,  as  chagas,  molhando  nella  pran¬ 
chetas,  ou  mechas,  como  mais  conveniente  parecer,  a 

Ff  ii  qual 
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qual  tem  efpecial  virtude  ,  naõ  fó  para  curar  as  chagas 
deitas  partes,  mas  também  para  as  dos  narizes  \  boca,  e 
garganta,  tocandoas  com  eiia  repetidas  vezes,  como  lar- 
gampnte  me  tem  moítrado  a  experiencija. 


Ou  ejle . 


REcipe.  Agua  de  tanchagem  tres  onças :  mercúrio  do¬ 
ce  dous  efcropulos:  fal  de  chumbo  meya  oitava:  tu- 
tia  preparada  hum  efcropulo  r  miíture ,  e  appliquefe  na 
forma  acima. 


Ou  fe  ufe  do  unguento  Jeguinte , 

T)  Ecipe.  Unguento  branco,  e  de  tutia,  ana  meya  onça: 
JlV  mercúrio  doce  oitava ,  e  meya :  fal  de  chumbo  huma 
/  oitava ;  miíture,  e  fe  applique  em  panno ,  pranchetas ,  ou 
mechas. 

Sendo  as  chagas  mui  corrofivas ,  e  podres ,  fe  ufará 
de  pós  de  Joannes ,  botados  affim  fecos ,  ou  mixtos  com 
unguento  branco.  E  fea  cafo  houverem  chagas»,  quereíi- 
ítao  aos  ditos  remedios ,  fe  ha  de  entender,  eftar  a  qualida¬ 
de  muy  radicada ,  e  entaõ  fe  deve  diípôr  para  tomar  cura 
mercurial. 

Vifto  tocar  neíle  capitulo  em  cura  radical  para  a  qua¬ 
lidade  feitiça,  quero  fazer  manifeíto  duas  obfervaçoens, 
que  entre  muitas,  que  alcancey  por  beneficio  do  mercú¬ 
rio  em  caíbs  já  deplorados ,  me  parecem  mais  efpeciaes 
para  animar  os  profeílores  a  lançar  maó  deite  poderoío 
efpecifico  nos  cafos ,  em  que  eítiver  indicado ,  íem  que 
lhe  firva  de  embaraço  o  pânico  temor  ,  de  que  a  debilida¬ 
de  he  fêmpre  poderoío  prohibente,  e  de  que  a  rebeldiaj 
e contumácia  das  enfermidades  heomsis  evidente  final 
de  fie  fomentarem  pela  qualidade  venerea,  ouefcorbu- 
íica» 

Em 
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Em  1729.  fui  chamado  para  vifitar  o  Capitaõ  Bento 
Fernandes  Galli^a  ;  ao  qual  achey  cGin  alguma  diiliculda- 
deem  ourinar,  ardores,  e lançando  algumas areas ,  propen* 
•lao  a  vomito,  amargores  de  boca,  e  outros  íinaes  de  crué¬ 
is  nas  primeiras  vias ,  por  cuja  razao  lhe  receitey  feis 
graos  de  tartaro  emetico ,  diíTolvidos  em  duas  onças  de 
cozimento  aperiente  frefco ,  e  huma  onça  de  xarope  de 
chicorea  de  Nicolau,  com  cujo  remedio  obrou  fuflicien- 
temente  ,  e  fe  facilitou  a  expedição  da  ourina  ,  e  mandan* 
dolhe  dar  quatro  fangrias ,  lhe  receitey  oito  xaropes  ,  pa¬ 
ra  que  ajudaíTem  a  defpedir  com  mais  facilidade  as  areas: 
o  que  com  efeito  coníegui ,  lançando  baílante  quantida¬ 
de  delias,  de  íorre,  que  ficou  livre  dos  ardores,  e  mais 
iymptomas,  que  padecia. 

E  como  tinha  tido  vários  produélos  gallicos  ,  me  pe- 
dio  lhe  déíTe  alguns  remedios,  que  attendeílem  a  elle. 
Dey  lhe  por  tres  vezes  humas  pirolas  de  calamolanos,  e 
rezina  de  batata  ,  com  humaemulfaõ  de  fementes  frias; 
com  as  quaes  fez  fuíRciente  obra ,  e  lhe  ulcerou  baítante- 
mente  aboca  com  copioía  falivaçao:  á  viíta  do  que  o 
procurey^  períuadir  a  que  completaífe  a  cura  ,  viílo-  íe 
achar  taõ  difpoífa  a  natureza  ;  e  que  de  o  naõ  fazer  lhe 
poderia  refultar  grande  damno :  ao  que  reíiítio,  dizendo 
o  naõ  podia  fazer  por  entad  por  ter  negocios  preciíos,  a 
que  acudir  ;  e  aíTim  fe  poz  a  pé ,  e  íahio  á  rua  ,  e  cornos 
íaiivaçaõ,  e  fétido  da  boca  o  moleílavaõ  ,  procurou  livrar- 
fe  delles*  tomando  varias  vezes  bochechas  de  agua  fria; 
-com  cuja  diligencia  ceffaraõ;  porém  paliados  pouco  mais 
de  quinze  dias,  lhe  íobreveyo  huma  intenfa  dor  no  eíto- 

mago  com  vomitos ,  e  laítio ,  que  lhe  naõ  deixava  ter  o 
menor  focego. 

Neíte  aperto  me  tornou  a  mandar  chamar ;  e  ven¬ 
do  eu  a  gr  anele  inquietação  ,  com  que  fe  achava,  feguran- 
dolhe  ,  que  elle  tinha  fida  a  caufapor  naõ  fer  outra  mais, 
do  que  o  retroceílo ,  que  a  matéria  fez  para  o  eíiomago; 

i  e  que 
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ç  que  mandaíTe chamar  Medico  para  com  elle  conferir; 
e  vindo  ,  foy  de  parecer ,  íe  íangraffe  ,  e  íe  lhe  déíTe  hum 
cordeal  abíbrvente ,  e  narcótica  ;  com  cujos  remedios 
teve  algum  parcial  alivio;  povém  perfiftio  pouco;  por¬ 
que  foy  repetindo  com  a  meíma  intenfaõ,  Ghamou-fe 
junta  ,  que  reíolveo  fe  vomitaíTe ;  e  fazendo  fuíScien- 
te  obra  por  vomito ,  pouca  ,  ou  nenhuma  utilidade  fe  ti¬ 
rou.  • 

Era  todo  o  meu  empenho  perfuadir ,  que  o  melhor 
remedio  era  tornar  a  provocar  a  falivaçaõ ,  e  extinguir  o 
acido  venereo ;  mas  íempre  achavaõ  contra  indicantes, 
e  allim  fe  forao  repetindo  as  juntas,  e  os  remedios  de  ba¬ 
nhos  ,  leites,  fangrias,  cordiaes  ,  cryfteis  ,  e  outros  feme- 
Ihantes;  mas  todos  íém  utilidade;  e  fó  tinha  algum  fo« 
cego  com  huma  pirola  de  dous  grãos  de  laudano  optado, 
que  íe  lhe  mandava  dar  de  noite  ,  e  o  doente  pelo  alivio, 
que  nella  recebia,  a  mandava  bufcar  varias  vezes  no  dia, 
quando  fe  via  mais  affliíto,  Continuou  por  tempo  de  qua¬ 
tro  mezes ,  chegando  por  muitas  vezes  a  taõ  evidente 
perigo;  e  achandofe  já  taõ  dçplorado,  que  naõ  tinha  mais, 
que  os  olTos; 

Neftes  termos  perfiíli  em  perfuadir  ao  Medico ,  que 
comigo  lhe  afliftia ,  a  que  lhe  déílemos  a  panacêa ,  que 
fuppofto  a  debilidade  era  grande  ,  fempre  era  melhor  dar 
õ  remedio ,  que  eftava  indicado  ,  do  que  deixallo  acabar 
em  taõ  exafperada  dor :  iíto  quando  o  mefmo  doente  pe¬ 
dia  o  tal  remedio.  Perfuadioíe  com  efteito ,  e  lhe  receita¬ 
mos  cinco  grãos  de  panecêo  com  hum  xarope  de  frango; 
e  foy  taõ  maravilhofo  effeito,que  movendo  hum  leve  fuor, 
e  alguns  curfos ,  a  poucos  dias  ceílou  a  dor,  vomitos ,  e 
mais  fymptomas ;  e  tomando  vinte  e  quatro  exhibiqoens, 
o  deixámos  convalecendo  ;  e  ainda  que  foy  diatada  a 
convalecença  pelo  citado ,  em  que  fe  achava ,  com  tudo 
dahi  a  huns  poucos  de  mezes  fe  achou  nutrido,  e  robuf- 
to ;  e  vive  hoje  com  boa  difpoüqaõ  em  cincoenta  e  tantos 


anhos  de  idade. 
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Em  1733.  annos  enfermou  Antonio  Gonçalves  da- 
Rocha  ,  filho  do  Capitaô  Antonio  Gonçalves  da  Rocha  , 
com  huma  intenfa  dor  no  ventre  ;e  chamando  logodous 
Médicos,  e  Cirurgião,  acapitularaõ  por  huma  cólica  hu- 
moral  biliofa.  Achava  fe  em  idade  de  dezanove  annos, 
•  temperamento  adufto  ,  e  melancólico  ;  por  cuja  raza5 
puzeraõ  todo  o  empenho  em  mandar  fazer  repetidas  ían- 
grias  ,  dar  muitos  cordiaes  frefcos,  e  abforventes,  cryfteis, 
banhos,  e  outros  femelhantes  remedios;  porém  todos  bal¬ 
dados  ;  porque  a  dor  perfiília  na  mefma ,  ou  mayor  in- 
tenfaÕ  ,  os  vomitos  eraõ  quafi  continuos,  a  febre  cada 
vez  feaugmentava  mais;  por  cuja  razaõ  chegou  a  pôr- 
íe  em  evidente  perigo,  e  fem  eíperança  de  remedio,  un- 

gindole ,  e  mandandofe-lh'e  fazer  o  caixaõ  para  o  feu  en¬ 
terro  . 

Nefte  tempo  me  mandou  chamar  feu  pay ;  e  ven¬ 
do  o  eirado  em  que  íe  achava  o  enfermo  ,  recufey  appli* 
carlhe  remedio  ;  e  que  fó  diria  o  meu  parecer  na  prefcn- 
ça  dos  Médicos ,  que  já  entaõ  fe  achava  affiftido  de  qua- 
t^o  ;  e  ajuntandonos ,  diíTe  que  como  o  doente  fe  achava 
com  quinze  ,  ou  defaíeis  fangrias,  taõ  repetidos  cordiaes, 
cryfteis  ,  e  banhos  ,  fem  fe  alcançar  o  menor  alivio  ,  me 
parecia  naõ  dependia  taõ  rigoroía  dor  íó  deíimples  aduf- 
taõ ;  mas  que  havia  caufa  material ,  que  a  confervava  :  o 
que  fe  confirmava,  vendo,  que  naõ  fó  vomitava  o  que 
comia,  e  bebia  ,  fe  naõ  também  baftante  humor  colérico» 
e  que  a  lingua  ie  achava  branca,  e  vifcofa  :  o  que  naõ 
fuccederia ,  íe  houvera  tanta  aduftaõ,  como  parecia. 

Recufoufe  efte  parecer  com  o  temor  de  que  em  có¬ 
licas  quentes,  temperamento  adufto ,  e  idade  femelhau- 
te  faria  o  purgante  dam  no  irremediável ;  e  aílim  fe  con¬ 
tinuou  com  o  dito'  methodo,  e  eu  procurey  defpedirme. 
Porém  os  rogos  de  leu  pay ,  as  lagrimas  de  huma  afíliéta 
may ,  e  qs  clamores  do  enfermo  me  obrigaraõ  a  conti¬ 
nuar  asviütasíem  embargo,  que  delias  naõ  refuitava  a 
1  me- 
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menor  utilidade  por  eu  íó  ir  ler  teftimunha  do.  que  fe 
obrava ,  caufandome  compsixao  grande  ver  o  muito,  que 
padecia  o  enfermo ,  e  me  parecer  ,  que  fe  ie  purgaíle ,  re¬ 
ceberia  algiim  alivio,  Eraõ  já  paliados  trinta  e  tantos  dias 
de  enfermidade  ,  e  íe  lhe  tinhaõ  dado  outras  tantas  ían- 
grias  j  e  tornando  a  fallar  na  purga  com  mais  refoluçaô , 
le  concordou  fmalmente  d  arfe  lhe  o  maná  em  oleo  de 
amêndoas  doces,  tirado  fem  fogo  :  o  que  le  executou 
fem  utilidade;  porque  como  os  vomitos  eraõ  taõ  contí¬ 
nuos  ,  aílim  como  a  recebeo ,  a  lançou  fóra  ;  e  naõ  poden¬ 
do  eu  petfóadir  a  que  íe  lhe  déffe  outra  em  forma  folida, 
ou  miíla  com  algum  licor  corrôborante  ,  me  defenganey 
do  pouco  fruto,  que  poderia  tirar  deita  minha  diligen¬ 
cia, 

E  não  me  podendo  defpedir  pelas  razoens ,  que  aci¬ 
ma  ficaô  ditas,  vendo  que  todos  tinhaõ  perdido  as- eípe- 
ranças ,  e  ja  vifitaraõ  o  enfermo  por  fatisfaçaõ,  pois  eftava 
fummamente  extenuado,  e  lhe  dávao  repetidas  vezes  com 
ainteníaõ  da  dor  accidèntes  ,  que  íe  entendia  de  todo  o 
acabavaõ,  ficando  os  braços  por  algum  tempo  eílupora- 
dos ,  e  paraly ticos ,  neíte  tempo  me  rogaraõ  muito  ficaíle 
por  algumas  horas  da  noite,  em  que  a  dor  era  mais  exaf- 
perada  t  e  vendo  naõ  focegava  o  pobre  doente  coufa  al¬ 
guma,  me  fez  a  compaixaò  dar  de  maõ  ao  refpeito,  que 
devia  ter  á  refoluçaô  de  quatro  Médicos  affiílentes ;  e  af- 
fim  me  reíolvi  a  appücarlhe  o  que  entendia  conveniente 
por  não  eílar  íendo  íó  teftimunha  de  tão  rigorofo  tor¬ 
mento.  j 

E  julgando  acharfe  o  eítoinago  muy  relaxado  ,  e  ler 
neceíTario  fazer  evacuação,  diípuz  hum  remedio,  que 
podeíle  attender  ahuma.e  outra  coufa,  fendo  a  bafe  prin¬ 
cipal  procurar  mitigar  a  dor ,  para  que  reconciliando  al¬ 
gum  íono  ,  podeíTe  a  natureza  alterar  o  refiedio  ;  o  que 
pela  mifericordia  de  Deos  tudo  confegui ,  dandolhe  o  íe- 
guiute :  Em  huma  chicara  de  tintura  de  chá  bom  diílbl- 
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via  huma  onça  de  confeição  de  diatartato  reformada,  ô 
‘dous  grãos  de  laudano  opiado  *,  e  aíiim  que  tomava  eíle 
remedio  ,  lhe  abrandava  a  dor ;  dormia  duas  ,  ou  tres  ho¬ 
ras,  no  fim  das  quaes  fazia  tres  ,  ou  quatro  jaâos  ,  e  affim 
paffava  a  noite  com  grande  alivio  ;  porém  de  manhã  vi- 
nhão  os  adiítentes,  e  manda  vão-lhe  continuar  os  feus  cor- 
deaes,  cryíleis ,  e  mais  remedios  ;  mas  também  a  dor  con¬ 
tinuava  com  a  mefma  intenfaó* 

Affim  fe  foy  continuando  largo  tempo  de  forte ,  que 
forão  as  noites,  que  láfiquey  inteiras  ,  quarenta  e  tantas, 
nãofem  grande  violência  pela  femrazão  de  ver  ,  que  eu 
de  noite  o  eftava  aliviando  ,  e  de  dia  lhe  havião  de  dar  re¬ 
medios  ,  com  que  o  tornailem  a  exalperar  3  e  affim  me  en¬ 
fadava  ,  e  não  o  queria  tornar  a  vifitar,  pedindo  me  deixaf- 
fem ,  e  feguiflem  o  parecer,  que  juííamente  devião  fe- 
guir  dos  quatro  Médicos  affillentes.  Porém  as  lamenta- 
çoens  do  doente  erao  tantas ,  pedindo,  lhe  chamaffem 
quem  lhe  dava  alivio,  que  obrigavão  aos  pays  a  defpedi- 
rem  repetidos  portadores  a  buícarme,  enefta  forma  fe  foy 
continuando  por  tempo  de  quatro  mezes  ,  fem  fe  refolve- 
rem  a  mudar  de  methodo  s  e  os  pays  ainda  que  vião  a  uti¬ 
lidade  ,  que  fe  leguia  ao  doente  com  os  meus  remedios , 
lhes  parecia  ardua  coufa  deíprezar  o  parecer  de  homens 
tão  doutos. 

*  O  remedio  acima  fó  eu  íabia  o  de  que  era  compoílo, 
porque  (e  o  revelaíTe  ,  teria  mil  contradiçoens  ,  por  mais 
milagres,  que  fizdle,  fendo  que  todos  fabião  a  fua  opera¬ 
ção  ;  e  em  tão  largo  tempo  não  fe  moverão  a  ufar  de  pur¬ 
gantes^  corroborantes.  Com  eíla  larga  affiílencia  fuy  deí- 
cobrindo,  pela  contumácia  da  dor,  crefeer  nas  horas  da 
tarde  ,  e  noite ,  não  o  ter  concluido  de  todo ,  e  haver  tido 
o  doente  alguns  produétos  gallicos ,  que  a  caufa  era  o  aci¬ 
do  uenereo  que  fem  lhe  acudir  com  os  feus  efpecificos, 
não  ceílaria. 

Communiquey  a  feus  pays  efte  difcmlo ;  porém  co- 
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mo  os  aílTftentes  o  não  approvavão ,  fe  não  poz  em  execu¬ 
ção  ;  mas  eu  a  puz  em  me  recolher  a  minha  cafa,  e  deixar 
por  huma  vez  femelhante  contenda;  ecomo  ifto  foy  com 
baftante  enfado,  ficarão  fem  acçaÕ  para  me  mandarem 
profeguir.  Porém  o  doente  faltandolhe  o  parceal  focego, 
que  recebia  com  os  meus  remedios,  continuamente  pe¬ 
dia  aos  pays  me  mandaffem  chamar.  PaíTados  quinze  dias, 
certificados  ellesde  que  eu  naõ  tornaria,  defpedirao  os 
quatro  Médicos ,  e  com  efte  pretexto  me  mandarão  ro¬ 
gar ,  que  vieíle  vifitallo;  o  que  fiz  depois  de  bera  importu¬ 
nado  ;  e  vendo  o  enfermo  fó  com  apelle  fobre  os  oííos  ,os 
vomitas  continuos,  e  todos  os  mais  iyraptomas  em  feu  vi¬ 
gor  ,  me  procurey  deíembaraçar ,  dizendo,  que  já  era  tar¬ 
de ,  e  fe  achava  inçar  az  de  todo  o  remedio. 

Mas  os  gemidos  do  enfermo,e  rogos  dos  intereffados 
me  aniraaraó  a  tomar  huma  compafliva  refolução  de  lhe 
fazer  o  que  entendia  lhe  poderia  utilizar,  e  vendo  a  debi¬ 
lidade,  e  relaxação,  com  que  íe  achava  o  eílomago,  entrey 
â  cfarlhe  bom  chicolate  ,  e  pirolas  feitas  de  pós  de  arrodaõ 
Abbade  ,  fal  de  lofna,  e  xarope  de  marmellos ,  e  no  efto- 
ínago  emplaílos  corroborantes  ;"com  cuja  diligencia  foraô 
diminuindo  os  vomitos ,  e  dando  lugar,  para  que  a  nature¬ 
za  fepodeíTe  utilizar  dos  alimentos. 

Porém  como  eu  já  eftava  de  todo  perfuadido ,  que  â 
qualidade  feitiça  era  a  caufa  de  todos  eftes  fymptomas, 
procurey  deftruilla ,  dandolhe  nas  horas  da  noite  duas  pi¬ 
rolas  de  cinco  grãos  dp  panacea  ,  cinco  de  rezina  de  bata¬ 
ta,  tres  de  tartaro  vitriolado  ,  e  outros  tres  de  diagridio  ; 
cora  cujo  remedio  foy  fazendo  huma  luave  evacuação  de 
dous,  tres  curfos, algum  fuor,  e  limitada  falivação :  e  con¬ 
tinuando  por  tempo  de  dezoito  dias ,  fe  achou  livre  de  to¬ 
dos  os  fymptomas ,  e  fó  com  a  grande  debilidade  ,  que  lhe 
tinha  caufado  taõ  largo  padecer  ;  da  qual  fe  fpy  convalef* 
eendo,  ainda  que  vagaroíamente,  e  no  fim  de  tres,  ou  qua¬ 
tro  mezes  fe  achou  valente ,  e  rpbufto ,  e  vive  hoje  com 
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CAPITULO  XVI. 

e  ultimo , 

Etn  o  qual ' fe  fazem  manifeftos  algum  remedios 
l  de  efpecial  vir  tu  le  para  varias  enfermida¬ 
des  ,  hum  compoftos  pelo  Author ,  e  outros '<■ 
obervada por  elle fua  grande  virtude. 

Remedios  efpecificos  para  a  r anula. 

HE  a  ranula  hum  tumor,  que  nafce  debaixo  da  lingua, 
junto  ao  freyo,  que  commummente  fe  faz  de  maté¬ 
ria  craíla  ,  vifcida ,  e  petuitofa  ;  por  cuja  razaõ  he  muitas 
vezes  rebeldiflima  aos  remedios;  íendo  que  toda  eíla  re¬ 
beldia  cede  appíicandofelhe  osfeguintes,  depois  de  fei¬ 
tas  as  evacuaçoens  univerfaes,  fe  neceílarias  forem  ;  e  naõ 
o  fendo,  appljcando-lhe  logo  ao  tumor  os  ditos  reme¬ 
dios  na  fórma  ,  que  abaixo  íedirá. 

Recipe.  Pós  da  herva  efopo ,  de  cafcas  de  romans  ,  ô 
defal  commum,  ana  duas  oitavas :  miíturefe  muito  bem, 
e  ponhaõ-le  na  ranula,  esfregando  a  com  elles  varias  ve¬ 
zes  no  dia.  E  fe  em  lugar  do  fal  com  mu  m  íe  lhe  ajuntar 
o  fal  armoniaco,  ficará  mais  adtivo.  Efte  remedio  he  de 
Niculao  Florentino,  fegundo  dizem  vários  Authores  ,  os  . 
quaes  rnanifeftaò  fua  prodigioía  virtude  com  varias  ob- 
fervaqoens,  efpecialmente  Henriques  Fonfeca  ,  que  diz 
curara  com  eítes  pós  quantas  ranulas  fe  lhe  offereceraõ, 
e diurna  em  íi  mefmo, 

Eu  tampem  com  elles  curey  algumas  ;  porém  tenho 
muito  mayor  conceito  da  pedra  lipis,  tocando  com  ella 
a  ranulia ,  ou  esfregando-a  varias  vezes  no  dia >  porque 

Gg  ii  t  bre- 
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brevemente  á  refolve-.de  todo,  por  mais  callofa  ,  ou  en¬ 
durecida,,  qiteefteja*,  o  que  tenho  obfervado  muitas  ve¬ 
zes  ;  e  nao  fó  eu  ,  mas  primeiro  o  Licenciado  joaõ  Lopes 
Corrêa,  o  qual  diz  curava  muitas  com  efte  remçdio  em 
breves  dias  i  e  fendo  tao  grande  Mcftre ,  ingenuamente 
ConfeíTalhe  defcúbrio  efte  iníigne  remedio  o  Licenciado 
Manoel  Pires  Cirurgião  dâ  Caía  Real,  commu n ícandólhe 
elle  a  rebeldia  de  hum  a  ranula ,  que  andava  curando  ha¬ 
via  fete  mezes,  fem  tirar  nenhuma  utilidade:  ifto ,  teudo- 
lhe  applicado  os  melhores  remedios,  que  os  Authores 
apontao  ;  e  que  revelandolhe  elle  o  remedeo  da  pedra  li- 
pis,  com  ella  esfregara  a  tal  ranula,  eem  quatro  dias  íe  def- 
vaneceo  o  tumor. 

A  mim  meíuccedeo  quafio  proprio,  porque  fendo 
chamado  no  armo  de  26.  para  curar  a  Manoel  Ar  tonio  de 
huma  ranula,  que  tinha  de  tanta  grandeza,  que  lhecubria 
já  os  dentes  debaixo,  lhe  fiz  as evacuacoens  univerfaes, 
e  lhe  appliquey  ao  tumor  vários  remedios ,  jáfolidos,  já 
liquidos,  porém  todos  baldados  ;  e  pafíando-fe  cinco  ,  ou 
feis  mezes,  fem  tirar  da  minha  diligencia  a  menor  utili¬ 
dade,  quiz  Deos  chegarem  ás  minhas  mãos  as  obras  def- 
te  Author ,  e  achando  neliás  a  obfervaçaõ  acima  referida, 
lancey  logo  ma 6  da  pedra lipis ,  e  com  ella  esfreguey  a  ra¬ 
nula  \  e  dentro  em  poucos  dias  ficou  o  doente  de  todo 
fao. 

Advirto  ,  que  fe  a  ranula  eftiyer  muito  endurecida, e 
calofa  por  caufa  dos  muitos  remedios  adftringentes ,  que 
lhe  tenhaõ  applicado,  e  por  efia  razaô  naõ  ceder  com  tan¬ 
ta  brevidade ,  como  commum mente  fe  experimenta  ,  es- 
fregando-a  com  a  pedra  lipis,  nefte  cafo  fe  pique  a  ra¬ 
nula  em  tres ,  ou  quatro  partes  com  a  ponta  da  lanceta,  co¬ 
mo  quem  pica  com  hum  alfine<e  ;  e  pondo  a  pedfa*  lipis 
fobre  os  piques ,  deroorando-a  por  algum  tempo,  e  re¬ 
petindo  efta  diligencia  varias  vezes  no  dia ,  experinierita- 
ráõ  desfazerfe  o  tumor  com  muita  brevidade ,  por  aífim 
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penetrar  melhor  a  virtude  da  dita  pedra. 

Iíto  digo  por  encontrar  huma ,  que  por  muito  callo, 
ía  ,  fe  refolvia,  porém  morofamente  ;  e  eítranhando  eu  o 
vagar ,  fizdifcurfo  (er  a  caufa  citarem  mui  conftipados  os 
póros  ,  e  naô  deixarem  penetrar  a  virtude  do  remedio; 
-P or  cuja  razaõ  a  piquey  com  a  ponta  da  lanceta  em  tres* 
ou  quatro  partes,  como  fe  foffe  com  hum  alfinete  ;  e  pon* 
do -lhe  em  cima  a  pedra ,  em  tres  dias  fe  desfez  de  todo  q 
-tumor. 


Retnedios  para  o  resfriamento . 

HE  o  resfriamento  hum  entorpecimento  de  todos  os 
membros  do  corpo  ,  com  grande  proítraçaõ,  e  debi¬ 
lidade  ,  com  alguns  tremores  >  e  eftremecimentos  :  enfer¬ 
midade  ,  que  fe  acha  mais  commummente  nas  Minas,  em 
razaõ  de  andarem  os  homens  continuamente  metidos  na 
agua  ,  e^em  concavidades  da  terra  j  com  cuja  frialdade  fe 
conftipaõ  os  póros,  e entorpece  a  circulaqaõ  do  fangue, 
de.  cujo  moroío  movimento  neceflariamente  fe  ha  de  fe* 
guir  o  resfiiaremfe  os  membros. 

Além  da  caufa  reíerida  ,  também  ha  outra  ,  que  no 
meu  parecer  he  a  mais  commua  ;  e  vem  a  fer  as  muitas 
.partículas ,  ou  faes ,  que  pela  infpiraqaõ  recebem ,  e  pelps 
póros  da  cutis  dos  vários  mineraes,  que  nas  concavidades 
encontrão,  já  de  enxofre,  ou  de  caparrofa, e  femefriantes; 
os  quaes,  fendo  ácidos,  coagulaõ  o  fangue,  e  coagulado 
.efte',  fe  íegue  o  resfriamento  em  mayor,  ou  menor  gráo, 
íegundo  o  mayor ,  ou  menor  vagar  ,  com  que  fe  movç  o 
íangue.  E  fendo  a  tal  coagulaçaõ  em  gráo  peregrino,  íubi- 
-tamente  morrem  apopléticos ;  por  cuja  razão  tem  fucce- 
d ido  ficarem  algumas  peílbas  de  repente  mortas  ,  entran¬ 
do  em  algum  profundo  buraco,  ou  concavidade, 

;  Pódetanibem  fucceder  o  resfriamento  por  caufa  in¬ 
terna  ,  ou  antecedem e  r  pois  achando-íe  a  raaíía  do  fangue 
1  ‘  ,  '  def- 
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dèilítuida ,  e  de  pauperada  de  partes  balfamicas,  voláteis,  e 
diííbWentes  ,  e  carregada  de  mercuriaes  craíias  ,  e  vifcidas, 
forçoí  amente  íe  ha  de  mover  vagarofa,  e  lentamente;  e 
faltando-lhe  a  fua  natural  agitaçaõ,  íefegue  oresfriarfe 
o  corpo ;  a  cujos  danos  íe  acudirá  com  os  remedios  fe- 
guintes. 

Prímeiramente  fe  porá  o  doente  em  apofento  agafa- 
lhado,  e  quente ,  veftindolhe  roupa  quente  ,  e  defumada 
com  herva  doce,  ou  alguma  herva,  como  ouregaos,  man- 
gerooa ,  maítruços  ,  alecrim  ,  ou  femelhante  ;  e  cuberto 
com  baftante  roupa  ,  íe  lhe  esfregue  o  corpo  todo  com 
agua  da  Rainha  de  Hungria  quente ,  ou  agua  ardente  fer¬ 
vida  com  herva  doce,  ou  com  qualquer  das  hervas  acima 
ditas,  Eu  tenho  por  mais  util  encher  duas  almofadinhas  de 
herva  doce,  femente  de  funcho,  ou  de  quaefquer  das  her¬ 
vas  ,  que  ditas  ficaõ  ;  e  esfregar  o  corpo  com  elias  bem 
quentes,  aquentando  huma ,  em  quanto  fe  esfrega  com  a 
outra  ;  porque  defta  forte  fe  abrem  os  póros  melhor ,  fem 
o  inconveniente,  que  fe  encontra  nas  coufas  liquidas,  que 
qualquer  leve  aras  resfria,  e  em  vez  de  abrirem ,  coníti- 
pao, 

Feita  efta  diligencia ,  havendo  chá  bom,  fe  lhe  dê  até 
feis  onças  de  tintura  deite  bem  forte  ,  e  quente,  fem  aíTu- 
car ;  e  em  falta  delle  fe  póde  dar  o  cozimento  de  falva, 
maftruços,  herva  doce,  ou  mangerona ,  repetindo  as  be¬ 
bidas  de  quatro  em  quatro  horas,  continuando  as  em  quan¬ 
to  for  neceílario,  metendo  também  os  pés  nefte  cozimen¬ 
to  quente ;  e  íuando  o  enfermo ,  fe  enxugue  muito  bem, 
e  fe  lhe  dê  nova  roupa  quente,  e  defumada ,  e  fe  esfregue 
de  novo. 

Advirtafe,  que  fe  naõ  dem  os  remedios  huns  em  ci- 
jua  dos  outros  ,  procurando  acceleradamente  o  movimen¬ 
to  ,  e  circulaqaõ  do  faogue ;  porque  fe  naõ  ajcança  taõ  fe- 
guramente,  em  razaõ  de  que  diílolvendofe  na  boca  dos  va- 
íqs  impetuoíameqte,  e  achando-fe  coagulado  no  centro, 
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caufa  tumulto ,  de  que  fe  fegue  febre ,  e  outros  danos;  os 
quaes  fe  evitao  procurando  branda,  e  Jentamente  promo¬ 
ver  a  circulaçaÕ.  Se  com  os  remedios  acima  ditos  fenafl 

alcançar  total  a/ivio,  fe  ufe  dos  íeguintes,  que  íaõ  de  gran« 
emcacia.  0 

Recipe.  Cozimento  de  cardo  fanto,ouregaõsjniang®^ 
tona,  maíhuços,  e  razuras  de  ponta  de  veado  libra  e  meya: 
coado  íe  lhe  ajunte  de  olhos  de  caranguejos  preparados* 
marfim ,  e  ponta  de  veado  preparado  fem  fogo,  ana ,  dous 
clctopulos  ;  fal  de  alambre ,  e  pedra  bafar  oriental ,  ana, 
meyo  efcropulo ;  efpirito  volátil  de  fal  armoniaco  huma 
.oitava  \  miíturefe ,  e  dividido  em  quatro  bebidas ,  fe  dê  ao 
doente  quente  de  manhã ,  e  tarde. 

Ou  ejle .  t, 

REcipe.  Cozimento  de  falfafraz,  raiz  da  China,  de 
contraherva,  lazuras  de  marfim,  ponta  de  veado,  car¬ 
do  fanto  ,  e  papoulas  duas  libras  •  coado  ajunte  de  ponta 
de  veado  filofoficamente  preparado  ,  olhos  de  carangue¬ 
jos,  alambre  ,  e  antinionio  diaforético  ana  meya  oitava  j 
íal  de  víboras  meyo  efcropulo  ;  efpirito  de  ponta  de  veado 
fucinado ,  e  de  coclearia  ana  dous  efcropulos  \  x  arope  de 
papoulas  onça  e  meya,  miíturefe,  e  dividido  em  cinco  be¬ 
bidas,  fe  dê  ao  doente  quente  de  manhã ,  e  tarde. 

A  langria  no  resfriamento  não  tem  lugar :  ifto  fe  en¬ 
tende  de  cura  regular ,  porém  de  cura  coadfa  póde  íer  de 
muita  utilidade,  porque  com  elle  fe  ventila  o  fangue,  e 
promove  fua  circulação.  A  purga  póde  fe r  muitas  vezes 
conveniente,  e  neceffaria  ,  principalmente  naõ  fe  alcan¬ 
çando  perfeita  melhora  com  os  remedios  inlinuados,e  ha«> 
Vendo  íinaes  de  cacochimia ,  fe  procure  evacuar  com  os 
Éremedios  íeguintes. 

Recipe.  Jalapa  ,  ou  batata  preparada  duas  oitavas  : 
çreçior  tartaro  huma  oitava,  miítureíe^ediíTolvido  em  cal-» 
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caldo  de  gallinha,  ou  agua  quente  ,  fe  dê  ao  doente. 

O  a  efle. 


REcipe-  Cozimento  de  cardo  fanto  ,  mangerona  ,  'pa¬ 
poulas  ,  ráíuras  de  marfim,  e  de  ponta  de  veado  quan¬ 
to  baile, coado  ajunte  de  trocifcos  de  fioravanto  do  Curvo 
duas  oitavas;  xarope  Perfico  huma  onça ,  miftureíe. 


Ou  ejle . 
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REcipe.  Pós  conrnàchinos  oitava  e  meya  ,  êharopè 
de  Rey  huma  onça,  miflurefe,  e  ajuntandolhe  humas 
culheres  de  caldo  de  gallinha,  ou  agua  quente,  fe  diffolva, 
e  dê  ao  doente. 

Remedio  de  prodígio fa  virtude  fora  as  queixas  do  peito » 
como  jaô  ajimas ,  tojjes  ,  efcoriaçoens>  e  outras  femelhan - 
tes ,  compofto pelo  Author ,  eobjervada  por  elle  fua  gran¬ 
de  ejjicacia  em  muitos  cqfos,  e  algumas  vezes  havendo 
jd  bem  poucas  efperanças  de  fe  poderem  remedear. 

REcipe.  Lambedor  de  violas ,  e  de  camoezas  ,  ana 
duas  onças:  magiflerío  de  enxofre  meya  oitava ,  efpi- 
rito,  ou  oleo  de  terebentina  oitava  e  meya,  miflurefe  mui¬ 
to  bem,  e  tomèfe  delle  duas ,  ou  tres  culheres  de  cada 
vez ,  morno ,  repetindo-o  quatro,  ou  cinco  vezes  no  dia, 
principalmente  á  noite  ao  recolher  na  cama,  e  peia  manhã 
ao  levantar. 

Sendo  as  toííes  caiifadas  de  matéria  fria,  e  nas  aflmas, 
pódem  íer  os  lambeáores  de  alcaçuz,  avença,  ou  papou¬ 
las  :  fuppofto  que  a  virtude  deite  grande  remedio  coníifte 
nas  partes  balí  arnicas,  volatizantes,  vulnerarias,  e  diafo¬ 
réticas,  que  ffe  achaõ  no  leite ,  oumagifterio  de  enxofre, 
e  eípirito,  ou  oleo  de  terebentina ;  com  as  quaes  fe  volá- 

tizaõ, 
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tizao  ,  diíiolvem,  e  eracuaõ  as  matérias  encraffadas,  e 
eítagnadas  nos  bronquios  ,  e  fubílancias  do  mefmo  bofe, 
de  que  podéra  referir  varias  obfenraçoens  de  cafos  bem 
íuccedídos,  alcançados  por  virtude  deite  grande  reme- 
dio;  c  muitas  vezes  havendo  eícarros  de  fangue  com  ma¬ 
téria  purulenta  ,  que  davaõ  fufficientes  indícios  de  haver 
eícoriaçao,  ou  chaga. 

Advirtaíe,  que  por  nenhum  caio  fe  lance  em  lugar 
do  magiílerio  ,  ou  leite  de  enxofre  as  fua  flores  >  paracen- 
do  lhe  faraõ  o  mefmo  efteito  ;  porque  he  engano  mani^ 
fedo  em  razao  de  que  o  magiílerio,  ou  leite  eítá  livre  da» 
partículas  acidas ,  e  vitrioladas  ,  e  íó  com  as  balfamicaS| 
com  as  quaes  produz  (eus  maravilhofos  eífeitos  t  eítandq 
eftas  nas  flores  prezas,  e  impedidas  pelas  acidas,  evitrio-* 
ladas,  com  as  quaes  íe  offendem  gravemente  todas  as  par¬ 
tes  do  peito, como  doutamente  adverte  D.  Felix  Palacioc 
em  fua  Paleílra  Pharmaceutica. 

Remédio  dc  ejpecial  virtude  para  a  loucura ,  ou  delírios , 
naÔ  fendo  efles  caufados  por  mflammaçao  dos  pa* 

niculos  do  cerebro . 

LAvcíe  a  cabeça  do  enfermo  com  vinho  ,  ou  agua  ar¬ 
dente  quente  ;  e  fe  rape  á  navalha,  e  então  íe  teme  O 
que  bafle  de  emplaíto  de  goma  elemi ,  e  feeftenda  em 
pano  branco  ,  que  poffa  cubrir  toda  a  cabeça ,  e  fe  appli- 
que  fobre  toda  ella  ,  alimpando  o  emplaíto  de  manhã,  e  á 
noite, e  também  a  cabeça  da  humidade, e  humor, que  traní- 
pira  ;  e  íe  irá  continuando  cona  elle  em  quanto  for  necef- 
íario ,  e  fe  fará  novo  emplaíto  de  feis  em  feis  dias;  e  fe  ap- 
plicará  (empre quente.  Advirto,  que  fazendoíe  dous  em- 
plaítos ,  he  melhor  ;  porque  em  quanto  hum  eftá  na  ca¬ 
beça,  fe  enxuga,  e  íeca  o  outro  do  humor ,  que  atrahio. 

Vários  íaõ  os  doentes ,  que  tenho  livrado  de  delírios 
fó  com  efte  remedio,  depois  de  lhe  naõ  terem  approvei- 
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tado  varias  evacuaçoens ,  e  eftarem  deixados  por  incurá¬ 
veis.  Foy  invento  meu  ,  fazendo  difcurfo  fobre  a  virtude 
attradtiva,  com  que  efte  emplaíto  obra  nas  feridas  com 
ofíbs  fubmerfos,  e  delle  ufo  ha  mais  de  quinze  annos, 
quafi  fempre  com  bom  íucceflA 

Remedio  de  grande  virtude  para  a  feia  ti  ca* 

REcipe  Emplaíto  carminativo  de  Sylvio  diaphoreti- 
co  ,  e  de  Galbano  crocado ,  ana  huma  onça  :  mifture 
muito  bem  ,  e  eftendido  ern  pano ,  fe  applique  fobre  a  fei- 
atica,  fazendo  dons  emplaftos  ,  para  que  aífim  fe  enxugue 
hum ,  em  quanto  o  outro  eftá  fobre  a  parte. 

Muitos  faõos  bons  fucceíTos ,  que  tenho. alcançado 
com  efte  remedio, naõ  fó  nas  dores  de  fciatica,mas  ermto- 
das  as  q  tiverem  a  fua  origem  de  humores  frios ,  e  craíTos, 
flatos ,  tumores  efcrofulofos,  e  edematofos ,  ou  femelhan- 
tés,  de  que  poderá  referir  varias  obfervaçoens  ;  porem  fó 
manifefto  a  íeguinte  por  relatar  o  que  nella  fe  paíTou,  de 
que  íepóde  feguir  utilidade. 

Em  1739.  íobrçveo  ao  Capitaó  André  Marques  hu¬ 
ma  dor  no  quadril  direito.  Chamou  CirurgiaÕ  ,  e  Medico, 
osquaes  lhe  mandaraõ  fazer  vários  remedios,  como  fan- 
grias  ,vomitorios  ,  e  topicos  ;  porém  delles  naõ  alcai\ca- 
raõ  a  menor  utilidade ,  por  cuja  razaõ  intentavaõ  applicar- 
Jhe  os  cauterios^de  fogo^e  para  o  fazer  fe  ajuntaraõ,  man- 
dandome  chamar  para  ver  fe  concordava  no  tal  remedio. 
Porém  eu  vendo  a  parte  ,  e  inteirado  dos  remedios  ,  quQ 
fe  lhe  tinhaõ  feito  ,  me  pareceo  fe  deviaõ  fazer  outras  di¬ 
ligencias  antes  de  chegar  ao  tal  remedio  ,  e  como  tinha 
experiencia  dos  bons  effeitos  do  emplaíto  acima  dito, 
Helíe  votey  ;  e  convindo  os  áfliftentes  ,  feapplicou  logo^ 
e  foy  taõ  msravilhofo  o  effeito ,  que  naõ  dormindo,  nem 
focegando  com  a  grande  dor,  logo  naquella  noite  dormio 
com  muita  quietaçaõ#/ 

>  ;  Mas 
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Mas  nem  todo  efte  alivio  foy  íiiíSciente  para  füfpen- 
der  aos  profdTores  aííiílentes  de  naõ  perturbarem  ao  po¬ 
bre  enfermo,  mandandolhe  tirar  logo  oemplaílo  ,  dizen¬ 
do  lhe  faria  dano  h  remediável ;  cujo  temor  fez  ao  doente 
privaríe  do  remedio  ,  em  que  tinha  alcançado  taõ  conhe¬ 
cido  alívio.  Foy  o  cafo  :  Convieraõ  os  aíiiifentes  no  tal 
emplaílo  ,  porém  naõ  fabiaõ  a  íua  virtude,  nem  de  que 
fe  compunha;  e  indo  ver  a  compoiiçaõ  do  carminativo, 
e  achando  entrava  nelle  o  opio,lhcs  pareceq,que  com  fua 
demaíiada  frialdade  tiraria  o  fentimento  á  parte;  e  aílim 
poria  eíluporados ,  e  paralyticos  os  mufculos,  e  nervos, 
ficando  o  doente  aleijado ,  íem  remedio  ,  e  aílim  lho  vie- 
raô  repreíentar,  tirando  o  dito  ernplaíto,  e  applicando- 
lhe  outro,  do  qual  íe  íeguio  continuarem  as  dores,  e  fal¬ 
tar  o  focego  ,  que  o  outro  ,  tinha  produzido  :  por 
cuja  razaõ  tornaraõ  a  chamarme,  e  dandome  parte  do 
referido,  me  foy  precifo  lembrarlhes  a  opiniaõ  de  Mathi- 
olo,  e  outros  vários  Authores,  que  conhecerão  fer  o  opio 
quentillimo  ,  fulfureo ,  e  inflammavel  ;  e  que  bailava  ter 
compofiçaõ  de  hum  homem  taõ  douto,  como  Sylvio,pon- 
dolhe  o  nome  de  Carminativo  ;  o  que  naõ  fizera  por  frio 
no  quarto  grâo  ,  como  alguns  dos  antigos  o  tiveraõ.  Po¬ 
rém  nenhuma  razaõ  bailou,  nem  a  experiencia,  que  tinha 
dos  feus  bons  effeitos ,  para  que  os  profeíTores  defiíliíTem 
do  feu  parecer ;  mas  capacitandofe  o  doente ,  tornou  a 
ufar  delle ,  íicando  faõ  fem  nenhuma  lefaõ  ;  pois  vive  ain¬ 
da  hoje  bemdifpoíto. 
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Remédio  mui  eficaz  para  fiijpendey  os  fluxos  de  fanpte,  af- 
Jtm  *venaes ,  como  ar  ter  m-.es  f  Jem  que  átllesje  jiga  Ó  os  in¬ 
convenientes  ,  e  danmos ,  que  muitas  vezes  JeJeguem  dos 
que  /e  pre par  ao  com  os  remedios  cauflicos  ;  os  quaes  com - 
mnuicando  ao  jamque  fluas  partículas  acido-acres ,  cauJaS 
febre ,  e  outros Jympt ornas  muitas  vezes  concluem 

com  a  vtda  do  enfermo . 

REcipe.  Terementma  feis  onqas,  pedra  ematites,  ter¬ 
ra  íigiiiata  ,  pós  reíiitiVGS,  bolo  armênio  ,  e  fangue  de 
drago,  aná  duas  oitavas;  caftellinhos  de  eftancar  íanguè 
do  Curvo  meya  onça;  tudo  feito  em  pófe  mifture  muito 
bem  com  a  terebentina  *,  e  então  fe  tofquiem  alguns  ca» 
bellos  de  lebre,  eftopas ,  ou  algodaõ  miudamente  ,  e  fe 
miíturer 

Com  efte  remedio  fecubraõ  os  lexinos ,  ou  pranche* 
tas ,  para  pôr  naõ  fó  fobre  as  bocas  dos  valos,  mas  cu  br  ia* 
do  todo  o  reftante  da  chaga  com  ellas ;  e  depois  cubrindo 
toda  a  cura  com  hum  pano  cubertocomodito  remedio; 
e  atando-o  muito  bem,  e  pondo  defenfivo  na  parte  alta,  íe 
naõ  bulia  na  cura  ,  até  que  a  natureza  com  as  matérias  a 
defpida,  E  fe  por  ler  o  vafo  arterial  grande,  parecer  reíif- 
tirâ  a  efte  remedio,  fe  lhe  ponha  fobre  a  boca  hum  graõ 
dpeaparofa  de Chypre,ou  fepolverizem  com  ella  quei¬ 
mada  os  lexinos ,  ou  pranchetas  para  pôr  fobre  a  boca 
do  vafo,  cubrindo  o  mais  reftante  na  fórma,  que  fica  dito. 

jpom  efte  remedio  naõ  fó  fe  evitaõ  os  damnos ,  que 
fe  pôdern  feguir  de  fe  commumcar  ao  fangue,  e  fuco  ner- 
veo  os  iaes  acido-acres  dos  remedios  caufticos;  mas  tam¬ 
bém  fe  favorece,  e  corrobora  muitoa  parte  com  a  qualida¬ 
de  balfamiea  da  terebentina  >  o  que  bem  fe  manifefta  dei¬ 
xando  a  chaga  mundificada,  quando  defpede  a  efeara ,  co¬ 
mo  muitas  vezes  tenho  obfervado;o  que  naõ  fuccede  fen¬ 
do  feito  o  remedio  çç>m  $  çlam  de  ovo  ?  pondoihe  em  ci^ 
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ma  os  panos  de  vinagre  deftemperado ,  ou  femelhantes. 
Muitos  cafos  podéra  referir  a ílim  de  membros  mutilados, 
como  de  outros  fluxos  defangue  venaes ,  e  artereaes  cu¬ 
rados  com  o lob redito  remedio  ;  porém  fó  refeihey  dous* 
çor  entender  íe  póde  tirar  delles  alguma  utilidade. 

Em  1728,  me  chamou  o  Capitaõ  Àntonio  GonçaL 
ves  da  Rocha  para  Jhe  ver  hum  eferavo  feu  ,  que  tinha 
hum  tumor  da  grandeza  da  copa  de  hum  chapeo  ,  o  offo 
facro,  inclinado  alguma  couta  para  hum  lado;  e  vendo-of 
o  açhey  com  grande  brandura  no  meyo,  e  com  dureza  na 
çircuníerencia ,  fem  padpitaçaõ ,  nem  íinat  algum  de  aneu- 
rflma ,  mais  do  que  dizerem  ,  aiíint  o  enfermo  y  como  feu 
íçnhoryque  haveria  an.no.  e  meyo,quq  lhe  tinha  principiar 
do;  edous  Profeflb-res,que  entáõ  o  viraõ,diflerão  fer  aneu- 
rifmâ,  e como  tal  lheapplicarão  os  remedios.  Porém  eti 
pem  com  toda  efla  advertência  defeobria  final  r  que  me 
períuadiffe  fello  ,  fendo  a  dureza  á  roda  a  que  me  fazia 
piayor  duvida ,  porque  o  naô  ter  palpitação,  a  grandeza 
do  tumor  poderia  íer  a  caufa;  e  affim  me  perfuadi,  que  o 
tumor  tinha  principiado  de  matéria  fria  ,  e  que  o  períe- 
berfelhe  palpitaçaô ,  íeyja  por  comprimir  alguma  artéria* 
e  que  agora  acudindo  á  parte  porçaõ  de  humor  quente* 
por  cauia  de  pancada  ,  ou  contulaõ  ,  que  fobre  o  tumor 
houve*  fe  fermentou,  e  converteo  em  matéria*  a  qual  era 
neceffario  evacuar fe ,  paia  que  retida  nao  fizeffe  dano  ,  e 
quando  íofle  aneurilma  ,  como  eftava  tão  ateuada,  melhor 
era  tentar  o  remedio,  aparelhado,  o  enfermo ,  do  que  en¬ 
contrar  a  morte  repentinamente:  e  para  pôr  iflo  em  ex¬ 
ecução,  pedi  me  chamai  fem  mais  dous  companheiros ;  e 
vindo  os  Licenciados  Domingos  Gonçalves  Coita  ,  ejo- 
feph  da  Silva,  forao  do  rnefmo  parecer, que  não  era  aneu- 
rifma,  e  quando  o  foíTe,  era  mais  acertado  abrilla ,  que 
efperar  rebentaflej,  e  aíiim  fe  poz  em  execução e  meten- 
doltie  o  poflemeiro  ,  correfpondeo  tal  efpadana  de  fan- 
31^%  atrcyeflou  a  faia *  em  que  eítavd*  A*  vifta  do  que 
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nos  vimos  obrigados  acurar  como  anetirifma  ;e  fazendo 
o  remedío  acima ,  delie  euhri  huma  mecha  ,  que  polveri- 
zey  com  pós  de  caparrofa  ,  e  meti  pela  fizura ,  que  fe  tb 
nha  feito  , pondo  íobre  a  cabeei  delia  algumas  pranche¬ 
tas,  e  cübrindo  corn  hum  pano  todo  o  tumor  com  o  reme- 
dio  ,  e  pondo  hum  chumaço  íobre  o  lugar  da  mecha  ,  fe 
ligou  muito  bem  ,  e  não  buli  na  cura  até  que  não  vi  refu- 
dar  alguma  matéria;  e então  tirando  brandamentèos pa¬ 
nos  ,  coníervey  a  mecha  ,  indo  metendo  lexinos  ao  redor 
delia,  até  que  entendi  eftar  confolidado  o  vafo;  e  então, 
defpedida  a  lexinação  ,  achey  a  chaga  modificada ,  menor 
a  dureza  da  circunferência  ,  que  eíla  foy  neceíTario  dige¬ 
rida  ,  e  modificada  ,  e  então  íé  incarnou,  e  cicatrizou  per¬ 
feitamente  ,  e  viveo  quatorze  annos ,  vindo  no  fim  delles 
a  morrer  de  outra  diíiante  da  primeira  meyo  o  palmo, que 
fuppofto  feabrio ,  e  tomou  o  fangue  perfeitamente,  com 
tudo  morreo  áo  terceiro  dia, não  íey  com  que  fymptomas, 
por  ja  aefte  tempo  lhe  não  poder  afliílir  por  eauía  das 
minhas  moleílias 

Em  1730.  deraõ  huma  ferida  em  hum  moço  fapatei- 
ro  ,  morador  junto  á  forpa  ,  o  qual  teria  de  idade  vinte  e 
cinco  annos.  Foy  a  tal  ferida  no  pulfo  ,  ecom  fluxo  de 
fangue  artereal ,  não  da  artere  grande ,  mas  de  outra  me* 
nor ,  por  fer  a  ferida  defviada  delia  coufa  de  huma  pole¬ 
gada.  Chamou  aos  Licenciados  Joaõ  da  Cofia  Bef nardfes, 
e  Franciíco  da  Cofia  Franco,  para  o  curarem  ;  os  quaes' 
tomarão  o  fangue  com  pós  de  caparrofa  ,  cozendo  a  feri-" 
da ,  e  pondolhe  por  cima  lexinação ,  cuberta  com  abifma 
commua,  polverizada  com  a  meíma  caparrofa;  com  cuja 
cura  não  16  fe  tomou  o.fangue,mas  unio  a  ferida  de  forte, 
que  em  poucos  dias  ficou  fãõ  ;  porém  paflados  fete  ,  ou 
pito  ,  lhe  fobrevierão  huns  motos  convulfivos  tão  fortes, 
que  lhe  fazião  virar  as  pernas  íobre  a  cabeça ,  fendo  mais 
yiolentos  no  braço  ferido. 

Tomou  a  chamar  os  dons  Licenciados ,  que  o  tinhão 
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curado,  o?  cjuaes  vendo  0  novo  accidetue,  o  mandaraô 
purgar  j  porem  como  fe  não  feguio  o  menor  alivio ,  con¬ 
vocarão  junta  ,  a  que  foraõ  fete ,  ou  oito  profeíTores ,  e  nel- 
la  me  achey  também.  Porão  vários  os  pareceres  fobre  o 
como  havia  de  fer  curado,  inclinandofe  todos  a  fomenta- 
çoens,  e  a  continuar  os  purgantes  ;  porem  o  meu  foy  mui 

*?iver.í?  9  Suiado  da  ^U7j  J  clue  tirado  das  doutrinas  do 
doutiílimo  Ribeira  em  vários  lugares  de  fuas  obras ,  eípe- 
cialmente  em  íuaFebrilogia  Cirúrgica,  tratando  da  febre 
convulíiva ,  a  qual  acompanhava  ao  dito  enfermo,  baftan- 
temente  ardente,  por  cuja  razaõ,  por  fer  meço ,  e  de  tem- 
pemmento  fanguineo,  fuy  de  parecer,  fe  fangrafle,  e  fe  lhe 
qeíle  numa  bebida  de  quatro  em  quatro  horas,  abíbrvente, 
du Iciri cante ,  e  narcótica,  e  que  juntamente  fe  tornaffe  a 
abrir  a  fenda,  por  me  parecer  poderia  haver  na  cavidade 
delia  (ainda  que  unida)  alguma  matéria  eruginoía ,  que 
eítiveíTe  relicando  as  partes  fibrofas ,  e  muículoías  ou 

fangue  S  aCldo“acres  da  «partofajCòm  que  foy  tomado  o 

Ifto  caufou  temor  aos  afliftentes,por  verem  havia  tor¬ 
nar  a  repetir  o  fangue  arterial ,  o  qual  procurey  eu  de fva - 
necer  com  lhes  aíTegurar  o  tomaria  perfeitamente  com  o* 
meu  remedio ,  e  mais  eílando  em  parte  ,  que  fe  podia  li¬ 
gar  fortemente ,  e  aflim  íe  perfuadirao  os  companheiros  a 

o  meu  parecer  ;  e  abrindofe  a 
ferida,  promptaraente  correi pondeo  o  fluxo  de  fangue  ar-' 
tereal ; mas  pondo  fe  lhe  o  dedo  em  cima  do  vafo ,  fe  Ja/ou 
muito  bem  a  ferida  com  agua  ardente  quente  ,  e  enxuta  fe 
encheo  de  lexinos  cubertos  do  remedio  ,  que  fica  dito 
por  cima  pranchetas  e  pano  do  mefmo,  que  cubriíTetodo 
o.  pulfo,  e  ligada  muito  bem  aparte,  fe  cou  fer  vou  a  cura 
ate  que  a  matéria  a  defpedio acandofe  a  chaga  mundifica* 
da ,  e  enr  parte  incarnada ,  que  íe  finalizou  ,  e  cicatrizou 
c(^ni  hum  paelie  de  etnplafto  eftitico  de  Crolio.  E  com 
uiligencia,.dez,  ou  doze  bebidas,  oito  fangrias  no  bra¬ 
ço 
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co  íaó  ,  e  no  fim  dous  purgantes  benignos  ,  ficou  o  enfer¬ 
mo  perfeita  mente  livre  de  huma  enfer  mi  .ia  de,  que  todos 
tinhão  por  irremediável ,  aterrados  do  texto ,  ou  aftorifmo 
de  Hyppocrates ,  e  de  quaíi  todos  os  mais  Authores. 

Quero  nefie  lugar  fazer  huma  advertência,  que  julgo 
mui  neceflaria,  pelo  que  tenho  rbfervado,e  vem  a  (er,  que 
fe  faça  grande  reflexão  fobre  a  caufa  da  contulfao,  ou  mo¬ 
tos  GonviilfLVos ,  para  fe  lhe  poder  appropriar  o  remedio,  é 
nao  feguir  o  didfámedo  vulgo,  ou  perturbar  com  elle  >  e 
com  a  opinião  dos  profeífores,que  o  feguem»  fendo  efl:e  os 
Authores  ,  por  onde  eítudaô  $,  porque  o  vulgo  nao  faz  dif- 
ferença  de  convmlfa6,eíluporrou  paraiyzia,  nem  tem  obri¬ 
gação  de  a  íaber  fazer ,  e  por  iffo  chama  a  todas  eftas  en¬ 
fermidades  Ar.  E  como  principalmente  o  eílupor ,  epara- 
lyzia  faõ  pela  mavor  parte  legítimos,  caufados  por  humo* 
rés  f  rios ,  razao  porque  fe  purgaõ  fempre ,  e  raras  vezes  fé 
fangraõ  ,  o  mefmo  quer ,  que  fe  pratique  na  convulíao,  e 

tnotos  convulflvos ,  differindo  tanto. 

E  como  achao  profeffores,  que  com  elle  concordem, 
he  grande  a  perturbação,  e  refiftencia,  que  fazem  ao  reme¬ 
dio  da  fangria,  quando  algum  profeflor,  guiado  das  folidas 
doutrinas  ,  que  encontra  em  os  Doutores  a  manda  fazer  , 
porque  fó  com  ella  fe  evacua  a  caufa ,  e  laxao  as  partes  fi- 
b rolas ,  ner  vofas,  e  mufeulofas ,  para  que  fe  nao  eftimulem 
tanto  com  as  velicaçoens  ,  que  o  fuceo  nerveo  cauía  nel- 
las ,  por  irritado ,  porque  principalmente  nos  motos  con- 
Vulíivos  fao  quaíi  fempre  as  fangrias ,  e  bebidas  abforven- 
test  dulcificantes,  e narcóticas  os  mais  prodigiofos  remé¬ 
dios  ,  e  por  iflb  não  fó  fe  deve  defprezar  o  que  fegue  o 
Tulgo  ,  mas  também  nenhum  câfo  fazer  dos  profeílores, 
que  cpmeile  concordão,  pois  fe  achaõ  na  própria  ignorân¬ 
cia. 
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Reme di os  de  efpecial  virtude  para  às  punüuras  do  s  nervos; 
com  os  quaes  tenho  livrado  da  morte  a  muitos  enfermos, 
humas  vezes  antes  àe  lhes  /obre  vir  efpafmo ,  ou  convuU 
pô,  e  outras  depois  de  vindo  ;  por  nefla  Cidade  ferem  con¬ 
tinuas  as  occafioens ,  em  que  fe  encontrão  punãuras,pndn- 
cipalmente  nos  pês,  feitas  com  ef pinhas  dc peixes ,  com- 
mummente  de  chancarona  ,  feudo  tantos  os  defgrá  fados 
fuccejfos ,  como  quafi  todos  os  enfermes ,  por  prompta- 
-  mente  lhes fobrevir  efpafmo  \  o  que  naÔfnc cederá,  ujaih 
ãofe  a  tempo  do  remedio  feguinte . 

LAvada  muito  bem  a  parte  ,  em  que  eítiver  a  punétu- 
ra ,  com  agua  ardente  quente,  e  enxuta,  fe  lhe  lance 
dentro  oleo  ,  ou  efpirito  de  terebentina  quente  ;  e  pondo- 
lhe  por  cima  lexinos ,  qu  pranchetas  molhadas  no  mefmo 
oleo,  fe  cubra  com  hum  parche  grande  de  emplafto  de 
aquilaõ  gomado,  miíhirado  com  filifzacharias;e  repetindo 
a  cura  duas  vezes  no  dia ,  continuará  até  o  doente  eítar  de 
todo  faõ. 

Bem  Cabem  os  doutos,  que  os  remedios  topicos  ,  di¬ 
tos  acima ,  poderáõ  báítar  per  fi  fó  ,  em  quanto  naõ  fobre- 
vier  algum  accidente  ,  como  inflammaqaõ ,  febre,  ou  ef¬ 
pafmo;  porque  entaõ  he  neceflario  ferem  ajudados  com 
as evacuaçoens ,  e  mais  remedios,  que  parecerem  appro- 
priados ,  por  eftar  já  radicada  no  todo  a  fua  caufa. 

Remedio  de  grande  virtude  para  as  impingens ,  tinha , 
forna  ,  e  outras  fernelh antes  enfermidades  cutancas . 

DEfte  remedio  fe  póde  ufar  feguramente,  perque  dei- 
le  íe  naõ  fegue  fazer  tanfmutaçaõ ,  ou  regieflb  para 
as  partes  internas  o  humor, que  pelas  ditas  p uftulaç»  fe  eva- 
cua;que  he  o  que  muito  aterneuza  aos  doentes  defiasen- 
íermida  $es$  pç*  cuja  razão  íe  deixa©  andar  com  cilas  an- 
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nos ,  e  annos,  fem  embargo  de  padecerem  íihuifo»  eíhes 
caufarem  grande  detrimento  ,  tudo  nafeido  da  com  mu  m 
opinião ,  ainda  que  ignorante  ,  do  vulgo  ,  que  aíTenta  íer 
danofo  curar  eftas  enfermidades ;  porque  curadas  fe  reco¬ 
lhe  o  humor  para  dentro,  e  faz  alguma  enfermidade  gran¬ 
de  ,  que  tira  a  vida  ao  enfermo;  e  por  iíTo  fe  valem  cte- 
quelle  adagio  ,  que  diz  :  Viva  a  gallinha  ,  e  viva  com  a  fua 
pevide. 

Porém  nenhuma  razão  de  queixa  pode  haver  contra 
a  gente  vulgar ,  porque  nãa  temobrigaqao  alguma  de  fa- 
ber  quando  he  util  curar  ,  ou  não  curar  as  enfermidades ,  e 
os  danós ,  que  fe  feguern  de  as  não  curar ,  antes  que  fe  ra¬ 
diquem,  E  que  fomentem  efta  opinião  ,  é  a  figão  muitos 
profefToreá  ,  não  íó  Cirúrgicos,  fenão  Médicos,  heo  que 
fe  faz  digno  dq  compaixaõ  ,  por  fer  coufa  taõ  alheya  da  ra¬ 
zão,  e  das  regras,  que  dão  os  Authores  em  feus  efcritos  , 
que  eu  confeffo,  qúe  fó  nefea  terra  encontrey  femeihan^ 
te  abufo ,  e  fou  teftimunha  de  ouvir  dizer  a  muitos  pro-; 
feíFores,  e  defender,  que  curar  femelhantes  queixas  de  ne« 
nhuma  forte :  fem  darem  outra  razaõ  mais  que  a  que  dá  o 
vulgo  ,  de  que  curadas ,  fe  recolhe  o  humor  para  dentro  j 
e  debalde  fecança  quem  nefte  pate  pertende .  perfuadir 
fe  curem,  ainda  que  os  pobres  doentes  por  caufa  delias 
já  nao  poíTaõ  fahir  á  rua:  de  que  podéra  referir  vários  ca- 
cafos;  maspornaõ  moleftar,  fó  referirey  o  íeguinte. 

Em  1734.  fe  ochou  oR.  Conego  Manoel  de  Matos 
Pereira  com  humas  impingens  taõ  moleftas  em  as  coxas, 
verilhas ,  e  cadeiras,  que  já  o  privavaõ  de  ir  á  Sé  ,  por  áaõ 
poder  eftar  aífentado.  E  a  razaõ ,  que  teve  para  fe  deixar 
pôr  nefte  eftado ,  foy  a  de  que ,  além  da  vulgar  opinião, 
lhe  diziaõ  os  profeffores  affim  Cirúrgicos, como  Médicos, 
que  de  nhuma  forte  ascuraíTe,e  íó  asfoffe  banhando  com 
agua  morna.  Mas  elle  vendo  fe  privado  de  poder  fatisfa- 
zerá  obrigaçaõ  de  ir  á  Sé,  Confultou  com  mais'aneiaa 
áita  queixa  j  e  fó  o  Doutor  Joíeph  Lobo,  q  eu  fomos  de 
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das  impingem ,  e  farna.  25  x 

patécer ,  que  logo  fe  curalte,  e  o  devia  ter  feito,  aífim  que 
lhe  principiarão ,  por  efcufar  de  ter  padecido  tanto. 

Porém  o  contrario  defendiaõ  os  mais ,  prognoftican* 
dolhe  dano  grave  ;  o  que  elle  defprezou ,  aífim  pelo  eíta- 
do ,  em  que  te  via  >  como  pelo  conceito,  que  fez ,  dos  fun¬ 
damentos  ,  com  que  o  perfuadiamos  a  que  logo  íe  curafie; 
e  affim  lhe  fiquey  eu  aíliftindo ,  e  fazendo  algumas  eva- 
cuaqoens  com  remedios  purgantes  ;  e  depois  ufando  de 
alguns  abforventes,  e  dulcificantes,  lhe  appliquey  o  re¬ 
médio  á  parte ,  que  brevemente  o  poz  de  todo  faõ ,  fem 
fe  lhe  feguir  dano  algum ,  co  mo  lhe  prognoíticavaõ ;  mas 
antes  tem  logrado  taõ  perfeita  faude,  que  vay  em  onze 
annos  ,  íem  ter  tido  queixa  ,  que  o  obrigaíTe  a  eítar  de  ca¬ 
ma.  >  - 

Fundafe  o  meu  reparo  na  pouca  razaõ ,  que  me  paJ 
rece  tem  os  profeíTores ,  para  ferem  caufa  de  que  os  po¬ 
bres  enfermos  fe  na6  curem  da  lua  enfermidade  ,  para  fe 
verem  livres  de  taõ  continua  moleftia,  e  dos  danos  ,  que 
fe  lhes  pódetn  feguir  de  a  confervarem,  por  fer  eíta  maté¬ 
ria  tratada  por  muitos,  e  graves  Authores:  Além  de  que 
me  parece  baftava  lembraremfe  de  duas  regras, ou  fenten- 
ças ,  por  onde  paffaõ  todos  os  que  aprendem  Medicina,  ou 
Cirurgia. 

He  pois  a  primeira  perguntarem  :  Quecoufa  he  en¬ 
fermidade  ?  A  que  tefpondem ,  que  he  hum  affeéto  ,  ou 
difpoliqaõ  contra  a  natureza,  pela  qual  faõ  mahifeítamen- 
t-e  impedidas  as  acqoens  do  corpo.  E  logo  perguntando , 
que  coufa  he  faude  ,  dizem  ,  que  he  huma  natural  conlti- 
tuiqão,  e  compofiqaõ  de  todas  as  partes  do  corpo ,  que  faz 
acqoens  perfeitas.  A‘  vifta  do  que  naõ  fey,  que  razaõ  póde 
haver ,  para  que  fe  conferve  a  enfermidade  ,  que  impede 
as  acqoens  do  corpo  ;  e  naõ  fe  procure  a  faude ,  que  faz 
produzir  acqoens  perfeitas.  A  mim  me  parece ,  que  naõ 
póde  fer  outra  a  razaõ  mais  do  que  a  da  cega  ignoranciar 
e  a  efta  fó  póde  reflar  hum  efcrupulo,que  he  0  ferem  ,  ou 
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>  Capitulo  XVI  ■ 

naó  enfermidades  as  cutaneas ,  de  que  falíamos  ;  e  fup*- 
pofto  que  da  fua  definição  fe  conhece  ,  que  ofaõ  ;  com 
tudo  fe  nao  tficar  de  todo  fatisfeita  ,  pode  recorrerfe  aos 
muitos  Authores  que  delias  trataõ ,  chamando-lhes  enfer¬ 
midade, 

-  Hes  a  fegunda  perguntarem :  Que  coufa  he  eurar  ?  E 
ref pondem,  que  he  tirar  de  raiz  a  ca  ufa  de  qualquer  enfer¬ 
midade.  jg  íendo  affim ,  como  na  verdade  he,  bemfe  co- 
nhecç  he  íó  a  ignoiancia  a  que  diz,  e  perfuade  a  hum 
rniferavel  enfermo,  que  fe  não  cure.  O  que  podem  dizer, 
3  ^cpnfelh^r  os  doutos  he ,  que  ás  enfermidades  cutaneas 
fenaÕ  appliquem  remedios  repercuífivos,  que  faõ frios, e 
húmidos,  e  frios,  e  fecos;  porque  com  elles  íe  pode  reper¬ 
cutir  para  as  partes  interna*s  o  humor,  que  por  eílas  fe  eva¬ 
cua  ,  de  que  le  pode  leguir  grande  dano.  E  que  fe  não  cu¬ 
rem  as  enfermidades  tirando  de  raiz  afua  caufa,  heccuía, 
tao  fóra  da  razão  ,  que  fó  o  vulgo  pode  ter  liberdade  para 
o  dizer ,  por  não  ter  obrigaçaõ  de  faber  o  contrario  y  mo¬ 
tivo  porque  podem  feguramente  ufar  do  remedio  feguin- 
te  ,  que  com  fua  virtude  balíamica  ,  dulcificante,  e  diafo¬ 
rética  deftroe  a  caufa  das  taes  enfermidades  per  íi  fó, quan¬ 
do  faõ  de  pouco  tempo  ;  que  fendo  antigas,  he  neceflario 
evacuar  a  caufa  antecedente,  por  eítar  já  radicada  no  todo^ 
como  fe  vê  da  obfervaçaõ  acima  referida. 

Recipe.  Balfamo  fulfureo  terebentinado,  tres  onças; 
magifierio  de  enxofre  huma  oitava  :  mifturefe  muito  bem. 
Applicafe  esfregando  primeiro  a  parte  com  pano ,  e  unta- 
fe  com  hum  pincel  molhado  no  dito  remedio ,  e  fe  deixa 
eilar  defcubeita  ,  para  quefefeque  ;  ou  pondofelhe  hum 
pano  fino  em  cima  ;  e  fe  repita  huma  vez  cada  dia,  alim¬ 
pando  fempre  a  parte  para  felhe  applicar  o  remedio,  O 
anefrao  effeito  f o  meu  unguento  abfor^ente. 
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dos  fluxos  de  pingue "•  15$ 

Remedio  muito  efpecifico  para  a  Itterida ,  que  proâede  de 
êbftrucçoens  dos  duelos  biliarios ,  e  cyjlicos ,  corno  qnaji 

fempre  procede * 

PRimeiramente  fe  dará  ao  enfermo,  podendo  fer,  hum 
ou  dous  vomitorios  \  e  dados  ,  tomará  o  remedio  fe- 
guinte,  com  o  qual  tenho  curado  a  muitos  em  poucos  dias* 
#  Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória  ,  grama,  fra- 
garia,  lofna  ,ecentaurea  menor  libras  duas;  coado,  ajun¬ 
te  de  confeição  de  diatartaro reformada  f  e xarope  de  Ni» 
culao  rheubarbo,  anaonçae  meya  :  fal  tartaro,  e  de  lofna* 
antimonio  diaforético  Marcial  ,  e  tintura  de  Marte  aperi¬ 
tiva  ,  anà  meya  oitava ;  miílureíe ,  e  fe  dê  ao  doente  de  ma- 
&ha  ,  e  tarde  >  continuando  o  tempo  ,.que  neceílário  for. 

Remedio  de  especial  virtude  para  a  eólica  uefritica  ,  a  que 
vulgar  mente  c  hamao  dor  de  pedra,  par  a  a  diffolver  ,  ou 

quebrar ,  e  fazer  expulfar . 

REcipe.  Cozimento  de  raiz  de  rilhaboy,  íalfadas  hor¬ 
tas  y  pao  nefritico  ,  bagas  de  zimbro,  e  femente  de 
epericao  libra  emeya;  coado  ajuntefe  de  olhos  de  caran¬ 
guejos  preparados  douseícropulos,  fal  de  cafcas  de  favas, 
efpirito  de  fal ,  e  de  terebentina ,  ana  hum  efcropulo  ;  fal 
volátil  de  alambre  meyo  efcropulo  :  almifcar  meya  oi¬ 
tava  ;  miíturefe,  e  íe  dê  ao  doente,  dividido  em  quatro  be¬ 
bidas  ,  que  fe  repetiráõ  de  feis  em  feis  horas  morno. 

Ou  efte. 

REcipe.  Vinho  branco  bom  feis  onças  ,  oleo  de  amên¬ 
doas  doces  tirado  íem  fogo ,  agua  de  íaxifraga  ,  e  de 
tragaria,  aná  duas  onças  ;  efpirito  vitriolo  hurna  oitava; 
milture,  e  dividido  em  tres  bebidas  fe  dê  ao  doente, quan- 
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to  mais  quente  for  poffivel ,  e  fe  repita  de  feis  em  feis  ho* 
fíts.  Eíte  remedio  he  de  Bdverio ,  o  qual  diz  fer  tao  mara- 
viíhofo  ,  que  poucas  vezes  lhe  íoy  neceílario  dar  tercei¬ 
ra  bebida ,  fégundo  o  rofere  Henriques  Fonfeça, 

Também  tenho  noticia  certa  de  que  huma  fenhora 
Insleza,  chamada  Madama  Eftefenes,  inventou  hum  re¬ 
medio  eipecifico ,  com  o  qpai  radioalmento  fe  expellem 
as  pedras  dos  rins;  o  qual  já  hoje  fe  acha  grandemente 
acreditado  pelas  repetidas  experiencias ,  que  ha  de  feus 
maravilhofos  effeitos.  Efte  dizem ,  fe  compoem  de  fabaô 
de  pedra  de  Caftella  ,  ou  do  melhor ,  que  fe  achar ,  e  das 

cafcas  de  ovos  calcinadas.  . '  ,  - 

Nas  cafcas  de  ovos  conhecerão  ja  vários  Authores  ei- 

ficaz  virtude  para  quebrar,  e  expellir  a  pedra  ;  por  cuja  ra¬ 
zão  as  inculcão  para  o  tal  effeito, entre  os  quaes  o  faz  mais 
claramente  odoutiffimo  Henriques  Fonfeca  em  fua  Me¬ 
dicina  Luíitana ,  e  Anchora  Medicinal e  do  fabaó  com  fa¬ 
cilidade  fe  conhece  póde  fer  util ,  pelos  ingredientes ,  de 
que  he  compofto.  E  como  ainda  não  chegou  ás  minhas 
mãos  a  verdadeira  compofição  defte  efpecifico  ,  quem  o 
naõ  tiver ,  poderá  ufar  da  que  abaixo  refiro ,  na  qual  air 
cançaraõ  muito  boa  utilidade. 

Recipe.  Cafcas  de  ovos  calcinadas,  hum  efcropulo ; 
fabaõ  de  pedra  do  melhor  meya  oitava  ;  miílure  ,  e  com 
algum  aflucar  fe  formem  pirolas  para  melhor  fe  levarem, 
bebendolhe  em  cima  tres  onças  de  agua  de  fragaria  quen¬ 
te,-  e  fe  tomaraõ  de  manhã  em  jejum ,  repetindo  as  os 


dias ,  que  neceíTarios  forem 

Advirtafe  ,  que  os  remedios  acima  nao  convem  ca- 
remfe  no  a&ual  accifente,  iílo  he  quando  a  dor  he  inten¬ 
dia  ,  (em  que  primeiro  precedao  as  evacuaçpens  neceíTa- 
nas,  purgando  por  vomito ,  ou  curío  ,  e  fangrando  nos 
braços,  ou  onde  eíliver  mais  indicada  ;  porque  uíando  dos 
jaes  remedios  ,  fem  o  todo  eftar  evacuado  ,  encaminharão 
para  qs  rins,  e  vreteras  ps  hymores  crafibs ,  e  petuitofos,  e 


da  dor  de  pedra.  25$ 

em  Vez  de  aliviar,  açcrefcentaráoodano  ;  por  cuja  razaó 
íô  fe  devem  dar  depois  de  feitas  as  evacuaçoens  univer- 
faes.  Porém  quando  não  houver  dor  ,  bem  fé  pódem  to¬ 
mar  ,  fem  preceder  as  taes  evacuaçoens*  % 

t  í  4  ^ 

Remedio  para  os  callos  dos  pés ,  cmn  quefe  abranda ,  on  tira  \ 
de  todo  a  dor  dentro  de  vinte  e  quatro  horas ,  e  continua¬ 
do  os  attrahe  de  forte ,  que  com  facilidade fe  ar -  *y 

rancáb *j)U  cortaõ  com  'hum  canivete . 


EStendafe  fobre  pano,  ou  couro  de  luva  emplaílo  eíU- 
tico  de  Crolio  ,  e  íe  ponha  fobre  os  callos ,  deixando 
o  eítar  o  tempo ,  que  neceffarío  for* 


POr  ultima  conclufaô  defta obra  digo,  que  fe  ndla  faf- 
ley  alguma  palavra  malfoante  çontra  noíla  fanta  Fé , 
contra  o  proximo ,  ou  contra  os  bons  coílumes ,  me  def- 
digo;  porque  naohe  a  minha  intençaÕ  pffender  a  alguém;, 
mas  antes  foy  todo  o  meu  empenho  fervir  ao  proximo  > 
conforme  a  minha  capacidade  ,  manifeftando-lhe  alguns 
remedios  de  efficaz  virtude  para  diverfas  enfermidades ,  e 
documentos  para  reélamente  fe  apphcarem  ;  e  íuppoíto 
conheço  o  limitado  da  offerta ,  corn  tudo  fe  fe  avaliar  efta 
pelos  extremos  dò  affedo ,  naõ  haverá  animo  generofo  , 
efyncero,  que  a  não  julgue  por  grande*  pois  aprinci- 
piey,  e  acabey  fem  poder  lêr ,  nem  efcrever  huma  fó  re¬ 
gra;  por  cuja  razão  parece  mereço,  benevolo  Leitor,  que 
me  encommendes  a  Deos ,  que  te  guarde  por  muitos  an- 
-nos».  _ 
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